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ESCUDO ACELERA 
DESVALORIZAÇÃO 


e Taxas de juro sobem entre 4 e 5 por cento 


DIRECTOR: MANUEL TEIXEIRA 


O escudo fol ontem desvalorizado em 2%, ao 
mesmo tempo que era agravada a desvaloriza- 
ção deslizante de 0,75% ao mês para 1%, 
segundo Informou o Banco de Portugal. As 
taxas de juro de remuneração dos depósitos 
aumentaram também entre 4 e 5%, numa me- 
dida que fol justificada como uma forma de 
Incentivar a poupança. Assim, os depósitos a 
mais de um ano passam a ser remunerados a 


Simpósio internacional 
no «S. João» 


80 POR CENTO 
DOS PORTUGUESES 
SOFREM DO CÓLON 


Várias dezenas de especialistas 
participam no ll Simpósio Interna- 
cional de Colo-prociologia que 
está a decorrer no Hospital de S. 
João, no Porto, numa organização 
da Faculdade de Medicina local. O 
Simpósio destina-se a actualizar 
conhecimentos e a divulgar a im- 
portância do diagnóstico precoce 
no tratamento e cura das doenças 
do cólon, do recto e do ânus, tendo 
sido afirmado na sessão de aber- 
tura de ontem que «80 por cento da 
população portuguesa sofre de 
perturbações do cólon, recto e 
ânus e que o diagnóstico precoce 
de umtemor daquelas zonas é cem 
por cento curável». 
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28% (antes era 23%). Os depósitos a mais de 
180 dias passam de 21.5 para 25%, de 90 a 180 
dias de 15 para 19,5% e de 30 a90 dias passa de 
11 para 15,5%. A taxa de juro dos depósitos à 
ordem mantém-se em 4% para os montantes 
até 150 contos e de mais 2% para o valor 
excedente. Por sua vez, a taxa básica de des- 
conto do Banco de Portugal aumentou de 19 
para 23% — LER NOTÍCIA NA PÁGINA 5 


Dirigindo-se aos empresários 


SOARES PROPÕE 
TRÉGUA POLÍTICA 


Mário Soares propôs ontem, durante um almoço com 
empresários da Associação Industrial Portuguesa, a 
abertura de um período de trégua social e política 
após as eleições de 25 de Abril. Para o secretário- 
-geral do PS, nenhuma força política ou parceiro 
social pode manter-se alheio a um compromisso de 
pacificação necessário à estabilização financeira do 
país. A oposição anovasnacionalizaçõeseaabertura 
de áreas totalmente dominadas pelo sector público, 
designadamente a Banca, à iniciativa privada, foi 
outro ponto focado pelo líder socialista na interven- 
ção que proferiu perante os empresários. 

LER NOTÍCIA NA PÁGINA 3 


«Cimeira» de Vilamoura 
confirma «Opção Zero» 


GRANDE PRÉMIO «CP» 
COMEÇA A «< PEDALAR» 


«ALIADOS» REFORÇAM 
ESTRATÉGIA DA OTAN 


Terminouontemem Vilamoura, a reunião da Primavera 
do Grupo de Planeamento Nuclear da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte que reafirmou o apoio à 
«opção zero». Verificou-se assim uma grande coesão 
dos países membros da OTAN que apolaram a posição 
que os EUA vão levar às negociações sobre arma- 
mento nuclear que brevemente terão lugar em Gene- 
bra. No final da reunião, o secretário-geral da organiza- 
ção, Joseph Luns, não excluía a possiblidade de uma 
opção intermédia (a chamada «opção zero mais») mas 
sublinhando que isso só aconteceria se a União Sovié- 
tica apresentasse alguma proposta razoável, o que 
Luns diz não ter acontecido até agora. 


LER NOTÍCIA NA PÁGINA 4 


Ler em 
Desporto 


Eanes regressa com esperanças na bagagem 


PORTAS DO MUNDO ÁRABE 
ABREM-SE AO NOSSO PAÍS 


Ler noticiário na página 3 


A partir do dia 30 


MAIS SEIS DIAS 
SEM COMBOIOS 
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Erauma vez... 

Era uma vez um-menino que nunca o chegou a ser por 
prematuramente a dureza da vida o transformar emadulto. 
Concluída a instrução primária, logo teve de começar a 
esgaravatar em buscadas primeiras migalhas... 

No aprendizado do ofício de torneiro, as ferramentas ao 
vivo foram os: brinquedos: duma infância que não chegou a 
sorrir-lhe... 

Num ou noutro domingo, o menino-homem esborra- 
chava onarizito no vidro das montras dos bazares na ânsia 
de estar mais perto das reluzentes miniaturas de carros de 
todas as cores e feítios que tanto o atraíam... Aíse quedava, 
indiferente-a tudo o mais. Eram instantes de aparente felici- 
dade para o menino pobre tão cedo feito homem! Eram 
momentos de evasão do seu quotidiano envolto no cinzento 
de um porvir sem horizontes... 

Alimentava:o sonho de ter um dia um carrinho... 

Os anos foram rolando... 

O sonho tão precocemente acalentado transformou-se 
em esperança. E das migalhas destinadas à bucha, foi 
retirando uma que outra, guardando-as com cuidados de 
avaro... Cada migalha que ia para o pé-de-meia era um 
testemunho de sacrifício, a merecer uma lápide como 
exemplo de tenacidade ou uma estrofe à força de vontade... 

Em volta do torno, as suas mãos foram-se endurecendo 
eos dotes de artífice aperfeiçoando. O trabalho no duro foi 
cadinho para modelar e temperar o carácter. O menino, que 
nunca havia sido, já não era o das primícias do ofício. Foi 
crescendo... De todo esse tempo da infância sem infância 
permanecia vivo, resplandecente, o sonho... As migalhas 
que tão abnegadamente juntava aproximavam-no cada vez 
mais da realidade... 

Até que um dia... Bom... Até que um dia o sonho que 
desde sempre havia embalado ia materializar-se e permitir 
que o menino feito homem se sentisse inchado na sua 
vaidade de ir possuir um carrinho. Não já um carrinho dos de 
brincar, como os das montras dos bazares, mas um a sério... 
No incontido desejo de o apalpar, não conseguiu, na noite 
da véspera, pregar olho... 

Pela manhã, correu, pressuroso, em busca do «seu» 
sonho... Se conhecesse o verso de Pessoa não deixaria 
certamente de o rezar: «ohomem sonha, Deus quer e a obra 
nasce»... 

Para as mãos do vendedor passou quarenta e três 
notas de «mil». O carro tinha muito uso? Que importava?! Era 
seu... Isto significava um ponto final na quimera e um pipa- 
rote na fantasia... 

Não escondendo uma pontinha de orgulho, regressou a 
casa no seu automóvel. Encostou-o. Só dois dias depois, 
num domingo quente de Junho (vai para três anos) o homem 
que não chegou a ser menino, sentou-se, de novo, ao 
volante para ir dar um passeio... Antes, porém, suou até mais 
não para limpar os assentos e fazer reluzir os metais. O seu 
carro tudo merecia... Poucos quilómetros corridos parou 
numa rua próxima do centro da cidade. Quando ia recome- 
çar o motor não «pegou». Surpreso, foi tentando, até ao 
limite dos seus conhecimentos, remover o «bólide» da sua 
desconcertante inércia. De nada lhe valeu a teimosia. Triste, 
acabou por aceitar a «derrota». Resignou-se por algumas 
horas. Foi ter com um mecânico conhecido que lhe deu uma 
novidade assaz amarga: o motor não era o do carro, pois 
tinha uma potência inferior, e o número não correspondia ao 
do livrete! 

A notícia teve o efeito de uma «bomba»! Podia lá ser! Só 
se houvesse vigarice no caso! Era inacreditável o que lhe 
estava a suceder... Então, e o seu sonho?! Desfazia-se em 
menos de um sopro?! 

À agitação seguiu-se a calma! Bom... O vendedor teria 
de explicar o caso tintim por tíntim! O pior... 

Colocado perante a realidade, o vendedor recusou-se a 
aceitar a devolução do carro e a restituir o dinheiro. E 
desculpou-se: já assim o tinha comprado e por isso nada 
feito... 

Cheirando-lhe a malandrice, e da grossa, apressou-se 
a apresentar queixa na Polícia Judiciária, convicto que esta 
não deixaria de, com a brevidade indispensável, desfiar a 
meada... 

De novo, e uma vez mais, voltou a raiar a esperança na 
estrada da vida do que havia sido menino sem nunca chegar 
a ter sido... 

Nos instantes iniciais foi tomado de surpresa quando 
lhe apreenderam os documentos do carro e deste ficou 
nomeado «fiel depositário». Não compreendia o alcance de 
tão extravagantes medidas! Se era de lei, era uma lei esqui- 
sita... Mas então o carro já não era seu?! Como andar nele 
sem estar documentado?! Já não podia... 

Contudo a expectativa num pronto esclarecimento 
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confortou-o da mágoa de ficar privado do sonho que ainda 
há bem pouco se transformara em realidade. 

O tempo ia passando... A esperança numa solução 
rápida foi perdendo o viço. O desespero começou a 
enraizar-se. Mês após mês também a angústia se desvane- 
ceu. Ano e meio decorrido e a justiça, através de um dos 
seus braços, mandou-lhe um aviso. Foi como que'um sola- 
vanco a despertá-lo da letargia-do conformismo a que já se 
habituara. Ganhou novo ânimo... 

Mas, oh desgraça das desgraças, o recado era para 
tragar mais uma gota de fel: o processo ficava aaguardar 
melhor prova, o mesmo seria dizer que a polícia nada tinha 
descoberto e esclarecido!... 

Mais tarde pediu a entrega da documentação do carro. 
Nem obteve resposta... Para quê? Quem é que se ia inco- 
modar com um sonho entretecido pacientemente desde 
uma infância que não havia existido?! 

O carro foi permanecendo coisa inerte numa rua para 
gáudio dos amigos do alheio... O seu «fiel depositário», a 
quem haviam desfeito um sonho, acabou por perder o sono 
por não saber o que fazer dele. Sem documentos, tinha 
receio de o conduzir e também dúvidas sobre a possibili- 
dade de o conseguir pelos seus próprios meios... 

Diz o povo, nasuainfinita sabedoria, que uma desgraça 
nunca vem só... Um dia, ao chegar a casa, esperava-o um 
postal da Câmara a solicitar o favor (que amabilidade!) de 
comparência para assunto relativo ao «seu» veículo. E foi. 
Acolhia-o uma agradável notícia: o carro tinha sido remo- 
vido! Para o retirar tinha de esportular quinhentos escudos 
pela remoção e cinquenta por cada dia de recolha! Isto ao 
abrigo de um decreto-lei, segundo o informaram... 

Eo lindo sonho veio a culminar em horrendo pesadelo! 
Um pesadelo com a chancela de diplomas legais!... 


() Não é uma estória como produto da imaginação, mas uma história 
de factos reais que procurei contar em jeito de estória. 


O cérebro 
— O mais poderoso 


computador 


solucionar problemas rapidez, 
conseguindo diminuir, senão acabar, com obstáculos que até aí 
eram intransponíveis. O Homem desenvolve assim as técnicas 
para melhor ajudá-lo no seu trabalho e o computador torna-se o 
produto final da sua Invenção esquecendo-se 
computador — o cérebro. O homem tem ainda multo para aprender 
sobre essa poderosa e complexa parte do seu corpo. 

Nos últimos 50 anos houve uma Intensificação nas investiga- 
ções sobre o cérebro. Químicos e blólogos afirmam que a maneira 
como o cérebro funciona é muito mais complicada do que se 
pensava. De facto multos pensam que estamos ainda no princípio 
de sabermos toda s verdade sobre o funcionamento do cérebro 
humano. Quanto mais os cientistas descobrem e desvendam a 
menos peguntas são capazes de dar resposta. 

Uma das recentes descobertas feita pelos químicos fol a de 
que mais de 100.000 reacções químicas se dão em cada segundo 
no cérebro! 

Por outro lado, matemáticos tentaram usar o computador 
para descreverem o funcionamento do cérebro, mas chegaram à 
conclusão que mesmo utilizando o último equipamento electró- 
nico, tinham que construir um novo computador com cerca de 10 


q. 
Segundo os dados das últimas Investigações, clentistas afir- 
mam que nós nos lembramos de tudo o que nos acontece, mas 
que podemos não ser capazes de chamar até nos todas as Infor- 
mações, porém esté tudo armazenado no nosso cérebro. 

Outros cientistas pensam que nós só usamos 1% do nosso 
córebro potencialmente apto, e acrescentam ainda que o único 
limite do nosso cérebro é o limite que nós prários impomos como 
limite possível, o que se torna provável pols somos ensinados 
desde crianças a utilizar o cérebro. Quando começamos a apren- 
der a utilizar o nosso pensamento é — nos dito o que fazer — por 
exemplo como lembrar certos acontecimentos — mas não nos 
dizem como a nossa memória trabalha e como fazer dela o melhor 
uso. É-nos dito, por outro, lado como tomar nota de certos factos 
ou colsas, mas não nos é ensinado como o nosso cérebro aceita 
as informações e qual a melhor maneira de organizar as Informa- 
ções que nós queremos que o nosso cérebro aceite. 

Desde cedo, cientistas pensaram que durante o período de 
vida do homem o poder do seu cérebro , mas agora 
pensa-se que tal não acontece desde que o cérebro mantenha 
sempre em exercício todos os seus poderes. 

Neste século o Homem tem feito multas descobertas sobre o 
Universo — sobre o mundo exterior a ele — cria, Inventa, computa- 
dores, foguetões, satélites - mas também começou a olhar mais 
culdadosamente sobre o trabalho de outro Universo, aquele que 
está dentro de s! próprio - O CÉREBRO HUMANO. 


Luz Sampaio — Braga 


do seu próprio . 


Um ponto final? 


O procurador-geral da República acaba de colocar um ponto final 
no inquérito público às causas do acidente de Camarate, afirmando 
peremptoriamente que «não há vestígios ou indícios de sabotagem» e 
que «estão esgotados os meios de investigação pericial». E por 
considerar que não existe já justificação suficiente. 


eventualmente, de outras peças significativas e das tomadas de posi- 
ção mais relevantes em informações ou despachos. 

As duas decisões de Arala Chaves deverão contribuir para a 
normalização do ambiente fortemente especulativo que alguns sec- 
tores da informação e da vida política vinham a alimentar com objecti- 
vos nem sempre transparentes — ou deveríamos dizer demasiado 
transparentes? e lamentavelmente perturbadores da opinião pública. 

(.. .JÉ sempre possível, no entanto, que permaneçam interroga- 
ções, em alguns espíritos, quanto ao caso de Camarate. A história 
universal, recente e antiga, está pontuada de acontecimentos que 
nunca encontraram explicações amplamente satisfatórias. Se os in- 
quéritos da Procuradoria-Geral da República e da Comissão Parta- 
mentar não lograrem responder a eventuais questões que persistam, 
restará a certeza de que o processo não se encontra encerrado e que — 
de acordo com o despacho de Arala Chaves — «se (.. .) for formulada 
denúncia formal de crime doloso, passar-se-á de imediato o processo 
aos juízos de instrução criminal». 

Entretanto — isto é, enquanto não for apresentada denúncia formal 
de crime doloso — é inaceitável o prosseguimento da campanha de 
especulações e suspeição em que tanto se comprazem sectores que, 
curiosamente, parecem pretender arrogar-se o monopólio da preocu- 
pação pelo caso de Camarate. 

rá essa pretensão prolongar-se para além do despacho do pro- 
curador-geral da República e das conclusões da Comissão Parlamen- 
tar? 


«Diário de Notícias» 


Os trabalhos publicados nesta rubrica são da autoria de 
personalidades expressamente convidadas por "O Comercio 
do Porto”, não reflectindo, necessariamente, alinha edito- 
fialcdo jornal. z 


Acto eleitoral 


Aproximam-se as eleições para a formação de mais um go- 
vemo que esperamos não seja mais um para melhor animar todo 
este recreio político desde o 25-4-74. A respectiva campanha está 
prestes a iniciar-se e já so vêem na R.T.P. que temos, os nossos 
políticos a desbobinarem aquela «música» por todos nós sobeja- 
mente conhecida de ginjeira misturada com alguns «caramelos» 
para os mais incautos melhor ficarem hipnotizados. Aproveitando 
aaproximação do acto eleitoral pelo qual é dada a única oportuni- 
dade aos portugueses de escolherem civicamente quem deve 
governar este Portugalzinho, urge fazer lembrar aos senhores 
políticos certas situações que estão por solucionar e que lhes não 
são estranhas, mas que nem delas falam talvez por conveniência 
ou por Incompetência. Por essa circunstância, torna-se oportuno 
trazer a lume tais situações, para que depois se compreenda 
melhor o resultado final do acto eleitoral próximo. São elas, por 
exemplo, as seguintes: 


1.º)- Pagamento das pensões de Invalidez, reforma e sobrevi- 
vência do Montepio de Moçambique a multos milhares de sócios 
domiciliados em Portugal e que desde 1978 não são pagas, sendo 
o único responsável o Governo Português, e só ele. 


2.º) — Reintegração dos ex-ferroviários de Trans-Zambezia 
Rallways que por força da descolonização por cá se encontram 
em plena miséria sem que vejam a sua situação sóclo-profiselonal 
resolvida não obstante lhes ter sido reduzido substancialmente 
os magros tostões que receblam do Fundo de Desemprego. 


3.º) — Reintegração de cerca de 1.500 bancários originários 
das ex-colónias Inscritos desde 1978 numa 3.º fase e que um 
defeituoso protocolo os mantém desempregados há quase 6 anos 
sem que as respectivas Instâncias se decldam humanamente pela 
resolução do caso. 


4.º) — Regularização, altás desbloqueamento, dos depósitos 
efectuados pelos portugueses nos Consulados de Portugal exis- 
tentes nas ex-colónias e pelos quais se comprova serem os seus 
beneficiários legals credores do Governo Português. Consi- 
derando que as relações de amizade e cooperação entre Portugal 
e as ex-colónias são óptimas e a melhorarem de dia para dia 
conforme dizem os senhores políticos, como se justifica o seu 
silêncio sobre o assunto quando é certo que temos tantas viúvas 
na miséria e tantos óriãos desamparados? 


São estas e tentas outras questões que devem ser conscien- 
temente digeridas pelos senhores políticos antes de falarem de 
justiça social, democracia, tolerância, compreensão e todas as 
restantes virtudes próprias de uma democracia a sério e, não 
estranhem depois, se verificarem que houve uma elevada percen- 
tagem de abstenções por o povo já ter sido enganado várias 
vezes. 


Ricardo Santamaria - VIANA DO CASTELO 
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Abrir as portas 
do mundo árabe 


Um exercício político de «public relations» da mais alta Impor- 
tância, que poderá permitir a penetração portuguesa em países do 
Médio Orlente, els o que ressalta como nota evidente da viagem de 
quatro dias que o Presidente da República empreendeu ao Egipto 
e que ontem regressou. 

Acomitiva presidencial deixou o Calro a melo da manhã, após 
um encontro entre Eanes e Mubarak que, tal como a primeira 
audiência, teve uma duração substancialmente superior so pre- 
visto Inicialmente. A quase uma hora de atraso daí decorrente 
acabaria por provocar um esboço de desmalo de um dos: soldados 
egícios que permaneciam em sentido no aeroporto, para fazer a 
guarda de honra ao presidente português e que teve que abando- 
nar o seu posto. A «longa duração» dos encontros entre os dois 
Presidentes fol justificada pela vivacidade e Interesse da conversa 
e ainda pela excelente relação que Eanes e Mubarak conseguiram 
estabelecer entre sl. O estadista egípcio assume-se como um 
Interlocutor de rara vivacidade e clareza, que não procura masca- 
rar as suas posições com argumentos artificiais ou ofuscados. 
Terá sido por este entendimento a nível pessoal e também a nível 
político que Eanes e Mubarak excederam em ambos os seus 
encontros o tempo habitual e passaram a estabelecer uma relação 
de amizade que a próxima visita ainda este ano do dirigente 
egípcio no nosso país fortalecerá decisivamente. 

Politicamente, a visita presidencial ao Egipto parece, pols, ter 
obtido os resultados que Inicialmente estavam agendados, e das 
questões Internacionais não se terão registado quaisquer diver- 
gências: Mubarak compreendeu a posição portuguesa quanto à 
base das Lages, tendo Eanes garantido que o acordo de utilização 
com os americanos não Impede que seja Portugal a decidir even- 


Por ABÍLIO FERREIRA enviado especial «CP» 


tuals utilizações não previstas no acordo. Allás, o próprio Muba- 
rakestaria na disposição de aceltar a pretensão americana quanto 
a uma base egípcia no Mediterrâneo mas, acrescentaria, que 
qualquer acordo estaria sempre sujeito aos Interesses do Estado 
egípcio. Namíbia e Palestina devem ter suscitado Igualmente uma 
convergência de posições, o mesmo acontecendo com o confilto 
Iraque-lrão, no qual o Calro apola as posições dos Iraquianos. 
Mubarak não morre propriamente de amores por Khomelny, posi- 
ção que de resto não esconde, o mesmo se passndo allás com o 
lider líblo Kadaffl. Timor terá sido um tema que nem tão-pouco fol 
aflorado directamente nas conversações entre os dols Presiden- 
tes: as posições de cada país são suficientemente enraizada: 
Inamovíveis para que valesse a pena abordar pormenorizada- 
mente a questão. Embora seja conhecido o Invarlável alinhamento 
egípcio com a Indonésia, não dolxa de ser estranho que um país 
que refere com tanta veemência o problema namiblano encontre 
«outras razões que a razão desconhece» para justificar o seu 
apolo aos ocupantes do território, cujo povo parece, na óptica 
egípcia, não ter direito à autodeterminação. E aí só motivos de 
ordem de cortesia poderão explicar que o Presidente portugués 
tenha evitado abordar o tema, necessariamente desagradável 


— e 
O Comércio do Porto 


Eanes no regresso da Grécia e do Egipto: 


Mediterrâneo e espaço árabe 
merecem atenção privilegiada 


A área do Mediterrâneo e o espaço árabe merecem privilegiada 
atenção de Portugal - sublinhou ontem Ramalho Eanes, à chegada do 
Cairo. Para o Presidente da República, a sua deslocação à Grécia e ao 
Egipto destinou-se a «dar cumprimento a uma tarefa prioritária do 
Estado português», que consiste no alargamento da acção extenaena 
consolidação do quadro das relações amigávels. 


O avião que transportou o Presi- 
dente da República de regresso a 
Lisboa aterrou no aeroporto da Por- 
tela às 14h03. O «Moçambique» foi 
escoltado até ao aeroporto por uma 
esquadfilha de quatro caças da 
Força Aérea Portuguesa. À che- 
gada, Ramalho Eanes foi saudado 
pelo presidente da Assembleia da 
República, Leonardo Ribeiro de Al- 
meida, pelo primeiro-ministro, Pinto 
Balsemão, e outras individualidades 
civis e militares. O regresso de Ra- 
malho Eanes, saudado por uma 
salva de 21 tiros, mereceu honras 
militares, prestadasno aeroporto por 
duas companhias de comandos e 
por uma banda do Exército a quem o 
Presidente passou a revista. 

Nas declarações que prestou à 
chegada, acompanhado do ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Futs- 
cher Pereira, e do secretário de Es- 
tado da Indústria, Alberto Justiniano, 
cuja «franca colaboração» subli- 
nhou, Eanes disse que a viagem 
presidencial procurou «reforçar a 
vontade política que anteriores ini- 
ciativas diplomáticas tinham subli- 
nhado». O Presidente da República 
referiu-se «ao empenho grego em 
continuar a apoiar Portugal no seu 
processo de adesão à CEE», e 
congratulou-se com a hospitalidade 
árabe colhida no Egipto. 

«Quer no Cairo, quer em Luxor, 
quer ainda em Assuão, tive oportuni- 
dade de me encontrar — disse — com, 
as comunidades de portuguesesque 


ali trabalham e cuja acção — é com 
natural orgulho que o saliento -me- 
receu os melhores elogios das auto- 
ridades locais e dos dirigentes das 
empresas internacionais e nacionais 
por que se dividem». 

Ramalho Eanes afirmou também 
que os empresários portugueses da 
sua comitiva puderam no Norte da 
África «inventariar possiblidades de 
uma futura cooperação em projectos 
de interesse comum» e que «impor- 
tará agora continuar no plano con- 
creto das realizações». 


CONVERSAÇÕES 
COM MUBARAK 


Eanes partiu do Cairo ao fim da 
manhã de ontem, no final da sua 
visita oficial de cinco dias ao Egipto. 

Antes de partir, o Chefe de Estado 
português teve uma segundasessão 
de trabalho com o presidente Hosni 
Mubarak. As conversações 
egípcio-portuguesas, soube-se de 
fonte egipcia, versaram os últimos 
acontecimentos da situação no Pró- 
ximo Oriente e essencialmente a 
promoção das relações comerciais, 
turísticas e culturais. Foram assina- 
dos três acordos entre o Egipto e 
Portugal, nestes domínios. 

Do lado egípcio, congratulam-se 
com o apoio concedido pelo Presi- 
dente Eanes à política de paz se- 
guida pelo Governo do Cairo. 

O jornal cairota «Al Ahram» acen- 
tuou na segunda-feira passada as 


declarações feitas aeste respeito, na 
véspera, pelo Presidente português, 
na sua conferência de Imprensa 
dada conjuntamente com o presi- 
dente Mubarak. Para o editorialista, 
Portugal confirmava assim o papel 
do Egiptonos seusesforços, visando 
a solução do confito israelo-árabe. 


VISITA À MÃE 


O Presidente da República, mal 
chegou ontem a Lisboa, procedente 
do Cairo, deslocou-se imediata- 
mente à Cruz Vermelha, a fim de 
visitar sua mãe. 5 

Ramalho Eanes, durante a visita à 
Grécia e ao Egipto, manteve-se 


PR vis 


sempre em contacto com Lisboa 
para informações sobre o estado de 
saúde de sua mãe. 


A notícia do internamento em Lis- 
boa foiconhecida sexta-feira à noite, 
em Atenas, mas o Presidente da 
República, por desejo expresso da 
mulher, só dela tevo conhecimento 
sábado de manha, antes da partida 
para o Cairo. 


O estado de saúde da mãe do 
Presidente da República continua 
sem alteração — disse ontem uma 
fonte do palácio de Belém. 

«O processo encontra-se contro- 
lado e mantém-se estacionário» — 
acrescentou. 


ita hoje 


Cooperativa Militar 


O Presidente da República Irá hoje, 


tarde, à 


, à Cooperativa 
Militar, onde visitará as mais recentes obras all efectuadas — fol 


ontem anunciado. 


Ramalho Eanes será acompanhado pelo ministro da Defesa, 
pelo Chefe de Estado-Malor-General das Forças Armadas, pelos 


chefes do Estado-Maior dos 


três ramos e pelo secretário de 


Estado do Fomento Cooperativo. 
ACooperativa Militar, que fol fundada em 1893, é a mais entiga 


cooperativa existente no país e tem actualmente mais de 17 mil 
sócios. 


A cooperativa dispõe de um centro comercial e supermer- 
cado, serviços clínicos, farmácia, caixa económica, serviços de 

uradoria e salas de convívio. 

A actual direcção é presidida pelo general Themudo Barata e 
recentemente concluíram-so as obras de restauro do edifício da 
cooperativa e de remodelação das Instalações do «selí-service» e 
do restaurante. 


para o seu Interlocutor. 

Hosnl Mubarak não esconde o seu procedimento pró- 
ocidental, mas reconhece, e a actuação diplomática tem 
confirmado essa tendência, que uma malor aproximação ao 
mundo árabe e mesmo à União Soviética não será prejudicial ao 
seu país. Mas como um oficial como ele é, com três cursos na 
União Soviética, Mubarak não esconde que as relações com os 
soviéticos nunca poderão voltar ao que eram antes do esfria- 
mento das relações entre os dols países. 

EFEITOS INTERNOS DA VISITA 

Esta visita de Eanes, politicamente multo Importante para 
Portugal, também serviu de efeitos amplamente positivos para o 
regime egípcio. 

A permanência de um chefe de Estado europeu, reconhe- 
cendo embora a pequeneze limitada Influência de Portugal, cons- 
titulu para o Egipto mais um elo de uma cadela de progressiva 
aproximação entre regiões diferentes e a diversificação de rela- 
ções e depenências que traz, obviamente, um acréscimo de pres: 
tígio para o regime do Calro. Prova da Importância que os respon- 
sávels egípclos concederam a esta visita, está bem patente no 
realce que os orgãos de Comunicação Soclal atribuíram à estadia 
de Eanes, com destaque especial para a televisão (a cores) que no 
domingo, dia principal da visita, se referia de hora em hora aos 
discursos dos dols presidentes, que de resto foram transmitidos 
na Íntegra e em directo. A título de exemplo refira-se que o Jornal 
calrota de língua Inglesa «Gazetta Eglptlan» dedicava anteontem 
um extenso editorial ao «llustre visitante português», em que se 
acentuava as numerosas colsas que Portugale Egipto mantêm em 
comum. O artigo de opinião não deixava de citar a perspectiva de 
Portugal se tornar um membro da CEE, daí Implicando uma valorl- 
zação do papel do nosso País na resolução do confilto do Médio 
Orlente. 

RESULTADOS COMERCIAIS: «WAIT AND SEE» 

Quanto ao aspecto comercial, os resultados desta viagem 
terão ficado aquém das perspectivas previamente estabelecidas. 
No entanto, não só o mercado egípcio estava em jogo nesta 
deslocação, uma vez que o Calro pode servir de ponte de llgação 
dos produtos portugueses para um vasto mercado do Médio 
Orlente, Incluindo países extremamente ricos e em que as rela- 
ções diplomáticas portuguesas não dispóem de melos suficientes 
para desenvolverem as nossas relações. No entanto, a análise que 
se pode retirar, é que os encontros a nível de empresários terão 
ficado um pouco aquém do que se esperaria sendo certo no 
entanto que este primeiro contacto não passava de encontro 
exploratório, que pretendia essencialmente abrir portas que mais 
tarde poderão ser alargadas. 

A presença do almirante Souto Cruz na comitiva levou a que 
os jornalistas presentes levantassem a questão de uma eventual 
venda de armamento português ao Egipto. Sempre desmentido e 
não havendo de facto razões para que essa venda possa ter lugar, 
não deixa no entanto de considerar uma hipótese de o Egipto 
servir de país de passagem de armamento ou pelo menos de 
munições portuguesas para outros países do Médio Orlente. Tudo 
Isto tem sido sistematicamente desmentido pelas entidádes ofl- 
clais, mas não deixam de palrar certas dúvidas. Refira-se que o 
Egipto mantém boas relações com o Iraque que continua em 
guerra com o Irão... 

Mas se os empresários portugueses poderão não estar com- 
pletamento satisfeitos, este primeiro contacto permitiu no entanto 
alimentar esperanças para o futuro. Por exemplo, os contactos 
comerciais passarão a estabelcer-se com mais frequência e mais 
intensidade e é bem possível que dentro em breve as trocas 
comerciais entre os dois países possam elevar-se a um nível mais 
considerável e Portugal, quer no Egipto, quer noutros países 
daquela região, pór determinados produtos que permitam reforçar 
“a sus Balança Comercial. 


Banca poderá abrir-se ao sector privado 


PS pretende após as eleições 
trégua política e social 


— afirmou Soares num almoço com a AIP 


CEM MEDIDAS PARA SEIS MESES 


O líder socialista Mário Soares admitiu ontem a possibilidade de abrir à 
iniciativa privada as portas do sector nacionalizado, inclusivamente o da 
banca. Simultaneamente e na base de uma ideia-força de diálogo social, 
Soares propôs que logo após o acto eleitoral seja estabelecida uma trégua 
política e social em que «ninguém pode ficar de fora». 


Falando perante duzentos empresários durante um almoço oferecido 
pela Associação Industrial Portuguesa, Mário Soares revelou também que a 
situação em que o país se encontra exige a execução imediata de «um plano 
de estabilização financeira», que em seu entender passa por medidas 
restritivas muito duras, as quais sublinhou «não vai ser possível evitar». 

Por outro lado, apelou aos empresários para que estes, com O seu 
esforço, participem, no que denominou de «a nova revolução industrial». 


«A obra de recuperação económica de Portugal não pode competir em 
, exclusivo ao Governo, mas terá de constituir uma responsabilidade colectiva 
que passa por todos os agentes económicos — empresários e trabalha- 
dores» — acrescentou. O secretário-geral do PS apresentou como ideia de 
força política de um eventual Governo socialista, a institucionalização de um 
diálogo social», para chegar a um acordo social de desenvolvimento. 
Como instituições para esse diálogo, Soares apontou o Conselho 
Nacional do Plano, e, também, um futuro Conselho Económico e Social, que 
substituiria com competências alargadas o ex-Conselho Nacional de Rendi- 
mentos e Preços. 


«Importa não trazer tabus ideológicos» — frisou Mário Soares, repu- 
diando o colectivismo e defendendo a «economia social de mercado», onde 
a iniciativa privada é considerada factor decisivo de desenvolvimento. 

O dirigente socialista prometeu que «não haverá novas nacionaliza- 
ções», rejeitando qualquer responsabilidade do PS no processo de nacio- 
nalizações efectuado em Portugal». 

«A empresa privada deverá ser acarinhada pelo Estado, como forma de 
solidariedade e não de afronta» — salientou Soares. 


Mário Soares revelou também, que o PS apresentará na próxima 
semana cem medidas para os próximos seis meses de Governo, indicando, 
entretanto, que não é legítimo reclamar outra revisão constitucional, pois o 
actual quadro constitucional é flexível. 


«O PS se vier a ser Govemo intensificará as negociações para a 
integração de Portugal na CEE», adoptando uma política de apoio às 
pequenas e médias empresas. Referindo-se de novo à delimitação dos 
sectores da economia, Soares sublinhou que «teremos de dar as mesmas 
condições a empresários portugueses e estrangeiros». 


EMPRESÁRIOS ACEITAM GOVERNO DIGNO 


«Aceitaremos qualquer Governo que sala das eleições desde que seja 
digno, empreendedor e dinâmico» — salientou o presidente da AIP, Rocha de 
Matos, ao mesmo tempo que defendia «que a classe politica se assuma com 
empenhamento e coragem para definir as medidas adequadas às realidades 
do pais». 


«Numa altura em que Portugal tem de se modemizar rapidamente é 
imperioso e urgente que a classe política prossiga as acções essenciais ao 
exercício efectivo de um poder político democrático. 

O presidente da AIP afirmou também que os empresários aceitam 
qualquer poder político, legitimamente saído de eleições democráticas, que 
se mostre decidido, empreendedor, criativo e digno. 


Segundo Rocha de Matos, os empresários querem «apenas uma 
definição concreta das regras de jogo para que, uma vez que estas estejam 
claras, possamos jogar lealmente, com as mesmas pedras, os mesmos 
trunfos, sem batota nem dos viciados». 

Disse ainda que «determinação e firmeza de que tão longe tem andado 
da classe política, são qualidades que fazem respeitar quem govemne e se 
tomam indispensáveis a quem tem de vencer situações dificeis». 
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PS PREPARA NOVA LEI DOS SECTORES ECONÓMICOS 


) 
E 


Ainda sobre o papel da iniciativa privada na economia, Mário Soares, 
que escutou atentamente longas dissertações de alguns empresários, disse, 
nomeadamente, que poderá vir a ser elaborada uma nova lei de delimitação 
de sectores, capaz de abrir as portas à iniciativa privada, «mesmo no sector 
bancário». 


«Temos que discutir isso com os gestores bancários e os industriais» — 
acrescentou, ao mesmo tempo que esclarecia que esta abertura ao sector 
privado não se traduziria na desnacionalização de empresas públicas, mas. 
sim, na possibilidade de criação de outras privadas nos mesmos sectores. 


Responsabilizando a AD pela situação a que o país chegou, nomeada- 
mente, pelos «buracos» existentes no sector público da economia, Soares 
disse ser objectivo adoptar uma política de realismo, clareza e coragem, 
«atributos que considerou ausentes na gestão da AD». 

«O pais desconfia dos políticos e da política» — referiu o líder socialista, 
notando a falta de confiança do sector empresarial e investidor. 


cio ari asma nin eat) 


RR reais anta ensinei o de O O o 


Aliados coesos em torno da «opção zero» 


Mostrar a coesão allada e a unidade da OTAN num ano de impor- 
tância vital para o futuro da organização, terá sido, segundo declara- 
ções de Joseph Luns, o resultado mais Importante obtido no decorrer 
da reunião do Grupo de Planeamento Nuclear da OTAN que terminou 


ontem em Vilamoura. 


Joseph Luns estava acompanhado pelo secretário norte- 
americano da Defesa, Caspar Welnberger, que não escondia a sua 
satisfação polo apolo obtido junto dos países da OTAN cujos ministros 
da Defesa manifestaram unanimemente de opiniões, apolando asteses 
defendidas pelos Estados Unidos nas negociações de Genebra, conti- 


nuando a chamada «opção zero» 


ipresentar-se como a única alter- 


nativa possível à Instalação de 572 mísseis, de alcance médio, na 
Inglaterra, Alemanha Federal, itália, Bélgica e Holanda. 


Segundo os ministros da OTAN, a 
União Soviética, embora diga o con- 
trário, continua a aumentar o seu 
arsenal nuclear com a instalação de 
mísseis SS17, SS 18 e SS19 muito 
mais modernos e de grande preci- 
são, tendo efectuado voos de ensaio 
de dois modelos de misseis balisti- 
cos intercontinentais. 

Quanto à chamada «solução in- 
termédia» de que tanto se falou em 
Vilamoura, ela não é sequer aludida 
no comunicado final, jáque se afirma 
ser Indispensável o desmantela- 
mento de 351 mísseis SS20 já insta- 
lados pela União Soviética. 

Assim, os ministros da Defesa da 
OTAN sublinharam o apoio dos seus 
Govemos à «opção zero» nas nego- 
clações a decorrer entre Washington 
e Moscovo assegurando que a pro- 
posta não será abandonada até que 
seja possível eliminar a ameaça nu- 
clear soviética. 

Weinberger sublinharia que os 
países da OTAN prosseguiriam o 
desenvolvimento de consultas mú- 
tuas em busca de uma melhor solu- 
ção, adiantando, no entanto, que 
uma mudança de atitude é, para já, 
prematura. 

Quanto aos países onde os mis- 
seisnorte-americanos irão sereven- 
tualmente isntalados, consideram 
que, face à intransigência soviética, 
não se apresenta outra altemativa, 
enquanto que a OTAN adianta que 
ostrabalhos preparativos para a Ins- 
talação dos mísseis poderão obrigar 
a URSS a repensar a sua atitude, 
tornando-se mais maleável e dis; 
nível para abrir as portas a alterna! 
vas válidas. 

Se decisões importantes (apesar 
do âmbito restritamente consultivo 
deste grupo) foram tomadas, a ver- 
dade é que elas não trânspiraram cá 


para fora e a de declaração final, 
escrita numa linguagem tradicional- 
mente diplomática, diz somente o 
indispensável não entrando em as- 
pectos importantes que ficam assim 
Pelo secretismo dos gabinetes. 

À União Soviética não deixou, po- 
rém, de ser duramente criticada pois 
«ao contrário de recentes declara- 
ções dos seus dirigentes, não modi-. 
ficou sensivelmente as suas propos- 
tas desde o início das negociações 
de Genebra. De facto, a proposta 
feita mais recentemente permitir- 


Por JORGE VIEIRA 
enviado especial «CP» 


-lhe-laconservarmais mísseis SS 20 
queosinstalados quando do começo 
das negociações há dois anos» —diz 
o comunicado final. 

Sublinhando o espirito defensivo 
da organização do tratado do Atlân- 
tico Norte, o comunicado final acen- 
tua que «somente a presença na 
Europa de forças apropriadas dos 
Estados Unidos, tantoclássicas 
como nucleares, pode assegurar a 
coordenação entre o dispositivo de 
defesa da Europa e da OTAN e o 
espectro de dissuasão estratégica 
dos Estados Unidos». 

É opinião generalizada entre os 
observadores que se deslocaram a 
Vilamoura que os países europeus 
acabaram por ceder às pressões de 
Washington, acabando Weinberger 
porobteruma importante vitória para 
o Presidente Ronald Reagan 
dando-lhe, designadamente, um 


Terá um encontro com João Figueiredo 


Melo Egídio parte 
sábado para o Brasil 


O chefe do Estado-Maior general das Forças Armadas, gene- 
ral Melo Egídio, efectua uma visita oficial ao Brasil (de sábado até 7 


de Abril). 


A visita, que se efectua a convite do seu homólogo brasileiro, 
Inclul um encontro com o Presidente João Figueiredo. 

O generai Melo Egídio será portador de uma mensagem pes- 
soal do Presidente da República Portuguesa para o general João 


Figuelredo. 


Para além de contactos com altas individualidades militares e 
elvis, o general Melo Egídio visitará unidades dos três ramos das 
Forças Armadas Brasileira e unidades fabris. 


novo fôlego para enfrentar o Con- 
gresso e fazer aprovar o orçamento 
que viabilizará a instalação dos mis- 
seis, não deixando de ser igualmente 
importante o efeito que o apoio dos 
aliados europeus irá provocar junto 
da opinião pública norte-americana. 
Até que ponto é que poderáestara 
prevalecer o conceito defendido por 
alguns estrategas de que é possível 
limitar um conflito nuclear a um re- 
duzido espaço geográfico, particu- 
larmente à Europa? Esta é, sem dú- 
vida, uma pergunta preocupante 
para a qual não conseguimos en- 
contrar uma resposta clara e sufi- 
cientemente tranquilizadora. O alto 
poder destrutivo dos arsenais nu- 
cleares à disposição das duas su- 
Perpotências não deixa de ser uma 
ameaça para a paz mundial, mas 
entendemos peritos que só um equi- 
líbrio de forças pode suster os apeti- 
tes de ambos os lados quanto à 
iniciativa de uma agressão. 


NOVA REUNIÃO 
EM NOVEMBRO NO CANADÁ 


Um dos pontos mais «quentes» 
das negociações de Genebra 
desenrola-se em torno dos efectivos 
nucleares da Inglaterra e da França, 
temaque foiigualmente abordado na 
reunião de Vilamoura, sendo a pers- 
pectiva da OTAN a ste propósito 
claramente definida no teror no teor 
da comunicado final: 

«As forças nucleares da Inglaterra 
eda França são melos de dissuasão 
estratégicos independentes, não 
podendo ser comparados aos mis- 
seis de longo alcance estacionados 
no território da União Soviética ou 
dos Estados Unidos, a que se refe- 
rem as negociações de Genebra»: 

Para a União Soviética, o arsenal 
nuclear de Inglaterra e da França 
deve ser englobado nas negocia- 
ções de Genebra, o que tem sido 
liminarmente recusado pelos Esta- 
dos Unidos, isto enquanto peritos 
militares consideram ser pouco sig- 
nificativo o peso de tal arsenal, tendo 
em consideração o que está global- 
mente em jogo. 

Os preparativos para a instalação 
do Pershing Il e do Cruise vão assim 
ser incentivados enquanto as nego- 
ciações de Genebra serão interrom- 
pidas no dia 28, para recomeçarem-. 
dentro de algumas semanas com a 
implantação daquelas armas nu- 
cleares em fase bastante adiantada, 
embora não esteja elaborado qual- 
quer calendário. Mas uma nova reu- 
nião deste grupo de planeamento 
nuclear vai decorrer em Novembro, 
no Canadá, por convite formulado 
por Gilles Lamontagne, ministro da 
Defesa canadiano. 

Essa reunião irá decorrer, certa- 
mente, num clima muito mais tenso 
que a de Vilamoura, dada a proximi- 
dade do tempo limite para o termo 
das negociações, restando saber 
qual seráo comportamento da União 
Soviética perante a determinação 
dos Estados Unidos e dos seus alia- 
dos europeus. 

Espera-se que a política das 
«pombas» leve a melhor sobre a 


Dirigentes do CDS lançam ofensiva no estrangeiro 


Margareth Thatcher recebeu 
Lucas Pires em Londres 


* Adriano Moreira contacta com emigrantes nos EUA 


(Por Fernando de Sousa, correspondente do «CP» em 
Londres) Lucas Pires, presidente da Comissão Política 
do CDS, e Paulo Marques, director das relações interna- 
clonais do partido, mantiveram ontem um breve encontro 
em Londres com a Margaret Tatcher, chefe do Governo e 
dirigente do Partido Conservador Britânico. 

Esta reunião enquadrou-se num âmbito estritamente 
partidário, como um porta-voz da sra. Tatcher teve o 
cuidado de frisar. Tratou-se essencialmente de uma vi- 
sita de cortesia em que o dirigente centrista procurou 
informar a sra. Tatcher sobre a situação política actualem 
Portugal e onde terá aproveitado a oportunidade para 
referir as recentes evoluções no seu partido depois do 
congresso. 

Para a chefe conservadora britânica, foi ainda uma 
oportunidade de tomar um contacto mais directo com o 
actual dirigente do CDS, sabendo-se das relações de 
amizade pessoal que sempre ligaram a sra. Tatcher ao 


prof. Freitas do Amaral. 

Segundo declarações de Lucas Pires a jornalistas 
Portugueses em Londres, abrem-se perspectivas para 
um reforço de relações entre os dois partidos. 

Lucas Pires seguiu para Bruxelas onde hoje deverá 
juntar-se a uma delegação centrista chegada à capital 
beiga. Prevôem-se encontros de dirigentes centristas 
com Lorenzo Natali, vice-presidente da Comissão Euro- 
peia, responsável pelos assuntos do alargamento e rela- 
ções com a área mediterrânica da Europa e com Joseph. 
Luns, secretário-geral da OTAN. 

Por sua vez Adriano Moreira, presidente do Conse- 
lho Nacional do CDS, partiu ontem para os Estados 
Unidos para contactar com os núcleos de emigrantes 
naquele país. 

Em comunicado, o CDS afirma que aquela visita «se 
integra num conjunto de actividades de acordo com a 
filosofia política que aquele dirigente vem defendendo». 


" 


política dos «falcões» e que o paci- 
fismo deixe de serum mero «slogan» 
para se tomar numa realidade do 
quotidiano. 


ESPANHA E GRÉCIA 
COM POSIÇÕES DIFERENTES 


De Vilamoura, o secretário da De- 
fesa norte-americano, Caspar 


O secretário-geral da OTAN, Joseph Luns, apresenta em conferência de Imprensa os 


nuciear» de Vilamoura. 


Weinberger, partiu para Espanha, 
onde se encontra a efectuar uma 
visitaoficial de três dias, tendo adian- 
tado aos jornalistas não ter um ca- 
lendário específico para as consultas 
com o Governo de Felipe Gonzalez. 

Weinberger considerou como 
muito importantes as discussões em 
tomo do acordo bilateral hispano- 
“americano bem como as conversa- 


Dados sobre os mísseis 


SS 20: o mais moderno 
Pershing: o mais preciso 


Alguns dados curiosos sobre os mísseis. Os SS-20 soviéticos 
são os mais moderno: 'stão equipados com tés ogivas nucloa- 
res, uma carga de 450 quilotoneladas e um ralo de acção de 4400 


quilómetros. 


0 SS-4, tal como o SS-5, possul uma só oglva nuclear de uma 
megatonelada e tem um ralo de acção de 4100 quilómetros. 
Do lado americano, o Pershing 2 tem um ralo de acçãode 1800 


quilómetro: 


a carga da sua oglva nuclear é variável com o 


objectivo a atingir, mas a sua precisão é doze vezes superior à dos 
mísseis soviéticos. Quanto ao Crulse, tem 16 oglvas nucleares e 


um alcance de 2500 quilómetros. 


Os Crulse serão Instalados na Grã-Bretanha (16), Itália (112), 
Alemanha Federal (96), na Bélgica (48) e na Holanda (28). 


Experimente!. 


O anti-séptico BENKROY. 
Diluído, combate o mau hálito. 
Puro evita qualquer infecção na boca e 
é igualmente eficaz na desinfecção de 
picadas, feridas e mordeduras. 


Venda exclusiva nas farmácias. 
Finalmente em Portugal BENKROY 


o anti-séptico universal. 


DISTRIBUIDORES: EXPANSÃO YORK 


resultados da «cimeira 


ções sobre as bases dos Estados 
Unidos em Espanha, tendo referido a 
importância dos contactos pessoais 
com o Rei Juan Carlos, com o presi- 
dente do Governo, Felipe Gonzalez, 
com o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Fernando Moran e com o 
ministro da Defesa, Narciso Serra. 

A Espanha participou na reunião 
de Vilamoura a título de observador, 
não tendo subscrito o comunicado 
final, posição que é sublinhada no 
primeiro parágrafo do texto difundido 
após o encontro de dois dias do 
grupo de planeamento nuclear, ao 
que conseguimos apurar por von- 
tade expressa do embaixador espa- 
nhol junto da OTAN, Jaime Ojeda. 

Como já referimos, a posição es- 
panhola foi de muita prudência e 
Jaime Ojeda disse aos jornalistas 
que desta forma «se evitava qual- 
quer má interpretação quanto à ati- 
tude do seu país». 

Na reunião de Vilamoura a dele- 
gação grega não subscreveu o co- 
municado, dizendo-se no final que a 
sua posição ficou registada oral- 
mente. A França e a Islândia não 
participaram na reunião, dado o seu 
estatuto especial dentro da Aliança 
Atlântica. 


Depois do realinhamento no Sistema Monetário Europeu 


Escudo desvalorizado em 2 % 


— Taxas de juro aumentam entre 4 e 5 % 
— Depósitos à ordem mantêm remuneração 


O escudo foi ontem desvalorizado 
emdois porcento e adesvalorização 
deslizante (crawiing-peg) agravada 
de 0,75 para 1 % ao mês, informou o 
Banco de Portugal. 

O ajustamento da cotação do es- 
cudo segue-se ao realinhamento 
verificado segunda-feira nas moe- 
das do Sistema Monetário Europeu. 

As taxas de juro da remuneração 
dos depósitos aumentaramcinco por 
cento paraos depósitos amaisdeum 
anoe 4,5 porcento paraos restantes 
depósitos. Mantôm-se as taxas vi- 
gentes para os depósitos à ordem. 

O aumento das taxas de juro tem 
como objectivo «promover o reforço 
da poupança intema, tomando mais 
atractiva a sua remuneração», justi- 
fica o Banco de Portugal. 

A taxa básica de desconto e as 
taxas de juro aplicáveis aos emprés- 
timos sofreram um agravamento de 
quatro por cento. 


COMPRA 


É criado também um sistema de 
capitalização facultativo dos juros 
dos empréstimos a médio e a longo 
prazo, através do qual as empresas 
pagam um juro de 15 por cento, 
podendo capitalizar a parte restante 
dos juros devidos, «para obviar às 
dificuldades excessivas que o agra- 
vamento das taxas de juro poderia 
levantar a empresas com forte endi- 
vidamento a prazo ou com projectos 
de investimento em carteira», revela 
ainda o Banco Central. 


Por sua vez, a taxa básica de des- 
conto do Banco de Portugal aumen- 
tou de 19 para 23 por cento. 


No que se refere a taxas de remu- 
neração dos depósitos verificou-se 
uma subida da taxa de depósito a 
mais de um ano de 23 para 28 por 
cento, por um prazo superior a 180 
dias de 21,5 para 25 por cento, de 90 
at80diasde 15 para 19,5porcentos 


Cotações das divisas 


O mercado de câmbios reabriu ontem, segundo informação do Banco de Portugal, que estabeleceu as 
cotações das divisas estrangeiras relativamente ao escudo. 
Cotações das moedas estrangeiras, a partir das 13h00 de ontem, comparadas com as do mercado de 
sexta-feira e que vigoraram até às 13h00 de segunda-feira: 


VENDA COMPRA 


SEXTA-FEIRA 


de 30 a 90 dias de 11 para 15,5 por 
cento. 

A taxa de juro dos depósitos à 
ordem manteve-se em quatro por 
cento para montantes até) 50 contos 
e de mais dois por cento para o valor 
excedente. 

As taxas de juro aplicáveis a em- 
préstimos a mais de cinco anos au- 
mentaram de 26 para 30 por cento, 
dedoisacinco anosde 25 para29 por 
cento e de um a dois anos de 24,5 
para 28,5 por cento. 

As bonificações à taxa de juro em 
vigor mantêm-se em valor absoluto, 
informa o Banco de Portugal. 

Paraoscontratos de empróstimoa 
médio e longo prazo (passados ou 
futuros) que confiram direito a bonifi- 
cações da taxa de juro, o sistema de 
capitalização criado «só se aplica 
desde que os beneficiários prescin- 
dam das bonificações», salenta o 
Banco de Portugal». 


VENDA DIFERENÇAS 


Libra esterlina 


141,388 


Libra Irlandesa 126,092 


142,212 139,306 


96,960 97,306 93,424 
35,588 35,748 35,124 
2,0134 2,0242 1,9789 
11,244 11,302 10,826 
12,821 12,899 12,502 
39,984 40,158 39,059 
17,677 17,767 17,246 
Peseta 0,71223 0,71657 0,70329 
Coroa norueguesa 13,400 13,466 13,003 
Dólar canadiano .. 79,060 79,350 76,258 
Franço francês 13,310 13,384 13,440 
88,678 89,142 86,004 
0,06709 0,06745 0,06509 
0,40603 0,40773 0,38946 
5,5812 5,7060 5,5456 
saseasa 46,641 46,635 45,267 


126,746 128,978 


93,770 + 3,536 
35,284 + 0,464 
1,9897 + 0,0345 
10,884 + 0,418 
12,580 + 0,319 
39,233 + 0,925 
17,336 + 0,431 
0,70763 + 0,0089 
13,069 + 0,397 
76,548 + 2.802 
13,514 - 0,130 
86,468 + 2.674 
0,06545 + 0,00200 
0,39116 + 0,01657 
5,5704 + 0,0356 
45,461 + 1.374 


129,632 


As cotações de ontem vigoram até às 13h00 de hoje. 


A investir na indústria e turismo 


BEI concede empréstimo 


de 435 mil contos 


missão Europeia para o financiamento de dois projectos 
em Portugal, sob a forma de subvenções. 

O primeiro, no valor de 4,32 milhões de «Ecus», 
permitirá a criação de onze lotes industriais. Indo ao 
encontro das reservas formuladas pela França e pela 
Itália, que recelam que esta assistência venha a contri- 
buir para produções agro-alimentares excedentárias na 
área da CEE (concentrado de tomate, vinho e conservas 
de sardinhas), a Comissão Europeia comprometeu-se a 
tomar em conta esses reparos quando apresentar outros 
projectos de financiamento a favor de Portugal. 

A Comissão subsidiará por outro lado até ao mon- 
tante de 165.486 «Ecus» um projecto relativo à engorda 
de bovinos por meio de rações de milho produzido local- 
mente. 


O Banco Europeu de Investimento concedeu um 
empréstimo de 5 milhões de «Ecus» (unidade monetária 
europeia), cerca de 435 mil contos, destinado a financiar 
iniciativas industriais e turísticas de pequena e média 
dimensão em Portugal, soube-se de fonte comunitária 
em Bruxelas. 


Este empréstimo, a vencer em 12 anos à taxa de 
7,20 por cento já deduzida uma bonificação de juro de 3 
por cento suportada pelo orçamento da CEE, foi con- 
traido pela Sociedade Portuguesa de Investimentos que 
se dedica mais partic te ao financiamento do sec- 
tor privado nos sectores da indústria, agro-indústria, 
minas e turismo. 

Por outro lado, os «Dez» deram «luz verde» à Co- 


FIDELIDADE 


JORGE MIRANDA: 
GOVERNO TEM LEGITIMIDADE 
PARA TOMAR ESTA MEDIDA 


Entretanto, tendo surgido algumas 
dúvidas sobre a capacidade consti- 
tucional do Governo para tomar esta 
medida, estabelecemos um contacto 
com o constitucionalista Jorge Mi- 
randa, que foi de opinião que o Go- 
vero tinha legitimidade para tomar 
esta medida. 


Háum entendimento bastante lato 
das funções do Governo de gestão e 
penso que o Govemo pode tomar 
uma decisão sobre um reajusta- 
mento do escudo face às moedas 
estrangeiras», salientou. 


«Como a situação está ligada a 
decisões no exterior, pode 
entender-se que uma tomada de 
posição sobre esta matéria cabe nas 
funções do Governo de gestão, mas 
penso que a decisão deve ser to- 
mada depois de ouvido o Presidente 
da República e, tendo em conta as 
circunstâncias pré-eleitorais, os par- 
tidos com assento na Assembleia da 
República», salientou Jorge Mi- 
randa. 


ONX 


No 

CLUBE 
RESIDENCIAL 
DA 
BOAVISTA 


Comunicado do Conselho de Ministros 


Governo continua 
a resolver problemas 
sem fins eleitorais 


O Conselho de Ministros ouviu ontem uma exposição do ministro das 
Finanças e do Plano, João Salgueiro, acerca das medidas monetárias e 
cambiais que foram ontem tomadas. O comunicado da reunião refere que «o 
Governo continua assim a resolver os problemas nacionais sem preocupa- 
ções eleitoralistas». 

O Governo aprovou também medidas que visam punir as Infracções no 
domínio das actividades económicas, agravando as punições sobre o con- 
trabando. 

Eis, na Integra, o comunicado do Conselho de Ministros: 

«Reunido sob a presidência do primeiro-ministro, Francisco Pinto 
Balsemão, o Conselho de Ministros ouviu uma análise do ministro de Estado 
e das Finanças e do Plano acerca das medidas monetárias e cambiais que 
foram já objecto de comunicado do Banco de Portugal. 

Essas medidas tiveram como pressupostos próximos o reajustamento 
verificado no sistema monetário europeu e a preocupação de manter a 
competitividade ma das exportações portuguesas. Envolvem um ajus- 
tamento cambial do escudo de 2 por o, a elevação da desvalorização 
deslizante do escudo de 0,75 por cento para 1 por cento ao mês, bem como à 
elevação da taxa de juro dos depósitos e das operações bancárias activas. 

O Conselho de Ministros aprovou um novo regime de capitalização de 
parte dos juros a pagar pelas empresas que recorrem aos esquemas de 
crédito a médio e a longo prazo, um novo esquema de apolo selectivo às 
empresas exportadoras e decidiu reactivar a comissão «anti-dumplng-. 

No intuito de enquadrar estas decisões na política de rigor e de 
moralização da vida económica prosseguida pelo Governo, o Conselho de 
Ministros Iniciou a apreciação de medidas legais visando punir as infracções 
no domínio das actividades económ! agravando a punição do contra- 
bando e reformulando o respectivo processo, no sentido da sua simplifica- 
ção e malor operacipnalidade. 

O Governo continua assim a resolver os problemas nacionais sem 
preocupações eleitoralistas. 

O Conselho de Ministros debruçou-se finalmente sobre a tentativa 
frustrada de greve dos transportes, verificando 0 Insucesso dessa tentativa 
mercê do espírito de compreensão da larga maioria dos trabalhadores 
portugueses e congratulando-se com as medidas adoptadas para minorar os 
custos sociais impostos pelos grevistas». 


STRIAL 


NOS DIAS 24,25,26 E 27, DAS 14 às 23 HORAS 
RUA AFONSO LOPES VIEIRA, 66 — PORTO 


e CÂMARAS TELEVISÃO UM E TRÊS TUBOS 

* GRAVADORES E LEITORES U-MATIC-MONITORES 

e GERADORES DE EFEITOS ESPECIAIS-PROJECTORES 
DE VIDEO-TELECINEMA-MESAS DE MONTAGEM 

e SISTEMAS PARA: CIRURGIA , ENDOSCOPIA, 
MICROSCÓPIOS CIRÚRGICOS E BIOLÓGICOS 

+ CIRCUITOS FECHADOS PARA VIGILÂNCIA 

* SISTEMAS DE TRADUÇÃO SIMULTÂNEA 

« MÁQUINAS DE DITAR, ETC. 


REPRESENTANTES PARA PORTUGAL 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS & C.* LDA. 


DIVISÃO SONY 
RUA DE BOLAMA, 109 À 117 — PORTO 
RUA FERREIRA DA SILVA, 9 — LISBOA 


ESPACO FAMILIAR PE? 


acidentes pessoais 

cuidados de saude Ff 
ida e volta 
multi-riscos habitação 


responsabilidade civil familiar 


a GRUPO SEGURADOR 


Greve da CGTP nos transportes 
apenas parou por completo o Metro 


A greve Iniciada ao princípio da 
madrugada de ontem pelas organi- 
Zzações sindicais afectas à CGTP, no. 
sector dos transportes, não conse- 
guiu paralisar por completo as princi- 
pais empresas do ramo, à excepção 
do Metro. 

No entanto, e de acordo com fon- 
tes sindicais da FESTRU e da Fede- 
ração dos Ferroviários, agreveregis- 
tou uma adesão quase de cem por 
cento, quanto aos trabalhadores 
abrangidos pelos pré-avisos. 

Comoconsequência, em Lisboa, o 
trânsito apresentou-se na manhã de 
ontem com engarrafamentos nos 
pontos nevrálgicos da cidade, ape- 
sar da acção desencadeada pela 
PSP, impotente para resolver os 
problemas registados. A situação 
normalizou-se, dentro das circuns- 
tâncias, apenasapartirdas 1Ohoras. 


CARRIS PASSOU À FASE 
DE CONCILIAÇÃO 


Enquanto na Carris o conflito pas- 
sava à fase de conciliação, com a 
intervenção do Ministério do Traba-. 
lho, a paralisação impedia que 650 
das 900 viaturas da empresa funcio- 
nassem, correspondendo a mais de 
70 por cento de adesão, na parte 
respeitante a motoristas. No sector 
oficial a paragem foi total. 

No entanto, as organizações sin- 
dicaisda UGT, informaramquecircy- 
laram cerca de 70 por cento do nú- 
mero total de viaturas da Carris, cau- 
sando dúvidas nos utentes, tanto 
mais que os números adiantados 
pela administração da empresa se 
encontram muito próximos dos da 
FESTRU. 

A verdade é que, independente- 
mente da exactidão dos números. 
das adesões, nas paragens de auto- 
carros registou-se, durante todo o 
dia de ontem, uma longa fila de uten- 
tes à espera de lugar, para se pode- 
rem deslocar. 


METRO TOTALMENTE 
PARADO 


No Metro não se verificou a circu- 
lação de qualquer composição. 

Neste meio de transporte 
assistiu-se, mais uma vez, à «guer- 
ra» de justificação da paralisação 
registada. 

Enquando para a administração 
ela se deveu a razões de segurança, 
para a FESTRU, que classificou de 
«sufemismo» aquilo que a adminis- 
tração diz, a paragem deveu-se à 
adesão total dos trabalhadores 
abrangidos pelo pré-aviso, que en- 
globa a maioria dos maquinistas e 
das oficinas. 

RODOVIÁRIA: 85 POR CENTO 
DE ADESÃO 

Na Rodoviária Nacional, onde a 

greve foi apenas de 10 horas, entre 


as3eas13horas,circularamapenas 
445 das3051 viaturas que aempresa 
possui, segundo uma fonte da FES- 
TRU. 


Estes números, no entanto, são 
fortemente contestados por elemen- 
tos ligados ao Sindicato dos Trans- 
portes Rodoviários, da UGT, que: 
afirmaram ter a RN «funcionado 
normalmente em todo o país, à ex- 
cepção do Alentejo». 

A administração, por seu turno, 
também contribuiu para o aumento 
das discrepâncias - verificadas 
quanto aos números corresponden- 
tes às paralisações. De facto, foram 
indicados centros de tráfego da em- 
presa que se encontrariam parados, 
e que a FESTRU não indicava entre 
os paralisados. 


CP: ADESÃO IRREGULAR 


Na CP, a adesão à greve variou 
conforme a região do pais que se 


A Frente de Sindicatos | 
dia 30 do corrente mês. 


que é considerado 
lhadores da CP. 


tenha em conta, ainda que nas re- 
giões suburbanas de Lisboa, Porto e 
Coimbra, o tráfego ferroviário se pro- 
cessasse normalmente. 

Parados estiveram as circulações 
entre Lisboa e o Barreiro, Barreiro- 
-Alentejo e Barreiro-Algarve, os 
comboios rápidos e foguetes, e as 
ligações fluviais entre Lisboa e o 
Barreiro. 

No litoral algarvio, o número de 
composições habitual teve uma re- 
dução significativa, o mesmo acon- 
tecendo no alentejo e nas linhas co- 
nhecidas por Estrela de évora. As 
ligações directas e regionais, porém, 
mantiveram-se a cem por cento. 


TRANSPORTE 
DE MERCADORIAS 
TAMBÉM PAROU 


O sector de transporte de merca- 
doriasestevetambém paralisado on- 
tem, emconsequênciade umagreve 


Com início às 12 horas de quarta-feira 
CP vai parar 
mais seis dias 


Independentes 
decretou ontem uma greve de seis dias, com Início, às 12horas do 


A paralisação, que val abranger o período pascal, é a mais 
longa das 13 greves já decretadas na CP desde o princípio deste 


ano. 

A Frente de Sindicatos engloba o Sindicato dos Maquinistas, 
, O dos Economistas, ligado à 
UGT, para além de outras organizações representativas de traba- 


Hoje não há «Diário da República» 
Casa da Moeda em greve 


Ostrabalhadores gráficos da Casa da Moeda/Imprensa Naclo- 
nai paralisam hoje, em apolo de reivindicações salariais, afec- 
tando a saída do «Diário da República». 

A paralisação será cumprida nos locais de trabalho, e, para 
além do jornal oficial, visa Igualmente Impedir a saída de valores 
selados e de notas do Banco de Portugal. a 


2 CINEMAS 


Com 350 lugares cada, área de apoio com Bar, sala de estar e 
sanitários. Com 1730 m2 e integrados em moderno CENTRO COMER- 
CIAL que tom 500 LOJAS, ESCRITÓRIOS e HABITAÇÕES na Av.! da 
Boavista da cidade do Porto. Enorme Parque Automóvel. Preço 
120.000 contos e boas facilidades de pagamento. 


Trata a Construtora CÉRCEA na Av. da Boavista, n.º 16168 como 
telefone provisório 60988. 


PARQUE AUTOMÓVEL 


Vende-se para servir 500 LOJAS, ESCRITÓRIOS e HABITA- 
ÇÕES. Com 12.700 m2 de área, integrado em CENTRO COMERCIAL 
a inaugurar em 1983 na Av.* da Boavista da cidade do Porto. Preço de 
venda 185.000 contos com enormes facilidades de pagamento. Trata a 
construtora CÉRCEA na Av.* da Boavista n.º 1616 e com o telefone 
provisório 60988. 


decretada pelo respectivo sindicato, 
inscrito na FESTRU. 


De acordo com uma fonte sindical, 
a paralisação registou uma adesão 
naordemdos90 porcento, aindaque 
«Seja muito difícil estabelecer um 
número exacto, dada a dispersão 
das empresas e a sua pequena di- 
mensão». 

A mesma fonte indicou ao nosso 
jornalque, naáreado Porto, algumas 
empresas, como, por exemplo, a 
«Pinto e Miguel», «Tansportes Fon- 
seca», «Foz do Douro» e «Transpor- 
tesMarinho», registaramadesóesde 
100 por cento. 


Oinformador sindical acrescentou 
que «enquanto aentidade patronal, a 
ANTRAM, não vai além dos 16,5 por 
cento de aumentos para o corrente 
ano, ontem mesmo, houve empre- 
sas que ofereceram 20 por cento de 
aumentos salariais». 


e Democráticos da CP 


INCIDENTES NA CARRIS 


Apenas um incidente se registou 
durante a realização da greve, Se- 
gundo a FESTRU, «às três horas da 
madrugada, na estação da Carris na 
Pontinha, um grupo de indivíduos, 


reconhecidos como sendo da UGT, 
comandados por um tal Brandão, 
ameaçou um piquete de greve, che- 
gando a apontar armas de fogo, para 
além de queimarem cartazes alusi- 
vos à paralisação», 


A UGT, no entanto, através dos 
seus sindicatos da Carris, lamentou: 
e reprovou, ao princípio da tarde de 
ontem, o que classificou de formas 
de «pressão e cerção» dos piquetes 
de greve. - 


Em comunicado distribuído aos 
órgãos de Comunicação Social, 
aquela organização sindical afirmou 
que os sindicatos da FESTRU estão 
autlizar «abusivamente» os piquetes 
de greve para exercerem pressão, 
«por vezes de carácter agressivo e 
ofensivo», paratentar impedir as sai- 
das dos autocarros é eléctricos. 


«GREVE RESULTOU 
NUM FALHANÇO TOTAL» 


—DIZ S.E. DOS TRANSPORTES 
INTERIORES 


«Atentativade greve generalisada 
pela INTER, pretendido, em simulta- 
neamentepararaCarris, CP, Metros 
RN, resultou num fracasso total» — 


afirma a Secretaria de Estado dos 


Transportes Interiores, em comuni- 
cado. 


O documento faz o balanço da 
paralisação nas quatro empresas, 
salientando que «de uma forma ge- 
ral, pode afirmar-se que astentativas 
de greves decretadas por forças 
sindicais afectas à INTER se salda- 
ram num rotundo fracasso, o que 
mostra que os trabalhadores e os 
portugueses acabam sempre, mais 
tarde ou mais cedo, por reagir a 
manipulações de ordem política não 
consentâneas com os interesses do 
pais». 


Segundo o «Financial Times» 


Ford desistiu 
do projecto Sines 


Afirma norte-americana construtora de automóveis Ford tenciona 
abandonar o projecto de construção, em Portugal, duma fábrica capaz 
de produzir 200 mil veículos por ano, — afirmava ontem o jornal britânico 
«Financial Times». 

Essa fábrica, com um custo avaliado em mil milhões de dólares 
(cerca de 97 milhões de contos), devia ficar situada na nova zona 
industrial de Sines e devia criar cerca de cinco mil postos de trabalho. 


Segundo o «Financial Times», a revisão das intenções da Ford é 
motivada pela situação económica geral e pelo estado do mercado 
automóvel na Europa e no resto do mundo. Mas, acrescenta o jornal, a 
Ford poderá ainda decidir instalar-se noutra zona de Portugal. 


Na sede europeia da Ford, declara-se que a informação do jornal 
britânico não passa de especulação. A questão está a ser estudada e 
ainda não foi tomada qualquer decisão definitiva, declarou um porta- 
-voz. Este não conseguiu indicar quando é que tal decisão seria 
tomada. 

O porta-voz recordou que a construção da fábrica foi alvo dum 
acordo provisório assinado pelo primeiro-ministro português, Fran- 
cisco Pinto Balsemão, e Philip Caldwell, presidente da Ford, a 16 de 
Junho do ano passado. é 


Para financiar projectos hidráulicos e pesqueiros 


RFA concede a Portugal 
100 milhões de marcos 


A República Federal Alemã concede a Portugal a possibilidade de 
contrair empréstimos até cem milhões de marcos para financiar projec- 
tos hidráulicos, pesqueiros e de infra-estruturas municipais, segundo 
um acordo ontem publicado no «Diário da República». 

O jornal oficial torna público um acordo de cooperação financeira 
que possibilita a Portugal contrair esses empréstimos junto do Instituto 
de Crédito para a Reconstrução da RFA, se os projectos a que se 
destinam forem aceites. 

O acordo prevê empréstimos até 40 milhões de marcos para o 
projecto de defesa contra as cheias e irrigação do rio Mondego, até 27 
milhões para infra-estruturas municipais, até 15 milhões para o desen- 
volvimento do porto pesqueiro da Figueira da Foz e até 15 milhões para 
o abastecimento de água potável ao Sotavento algarvio. 

Caso estes projectos, ou outros em sua substituição, sejam ob- 
jecto de contratos de empréstimo, Portugal — diz o acordo — isentará a 
Instituição de crédito alemã «de todos os impostos e demais encargos 
fiscais» a que possa ficar sujeita. 


Ainda os acontecimentos vividos no Porto 


Administração dos CTT culpa 
director regional do Norte 


O Conselho de Administração dos 

CTT e representantes dos Sindicato 
Nacional dos Trabalhadores dos 
Correios e Telefones reuniram on-| 
tem, a pedido da entidade patronal, 
para analisar recentes eventos quea. 
administração considera «actos de 
intimidação psicológica, de coação 
física e de ocupação de instala- 
ções», ao passo queosrepresentan- 
tessindicais refutam tais afirmações, 
alegando que «a administração viola 
constantemente as normas regula- 
mentares... e esbanja os dinheiros 
públicos». 


No decurso da reunião «nada de 
novo foi adiantado», como referiu a 


«O Comércio do Porto» um dirigente 


sindical, excepto que «é a própria 
empresa a acusar o director regional 


dos Correios do Norte a estar na 
origem das situações recentemente 
vividas no Porto». 


dia 29 do corrente, vão ser recebidos 
pelo secretário de Estado da tutela, tomar, se para tanto houver lugar. 


A mesma fonte esclareceu que, pelo que só depois desse encontro o 
sindicato 


estudará que medidas vai 


Arroz: Produtores do Mondego 
queixam-se de falta de água 


A comissão Coordenadora dos 
Produtores de Arroz do Baixo Mon- 
dego afirmou ontem em Coimbraque 
os agricultores «não querem ser 
coagidos a deixar de o cultivar». 

Em conferência de Imprensa, 
aquela comissão sublinhou que os 
agricultores do Baixo Mondego «es- 
tão em perigo, porque querem tirar- 
-lhes a cultura do arroz, não forne- 
cendo a água suficiente». 

Na base deste problema está a 


Socialistas vencem 
eleições nos Seguros 


A Lista «A» encabeçada pelo 
secretário-geral da UGT, Torres 
Couto, venceu as eleições para elei- 
ção dos delegados ao Congresso do 
Sindicato dos Seguros do Sule Ilhas, 
com 3599 votos e os correlativos 146 
lugares em 300 possíveis. 

O segundo lugar foi para a Lista 
«C», conotada normalmente com a 
CGTP-IN, que teve 2391 votos e 92 
lugares de delegados. 

A lista social-democrata obteve o 
terceiro lugar, elegendo 59 delega- 
dos ao congresso, que correspon- 
dem a 1517 votos. 

Algumas anomalias registadas ao 
longo do processo, e que vão fazer 
repetir as eleições nas mesas de 
Almada, Elvas e Sines (encerraram 
antes da hora), bem como o não 
estarem ainda apurados cerca de 


uma centena de votos por corres- 
pondência, não devem alterar gran- 
demente os resultados já perspecti- 
vados. 


De referir que a abstenção rondou 
os 30 por cento, os votos brancos 
foram 1,6 porcento, enquanto a per- 
centagem de nulos se ficou pelos 1,3 
por cento. O total de votantes inscri- 
tos era de 10 880. 


Quando os resultados começa- 
vam a ser conhecidos, ontem de 
madrugada, Torres Couto afirmou 
que traduziam uma vitória especta- 
cular dos socialistas, o declínio dos 
sociais-democratas, e a estabiliza- 
ção dos comunistas. 

O congresso deste sindicato de- 
correrá de 14 a 16 de Maio, em 
Lisboa. 


projectada construção do canal de 
rega que partirá do açude de Coim- 
bra. Os produtores de arroz exigem 
que o Canal tenha um débito de 40 
metros cúbicos por segundo, mas o 
projecto contempla apenas 25. 

A Comissão Coordenadora dos 
Produtores de Arroz do Baixo Mon- 
dego garantiu que os agricultores 
não permitirão que seja construído 
uma canal de rega cuja secção não 
satisfaça as suas necessidades. 

Na conferência de Imprensa, foi 
sublinhado que aos agricultores 
sempre foi prometida a água de que 
necessitassem, mas foi igualmente 
realçado que toda a obra do Baixo 
Mondego «tem sido efectuada à 
margem dos produtores». 

Osrepresentantes dos produtores 
de arroz do Baixo Mondego acusa- 


Paços de Ferreira, 


eventual de serviço. 


VAGAS NO ENSINO 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE PAÇOS DE FERREIRA 


Está aberto concurso para preenchimento da 1 horário de 23 horas 
no 8.º Grupo «B» (Português/Francês) pelo prazo de três dias a contar 
da data da publicação do presente aviso, na Escola Secundária de 


ESCOLA SECUNDÁRIA DE SOARES DOS REIS 


Está aberto na Escola Secundária de Soares dos Reis-Porto 
concurso até ao dia 28 do corrente, para preenchimento de 1 vaga de 
continuo de 2.º classe e 1 vaga de ajudante de cozinha, em prestação 


ram, por outro lado, o ministro Basílio 
Horta de não ter cumprido «a pro- 
messa de pagaro subsídio até a final 
de 1982. Censuraram também o mi- 
nistro da Agricultura «por não ter 
cumprido a promessa de adiamento 
do crédito de campanha». 

A Comissão Coordenadora dos 
Produtores disse que o valor do sub- 
sídio aindanão pago rondaos 160 mil 
contos e sublinhou que esta impor- 
tânciarepresentacercade umquarto 
das receitas dos agricultores. 

Os produtores não aceitarão «do- 
tações parcelares e exigem o paga- 
mento dos 160 mil contos de uma só 
vez», sublinhou a Comissão. 

Por tudo isto, os produtores de 
arroz do Baixo Mondego vão 
manifestar-se segunda-feira em 
Montemor-o-Velho. 


Simpósio de Colo-Proctologia homenageou «jubilados» 


«Deram cunho moderno 
à cirurgia nacional» 


— disse o prof. Giesteira de Almeida 


«Pretendemos prestar uma justa 
homenagem a quatro individualida- 
des que, ao transmitiremo seu saber 
e a sua experiência, contribuiram 
para a formação do pensamento 
médico de várias gerações e, pelas. 
suas investigações, imprimiram um. 
cunho moderno à cirurgia nacional e 
deramãEscoladeCirurgiaumcarác- 
tercientífico e de permanente atuali- 
zação», afirmou, ontem de manhã, o 
prof. Giesteira de Almeida. Tratava- 
-Se da sessão de Abertura d Il Sim- 
Pósio Intemacional de Colo- 
-Proctologia e, mais precisamente, 
durante a homenagem qui foi pres- 


Os prot. Jubilados Alvaro Rodrigues e Joaquim Bastos durante a homena- 


O Simpósio, organizado pela Fa- 
culdade de Medicina e pelo Serviço 
de Cirurgia 3 do Hospital de S. João, 
conta com a participação de cientis- 
tasamericanos, britânicos, alemães, 
espanhóis e portugueses, que vão 
mostrar até sábado as mais moder- 
nastécnicas utilizadas no tratamento 
ecura das doenças do cólon, recto e 
ânus. 

Oencontrovisa, também, possibli- 
tar aos pós-graduados o conheci- 
mento de que necessitam para o 
diagnóstico destas doenças, que 
atingem cerca de 80% dos portu- 
gueses. 


gem de que foram alvo, na sessão de abertura do «ll Simpósio nternacional 

de Colo-Proctologia». O prof. Fernando Magano foi também homena- 

geado, embora a titulo póstumo, bem como o prot. Sousa Pereira, que não 
esteve presente devido a problemas pessoais. 


tada a quatro professores jubilados 
da Faculdde de Medicina do Porto 
drs. Álvaro Rodrigues, Sousa Pe- 
reira, Joaquim Bastos e Fernando 
Magano, já falecido. 


Oprof. Giesteirade Almeidaadian- 
tou, entretanto, que o simpósio sim- 
boliza «um protesto contra astentati- 
vas de quem, legislando, vai procu- 
rando destruir o espirito superiorque 


«Era só para assustar»... 
Rapazinho agredido 
por um comerciante 


O caso, verdadeiramente insólito, 
merece meditação: um rapazinho de 
9 anos, ao pretender arranjar um 
calendário, apanhou um susto - e de 
quem ficara de lho oferecer. .. Mas 
não foi só o susto, porque o pescoço 
da criança e um dos seus dedos 
ostentamas marcas dainqualificável 
violência de um adulto... 


LOTA 


centena eee eme nana caem aa! 


Aconteceu anteontem, ao fim da 
tarde, num estabelecimento da Rua 
de Santo Ildefonso, desta cidade: o 
Nuno Henrique Teles Morais, ao sair 
da escola e a caminho de casa, diri- 
giu-se a um estabelecimento já seu 
conhecido onde, há cerca de um 
mês, lhe haviam dado um auto- 
colante. Nessa altura, o comerciante 


preside à instituição universitária. fa- 
zendo assim uma referência ao facto 
de se pretender que o ensino univer- 
sitário «fique limitado às ciências 
base, ficando o ensino da clínica 
entregue a profissionais que traba- 
lham no hospital». 


Referiu-se, igualmente, à história 
daquela faculdade, bem como à vida 
dos quatro homenageados. 


O reitor da Universidade do Porto 
encerrou, por sua vez, a sessão, 
tendo sublinhado que «é bom 
debruçarmo-nos sobre o passado, 
para conhecermos melhor os edu- 
cadores e inovadores que contribui- 
ram para o progresso e o desenvol- 
vimento e abriram novas perspecti- 
vas». «Meditar sobre o passado sig- 
nifica construir o futuro» — precisou a 
finalizar. 


Ontem de tarde, os cerca de 250 
participantes assistiram a quatro in- 
tervenções, nomeadamente sobre 
os temas «Dez anos de cirurgia 
colo-rectal no Serviço de Cirurgia 3», 
pelo prof. Giesteira de Almeida, «Su- 
tura automática em cirurgia colo- 
-proctológica», pelos drs. Gazet, 
Hautefeuille e Hawley, «Malforma- 
ções Ano-rectais», pelo dr. Barbeitos 
de Sousa e «Terapêutica modemas 
das hemorroides e prolapso anal», 
pelo dr. Amold. 


Das intervenções, é de salientar a 
relativa à sutura automática em ci- 
rurgiaque, segundo nos adiantaram, 
possiblita evitar as cblostomias, 
dado que torna possivel a ligação do 
intestino em casos de tumores no 
cólon. Trata-se de umatécnicaainda 
em fase de experimentação, já uti 
zada em Portugal há cerca de três 
anos. 


— não sabemos se empregado, se 
patrão prometeu-lhe um calendário 
para daí a um mês. 

Ora, como toda a gente que tem 
filhos deve saber, a «febres dos 
calendários tem grassado, com rara 
violência, entre «miúdos» e, até, 
adolescentes... . Por isso, o peque- 
no Nuno Henrique lá voltou, no prazo 
marcado, para receber o «seu» 
calendário. Só que o «generoso» 
indivíduo deveriater outrasideias. ... 
Assim, malo pequeno entrou, pedin- 
do-lhe o calendário fê-lo 
entrar para os fundos da loja e, ali, 
por detrás, deitou-lhe as mãos ao 
frágil pescoço, apertando até o mar- 
car com as unhas! Porém, «mu- 
dando de ideias», agarrou numa tor- 


RIA DA PASCOA, 


TALUDA 


ENTRE NA HORA DA 
SORTE /HABILITE -SE . 


Dois «zaragateiros» a contas com a justiça 
«Guardas vieram ter comigo 
mas eu não entrei nessa...» 


«Os agentes da autoridade vieram 
tercomigo e eunão entreinessa, não 
gostei... Se entrassem de manso tal- 
vez eu tivesse reagido de maneira 
diferente...», defendeu-se, ontem de 
tarde, no Tribunal de Polícia, Alfredo 
de Jesus Pinto, de 21 anos, solteiro, 
trolha, residente no Largo da Liber- 
dade, 15, Canidelo, Gaia. No banco. 
dos réus, sentava-se também, José 
Augusto de Freitas Melo, de 22 anos, 
que afirmou ser jogador de futeboldo 
«Salgueiros», morador na Rua da 
Alegria, 71. Ambos compareceram a 
julgamento, acusados de danos vo- 
luntários, agressão e injúrias aagen- 
tes da autoridade. 

Segundo o auto, ontem de manhã, 
num café da Rua Formosa, os dois 
réus partiram chávenas, pires, duas 
cadeiras e uma mesa. Alguém cha- 
mou a PSP, que, quando chegou ao 
local, deparoujácomos doiszaraga- 
teiros na rua, tendo visto que os dois. 
entravam num café próximo. Neste 
estabelecimento, sentaram-se 
numa mesa. Ao serem abordados 
pelos guardas, ambos se recusaram 
a identificar-se, bem como a 
acompanhá-los à esquadra, tendo- 
-se mostrado muito agressivos. En- 
tretanto, junto ao carro-patrulha, 
tornaram-se ainda mais violentos, 
tentando atacaros agentes, peloque 
estes usaram os «casse-têtes». O 

+ Alfredo Pinto mandou, a dada altura, 
um pontapé na porta do carro- 
-patrulha, provocando-lhe uma 
amolgadela. 

Na esquadra, os dois detidos con- 
tinuaram a provocar distúrbios, inju- 
riando os guardas e lutando um com 
o outro. 


quês e, com ela, «prensou» o dedo 
mínimo esquerdo da criança, provo- 
cando-lhe um «entalão» com escori- 
ações, após o que o deixou, quando 
o petiz começou a gritar. 


O miúdo chegou a casa e disse à 
mãe o que se passara, pelo que ela 
se dirigiu ao local, increpando o indi- 
víduo que, sem negar O que fizera, 
afirmou que o fizera «só para assus- 
tar» O pequenito que, segundo afir- 
mou, lhe «andava sempre a pedir 
calendários». 


Os pais do Nuno Henrique, dr. 
Manuel Valente Morais, médico, e 
Maria Helena Neves Teles Morais, 
professora, apresentaram queixa na 
Polícia Judiciária. 


Possuidores de várias prisões e 
detenções, os dois unicamente con- 
fessaram que tinham sido presos e 
julgados respectivamente duas e 
uma vez, por posse de haxixe e furto 
de mota e recepção de artigos rou- 
bados. Em relação ao furto, o Alfredo 
Pinto admitiu ter sido condenado em 
78 a seis anos de prisão, dos quais: 
cumpriu três anos e quatro meses, 
Pois, entretanto, «vieram as amnis- 
tias e uns perdões»: «doutro modo, 
eunão saía, dado que não tinha bom 
comportamento lá dentro» afirmou. 

Sobre a acusação, o Alfredo Silva 
adiantou, de seguida: 

«Nós estávamos no café «S. 
Tomé e, de propósito ou sem que- 
rer, atirei com uma cadeira ao chão. 
Vai daí, aparece o «patrão» com um 
pau na mão, a ameaçar o meu co- 
loga...» 

—E, depois? — inquiriu o juiz. 

«Peguei na mesa e ameacei-o de 
que lhe dava com ela, ao que ele 
recuou. Nessa altura paguei a des- 
pesa e sai, atrás do meu amigo (o 
José Melo) que já ia na rua. De 
seguida, fomos paraocafé «Dragão» 
e maal me tinha sentado, aparece- 
ram os guardas e agarraram-me. 
Nem me identificaram!» 

— Os agentes não estavam farda- 
dos? 

«Estavam, masisso nãoquerdizer 
nada! Assim, empurrei-os e disse- 
-lhes para não me tratarem daquele 
modo. Já à beira da viatura, 
recusei-me a entrar para o carro, 
tendo sido o meu amigo que me 
convenceu». 

—Insultou ou agrediu os guardas? 

«Não, eu é que fui espancado». 


O juiz ouviu também o outro inter- 
veniente, o José Melo. 

«A moça com quem vivo — uma 
cigana—teve, ontem, um bebé e nós. 
fomos comemorar, já tendo bebido 
uma garrafa de vinho do Porto e 
bagaço. Nósjá estávamos, portanto, 
embriegados. Contudo, eu não fiz 
nada, tendo sido o meu amigo que 
arranjou esta trapalhada». 

— Não opôs resistência aos guar- 
das? 

«Não, mesmo quando me espan- 
caram. E se eu reagisse, eles fica- 
vam bem marcados, pois tenho três 
anos de boxel» 

Os guardas foram, depois, inquiri- 
dos, tendo confirmado que os réus 
armaram, sem qualquer motivo, uma. 
grande zaragata. O chefe da patrulha 
salientou até que nuncallhe aparece- 
ram indivíduos tão violentos. 


Odonodocaté «S. Tomé», porsua 
vez, esclareceu que a desordem co- 
meçouquando os mandou falarmais. 
baixo, em virtude de estarem a dizer 
palavrões, o que incomodava os ou- 
tros clientes: «Viraram-se então a 
mim, cada um com a sua cadeira, 
tendo lançado ao chão vinte cháve- 
nas e pires que estavam em cima de 
um balcão — precisou». 


O juiz, o dr. Manuel Dias Ferreira, 
suspendeu a audiência, tendo mar- 
cado a continuação para o próximo 
dia 29 de Abril, às 14 horas, devendo 
ser, nessa altura, apresentado um 
documento comprovativo dos prejuí- 
zos causados no café. 


O empregado será tambem inti- 
mado a testemunhar. 


Matraca e faca eram para sua defesa 


«Como matam por aí 
a torto e a direito»... 


«Como matam por aí a torto e a direito, eu tenho que me defender», 
afirmou, ontem de tarde, no Tribunal de Polícia, Henrique Moreira Gonçal- 
vos, de 32 anos, solteiro, trolha, morador na Rua Serafim Rosas, Gondomar, 
que foi a julgamento por posse de armas brancas. 

Segundo a acusação, o Henrique Gonçalves foi encontrado, anteontem 
de tarde, no Monte Crasto, em Gondomar, tendo no bolso de um blusão, e 
amarrado ao tornozelo, respectivamente uma matraca e um coldre com uma 


faca de sapateiro. 


O Henrique Gonçalves adiantou, entretanto, que gostava de Ir para 
aquele local, pois era amigo do jardineiro. 

Os elementos do Pelotão de Segurança que efectuaram a captura 
referiram, por sua vez, que O revistaram por acharem estranha a sua 
presença no local e por ser uma zona muito propícia para roubos. 

O juiz condenou assim o Henrique Gonçalves a 30 dias de prisão 
remíveis a 200$00 por dia, ou em alternativa a 20 dias de cadeia, e ainda ao 


pagamento das custas do processo. 


MONTEPIO GERAL 


CAIXA ECONÓMICA DE LISBOA 


ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 
SESSÃO ORDINÁRIA 


(em conformidade com a deliberação na Assembleia Geral 
Extraordinária de 5/8/82) 


n.º 2 do an. 41.º dos Estatutos (aprovados na sessão da Assembleia 
Geral Extraordinária, realizada em 20 de Dezembro de 1982) 


MM —— 


Em conformidade com a Convocatória oportunamente publicada 
na Imprensa e remetida a todos os Sócios, as Mesas de voto funcionam 
hoje, quinta-feira, dia 24, das 12 às 19 horas, nos seguintes locais: 


LISBOA — Sede: Rua Áurea, 219 a 241 
PORTO - Filial: Av. dos Allados, 90 


e nos edifícios das seguintes Agências: 


AVEIRO - BEJA - BRAGA — BRAGANÇA — CASTELO BRANCO — 

COIMBRA — ÉVORA — FARO — FUNCHAL — GUARDA - LEIRIA — 

MOSCAVIDE - PORTALEGRE - PÓVOA DE VARZIM - SANTARÉM 

— SETÚBAL - SINTRA — VIANA DO CASTELO —VILA FRANCA DE 
XIRA — VILA NOVA DE GAIA — VILA REAL — VISEU 


Lisboa, 24 de Março de 1983. 


A DIRECÇÃO 


ONTEM 


HOJE 
AMANHÃ 


ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE LEÇA DA PALMEIRA 


Nas Instalações da Junta de Fre- 
guesia, val reunir em sessão ordiná- 
ria, amanhã, pelas 21 horas, a As- 
sembleia de Freguesia de Leça da 
Palmeira. 


FESTA 
DE NOSSA SENHORA 
DAS DORES 


Celebra-se, amanhã, na grejados 
Congregados, a tradicional festivi- 
dade de Nossa Senhora das Dores, 
com uma solene concelebração eu- 
carística, às 11 horas, presidida por 
D. Júlio Rebimbas, arcebispo-bispo 
do Porto, que fará a homilia; e, às 16 
horas, com as vésperas solenes, em 
que será pregador o rev.º António 
Moura de Agular, delegado episco- 
pal da Região Pastoral-Sul. 


ASSEMBLEIA 
DE FREGUESIA 
DE SANTO ILDEFONSO 


A Assembleia de Freguesia de 
Santo lidefonso reúne-se hoje a par- 
tir das 21,30 horas, constando da 
ordem de trabalhos, entre outros 
pontos, a discussão e votação do 
plano de actividades e orçamento 
ordinário da Junta de 1983. 

Os outros pontos a merecer aten- 
Ção dos autarcas serão o orçamento 
ordinário para 1983 do sector social, 
as contas da Junta do ano passado e 
ascontasdo sector soclaltambémdo 
ano transacto. 


COMEMORAÇÕES 

DO CINQUENTENÁRIO 
DA CASA-MUSEU 
TEIXEIRA LOPES 


Integrados no ciclo comemorativo 
do cinquentenário da Casa-Museu 
Teixeira Lopes, a Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gala leva a efeito 
dols concertos, o primeiro dos quais 
terá lugar na segunda-feira, pelas 
21,30 horas, no Mosteiro de Grijó. A 
Orquestra Sinfónica do Porto inter- 
pretará «A Paixão de Jesus Cristo, 
segundo S. João», de J. S. Bacheos 
coros estarão a cargo do Círculo 
Portuense de Ópera. 

O segundo concerto, de canto e 
piano, com interpretações de Jorge 
Chaminé e Marie-Françoise Buc- 
quet, tem lugar no dia 15 de Abril, 
pelas 21,30 horas, na Casa-Museu 
Teixeira Lopes. 


REUNIÃO DO EXECUTIVO 
DA JUNTA DE FREGUESIA 
DE S. NICOLAU 


O executivo da Juntade Freguesia 
de S. Nicolau val reunir em sessão 
ordinária, na próxima terça-feira, 
pelas 21,30 horas, nas Instalações 
da sua sede. 


SESSÕES DE CINEMA 
NO INSTITUTO FRANCÊS 


No âmbito das suas manifesta- 
ções culturais, o Instituto Francês 
leva a efeito a projecção de mais dois 
filmes, a primeira das quais no sá- 
bado, pelas 16 horas e na qual será 
exibido «Le Boucher», de Claude 
Chabrol. A outra sessão tem lugarna 
terça-feira, à mesma hora e o filme a 
exibir será «Surcouf, le tigre des 
mers», de Sérgio Bergonzelll. 


ELEIÇÕES 
NA «ALEXANDRE 
HERCULANO» 


Na Escola Secundária de Ale- 
xandre Herculano, desta cidade, 
efectuaram-se as eleições para a 
Associação de Trabalhadores Estu- 
dantes, tendo sido eleita a lista A, 
com 140 votos, seguida da lista C, 
que obteve 135 votos e da lista B, 
com 42 votos apenas. 

Os elementos da lista vencedora 
tomarão, hoje, posse, às 21 horas e 
meia, durante uma cerimónia a reali- 
zar na Sala do Conselho Directivo e 
Com a presença do seu presidente. 


O empreendimento estará concluído em 1986 


Já cedidos os terrenos | 
para o Aquário do Norte 


A Câmara Municipal de Matosi- 
nhos e a Comissão Instaladora do 
Aquário Público outorgaram anteon- 
tem aescritura pública que legaliza a 
cedônciadeterrenos felta por aquela 
edilidade, com vista à construção do 
Aquário do Norte de Portugal, terre- 
nos esses situados junto ao farol da 
Boa Nova, em Leça da Palmeira. 

Segundo Amaldo Gilberte, presi- 
dente da Associação do Aquário do 
Norte, o empreendimento — que po- 
derá arrancar ainda este ano, para 
estar concluído em 1986 — deverá 
orçar em cerca de 150 mil contos, 60 
por cento dos quais serão consigna- 
dos no Orçamento Geral do Estado e 
o restante fruto da comparticipação 
de diversas entidades e do público 
em geral. 

Situado um pouco a norte do farol 


daBoaNova, o aquário ocupará uma 
área aproximada de 3.000 metros 
quadrados, sendo o complexo for- 
mado por um edifício central de três 
pisos (onde ficará instalado o sector 
científico), e ainda por um sector 
habitacional equipado para receber 
cientistas e técnicos visitantes. 

Apetrechado com laboratórios, 
câmara escura e auditório, o Aquário 
vaidispor ainda de biblioteca, loja do 
mar, oficina técnica e salas de expo- 
sições, equipamento que permitirá 
também o ensino de biologia marí- 
tima. 

Depois de concluído, onovo aquá- 
rio ficará com capacidade para 60 
espécies de invertebrados, 90 de 
peixes, 17 de anfíbios, 26 de répteis, 
focas, lontras, aves marinhas, etc., 
expostos em olto tanques de água 


doce, 24 de água salgada e oito 
terrários, o que acarretará a circula- 
ção de 650 mil litros de água. 


IMPORTÂNCIA TURÍSTICA 
E CIENTÍFICA 
DO AQUÁRIO 


Ainda segundo Amaldo Gilbert, 
«este empreendimento (que substi- 
tui o actualmente existente na zona 
da Foz, manifestamente insuficiente 
é fechado há cerca de 20 anos) vai 
colmatar uma grande lacuna cienti- 
fica da nossa região e, por isso, terá 
grandes refloxos nesta zona». 

Por seu tumo, o presidente da 
edilidade matosinhense, Narciso Mi- 
randa referiria que «se esforçou para 
que o aquário ficasso instalado em 


'O momento em que Fernando Miranda, presidente da Câmara Municipal 
de Matosinhos em exercício, assinava a escritura pública de cedência de 
terrenos à Comissão Instaladora do Aquário Público. 


Matosinhos, uma vez que será um 
grande contributo para o desenvol 
vimento turístico do concelho e tam- 


bém porque Leça é, sem dúvida, a 
zona com malores potencialidades 
para o efeito». 


EM CURSO NO PAÍS 


CRESCE VOCACIONADO PARA 
A INDUSTRIA DA FLORESTA. 


SOPORCEL já está à vista, cresce e vai ser a maior fábrica de pasta para papel 


existente no País. 


Apta a funcionar já no início do próximo ano. 
Com um capital concretizado, numa primeira fase, em cinco milhões de contos e um 
plano de investimentos que aponta para trinta e seis milhões de contos. 
Números que falam por si e são a garantia dum arranque bem progrâmado. Com um 
valor previsto de doze milhões de contos em vendas anuais. Com 90% de 
incorporação nacional em termos de produto acabado. Mais de mil portugueses estão 
a construir as suas instalações e vinte empresas nacionais colaboram na execução 
deste assinalável projecto industrial. Quinhentos postos de trabalho assegurados e 


outros mil — indirectamente — na zona das suas instalações. 


Inserida no quadro económico nacional e na presente conjuntura — a SOPORCEL 
nasce vocacionada também para o mercado extemo e sabe que vai ser um dos 
maiores exportadores nacionais. 
Com uma filosofia própria no sector em que vai operar — a SOPORCEL sabe o que 
é a ecologia e estará preparada como nenhuma outra empresa do género para 
laborar em condições não poluentes. 
Garantindo o vector económico, mas também a qualidade de vida e a preservação do 


meio ambiente. 


SOPORCEL — UMA GRANDE EMPRESA QUE ASSUME O SEU PAPEL! 


Mus 


O POPCEL 


Sociedade Portuguesa de Celulose, SARL. 


Rua Castilho, 39-13.º H - 1200 LISBOA - Fábrica: Estrada Florestal - Marinha das Ondas - Leirosa - FIGUEIRA DA FOZ 


Ainda o «processo Santa Luzia» 


Trabalhadores do Hotel 
consideram-se enganados 


Os trabalhadores do hotel de 
Santa Luzia consideram-se enga- 
nados em todo o processo de en- 
corramento da unidade hoteleiras 
sequente envio para a pousada de 
D.Dinis, em VilaNovade Cerveira. 

Em documento divulgado, os 
trabalhadores afirmam que em 
Novembro de 1982 terminou o pe- 
ríodo de 180 dias estabelecido na 
cláusulado ACT, vendoostraba- 
lhadores que nada era decidido 
sobre a sua situação e do hotel, 
iniciaram conversações com o 
Conselho de Gerência da Enatur. 

«Nessas conversações — afir- 


concreto sobre asobras aefectuar 
no sentido dos trabalhadores re- 
cuperarem o seu local de trabalho 
eacidade o seu hotel. Entretanto, 


tormarumasituaçãotransitórisem 
diinitiva». 

Entretanto, uma comissão re- 
presentativa destes trabalhado- 
res reuniu terça-feira com o Exe- 
cutivo camarário, a quem expôs o 
ponto da situação depols doscon- 
tactoscomo CDS daEnatur, tendo 
sido apreciadas as três soluções 
para o problema do já vasto «dos- 
slor» sobreo Hotelde SantaLuzia. 

A primeira solução passaria por 
um auxilio financelro da autarquia 
à Enatur de forma a permitir a 
concretização das obras, orçadas 


Na variante da estrada nacional 


Três homens morreram 
no choque do ligeiro 


Um acidente de viação de que 
resultaram três mortos ocorreu 
ontem na variante da estrada nacio- 
nal Porto-Lisboa, nas proximidades 
de Leiria. 

O desastre verificou-se quando 
um automóvel ligeiro, que circulava 
nosentido Porto-Lisboa, foiembater, 
ao flectir para a esquerda, num 
semi-reboque, ficando totalmente 
destruído. 

Aviatura ligeira era conduzida por 
Paulo José Ferreira Cordeiro, de 23 
anos, residente em Leiria, e na 
mesma também seguiam Francisco 
Cardoso da Costa Pais, industrial de 


Alcobaça, e Gil dos Santos Aço, da 
Nazaré. 


Transportado para o hospital de 
Coimbra, dada a gravidade do seu 
estado, o condutor do veículo aliche- 
gou já sem vida. Entretanto, os dois 
outros ocupantes da viatura ligeira, 
tiveram morte imediata. Os cadáve- 
res foram removidos para a morgue, 
em Leiria. 


O condutor do semi-reboque, An- 
tónio dos Santos Pais, 47 anos, resi- 
dente na Brandoa, escapou ileso do 
acidente, embora a viatura que con- 
duzia tenha ficado muito danificada. 


——————————— 


suBsíDioS | 
A INSTITUIÇÕES 
DE ASSISTÊNCIA : 

Os Centros de Recuperação In- 
fantil ouriense e de Fátima vão rece- 
ber, cada uma, subsídios no mon- 
tante de 500 mil escudos da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Ourém — 
segundo deliberação recentemente 
aprovada pela Edilidade. 

Na mesma reunião foi também 
aprovada a concessão de um subsi- 
dio de 22.500 escudos —a deduzirno 
subsídio normal a atribuir durante o 
corrente ano —ao Centro Recreativo 
é Cultural S. Gens, de Pinhel, para 
realização do «VI! Grande Prómio de 
Pinhel», em atletismo. 


barcelos 


ASFALTAGEM 
NA ZONA DO MERCADO 


Ascende a 12.920 mil escudos a 
base de licitação para a empreitada 
da pavimentação betuminosa da 
zona envolvente do novo Mercado 
Municipal de Leiria. A abertura do 
concurso público foi agora anun- 
ciada pelo Município  leiriense, 
aguardando o respectivo edital pu- 
blicação no «Diário da República». 


Os interessados à adjudicação 
desta empreitada poderão consultar 
o processo durante as horasnormais 
de expediente nasecretariados STO 
da Câmara Municipal. 


Abril em França espera 
artesanato barcelense 


O Centro de Artesanato de Barce- 
los, a convite da Associação 
Franco-Portuguesa, vai estar pre- 
sente em Bruyeres-le-Chatel — 
França, numa exposição subordi- 
nada ao tema «Barros de Portugal 

A exposição, que decorrerá de 3 a 
12de Abrilpróximo, é organizada pla 
Associação Franco-Portuguesa e 
apoiada pela embaixada portuguesa 
em Paris e pelo Instituto da Emigra- 
ção e das Comunidades Portugue- 
sas. 

Barcelos fará deslocar a esta ex- 
posição dois dos seus melhores ar- 
tesãos — Maria do Céu Sineta e An- 

tónio Lourenço (rodista) e procederá 


AUTO OLIVAL 


PRONTO-SOCORRO 
SERVIÇO PERMANENTE 


Telefs., 83538 (dia), 82735- 
83672 (noite) 
Olival — Arcozelo — BARCELOS 


à montagem de uma pavilhão, que 
será a oficina de trabalho dos ditos 
artesãos e «montra» dos mais varia- 
das peças ue constituem o seu arte- 
sanato. 


FETO ENCONTRADO 
EM SACO PLÁSTICO 


Numa bouça no Lugar do Monte, 
em Midõss — Barcelos, Joaquim 
Rodrigues Lopes, de 16 anos, sol- 
teiro, residente no Lugar do Couto, 
naquela freguesia, do passar ali e 
chamando-lhe a atenção o conteúdo 
deumsaco plástico, foivereverificou 
que dentro estava um feto do sexo 
masculino. 

Deu conhecimento ao presidente 
da Junta local, que logo solicitou a 
intervenção da GNR de Barcelos. 
Depois de comunicado o facto ao 
Tribunal de Instrução Criminal, este 
ordenou que o feto fosse removido 
para amorgue do Hospital de Barce-| 
los, para ali ser analisado. 

Entretanto, aquela força policial 
procede a investigações. 


em cerca de 200 mil contos, no 
segundo caso, estaria prevista a 
contribuição da Sopete ou os ho- 
teleiros e CRTAM constituírem um 
consórcio, com apolo da autar- 
quiae Enatur, cedendo esta última 
o hotel. Por último, e esta seria a 
proposta escolhida pela autar- 
quia, a Câmara exigirá da SET a 
cedência des verbas necessárias 
para um Investimento mínimo no 
hotel, permitindo a suaentradaem 
funcionamento a curto prazo. 

O Executivo acabaria por optar 
unanimemente pela terceira solu- 
ção, que allás se enquadra nos 
própósitos dos trabalhadores do 
hotel, tendo sido bem vincado que 
nunca deveráocorrer adesaliona- 
ção de um património do Estado. 

A posição assumida pela autar- 
quia e a dos trabalhadores será 
comunicada para o Conselho de 
Gerência da Enatur, devendo o 
Executivo desenvolver diligên- 
clas junto da SET no sentido da 
sua concretização. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Mo- 
dema» — Rua de Aveiro — telet. 
22091. 


DIVERSÕES -— Palácio — noite — 
«Ninguém diga que está bem» (13 
anos); Cine-Teatro de Âncora—noite 
— «Cidade em chamas» (13 anos). 


Irmãos sexagenários 


lutaram até à morte 
e O sobrevivente em estado grave 


Em Parada, concelho de Carre- 
gal do Sal, dols Irmãos lutaram de 
tal modo que a briga só terminou 
quando as forças faltaram por 
completo a um deles, que sucum- 
blu com a cabeça esmagada. O 
outrofol conduzido ao Hospitalde 
Viseu onde se encontra internado 
em estado grave. 

Trata-se dos Irmãos Emesto 
Marques da Silva, 59 anos, soltel- 
ro, é Manuel Lopes da Sliva, 58 
anos, casado. 

Arefrega, quenãofol presencia- 
da por ninguém, terá ocorrido en- 
troas21 cas22horas. Presume-se 
quetenhasido motivada por desa- 
venças antigas, visto não ser já a 
primeira vez que os Irmãos Slivas 


Rolando, até ficarem. 

numas videiras, all se desenrolou 

a luta que terminaria em tragédia. 
No local não foram encontrados 

objectos cortantes, pelo que agre- 


contempl 
morte, os Silvas lam perdendo for- 


ças. O mais novo, porém, terá po- 
gado na cabeça do outro e batido 
com ela numa pedra pontiaguda 
que por all estava, sem! 

no solo, a avallar pelo estado em 
que o Emesto Manuel fol encon- 
trado. 


CRUZ VERMELHA 
EM ACÇÃO 


Na linha dos seus objectivos, a 
delegação da Cruz Vermelha do Vi- 
seu, em 1982, com os auxílios rece- 
bidos da sede e de particulares, dis- 
tribuiu em roupas, calçado, alimen- 
tos e diversos o valor de 
3.119.438$00. Para apoio àinfância, 
medicamentos, alimentação, trans- 
portes e habitação entregou 
99.361$60. No movimento de cadei- 
ras de rodas e triciclos com mani- 
velas, recolheu cinco e redistribuiu 
oito. Foram muitos os beneficiados 
nos concelhos de Viseu, Lamego, 
Nelas, Tabuaço e Tarouca. 


A ambulância deu o seu apoio ao 
Hospital Distrital e a outros estabele- 
cimentos hospitalares, transpor- 
tando indigentes, particulares e só- 
cios da Cruz Vermelha. 


ANIVERSÁRIO 
DOS VOLUNTÁRIOS 

Ocorre amanhã o 97.º aniversário 
da Associação Viseense de Bombei- 
ros Voluntários. Como habitual- 
mente, a direcção e comando da 
instituição vão levar a efeito várias 
cerimónias. 

Iniciam-se pelas 8 horas, com for- 
matura da companhia e hastear da 
bandeira no edifício da sede, seguin- 
do-se umamissa de acção degraças 
e de sufrágio, no quartel, com a cola- 
boração do Grupo Coral dos Monta- 
nhistas de Santa Maria. 

As celebrações continuarão a 9 e 
10 de Abril. 


UM CHOQUE 
— UM MORTO 

Na Catraia, Santa Comba Dão, 
chocaram dois veículos, daí resul- 
tando amorte do tripulante do veloct- 
pede motorizado, António Augusto 
de Castro, casado, canalizador, 61 
anos, natural de Vila Pouca de 
Aguiar, residente nas Fontainhas, 
Santa Comba Dão. 

O condutor do autopesado, Antó- 
nio Femandes Pereira, 38 anos, ca- 
sado, proprietário, de Dardavaz, 
Tondela, nada sofreu. 

A BT da GNR de Viseu tomou 
conta da ocorrência. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Vi- 
seu: «Portugal», Av. Alberto Sam- 
paio, telef. 23317; S. Pedro do Sul: 
«Dias», telef. 71213. 


omprar Português 
é investir 
em Portugal 


Neste momento português, boas razões 


Por isso... 


para preferir produtos nacionais. 

De qualidade. Preços acessíveis. 

Cada produto que compramos são empregos 
que criamos e divisas que poupamos. 

Somos portugueses... investimos no nosso País. 


Compre produtos Portugueses 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA, ENERGIA E EXPORTAÇÃO 


O caso do emigrante assassinado 
O pai da vítima continua 
a julgá-lo desaparecido 


e Já haviam tentado matar a cunhada 


AnldeladeVargenso arredores, 
no concelho de Valpaços, conti- 
nuaalarmadacomasnoticialsque 
têm sido postas acircular sobre o 
caso de um jovem emigrante dall 
natural, que apareceu, em Paris, 
assassinado e esquartejado den- 
tro de uma salgadeira. 

O caso — ontem noticiado pelo 
nosso jornal — é ainda mistério 
paraaprópria família, residenteno 
concelho de Valpaços. O pal da 
vitima, com quem ontem contac- 
támos, apenas sabe que o filho 
desapareceu há meses, embora 
nos tenhaexprimido a suspelta de 
que «se calhar já deram cabo 
dele». 

Lembramos que o drama acon- 
teceu em Paris com um casal de 
emigrantes transmontanos. Ele 
chamava-se Sérgio Baptista Lo- 
pes, de 29 anos e ela Isabel Gon- 
alves. Entre ambos as relações 
eram péssimas. A Isabel tomou- 
-se amante de um Indivíduo, natu- 
ral das Caldas da Rainha, que, 
juntamente com a esposa foram 
morar para casa do Sérglo. Adian- 


Isabel ora irmã do Sérgio. Os dois 
casais estavam portanto ligados 
por laços familiares. 

A Isabel e o amante terão acor- 


dado entre slassassinar o Sérgio. 
O Infeliz marido, de um dla para o 
outro, deixou de aparecer ao pé 
dos amigos e familiares e então 
começaram os «zuns-zuns». 

A polícia, alertada para o caso, 
velo assim a descobrir que o Sér- 
glo fora assassinado, cortado em 
bocados e metido numa saiga- 
delra, de onde os criminosos lam 
retirando as partes do corpo que 
tançavam so lixo. 

Onosso jornalentrouontemem 
contacto com o pal do Sérgio, que 
vive em Vargens. Chama-se 
Adriano Baptista Lopes. Tem 62 
anos, viúvo e agricultor. 

«Eunão seldenada. Só selqueo 
meu filho desapareceu e ninguerh 
me sabe dizer onde ele está» — 
disse-nos, amargurado, o sr. 
Adriano Baptista, revelando des- 
conhecer os pormenores do caso, 
que, decerto, os vizinhos tenta- 
vam esconder-lhe para evitar 
amargurá-.lo mais. 

«O queeuqueriasabereraseele 
estava vivo ou morto. Se calhar já 
deram cabo dele» — acrescentou- 
-nos, deixando transparecer que 
conhecia o «Inferno» em que seu 
filho vivia, com a Infedilidade da 
esposa. 

Fol através deste contacto que 


ER CabonelasViagenseirtamo 


Avenida D. Dinis — Telef. 22257 — Telex 24596 
5000 VILA REAL 


Temos o prazer de participar ao Exmo. Público que, para servir 
mos ainda melhor os nossos clientes ao fim-de-semana, iniciamos no 
dia 1 de Abril próximo um Novo Expresso. 

BRAGANÇA-PORTO-BRAGANÇA (VILA REAL) 


ITINERÁRIO 
Bragança-Macedo de Cavaleiros-Mirandeta-Murça-Vila Real- 
Amarante-Porto 
HORÁRIO 


(A) Bragança-Partida 18,00 


Macedoda Cavaleiros .. 


Porto-Chegada .. 


A) Efectua-so às sextas-feiras 
e domingos 


(8) Porto-Partida 
VilaPeal 


B) Efectua-se aos sábados e 
segundas-feiras 


INFORMAÇÕES E VENDA DE BILHETES 
BRAGANÇA — Cabanelas Viagens e Turismo — Rua Guerra Junqueiro, 


111-Tolof. 23252 


MACEDO DE CAVALEIROS — Cervejaria Maria da Fonte — Telef. 
42 


447 

MIRANDELA — Empresa Cabanelas — Telef. 22541 

MURÇA- Empresa Cabanelas — Telef. 52219 

VILA REAL — Empresa Cabanelas — Telef. 23234/5 

PORTO — Empresa Cabanolas — Rua Atenou Comercial do Porto, 19- 


Telef. 24398 


VILA REAL, 22 de Março de 1983 


Póvoa de Varzim 


Adverte vereador centrista 


APU quer na Câmara 
central partidária 


Reunido, na passada terça- 


blica, o Executivo camarário 
aprovou sob proposta do Conse- 
lho de Administração dos Servl- 
ços Municipalizados, e com votos 
favoráveis do PSD, PS e APU, o 
agravamento das tarifas, do for- 
necimento de água aos muníci- 
pes. Votaram contra os vereado- 
res do CDS ue defenderam que o 
aumento se deveria verificar com 
o das taxas de energia eléctrica, 
que se prevê a curto prazo, após o 
termo de negociações com a EDP 
com vista a uma possível Integra- 


Ponto quente da sessão, e Já 
fora da agenda dos trabalhos, fol 
levantado pelo mesmo vereador 


Es 


do CDS, ao Insurgir-se contra a 
pretensão do vereador da APU 
para utilizar o edifício municipal, 
nas manhãs de sábado, para con- 
tactos com os munícipes, sa- 
bendo que a Edilidade está encer- 
rada e que o poderá fazer nas 
horas normais de expediente. O 
vereador centrista exigiu para slo 
mesmo direito, Por sua vez, o ve- 
reador do PS, presidente do Con- 
selho de Administração dos Ser- 
viços Municipalizados, tenciona 
lançar mão do edifício daqueles 
Serviços para o mesmo fim. 


Aterminar, o vereador centrista 
lamentou que se pretenda desvir- 
tuar quero uso do edifício, queras 
funções dos eleitos. E advertlu 


soubemos que a mulher do 

amante da Isabel era também filha 

do sr. Adriano. Disse-nos ele: 
«Eles já quiseram dar cabo tam- 

bém da minha filha. Intoxicaram- 

-nae o que valeu fol ter Ido logo 

para o hospital». 

ESCRITORES 

E JORNALISTAS 

DE TRÁS-OS-MONTES 


Ter início amanhã na cidade de 
Chaveso |l Encontro de Jornalistase 


guimarães 


Escritores Transmontanos, que se 
prolongará até ao dia 27. 

Este encontro está subordinada 
ao tema «O carácter actual, proble- 
mático e universal da cultura trans- 
montana». 

Inaugurará o Encontro o presi- 
dente da Câmara Municipal de Cha- 
ves, eng. Branco Teixeira, em ses- 
são solene que terá lugar nas insta- 
lações do aeroclube de Chaves. 
Neste mesmo local decorrerão os 
trabalhos. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — (VILA 
REAL) — «CHAVES PEREIRA», na 
Rua de Santa Sofia, telef. 22180. 


Diversões — (VILA REAL) — Cl- 
NEMAD.DINIS,às16€21,30horas, 
«O dragão ataca» (18 anos); CINE- 
“TEATRO REAL, às 16,30 e 21,30 
horas, «Os cavaleiros da lenda» (13. 
anos). 


Nomeadas pelo Executivo Municipal 
Comissões Administrativas 
nas freguesias de Vizela 


Opresidente substituto, Manuel 
Ferrelraapresentou, nareunião da 
Câmara, uma proposta no sentido 
de uma funcionária municipal 
transitar para a categoria de 1.º 
oflclatadministrativo, com efeitos 
retroactivos, atendendo a que a 
situação anteriormente disfrutada 
era Ilogal. Nesse sentido, a fun- 
clonária em causa deveria repor 
os «vencimentos Indevidamente 
recebidos, em prestações a esta- 
belecer, depois da contabilidade 
apresentar o respectivo cálculo e 
so a Interesada o desejar fazer». 

Fol a proposta recusada com 
votos da AD e votos favoráveis 
dos vereadores socialistas. A 
proposta de Manuel Ferreira 


basela-se, para além do mais, no 
decreto-lei 113/83, de 22 de Feve- 
reiro. A proposta ainda que recu- 
sada, mereceu declarações de 
voto (Manuel Ferreira e dr. Maga- 
lhães Silva (PS) e Abelâmio Mon- 
telro, Fernando Telxeira e Fer- 
nando Roriz (AD)oquedizdo valor 
e significado da proposta apre- 
sentada, mesmo admitindo a «lle- 
galidade da situação anterior» que 
por certo não fol criada pela fun- 
clonária em causa. 
Folnasequênciadadeliberação 
reforidas perante es situações de 
Indiscipiina de alguns outros 
funcionários, que o assunto foi 
amplamente discutido, tendo o 
presidente substituto, Manuel 


Desenvolvimento rural integrado 


Povo de Mourilhe assume 
participação no regadio 


O povo de Mourilhe, concelho de Montalegre, assinou no 
passado domingo a acta do compromisso da execução do melho- 
ramento do regadio tradicional, uma das primeiras obras do pro- 
jecto de desenvolvimento rural Integrado de Trás-os-Montes, da 
designatia componente agrícola, a qual Irá beneficiar cerca de 100 
hectares de terreno da velga de Mourilhe. 

Na cerimónia estiveram presentes o director regional do 
MACP e o presidente da Câmara Municipal de Montalegre. 

O protocolo assinado estabelece que a Direcção Regional de 
Agricultura de Trás-os-Montes prestará todo o apolo técnico e 
finahceiro Indispensável à execução do projecto e a Câmara 


Municipal procederá ao arranjo dum caminho vicini 


ao trans- 


porte dos materials. Por seu lado, a população fornecerá a 
mão-de-obra não especializada e responsabilizar-se-á pela con- 
servação do canal que conduzirá as águas. 

O projecto de desenvolvimento rural Integrado de Trás-os- 
-Montes prevê, na primeira fase, obras deste tipo em 150 aldelas, 


cujos custos estão avaliado: 


135 mil contos, não contabill- 


zando o valor da mão-de-obra especializada, a cargo das popula- 


Ferreira alertado a Câmara para a 
situação, comunicando que estáa 
preparar um «conjunto de medl- 
das que visam uma regularização 
adequada dos serviços para os 
tornar mais aptos e eficientes». 


O presidente substituto prestou 
também Informações sobre a 
próxima reunião com as juntas de 
freguesia de Caldas de Vizela no 
sentido de normalizar as relações 
autárquicas naquela vil pre- 
sentou um relatório sobre a situa- 
ção económico-financelra do 
Município, até Fevereiro tran- 
sacto. Elevando-se o montante 
das dívidas da Câmara a cerca de 
324 mil contos, o presidente Irá 


contactar os credores «com vista 
a acertar um compromisso de pa- 
tos». 

Por outro lado, vão ser organi- 
zadas reuniões com as juntas de 
freguesia, em diversos centros 
conecelhios, a fim de ser prepa- 
rado o Plano/orçamento deste 
ano e ainda «ao lançamento dos 
dados que servirão de base ao 
plano e orçamento para 1984- 
Ih985». 

Entre as várias deliberações 
destaca-se a nomeação das Co- 
missões Administrativas para as 
freguesias de Vizela-CaldasdeS. 
Miguel e Caldas de S. João. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO «Dias 
Machado», Rua Rainha, telefone, 
MBAçA, 

DIVERSÕES — Teatro Jordão: «À 
mesma hora para o ano que vem»; 
Cinema S. Mamede: «A sombra da 
guilhotina». 


Aveleda também recusa 
a lixeira municipal 


Teimando a Câmara Municipal, 
contraa vontade das populações, 
em fazer um aterro sanitário (Il- 
xelra municipal) entre as fregue- 
slas de Sequelra e Aveleda, neste 
concelho, caso a que já oportu- 
namente nos referimos, os autar- 
cas desta última localidade 
manifestaram-se Igualmente 
contrários a tal decisão. 

Além de apolarem a luta ence- 
tada pela Junta e Assemblela de 
Sequeira, a Assemblela de Fre- 
guesla de Aveleda, que reuniu ex- 
traordinariamente, decidiu, por 
unanimidade, «apresentar moção 


para'o perigo de uma hipotética 
transformação dos Paços do 
“Concelho numa central dos parti- 
dos políticos que Integram o Exe- 
cutivo camarário. 

Os vereadores do PSD apola- 
ram a pretensão da APU, não rel- 
vindicando, todavia, o edifício aos 
sábados para o referido contacto 
com os munícipes. 

O orçamento da Câmara para 
1983 fol aprovado por unanimi- 
dade na generalidade e especiall- 
dade e o presidente em exercício 
procedeu à distribuição de algu- 
mas tarefas pelos-vereadores em 
virtude de ainda não terem sido 
atribuídos pelouros o que tem 
sido contestado pelos vereadores 
do PSD, PS e da-APU. 


decensuraã Câmara Municipal de 
Braga e Serviços Municipaliza- 
dos, protestando pela forma arbi- 
trária como tratam os autarcas 
desta freguesia». 

O presidente da Junta de Fre- 
guesla apresentou, em devido 
tempo, quer verbalmente quer por 
escrito, protestos ao presidente 
da Câmara, sobre o assunto em 
questão. 

Segundo a mesma fonte, o pre- 
sldente ameaçou que recorreria à 
força policial em caso de obstru- 
ção à decisão da Câmara. 


PJ DESCOBRE 
LADRÃO DA 
«PETIDINA» 


Findas as diligências de investiga- 
ção, ainspecção de Braga da Polícia 


NOVIDADES 


APPLE 

B.B.C. 
COMMODORE 
NEW BRAIN 


Judiciária remeteu ao Tribunalo pro- 
cesso relativo ao furto demilampolas. 
de «Petidina» no Hospital de Guima- 
rães. 


Nodecurso dasinvestigações aPJ 
apurou que o autor do furto foi um 
indivíduo residente na zona de Gui- 
marães, de apelido Gonçalves. 


Após o furto, o Gonçalves come- 
qouaforeceras ampolasaumoutro 
individuo, também daquela zona, de 
apelido Silva, para este as vender 
aos consumidores. Os locais de 
venda eram o Largo do Toural, na- 
quela cidade, e as Caldas das Tai- 
pas. Embora o valor total das ampo- 
las furtadas fosse de 4.500 escudos, 
o preço de venda aos consumidores: 
era, regra geral, e por cada ampola, 


RESTAUR 


FIZEMOS AS PRIMEIRAS ENTREGAS DO SINCLAIR SPECTRUM /// VAMOS 
COMEÇAR AS ENTREGAS DO TEXAS TU99 E COMODORE 64 


VISITE O NOSSO CENTRO DE MICROCOMPUTA- 
DORES — EXPERIMENTE A MÁQUINA — DISSIPE AS 
DÚVIDAS — DISCUTA OS PROGRAMAS — VEJA AS 


SICLAIR SPECTRUM 
SIRIUS 
TEXAS 


ze 


RUA SANTA CATARINA, 715 — Loja O — PORTO 


LOG - Tecnologia Industrial, Lda. 
Av. da Boavista, 832-2.º PORTO — Telefone, 65127 


ANTE CONDE D. HENRIQUE 


Rua do Forno, 17 (junto à Sé) — Telef. 23408 — BRAGA 
A boa mesa e o bom gosto. — VISITE-NOS 


de 500 escudos, embora nalguns 
casos como se apurou, atingisse os 
mil. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Sousa 
Gomes», Rua D. Frei Caetano Bran- 
dão, telef. 22309 e «Marques», Rua 
de S. Marcos, telef. 22258. 


Diversões — S. Geraldo, «O Cali- 
fómia», m/13; Estúdio Avenida, 
«Momentos intimos», m/18; Cinema 
Avenida, «Casal perfeito», m/13; 
Teatro Circo, «Os dragões Kung- 
-Fuo», m/13; Estúdio, «O homem 
dos biscates», m/18 e Gold Center, 
«O furacão», m/13 anos. 


Regionalização turística 
na rota do «desencalhe» 


A questão da regionalização do 
distrito fol ontem motivo de uma 
reunião que durante a manhã de- 
Correuno Governo Civil, presidida 
pelo dr. Aurélio Pinheiro. 

O Impasse em que a questão 
Inicialmente se quedou depols de 
a Assembleia Distrital ter nomea- 


Nandim de Carvalho oficializar a 
Reglão Turística de Aveiro e as 


uma região turística da Bairrada, 
levaram o governador clvil do dis- 
trito dr. Aurélio Pinheiro a convo- 
car uma reunião para a manhã de 
ontem onde fol feito o ponto da 
situação que será discutido na 
próxima Assembleia Distrital ater 
lugar na próxima segunda-feira. 

No entanto, tanto quanto conse- 
guimos apurar, a questão da re- 
glão turística da Balrrada parece 
estar posta de parte, uma vez que 
nas reuniões preparatórias não 
entrava o Município de Oliveira do 
Bairro e o Luso-Buçaco se mos- 
trardesfavorável à criação de uma 
Região da Bairrada, conforme de- 
clarações do presidente da Junta 
de Turismo do Luso-Buçaco, José 
Santos, recentemente a este jor- 
nal. 


Alguns dos elementos da co- 
missão na reunião de ontem 
teriam referido deturpações da 
Imprensa em relação ao problema 
da regionalização turística, des- 
conhecendo-se no entanto se dl- 
zemrespeito a Reglão Turísticade 
Aveiro ou da pretensa criação da 
região turística da Bairrada. Sobre 


FORN. GÉNEROS — 


este último ponto, as notícias por 
nós publicadas, foram alicerça- 
das num comunicado de uma reu- 
nião da Câmara Municipal de 
Águeda e num outro de uma reu- 
nião de Câmara da Mealhada, com 
transcrições da acta da sessão 


respectiva. Quanto declara- 
ções do presidente da Junta de 
Turismo do Luso-Buçaco elas não 
foram desmentidas nem tão pou- 
co alvo de qualquer esclareci- 
mento referente à pretensa detur- 
pação. 


DEBATE 
SOBRE AUTONOMIA 
UNIVERSITÁRIA 


Tem lugar hoje pelas 15 horas no 
anfiteatro da Universidade um de- 
bate sobre ensino superior e auto 
nomia universitária promovido pela 
Associação de Estudantes da Uni- 
versidade local. 

Estarão presentes representantes 
do PSD, do PS, CDS, PCP, do sindi- 
cato dos Professores da Região 
Centro e um professor da Universi- 
dade. 


PUBLICAÇÃO APRESENTADA 
NA UNIVERSIDADE 

«O dente de chagall» plaquette de 
José Geraldo, João Paulo Maia e 
Jorge Trindade, numa edição da 
«Fenda» de Coimbra é hoje apresen- 
tada no anfiteatro de Letras da Uni- 
versidade entre as 13.30 e as 14.30 
horas. 

A apresentação desta plaquette 
será acompanhada pormúsica alea- 
tória interpretada pelo flautista José 
Abreu o «Guta» em exercícios de 
expressão corporal e por música po- 
pular interpretada por alguns ele- 
mentos da Tuna Universitária, 
seguindo-se uma discussão sobre o 
trabalho apresentado. 


REF. QUIMIGAL 


ESTARREJA — DEL. AVEIRO 
Recebem-se propostas em carta fechada até ao dia 25/3/83 para 


fornecimento de: batata, cebola, frango, ovos, fruta. 
Abertura no dia 28/3/83, às 10 horas: 


Aveiro, 22/3/83. 


Classe única + Serviço de 1º cl. 


E 


De LISBOA a LISBOA 
A bordo do moderno paquete 


FUNCHAL 


GIBRALTAR -TÂNGER- CASABLANCA Paços 
Partida: 28.3.83 (6 dias) 


100 LISBO, A 
4000 PORTO: Av. Aliados, 207 


DELEGADO DISTRITAL, 
M. M. Mala 


excepcionais 
dosdo 


29.000s 


Av, de Roma, 66- 


4100 PORTO: R. Eug. Costio, 2569 Tel. 61151 
3000 conmsta: Rua da Soto, 2 eTel.2701] 
4700 82464: Av. Central, 171 eTel.71623 
a000 F 4 2 0: Av. Repúblio, 1249 Tel. 25035 
500 portinão R. Inf. D. Henr. 630 Tel, 27151 
Tel. 2755756 
Tel.31077 


UMA EMPRESA PRIVADA, DINÂMICA E COMPETENTE AO SEU SERVIÇO 


SINDICATO NACIONAL 
DOS TRABALHADORES 
DAS INDÚSTRIAS DE CERÂMICA, 
CIMENTOS, ABRASIVOS, 
VIDRO E SIMILARES 


CONVOCATÓRIA 


O Presidente da Mesa do Conselho Geral do Sindicato Nacional 
dos Trabalhadores das Indústrias de Cerâmica, Cimentos, Abrasivos, 
Vidro e Similares, convoca todos os membros que o compõem para 
uma reunião que terá lugar no próximo dia 31 do corrente, (quinta-feira) 
pelas 14 horas na sede do Sindicato, sita na Rua Dom Jorge de 
Lencastre, n.º 10-A, em Aveiro, com a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 
= Aprovação do Relatório e Contas do exercício de 1982 e 
orçamento geral para o presente ano. 
Aveiro, 15 de Março de 1983. 


O PRESIDENTE DA MESA 
DO CONSELHO GERAL, 


João Bastos da Costa Júnior 


NOME DE RUA 
PARA JOSÉ PEREIRA 
TAVARES 


O Município local aprovou na sua 
última reunião uma proposta do ve- 
reador Custódio Ramos no sentido 
de ser dado o nome do dr. José 
Pereira Tavares, recentemente fa- 
lecido, a uma das artérias da cidade. 


O Município exarou ainda em acta 
um voto de pesar pelo falecimento do 
ex-reitor do liceu desta cidade. 


GATUNOS PREFEREM 
MATERIAL ELÉCTRICO 


Um armazém de material eléctrico 
da «Credilar» foi assaltado durante a 
última madrugada, tendo os gatunos 
levado material eléctrico no valor de 
32 milescudos. Também uma «bou- 
tique» naRuaCapitão Sousa Pizarro 
nestacidade foialvodosgatunosque 
no entanto não tiveram grande sorte: 
só levaram milescudos em dinheiro. 

A Polícia procede a investigações. 


MOVIMENTO PORTUÁRIO 


Durante o dia de ontem deram 
entrada nas instalações portuárias 
os navios «Anatholstrup» (dinamar- 
quês); «Equinócio» (portugões), 
«Tainio» (holandês), tendo saído o 
«Holsatia» (panamiano), «Pepes- 
pica» (dinamarquês); «Eco-Tejo» 
(português) e «Seaelbbe» (alemão). 


MOVIMENTO DA LOTA 


Dute o dia de ontem foram descar- 
regados na lota 5103 quilos de peixe 
da frota do arrasto que renderam 
771.145$00, correspondente acinco 


Três escolas secundárias 
em construção este ano 


Trêsescolas secundárias pode- 
rão fic; m construção em 
Colmbra, ainda no decorrer deste 
ano, se a Câmara Municipal con- 
segulrdesbloquearo problemare- 
laclonado com o terreno esco- 
Ihido paraumanova unidade queo 
Governo pretende Implantar na 
zona de Elras-Pedrulha. 

Presentemente, estão a ser 
construídos dols estabelecimen- 
tos de ensino secundário, um em 
Celas (Martin de Freitas), para 32 
turmas; outro no Vale das Flores 
(Jalme Cortesão) para 24 turmas. 


barcos. O arrastão «Nargis |» perten- 
cente a uma sociedade mista descar- 
regou 20.912 quilos de peixe que 
renderam2.415.442$00. A pesca ar- 
tesanal da ria rendeu 100.478$00 


TABELA DE MARÉS 


Preia-mar: às 12.52 horas; 
baixa-mariàs 6,14 e 18,43 horas; 
alturas: 2,60 metros; 1,19e 1,25 me- 
tros. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — «Ou- 
dinot» — Rua Eng. Oudinot, 30 -telef. 
23644 


DIVERSÕES — Estúdio 2002: às 
16 e 21.45 horas: «Loucos sobre 
rodas» (18 anos); Teatro Aveirense: 
às 21.30 horas: «A felina» (18 anos); 
Cine Avenida: às 21.30 horas: «Beco 
sem saida» (13 anos). 


A «lei» da burocracia 


Espera há seis meses 
selo branco... na foto 


Episódios há que dão a sensação de que se não aconteces- 
sem neste país, terlam que acontecer neste país 
« Exactamente por Isso: por ser este o país, não um sentido 
abstrato mas, real, concreto, país entendido como um conjunto de 
pessoas vivendo no determinado local, com cultura e língua 
próprias. Luís Filipe Gonçalves, é um cldadão deste país, Igual a 
tantos outros. Reside nesta cidade e em 24 de Agosto do ano 
passado nas proximidades de Lisboa (a capital do país) foi-lhe 
apreendida a sua carta de condução (L-214951) por o selo branco 
não se encontrar aposto na fotografia. Fol-lhe passada uma gula 
(a n.º 49727) pela Brigada de Trânsito da GNR de Lisboa (GDT 2) 
para poder circular cuja validade terminou no dia 25 de Fevereiro 
passado. Luís Filipe Gonçalves tem a sua carta de condução na 
Direcção-Geral de Viação há mais de seis meses esperando que 
um funcionário qualquer se digne coloc: selo branco na foto. 
Entretanto não tem carta nem gula já que esta caducou. Não pode 
por Isso conduzir. É que se calhar neste país mais de seis meses 
para pôr o selo branco na foto de um documento ainda é pouco 
tempo. Tudo Isto parece mentira mas é bem verdade. Ou não fosse 
esto país o país que é. Não é senhores da Direcção-Geral de 


Viação?... 


bairrada EM | 


Trilogia analítica reúne 
congressistas no Buçaco 


Começa hoje no Buçaco prolongando-se até do- 
mingo o 1.º Congresso Internacional de Trilogia Analítica 
que conta com a presença de 120 congressistas entre os 
quais uma centena de estrangeiros. 

O congresso é promovido pela Sociedade Intemna- 
cional da Trilogia Analítica — nova ciência que resultou da 


fósforos à palha de um barraco anexo à residência, vindo 
a morrer carbonizado. Os populares que extinguiram o 
incêndio só detectaram o menor depois de terem apa- 
gado as chamas, que destruíram o barraco. 

No local esteve a GNR de Águeda e as autoridades 
sanitárias que registaram a ocorrência. 


unificação da teologia, da filosofia e da ciência. 


O tema deste congresso será o do «Terceiro milé- 
nio», também conhecido pela «Era da consciência» mui- 


CENTRO DE DIA DE SANGALHOS 
TORNADO REALIDADE 


to embora o congresso inclua sessões plenárias para 


abordagem de outros temas e grupos de psicoterapia. 

Durante os quatro dias do congresso o «Palace- 
Hotel» do Buçaco será o quartel-general dos mestres 
desta nova ciência, pela primeira vez formulada por 
Norberto Keppe, um homem que exerceu a profissão de 


psicanalista em Viena de Áustria. 


MENOR CARBONIZADO 
EM AGUADA DE BAIXO 


Um menor de 4 anos morreu ontem carbonizado em 
Aguada de Baixo, concelho de Águeda, num incêndio 
que tudo indica ele próprio originou num barraco anexo à 


sua residência, utilizando fósforos. 


O incêndio que foi combatido pelos populares viti- 


Foi já a adjudicado o alboramento do edifício que 
servirá de Centro de Dia e Lar de Idosos, sob os auspícios 
da Misericórdia de Sangalhos, prevendo-se que a obra 
esteja pronta a funcionar no final do próximo ano. Como a 
Misericórdia tem já um Infantário e Crecho onde recebe 
diariamente cerca de cem crianças, algumas das quais 
de fora do concelho, Sangalhos ficará certamente a 
primeira freguesia do país a tor uma assistência social 
coberta a cem por cento. 


Para que isto seja realidade a curto prazo, muito tem 
contribuído a Câmara Municipal de Anadia e o Centro 
Regional de Segurança Social. 


BOLETIM DIÁRIO 


mou César Manuel Olivoira da Silva, filho de Horácio da 


Silva e de Matilde Ferreira de Oliveira. A criança, aprovei- 
tando a ausência dos pais ateou fogo com uma caixa de 


A nova escola do Vale das Flo- 
res deve ficar concluída no cor- 
rente ano e espera-so que entre 
em funcionamento em Outubro 
próximo. A escola em construção 
na zona de Celas só deverá ficar 
concluída em março de 1984 e 
sua abertura está programada 
para esse ano lectivo. 

Não obstante ter lançado na 
Lusa-Atenmas essas duas unida- 
des (entre as 150 em construção 
emtodoo pais), fol-nos dito que «o 
Governo tem consciência de que 
ainda são Insuficlentes e por Isso 


Museu da Ciência expõe 
livros da «Santa Cruz» 


Grande número de livros da famosa Biblioteca de Santa Cruz de 
Coimbra — de que foi primeiro prior S. Teotónio — estão expostos, desde 
ontem, pelo Museu Nacional da Ciência e da Técnica. 

Esta exposição, subordinada ao tema «As ciências na Universidade de 
Coimbra até fins do século XVill», marca a reactivação daquele museu e o 
início de uma colaboração, que se espera bastante frutuosa, com a Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia da Lusa-Atenas. 

Os instrumentos que vão ser expostos são também valiosissimos. Eles 

ram, na sua maior parte, ao Gabinete de Física Experimental, 
criado em Coimbra no recuado ano de 1772. 

Com esta exposição, a nova direcção do MNCT pretende também 
prestar homenagem ao fundador do museu. Prof. Dr. Mário Silva, que foi 
quem, quando director do Laboratório de Física, organizou o «Museu 
Pomi 


ino de Física da Faculdade de Ciências da Universidade de 


DIVERSÕES - Cine-Teatro S. Pedro (Águeda): às 
156 21 horas: «Amar de novo» (13 anos). 


forma outros estabelecimentos 
que se encontram superlotados e 
onde, por Isso mesmo, a quall- 
dade do ensino não terá o nível 


exigível. 
ASSEMBLEIA REGIONAL 
pretende fazer arrancar uma ter- DA ORDEM 
celra, para 1000alunos,nazonade DOS ENGENHEIROS 


Elras-Pedrulha». 


A adjudicação desta nova es- 
cola secundi 
condicionada à resolução do 
problema do terreno escolhido 
para o efeito na vigência do ante- 
rlor Executivo camarário, junto à 
carreira de tiro. 


Municipal prosseguiu as diligên- 
clas com vista à mudança da car- 
relradetiro militar parao concelho 
de Condeixa-a-Nova e tudo Indica 
que esta transferência se fará a 
breve prazo. Entretanto, se a Re- 
glão Militar do Centro desactivar 
aquela estrutura em Elras, as 
construções escolares abrirão 
logo concurso para a nova unl- 
dade de ensino» — disseram-nos 
ainda. 


Tanto quanto consegulmos 
apurar, a Reglão Militar está Inte- 
ressada na mudança da carreira 
de tiro para o concelho vizinho e a 
Câmara Municipal de Condeixa- 
-a-Nova está aberta à cedência de 
umterreno parao efeito, mediante 
contrapartidas razoáveis. 


Espera-se, porisso, queasduas 
autarquias cheguem rapidamente 
ascordo, por forma aque sescola 
secundária de Elras-Pedrulha 
seja uma realidade no mais breve 


Aassembleiaregionalordináriada 
Região Centro da Ordem dos Enge- 
nheiros, reúne hoje, a partir das 21 
horas, na sua sede em Coimbra. 
Da ordem de trabalhos constam a 
aprovação do relatório e contas do 
exercício de 82 e parecer do conse- 
lho fiscal; apreciação e deliberação 
sobre o orçamento para 1983; e 
aprovação do regulamento de fun- 
cionamento do conselho directivo. 


COMUNHÃO PASCAL 
DA GUARNIÇÃO MILITAR 


Sob a presidência do Bispo de 
Coimbra, D. João Alves, realiza-se 
amanhã, pelas 10 horas, na só nova, 
a comunhão pascal dos militares, 
Forças de Segurança e funcionários 
civis ao serviço do Exército, da 
Guamição de Coimbra, bem como 
dos respectivos familiares. 

Aquele acto é também extensivo 
aos militares na situação de reserva 
ereforma, bemcomoasuas famílias. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bap- 
tista», Praça da República. Tel. 
23747; até às 22 horas, «Rainha 
Santa», Rua Figueira da Foz, 11-8. 
Tel, 24737. 


CINEMAS: Avenida, «Cantinfias — 
ovarredor» (M/13); Tivoli, «Cristiane 
Fo» (M/18); S. Teotónio, «O corre- 
(M/13). 


to eo a 


ex etentel 


ERES E De O SEO O RESET 


DG cmi) 


O momento actual do F. C. Porto 


À nossa massa associativa 
encontra-se bastante unida 


— na óptica do vice-presidente Álvaro Pinto 


O momento actual do F. C. Porto 
não é apenas futebol que se vê nos 
relvados. Muitos outros problemas. 
se desenrolam nos espaços organi- 
zativos, constituindo o sustentáculo 
do espectáculo colorido dentro das 
quatro linhas. 

A este propósito mantivemos um 
diálogo com Álvaro Pinto, um dos 
vice-presidentes da direcção de 
Pinto da Costa. A nossa conversa 
iniciou-se por uma apreciação ao 
andamento do «sortelo monumen- 
tal» que o clube das Antas lançou há 
meses e que se encontra em fase de 
dinamização, como refere o nosso 
entrevistado: 

«O sorteio está a receber uma 
projecção diferente, mediante a 
acção do dr. Pôncio Monteiro, com a 
colaboração de toda a direcção. Es- 
peramos que esta dinâmica seja co- 
roada de éxito. Posso adiantar que 
estamos a ter agora uma maior re- 
ceptividade do que antes, na aquisi- 
ção de bilhetes. No entanto, gosta- 
ríamos ver os sócios que detêm res- 
ponsabilidades no clube seguirem o 
exemplo do dr. Alfredo Clemente e 
de Alfredo Borges que já adquiriram 
uma quantidade substancial de bi- 


Para além 
do prélio 


lhetes, provando assim o seu por- 
tismo, Independentemente das di- 
recções que presidem ao clube». 
Continuando, Álvaro Pinto dirige 
as suas palavras noutro sentido: 
«Quando alguns sócios que estão 
à espera da queda desta direcção 
para então aparecerem como «sal- 
vadores da pátria», se capacitarem 
quenãoterãotal oportunidade até ao 
fim do nosso mandato. Nessa altura 
talvez o sortelo atinja outra dinâmica 
e se disponham a colaborar». 
Referindo-se depois aos prémios, 
o vice-presidente portista afirmou: 
«Játemos os principais prémios, o 
andar, o apartamento e os automó- 
veis praticamente adquiridos, fal- 
tando limar pequenas arestas nos 


contratos de aquisição que estamos 
a fazer. 

Faço mais um apelo à massa as- 
sociativa do F. C. Porto para que no 
próximo domingo, durante o encon- 
tro com o Benfica, colabora com os 
atletas que irão às bancadas vender 
bilhetes. Este sorteio é muito impor- 
tante, na medida em que nos vai 
ajudar a solucionar alguns proble- 
mas comqueoclube se debate neste 
momento». 


«CONSIDERO ROMEU 

E GABRIEL 

ATLETAS DO F. C. PORTO» 

Ouvem-se, por vezes, nas tertú- 

lias portistas, afirmações que pare- 
cem mostrar certa divisão entre a 
massa associativa do clube. Como é 
sabido, este assunto ao nível direc- 
tivo?, perguntámos. 


titativo do contrato assinado por 
Walsh. Extraordinariamente caro? 
interrogámos. 

«Walsh fez um contrato normal, 
dentro da categoria que evidencia 
Tudoo que por aíse diznão passade 
especulações aque jáestamos habi- 
tuados e a que não damos qualquer 
importância». 


CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 
COM «VIDEO TAPE» 
NA PRÓXIMA SEMANA 


Os dirigentes «azuis-e-brancos», 
nomeadamente o presidente Pinto 
da Costa, têm vindo a anunciar uma 
conferência de Imprensa em que 
serão mostrados ao público, em gra- 
vações de «video tape», oscasosem. 

+ QUE O F.C. Porto considera que foi 
prejudicado. No entanto isso ainda 


q gt 


o AR -ocga8 o SA 
Álvaro Pinto: «Walsh fez um contrato normal, dentro da categoria que 
evidencia» 


«Estou convencido que neste 
momento anossamassa associativa 
se encontra bastante unida; até 
agora não temos tido provas em 
contrário. Se há menos adeptos a 
acompanhar a equipa de futebol, 
isso deve-se ao mau momento eco- 
nómico que o país atravessa, obri- 
gando as pessoas a pensar duas 
vezes antes de se deslocarem. 
Mesmo assim encontrámos muitos 
sócios e simpatizantes portistas nas 
deslocações, o que não se verificava 
no Início do campeonato». 

Alterando o rumo do nosso diá- 
logo, quisemos saber quai a posição 
do F.C. Porto quanto à decisão fede- 
rativade considerar Romeue Gabriel 
desvinculados do clube das Antas. 
Alvaro Pinto respondeu pronta- 
mente: 

“O assunto está entregue ao 
nosso Contencioso que na devida 
altura se pronunciará. Pouco mais 
posso adiantar para além de dizer 
que o nosso clube tem de fazer valer 
os seus direitos, até produção de 
provaem contrário. Considero aque- 
lesdois jogadores como sendo, hoje, 
atletas do Porto, apesar da opinião 
expressa pela Federação. Vamos 
aguardar», 

Outro assunto debatido nas «con- 
versasde café» diz respeito ao quan- 


PSP atenta ao Porto-Benfica 


Candongueiros 
já sofreram 
três «baixas»! 


O jogo de futebol do próximo domingo entre o Porto e o 


Benfica como se calcula está a despertar o interesse de multa 
gente, facto a que os candonguelros não estão «alhelos». Só que a 
Polícia também conhece o calendário... 

Assim, anteontem, uma acção levada acabo por elementos do 
Pelotão de Segurança da PSP próximo do Estádio das Antas, na 
Avenida de Fernão de Magalhães, permitiu evitar que trós Indivi- 
duos vendessem bilhetes parao jogo, fora dos locais apropriados. 

Oselementos do Pelotão de Segurança apreenderam 32 bilhe- 
tes: 22 estavam na posse de Miguel Fortunato Ferreira dos Santos, 
do Bairro do Lagarteiro; olto na de Joaquim Jesus Carvalho, da 
Rua da Bataria, e Duarte Moreira de Pinho, da Alameda do Cedro, 
era possuldor de dois. 

Os três candongueiros foram «contemplados» com 1.600$00 
cada, enquanto os bilhetss apreendios regressavam às bilheteiras 
do F.C. Porto. 


não aconteceu. Porquê?, indagá- 
mos. 

“A referida reunião com a Im- 
prensa», disse-nos Álvaro Pinto, «só 
não se realizou na semana que de- 


«DEZ MIL 
CONTOS 
DE RECEITA 
SE A LOTAÇÃO 
ESGOTAR» 


«Pelo entusiasmo que 
vemos na compra da quota 
suplementar de sócios e dos 
bilhetos federativos, penso 
que o estádio valesgotar a sua 
lotação», afirmou-nos o 
vice-presidente portista, Ál- 
varo Pinto. 

Acrescentemos que a quota 
suplementar a pagar pelos só- 
closequival ua quota men- 
sal e que os bilhetes federatl- 
vos são vendidos ao preço do 
Primeiro escalão ou seja: ban- 
cadas a 750$00, superiores a 
300800 e gerals a 200$00. 

Sea lotação esgotarotesou- 
relro portista deverá somar 
qualquer coisa como dez mil 
contos de receita. 


corre porque o nosso presidente e o 
técnico Pedroto acharam que seria 
inoportuna, devido à concentração 
necessária para o importante jogo 
com o Benfica. Depois, sim. Temos. 
emgravação oscasos dosencontros 
Amora-Porto, — Salgueiros-Porto, 


Sporting-Porto e o recente Estoril- 
-Porto. 

Quanto a este último jogo, segue 
hoje para a Federação o nosso pro- 
testo. Este desafionão podeteroutra 
solução senão a sua repetição. Na 
minhaopinião, Graça Oliva cometeu 
erros técnicos, não por falta de co- 
nhecimentos porque é um árbitro in- 
ternacional e com prestígio, mas por 
descontrolo momentâneo motivado 
pelos actos de indisciplinacometidos 
pelos estorilistas». 


«FRENTE AO BENFICA 
CONTAMOS COM A VITÓRIA» 


É um rodopio constante de pes- 
soas aquilo a que se assiste nas 
instalações administrativas do F. C. 
Porto. Motivo, como é evidente, a 
visita do guia do campeonato, o Ben- 
fica, aureolado por recentes vitórias 
internacionais. 

Como vê este encontro o vice- 
«presidente portista? 

«Em termos desportivos não con- 
tamos comoutracoisaque nãosejaa 
vitória da nossa equipa. Sem qual- 
quer demagogia afirmo que somos a 
melhorturmaadisputaro «Nacional» 
de futebol, tanto no que respeita ao 
«plantel» que temos, comoquantoao 
futebol praticado. Aliás, isto é reco- 
nhecido por toda a crítica e recente- 
mente tivemos a prova do que digo 
com a sensacional vitória sobre a 


Segundo escreve o «L' Equipe» 


«Mundial 86» poderia 
jogar-se em Itália 


Grande ressonância teve na Imprensa ltallana a hipótese 
apresentada pelo diário desportivo francês «L'Equipe» de que a 
itália poderia organizar o «Mundial-86» de futebol. 

No caso de a FIFA rejeitar, a 20 de Melo, as candidaturas do 
México, Canadá e Estados Unidos, a Itália, segundo o periódico, 
poderia antecipar a organização do «Mundial», que tinha prome- 


tido para 1990. 


O presidente da federação Italiana, Frederico Sordilio, decta- 
rou a propósito que «o Governo Transalpino deve dar o seu 
apolo». «Mas, acima de tudo, temos de assegurar a presença de 


Itália no «Mundial» de 1990». 


Franco Carraro, presidente do Comité Olímpico Naclonal, 
organismo do qual dependem os estádios de futebol, assegurou: 
«Estamos em condições e dispostos a organizar o «Mundial» em 


Mtália». 


Por seu turno, o presidente da UEFA, Artémio Franchi, subll- 
nhou que «se a América não pode organizar o «Mundial», bem 


pode fazê-lo a Itália». 


Enzo Bearzot, director-técnico da selecção Italiana, campeã 
do mundo em Espanha em 1982, manifestou que «seria lindo 


defender o título no nosso país». 


Alemanha, obtida por uma selecção 
constituída, maioritariamente, por 
jogadores portistas». 

Mantém então a esperança de 
conquistar o título máximo no decor- 
rer do seu mandato? 

«De maneira nenhuma perdemos 
as aspirações ao título de campeões. 
Estamos nas duas provas nacionais 
para ganhar e faremos tudo o que 
estiver ao nosso alcance para con- 
seguir essas duas vitórias, dando 
assim uma alegria à massa associa- 
tiva e simpatizantes do F. C. Porto. 
Esta é a prenda que gostariamos de 
lhes oferecer no decorrer da nossa 
gerência». 

Não quisemos terminar, sem 
abordar os assuntos a discutir nas 
assembleias gerais que o «grémio» 
das Antas leva a efeito na noite de 
amanhã. Sobre elas disse-nos Ál- 
varo Pinto: 


No «Europeu» de Juvenis 
Portugal «cilindrou» 


«onze» da Bélgica (6-0) 


A selecção portuguesa de juvenis 
venceu em Malines a da Bélgica por 
6-0, em partida do «Europeu» de 
futebol, coroando uma exibição 
descrita pelo técnico José Augusto 
como «espectacular». 

Actuando sempre ao ataque, os 
portugueses chegaram ao intervalo 
já a vencer por 3-0, 

Na primeira parte, marcaram 
Germano, Ferrinho e Caetano. 

O ascendente português conti- 
nuou no segundo período, e golos de 
Guedes, Futre e Sérgio fecharam a 
contagem. 

A mais robusta vitória obtida nos 
últimos anos por uma selecção por- 
tuguesa de futebol foi alcançada 
sobre um terreno lamacento, em re- 
sultado da chuva que caiu constan- 
temente, antes e ao longo de toda a 
partida. 

Q treinador da formação portu- 
guesa de juvenis, José Augusto, sa- 
lientou o facto de nenhum dos golos 
ter sido obtido em lance de bola 
parada, o que em seu entender é 
significativo da forma como a equipa 
actuou. 

O técnico sintetizou a actuação da 
equipa portuguesa como espectacu- 
lar. 

«Houve uma dedicação total dos 
jogadores» — salientou 

José Augusto atribuiu ainda parte 
da galvanização da equipa ao apoio 
dos emigrantes portugueses que se 
contavam entre a asistência. 

Com a vitória por 1-0 da França 
sobre a Espanha, em Agen, também 
a discussão do primeiro lugar no 
grupo ficou limitada praticamente a 
Potrugal e aos gauleses. 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
LUGARES CATIVOS 


Informam-se os Senhores Associados, utentes de LUGARES 
CATIVOS, quer na BANCADA CENTRAL quer em CAMAROTE, com 


pagamento em prestações, que a utilização desse lugar para o encon- 
tro a disputar com o Sport Lisboa e Benfica, no próximo domingo, só 
será efectiva mediante a apresentação do cartão comprovativo do 
CATIVO tendo aposto o selo n.º 3, comprovante do pagamento daquela 
prestação, bem assim, da respectiva quota suplementar. 


A DIRECÇÃO 


O próximo compromisso da 
equipa portuguesa, que soma quatro 
pontos, contracinco da França, é em 
20 de Abril, em «casa», como adver- 
sário de ontem. 

Depois de um interregno de sete 
meses, realizar-se-ão os dois últi- 
mos jogos do grupo: Espanha- 
-Portugal, em 30 de Novembro, e o 
provavelmente decisivo Portugal- 
-França, em 7 de Dezembro. 

Sob a arbitragem do irlandês Pou- 
cher, a equipa juvenil de Portugal 
alinhou: 


F.C. 


“A assembleia extraordinária 
destina-se a propôr como presiden- 
tes honorários do clube os drs. Ce- 
sário Bonito e Miguel Pereira (este a 
título póstumo), pessoas a quemo F. 
C. Porto muito deve. É um acto de 
todaa Justiçaque só peca portardio. 

Aassembleia seguinte, no mesmo 
local e hora, destina-se à apresen- 
taço do relatórrio e contas do pri- 
meiro ano da nossa gerência. Ape- 
nas um atraso de tipografia impediu 
que esta assembleia se realizasse 
em 28 de Fevereiro, data em que 
tinhamos já as contas fechadas». 

Assim se referiu o nosso entrevis- 
tado a alguns aspectos da vida de um 
grande clube, neste momento domi- 
nado pelo encontro da tarde do pró- 
ximo domingo que promete ser «im- 
próprio para os portistas cardia- 
cos»... 


B. Chamusca 


João Sérgio; Eugénio, Germano, 
Carvalhal e Ribeiro; Guedes, (Mito), 
Ferrinho e Caetano; Litos (António 
Carlos), Júlio Sérgio e Futre. 


Classificação do Grupo 6, após os 
encontros ontem disputados: 


do Porto/ 


/S. L. Benfica 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
27 DE MARÇO DE 1983 — 16 HORAS 


Tem-se constatado uma acentuada proliferação de artifícios e 
expedientes diversos, para o ingresso no Estádio das Antas em dias de 


jogo. 


Dada a importância do desafio com o S. L. Benfica, é de presumir 
um acréscimo dessas actividades fraudulentas. 

Assim, solicita-se a todos os nossos associados a sua colabora 
ção activa e atenta, nomeadamente através da: 

— Aquisição das «Quotas Suplementares» directamente nos locais. 


abaixo discriminados; 


— Ajuda à Fiscalização do Clube na detecção de possíveis irregu- 


laridades; 


— Posse da «Quota Suplementar» após a entrada no Estádio, 
exigindo no entanto que a mesma seja cortada; 

— Não insistência na entrada de acompanhantes que não estejam 
devidamente habilitados para o efeito. 


NO INTERESSE DO F. C. DO PORTO, 
CARO CONSÓCIO COLABORA 


Quotas suplementares em distribuição 


COBRADORES SEDE No seu local habitual 

SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS — Estádio das Antas nas horas nor- 
mais de expediente 

SEDE ANTIGA —Praça General Humberto Delgado, 325-1.º, das 10 às 
13e das 15 às 19 horas 

e, ainda, 

POSTO MOBIL GAIA — Av.* República (junto ao cinema) —V. N. GAIA 

VADISCO — Rua Bonjardim, 588 — Porto 

GALERIAS PICCADILLY — Rua Formosa (frente ao Bolhão) — Porto 

OCULISTA CONFIANÇA — Rua do Loureiro, 110 — Porto e em V. N. 
Gaia 

TABACARIA BRASÍLIA — Praça Marquês de Pombal, 144 — Porto 
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5.º Fera 
24-3-83 


Aqui e além fronteiras (França e Espanha) 


Guimarães: futebol juvenil 
compete em quatro frentes 


Asequipas amadoras do Vitóriade 
Guimarães — infantis, iniciados e ju- 
niores — que tão excelente carteltêm 
vindo a granjear, sequência de um 
trabalho em profundidade e atento, 
vão entrar, mercê desse facto, em 
grande actividade a partir da próxima 
semana. João Pereira Coelho, chefe 
do departamento de futebol juvenil, é 
o grande responsável pelo incre- 
mento ultimamente verificado nesse 
sector do Vitória. Homem dedicado e 
vitoriano ardoso, João Coelho vai 
testarem quatro frentes simultâneas 
os resultados conseguidos no «labo- 
ratório» de Guimarães. Sabe, como 
nos disse, das dificuldades que os 
jovens vão enfrentar, mas sabe tam- 
bém que se eles, pelo Vitória, foram 
escolhidos para participar em tão 
importantes e disputadas tomeios é 
porque, de facto, o seu valor, o valor 
das escolas vitorianas, transpôs o 
pico da Penha, e a Várzea de Brito... 
Para principiar, o Vitória, em infantis, 
irá disputar o Tomeio Internacional 
do Porto nos dias 1 e 2 de Abril 
próximo, prova de que por duas 
vezes saiu vencedor de forma bri- 
lhante. 


Em juniores, estará presente, nos 
de Lisboa, organizado pelo Olivais e 
Moscavide, medindo forças com 
esta equipa mais a do Vitória de 
Setúbal e da Quimigal. Em iniciados, 
o Vitória de Guimarães estará pre- 


sente em Sens, nosdias3e 4, paraa 
disputa de um torneio que já teve a 
honrade inscrevero nome nalistade 
vencedores. Chefia a caravana o 
dias 2e 3 do mesmo mês, no Tomeio 
dedicado e competente João Pereira 


Os iniciados do Vitória de Guimarães. A equipa de equipamento mais 
escuro segue para Espanha (Vigo) e a outra para França (Sens) 


Benfica, O — IFK Gotemburgo, 1 


Eriksson disse «adeus» 
à invencibilidade na Luz 


O sueco Eriksson lamentará a 
hora em que Fernando Martins acer- 
toucom o homólogo de Gotemburgo 
a realização de um «amigável», na 
Luz, aao abrigo do acordo de transfe- 
rência do seu compatriota Strom- 
berg. Com efeito, a sua antiga 
equipa, ainda laureada com o triunfo: 
na Taça UEFA, veio a Lisboa «ofus- 
car» brilho dacarreiradasua actual 
formação , séria candidata à vitória 
final na presente edição daquela 
taça, quebrando-lhe a invencibili- 
dade no seu recinto. E a «culpa», 
diga-se já, vai inteirinha para Come- 
fiusson. 

Exibindo um futebol distinto, 
apoiado e macio o dos «encarna- 
dos», rectilineo e vigoroso dos sue- 
cos, asduas equipasobrigaram-se a 
um mútuo reconhecimento, que 


durou os primeiros 25 minutos, de 
que o espectáculo se ressentiu e de 
que o público se queixou. 

Até que Sandberg deu o sinal de 
perigo, na sequência de um 
pontapé-livre. Respondeu o Benfica, 
ebem, dominandoo «miolo», através 
daacção influente de Alves, e 0 golo 
Só por mero acaso não surgiu: pri- 
meiro, aos 27 m., numa «cabeça» de 
Stromberg, que Fredriksson desviou 
sobre o risco fatal, depois, aos 36m.., 
comNené afinalizar deficientemente 
um excelente trabalho de Alves e, 
finalmente, aos 37 m., numa se- 
quência de tabelinhas entre Filipovic. 
e Humberto, que este concluiu com 
forte remate, mas à figura do «nú- 
mero um» adversário. 

Seria, no entanto, o Gotemburgo, 
um pouco contra a «corrente do 


A. F. AVEIRO 


Tudo muito «complicado» 
nos lugares cimeiros 


A trôs jornadas do fim da primeira 
fase do Campeonato Distrital de Fu- 
tebol da | Divisão, ainda não se divi- 
sam as equipas das zonas Norte e 
Sul que disputarão a fase final que 
englobará os 3 primeiros classífica- 
dos. 


Na zona Norte, Paivense e Ce- 
sarense parecemreunirmaiorfavori- 
tismo que lhes é dado até pela pon- 
tuação na tabela classificativa. Para 
lhes fazer companhia, Fiães e Arrita- 
nense surgem logo a seguir com 
pequena diferençaa entre si. Ambos 
fazem dois jogos fora e um em 
casa... com 2 pontos de vantagem, 
o Fiães reunirá mais probabilidades. 


Na zona Sul, Avanca, Cucujáes e 
Luso estão excelentemente coloca- 
dos, maso Alba, aescassos 2 pontos 
dos homens das termas, ainda não 
se deu por vencido. 


RESULTADOS 
DA ÚLTIMA JORNADA 


ZONA NORTE 


Cortogaça O-Carregosansa O; Cesarensa, 
&-Palrense, O; Armifanenso, 5-Lobão, 1; 
Nog., 1-Sanguedo, o; Fláss, 3-S. Roque, O; 
Remariz, 0-8. Jobo do Ver, 1 8 Ároucs, 
2-Sajbes, O. násas 


ZONA SUL 


Barrô, 2-Aquinense, O; Pesseguelrenso, 
1-Laac, O; Cucujêos, 1-Alba, O; 


quense, 5-Vaguense, 1; Valecambrense, O- 
Luso, O. 


CLASSIFICAÇÕES 

JN. ED. FCP. 
au 
as 


2 
9 
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5 

5 

5 

7 


4411659 


amo 
21 


ua 
611183841 
412253541 
415164535 
sussa 


BBssBu3s 
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jogo», que encontraria o caminho 
certo para a baliza: 

«Livro» apontado, aos 39 m., por 
Fredriksson, Sanberg, de cabeça 
toca para junto da marca de grande 
penalidade, e ali aparece Isolado, 
furando entre os «centrais», Come- 
liusson, que não perdoou. 

Por sinal, até ao intervalo, a única 
oportunidade de golo voltaria a per- 
tencer, ainda, ao grupo escandinavo. 

Refrescando o conjunto com seis 
novos elementos, Eriksson, pareceu 
apostado em dar a volta ao marca- 
dor, mas seria preciso esperar 11 m. 
para se presenciar um lance de pe- 
rigo: Carlos Manuel lançou José 
Luís, este foi à linha final centrar e 
Diamantino cabeceou fora do al- 
cance de Wemersson, mas ao lado 
do alvo. E, logo na resposta, em 
contra-ataque rápido, Frederiksson 
concluiu com um potente remate 
cruzado levando o esférico a sair 
rente ao poste, com Delgado... a ver. 

A falta de Alves e também de Fill- 
povic e Humberto tornou-se fla- 
grante. O Benfica já não tinha fio de 
jogo e os suecos, sempre à espreita 
da contra-ofensiva, não facilitavam. 
Pressionaram ainda os benfiquistas 
até aos últimos momentos, mas sem 
qualquer incórnodo para o guardião 
visitante. 

Sob a arbitragem (nada patrio- 
teira) de LopesMartins, de Lisboa, as 
equipas apresentaram: 

BENFICA Bento (Delgado); Car- 
los Pereira, Humberto (Alberto Bas- 
tos Lopes), António Bastos Lopes 
(Frederico) e Álvaro; José Luis, Alves. 
(Carlos Manuel), Stromberg e Dia- 
mantino; Nené (Chalana) e Filipovic 
(Shéu). 

IFK GOTEMBURGO — Wermers- 
son; Ruben Sevensson, Glen Hysen, 
Stephan Kullberg e Fredriksson; 
Schiller, Tord Holmgren, Martin 
Holmberg (Glenn Hoim, aos 57 m.,)e 
Tommy Holmgren; Dan Come Lius- 
son e Sandberg. 

Cartões amarelos: Sandberg (71 
m.) e Kullberg (83 m). 


DA. F. PORTO | 


Vilar do Pinheiro 
empatou em Malta 


Realizaram-se ontem dois jogos 
referentes aos Campeonatos da As- 
sociação de Futebol do Porto, um 
deles em repetição (S. Mamede 
Coronado-Gervide) e o outro em 
atraso. Verificaram-se os seguintes 
resultados: 

S. Mamede Coronado, 2-Gervide, 


«Bustos = 23 3 817154932. 0; Malta, 1-Vilar do Pinheiro, 1... 


Coelho, chefe do departamento de 
futebol juvenil. O tomeio será dispu- 
tado por 16 equipas, divididas em 4 
grupos. O Vitória disputará a prima- 
zia do Grupo C, tendo como compe- 
tidores o Lausane Sports, (Suíça), 
Alliance Sens (França) e o F.C. Lau- 
terach (Austria), com atletas nasci- 
dos de 1/8/68 a 31/7/70. Acompa- 
nhará a caravana o dr. Novais de 
Carvalho (médico), treinador Emídio 
Magalhães, o massagista Fernando 
e o roupeiro Seninho. 


O plantel é constituído por: Best, 
Romeu, Jorge |, Zé Maria, Tozé, Cé- 
sar, Marco, Filipe, Lopes, Armando, 
Luís Jorge, Vitor, Jorge Il, Manuel, 
Pontes, Martins e Luis Ramos. A 
equipa partirá de Guimarães no dia 1 
de Abril pelas 8 horas. Para Espa- 
nha, uma outra equipa de iniciados 
estará presente, chefiada pelo direc- 
tor João Lourenço Alves Pinto, le- 
vando como treinador José Maia, o 
massagista Lucas e Manuel Ma- 
chado como roupeiro. Os jogadores 
convocados para esta digressão são 
David, Mário, Cláudio, Carvalho, 
Nogueira, Vitor Pinheiro, Carlos, 
Vieira, Eduardo, Vasco, Artur, Tei- 
xeira, Berto, Torres, Alípio, Xico e 
Humberto. 


«Sempre soubemos digniticar, 
através do comportamento social e 
desportivo, as nossas representa- 
ções no estrangeiro e nos grandes 
torneios intemacionais de Lisboa e 
Porto. 


Não fugiremos, desta vez, à regra. 
Bem ao contrário, a nossa presença, 
para além dos resultados desporti- 
vos, sempre imprevisíveis, ficará 
bem vincada. Não trabalharemos 
apenas para fazer jogadores de fute- 
bol, mas, essencialmente, para «fa- 
zer homens que joguem futebol» — 
referiria João Pereira Coelho. 


basquetebol 


Olivais 
baqueou 
na Figueira 


Resultados da Jomada ontem dis- 

referente ao «Nacional» 

maior: Queluz, 75-Barreirense, 99; 

Benfica, 93-Atlótico, 74; Ginásio Fi- 

gueirense, 81-Olivais, 80 e F.C. 
Porto, 69-Sangalhos, 59. 


Luta cerrada para o «ceptro» 


OFC Porto, mercê de umtriunto 
escasso (1-0), conquistado nas 
Antas, ao líder (Leixões) da 
«Taça», aproximou-se pontual- 
mente do primeiro lugar. 

De facto, e após este seu êxito, 
um ponto apenas o separa do Lel- 
xões, que por direito próprio, so 
mantém intocável na vanguarda 
de dezolto equipas e com hipóte- 


penas, 
de se fixarem num lugar honroso. 


renovou 
pelo 
Guimarães 


O jovem Murça que quase 


Esta é a novidade que tal 
como a da contratação de 
Murça, do Portimonense, o 
«CP», também oferece em pri- 
meira «mão». 


M.c. 


RESULTADOS 


h 

P.deFerreira-Tirsense 
FC Porto-Leixões . 
S. Martinho-Varzim . 
Felguolras-Salgueiros 
Vilanovense—Rio Ave 
Valonguense-Lixa 
Marco-Boavista 


F.C.PORTO,1 
LEIXÕES, 0 


Jogo no Estádio das Antas (campo 
de treinos). 

Árbitro: Fernando Alberto. 

F.C. PORTO: Fonseca; Sobrinho, 
Simões, Freitas e Inácio (Júlio, aos 
74m); Eduardo Luis, Jaime Maga- 
lhães e Teixeira (Teixeirinha, aos 
65m); Penteado, Jacques e Verme- 
Ihinho. 

LEIXÕES: Rui; Proença, Licínio, 
Alberto e Jacinto; Carvalho, Ramos 
(Peter, aos 77m) e Toni (Magalão, 
aos 45m); Zé Femandes, Azevedo e 
António Manuel. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Penteado (aos 20m). 

Durante grande parte do prólio os 
locais disfrutaram de leve ascen- 
dente, sabendo explorar bem os 
poucos erros cometidos pelos ad- 
versários. Daí a justificação para ao 
fim do tempo regulamentar, sairem 
como vencedores e um embate bas- 
tante bem disputado. 

E foi, sobretudo, no decorrer do 
primeiro tempo que a equipa 
«azul-e-branca» conseguiu mano- 
brar com mais facilidade benefi- 
ciando do nervosismo evidente da 
equipa contrária. 

No segundo tempo, os pupilos de 
Rachão vieram para o relvado com 
outro dinamismo, modificando o seu 
esquema, oque obrigouos visitantes 
a acautelarem-se no sector defen- 
sivo. 

Arbitragem em bom plano. 


AMÁÂNDIO DIAS &€. LDA 


CONSTRUÇÕES PARA VENDA (ALGARVE) 


ATENÇÃO 


Atodos os interessados, clientes e amigos se comunica que estarão de 
25 a 28 do corrente no Hotel Porto Atlântico na cidade do Porto os 


administradores desta empresa, 


Sr. Amândio Manuel Domingos Dias 
esr.* D. Gabriela Teresa Afonso Dias, 


onde poderão para qualquer informação ser contactados. Com os 


nossos respeitosos cumprimentos. 


A DIRECÇÃO COMERCIAL 


BOM my 


LEILA 


NA NOSSA SEDE 


RO publiovar 


RUA DE SILVA TAPADA, 20 (ÀS ANTAS) - PORTO 
Hoje e Amanhã, das 21,30 às 24 horas 
Sábado (última sessão) das 16 às 20 horas 
MÓVEIS DE DIVERSOS ESTILOS E ÉPOCAS * JARRÕES, JARRAS * BIS- 
CUITS * MARAVILHOSA COLECÇÃO DE BIBELOTS DE VITRINA* LUSTRES 


* CANDEEIROS * LOUÇAS EUROPEIAS E ORIENTAIS * ÓLEOS, DESE- 
NHOS E AGUARELAS e muitos lotes de difícil discriminação. 


EXPOSIÇÃO 


HOJE DAS 16 ÀS 19 HORAS 
A cargo da: 


AGÊNCIA de LEILÕES UNIÃO 
Rua de Silva Tapada, 20-4200 PORTO = telef. 486574 


Uma Organização ao Serviço Leiloeiro 


Por lapso no anúncio ontem publicado velo o endereço de «A Lelloeira 
INVICTA» quando devia ser: AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO. 


Ra — 


O Comércio do Porto 


atletismo 


Patrocinada por «O Comércio do Porto» 


Estafeta Bairrada-Aveiro 
disputar-se-á no domingo 


No próximo domingo, com início 
pelas Bh30 junto da Câmara Munici- 
pal de Oliveira do Bairro, corre-se a | 
Estafeta Balrrada-Aveiro, realizada 
pela Associação de Atletismo de 
Aveiro, com a colaboração da 
Direcção-Geral de Desportos e o 


futebol 
de salão 


patrocínio de «O Comércio do 
Porto». 

A estafeta tem 10 percursos, 
sucedendo-se a passagem de tes- 
temunho em Sangalhos, Malaposta, 
Anadia, Alagoas, Aguada de Cima, 
Agueda, Travassô, Eixo, Oliveirinha 


Em Barcelos 


Torneio interempresas 
saldou-se por um êxito 


Organizado pelo Grupo Desportivo Comax decorreu ao longo 
de dois meses, em Barcelos, o Il Tormelo de Futebol de Salão 
Interempresas, com a participação de 14 equipas. A competição 
atralu ao pavilhão gimnodesportivo de Arelas de S. Vicente, nume- 


roso público. 


Para além de proporcionar um convívio franco entre trabalha- 
dores das diversas empresas participantes, apesar da rivalidade 
entre as equipas, o desportivismo esteve sempre presente. Os 
resultados foram relegados para segundo plano e este tornelo 
teve, também, o condão de revelar novos valores, até então 
desconhecidos. Mes, em relação a esta prova, uma outra colsa de 
muito malor Importância terá ficado. Julgamos mesmo que ultra- 
passou em multo o âmbito meramente desportivo que estove na 
base da sua organização, para se revestir de multo Interesse para 
acidade e, sobretudo, para o sector tóxtil. Referimo-nos à aproxi- 


mação que proporcionou entre trabalhadore: 


empresários. De- 


pols de amanhã terá lugar a derradeira jornada, com dois encon- 


tros, para apuramento dos 3.º 


4.º classificados e do vencedor. 


À noite, na Pousada da Franqueira, atletas, trabalhadores e 
empresários das 14 empresas participantes, reunir-se-ão à 
mesma mesa, e é bem possível que, enquanto uns discutam os 


golos marcados ou perdidos, outros façam Incldir 


con- 


versas sobre os preços das matérias-primas, as possívels conse- 
quências da nossa Integração na CEE e no melhor antídoto para 
ultrapassar a propalada crise do sector... 

Durante este jantar de confraternização serão distribuídas as 


taças em disputa. 


automobilismo) No próximo sábado 


8, finalmente, Aveiro, com chegada 
junto à Feira de Março, cerca das 12 
horas. 

Estão inscritas 14 equipas, em 
representação da Lourocoop (Lou- 
rosa), «Cenap», Salreu, Amigos da 
Zona, «CDUP» (Porto), S. Vicentede 
Pereira (Ovar), S. Tiago de Riba UI, 
F.C. do Bonsucesso, Marrazes (Lei 
ria), Válega, Beira-Mar/Proleite, 
Ilhavos e A.C.M. de Coimbra. 

Cada equipa é composta por 10 
atletas, sendo 6 seniores e juniores, 
2 senhoras, 1 juvenil e 1 iniciado. 

Entre os troféus em disputa, 
contam-se as taças «Vasco Rocha», 
jornalista aveirense recentemente 
falecido, Câmaras Municipais de 
Aveiro, Águeda e Oliveira do Bairro, 
«O Comérciodo Porton, Proleite, Ibe- 
rocar, Hotel Afonso V, Despachante 
Braga, Residencial Paraíso, de Oli- 
veira do Bairro, Banco Borges e lr- 
mão, Papelaria Avenida, Talho João 
Rocha, Fausto Carvalho, de Sanga- 
lhos, Agência Visa, Seguros Tran- 
quilidade, Papelaria Isabela, Save- 
col, Troféu «Famel», e outras aguar- 
dadas hoje e amanhã. 

Além de medalhas para os atletas 
das 3 primeiras equipas classifica- 
das, salientam-se os seguintes 
prémios: 10 bicicletas Orbita e Ran- 
ger; 10 lava-louças Rodi; 10 auto- 
clismos Kariba; 10 Peças de Porce- 
lanade Cerâmica «lbis»; 10 paçasde. 
porcelanada fábrica da Quinta Nova; 
10 caixas de espumante das caves 
Aliança; 10 capacetes «Start»; 10 
garrafas de espumante Borlido; 10 
fatos impermiáveis «Gonia»; 10 bar- 
ricas de ovos moles da Pastelaria 
Veneza;cinzeiros artísticosde Bóiae 
Irmão, da Rodi e outras ofertas da 
região, nomeadamente, uma lan- 
tema da mercantil avelrense, um 
blusão eldorado, mil escudos de 
despesa na Casa Paris, um imper- 
meável da Desportolândia, etc. 


Vidreiros da Fontela vão 
impedir Rali da Figueira 


Os trabalhadores da Vidreira da 
Fontela vão impedir a realização do 
Rali da Figueira da Foz, marcado 
para sábado - disse à NP um operá- 
rio e dirigente sindical. 

«Estamos dispostos a lutar e a 
impedir a realização do rali que con- 
sideramos uma provocação a quem 
temfome e não recebe há 11 meses» 
declarou José Artur à agência No- 
tícias de Portugal. 

Representantes dos trabalhado- 
res da Vidreira da Fontela 
deslocaram-se ontem ao comando 
da GNR de Coimbra, a pedido da 
corporação, e declararam à NP que 
lhes foi referida a constituição de 
«uma força dissuasora». 

«Poderemos não ir para a estrada, 
mas criaremos condições que impe- 
çam a realização do rali por falta de 
segurança» — acrescentou a mesma 
fonte. 

José Artur sublinhou que ostraba- 
lhadores não aceitam «de ânimo leve 
que a Sociedade Figueira-Praia, ac- 
cionista da Vidreira, organize um rali 
que custa centenas de contos, 
quando há operários com fome». 

O trabalhador e dirigente sindical 
José Artur declarou também à NP 
que «se os grupos de accionistas da 
Vidreira deixarem de se guerrear, a 
empresa é viável». 

Manifestando satisfação pelos re- 
sultados da reunião que os trabalha- 
dores da Vidreira tiveram terça-feira 
no Porto com gestores do BPA, José. 
Arturdisse que «há possibilidades de 
tornar a empresa viável». 

A mesma fonte esclareceu que a 
queixa a apresentar em tribunal con- 
tra a atitude das forças policiais visa 
as pessoas do comissário Coelho, da 
secção da PSP da Figueirada Foz, e 
do tenente-coronel Gouveia Falcão, 
comandante distrital de Coimbra. 


José Artur disse duvidar que al- 


- -guma parte dos accionistas da Vi-. .. 


dreira peça a sua falência, porque — 
sublinhou — «ela não está falida». — 

Acrescentou, a propósito, que está 
convocada para terça-feira, dia 29, 


Em automóveis antigos 


uma assembleia de accionistas da 
Empresa Vidreira da Fontela. 

A Vidreira tem cerca de 650 traba- 
lhadores. 


Pedro Félix (Lancia) 
venceu | Passeio à Penha 


A dupla Pedro Félix-Maria Cân- 
dida Félix, tripulando um «Lancia» 
sagrou-se vencedor do | Passeio à 
Penha, após cerrado despique com 
Silva Santos, em «Fiat 520», e Aze- 
vedo Maia, em «Ford A». 

A prova, organizada pelo Clube 
Português de Automóveis Antigos, 
resgistou-se a presença de trinta 
participantes, entre os quais se des- 
tacam o «Hotchkiss» de Raul Tava- 
res, os «MG» de Miguel Azevedo e 
José Carlos Tavares, o «Giorg-lrat», 
de João Tavares, os «Ford» de An- 
tónio Pardalejo, Azevedo Maia e 
José Filipe e o «Bentley» de Manuel 
Sousa Ramos. 

Dada a partida da Via Norte, todos 
Os concorrentes tinham de cumprir 
uma prova complementar que viria a 
terminar no jardim de S. Gualter em 
Guimarães. Os melhores tempos 
serviam, posteriormente como factor 
de desempate. 

Neste aspecto, ditou leis a rampa 
da Penha, onde Pedro Félix com o 
seu fabuloso tempo, não deu hipóte- 
ses a quem quer que fosse, embora 
Raul Silva Santos lhe movesse infru-| 
tifera perseguição na luta contra o 
cronómetro. 

Durante a subida, O «Giorg-lrat» 
de Tavares debateu-se com proble- 
mas de carburadores, que facil- 
mente vieram a ser resolvidos, per- 
mitindo ao concorrente obteroquinto 


melhor tempo, entre os trinta partici- 
pantes. 

Arlindo Azevedo nunca chegou a 
incomodar os dois primeiros classifi- 
cados. Pelas 14 h. foi servido um 


almoço-convívio, procedendo-se à 


distribuição dos prémios no final. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 


1.º Pedro Félix, Lância — 1928 
2.º — Raul Silva Santos, Fiat 520- 
-1928 
3.º — Azevedo Maia, Ford A-1828. 


râguebi 


Além da Brigada de Trânsito que 
acompanha a prova, tomarão parte 
12 estafetas motorizadas da Famel, 
que assegurarão a integridade física 
dos concorrentes. 

A distância a percorrer pelo con- 
junto de quase centena e meia de 
atletas atinge 54 Km, sendo a esta- 
feta de maior distância que jamais se 
disputou no nosso país. : 

Adistribuição de prémios seráfeita 
após o termo da prova, na sede da 
Associação de Atletismo de Aveiro, 
com a presença de representantes 
daCâmara de Aveiro, que acarinhou 
a realização da estafeta de maneira 
especial. 


basquetebol 


Em repetição 


Queluz-FC Porto joga-se 


no dia 2 


de Abril 


O jogo Queluz-F. C. Porto do «Naclonal» de Basquetebol da 


| Divisão sorá repetido no dia 
pavilhão do Queluz. 


2 de Abril, pelas 18 horas, no 


No primeiro encontro entre as duas equipas a partida foi 
interrompida a poucos minutos do fim devido a uma falha de 


energia eléctrica. 


Os portistas haviam solicitado a homologação do jogo, por 
considerarem que no momento da Interrupção (já perto do final) 
venclam por uma margem confortável, sendo difícil que a vitória 


se lhes escapasse. 


Entretanto, a Federação comunicou também que o confronto 
F.C. Porto-Benfica para o Nacional da | Divisão se realiza dia 27 às 
18 horas, no pavilhão das Antas. 


PAVILHÃO DO SANGALHOS INTERDITO 


O pavilhão do Sangalhos fol terça-feira Interdito por seis 
jogos em virtude dos Incidentes com o público no jogo daquela 
equipa com o Barreirense para o «Nacional» da | Divisão de 


Basquetebol. 


Anotícia fol divulgada pela Federação Portuguesa de Basque- 


tebol, em Lisboa. 


“Por boicote a um torneio 


Executivo da FIDE criticou 
atitude da Federação Soviética 


a final de 12 jogadores. 

Adúltima fase fol animada teve as 
suassurpresasmastambémassuas 
ausências. A classificação final fol a 


A Federação Intemacional de 
Xadrez (FIDE) criticou a Federação 
Soviética por boicotar a participação 
de xadrezistas do seu país num tor- 
neio internacional na Holanda. 

O presidente da FIDE, o filipino 
Florencio Campomaners, afirmou, 
em Manila, que a Federação Sovié- 
tica de Xadrez violou as regras e os 
princípios da FIDE. 

A Federação Soviética impediu os 
xadrezistas do seu pais de jogarnum 
torneio na Holanda, em Janeiro pas- 
sado, como forma de protesto pela 
presença do dissidente e exilado po- 
lítico Victor Korchnoi. 

«A decisão da Federação Sovié- 
tica viola claramente os princípios 
orientadores da FIDE e, como tal, 
terá que ser punida» — comentou 
Campomaners. 

O dirigente máximo da FIDE afir- 
mou que os soviéticos desistiram de 
participar no tomeio à última hora, 
argumentando desconhecer que 
Korchnoitinha sido convidado para a 
prova. 

«Era lógico que Korchnoi esti- 
vesse presente no torneio, jáque foio 
seu vencedor em 1968 e 1971» — 
concluiu Campomaners. 


DIRECÇÃO DA FPX RENUNCIA 


A próxima Assembleia Geral da 
Federação Portuguesa de Xadrez, 
na qual deve ser discutido o pro- 
blema do impedimento da Direcção 
em concluir o seu mandato, foi mar- 
cada para 16 de Abril. 

Um comunicado da Direcção diz 
que «as associações devem procu- 
rar, desde já, soluções para a suces- 
são directiva», de molde a que, na 
reunião, «possa haver um consenso 
para resolver de imediato este pro- 
blema». 

A Direcção da FPX alegou, para 
justificar a decisão de abandonar as 
funções em Fevereiro, motivos de 
ordem particular, continuando a as- 
segurar a continuação da actividade 
federativa. 


RAUL GUICHARD 
VENCEU «DISTRITAL» 
DE RÁPIDAS 


Disputou-se no salão da Junta de 
Freguesiado Bontim, o Campeonato 
Distrital de partidas rápidas, com o 


Torneio da FIRA 


Espanha indicou os 21 
que defrontarão Portugal 


O seleccionador espanhol Jesus Linares, divulgou a lista de vinte e um 
jogadores para o encontro que as selecções de Espanha e Portugal jogarão 
depois de amanhã, em Madrid, a contar para a Taça da «FIRA». 

Este jogo é 0 11.º dos disputados na categoria de seniores entre os dois 
países. Eis a lista dos jogadores seleccionados: 

Machuca, Encabo, Garcia de La torre, Sainz, Moriche (Arquitectura), 
Muche, Mendez (Cisneros); Santos, egídio (Canoe); Garcia, Cristimn, Oteo 
(Cau Madrid); Nunez, rivero (Olimpico); Bergel, Longney (Barcelona); A. 
Pardo, RTormo, Javier Tormo (Valência); Amunarriz (San Sebastian) e 


Elizalde (Hernâni). 


habitual tempo de cinco minutos por 
jogador. Saiu vencedor o promissor 
Raul Guichard, especialista desta 
modalidade, que ficando igualado no 
primeiro posto com Luís Galego, lhe 
levou a palma pelo desempate. O 
campeonato comportou duas fases: 
uma próvia, de quatro séries, que 
apurou três jogadores por série para 


natação 


Venezuela 
da Taça Latina 


A Venezuela vai estar ausente da «Taça Latina de Natação», que se 
efectua em Lisboade 15 a 17 de Abril - informou de Caracas a agência oficial 
Venpres. 

A ausência daquele país na prova deve-se ao facto de os nadadores 


venezuelanos não terem alcançado 
participarem na competição. 


Depois do México 


desistiu 


as marcas mínimas requeridas para 


O presidente da Federação Venezuelana de Natação, Alfredo Tor- 
realba, afirmou que a decisão foi tomada após se concluir que os últimos 
resultados obtidos num torneio local não eram satisfatórios para se formar 


uma selecção. 


Torrealba frisou que a desistência da Venezuela não se prende a 
qualquer tipo de dificuldades financeiras, já que a federação dispunha dos 
meios económicos para enviar uma delegação à Taça Latina de Natação. 

A desistência da Venezuela segue-se à do México, que recentemente 
comunicou à organização da prova a sua ausência na competição. 


CARTÃO ENCARNADO 


Vítor Madeira (Estoril): 
suspensão preventiva 


O Conselho de Disciplina da FPF 
aplicou os seguintes castigos: 


| DIVISÃO 


TRÊS JOGOS - Beca (Marítimo). 

UM JOGO — Nivaldo, Amândio 
(Guimarães), Torres (Varzim); Mau- 
rício (Marítimo); Vitinha (Estoril); Isi 


Santos (Rio Ave); Bravo (Boavista); 
Alfredo (Alcobaça). 

REPREENSÃO POR ESCRITO — 
Albino (Varzim); Amaldo Carvalho 
(Marítimo); Carvalho (Espinho); Fi- 
gueiredo (Boavista), Valter (Braga); 
Kikas (Sporting). 

ADVERTÊNCIAS -— Flávio (Gui- 
marães), Lúcio (Varzim), José Perei- 
ra (Amora), Coelho (Portimonense), 
Dias e Eusébio (Rio Ave). 

MULTAS — Estoril (1000800); 
Portimonense (1.000$00), Rio Ave 
(4.000$00), Boavista (8.000500), 
Braga (8.000$00!:. 

SUSPENSO  PREVENTIVA-, 
MENTE — Vítor Madeira (Estoril), 
processo disciplinar. 


Il DIVISÃO 


TRÊS JOGOS — Louro (Valde- 
vez), Marques (Oliveirense). 


DOIS JOGOS — Monteiro (Saca- 
venense). 

UM JOGO — Oliveira, Conceição 
(Riopele), Correia, Monteiro, Go- 
mes, Silva e Resende (Sanjoanen- 
se), Ferreiro, Araújo e Roque (Cha- 
ves), Albino (Valonguense), Luís 
Carlos, Rajão (Leça), Gomes (Na- 
zarenos), Casimiro, Monteiro e 
Dislgado (Atlético), Mário Pinto 
(Sesimbra), José Alberto ffasco da 
Gama), Neto ie Inião), Martinho 
(Juventude), e PauloCampos 
(Farense), Mafra (Odivelas), Venân- 
cio (Quimigal), Resende (Sacave- 
nense), Jorge, Almeida e Mendes 
(Cova da Piedade), Maia (Lusitano), 
Eddine (Lusitano), Ezequiel e Alves 
(Lusitânia), José Domingues (Benf. 
Castelo Branco), Hermínio e Moura 
(C. A. de Futebol), Baptista (U. Lei- 
ria), Mário (Torriense), Barra (Rio 
Maior), Rafael (O. Bairro), Delgado 
(Peniche), Catina (Estrela), António 
Lima e Gomes (Olhanense), Cae- 
tano (Nacional), Simões (Belenen- 
ses), Santos e Celestino (O. Elvas), 
Moreira, Sousa, Vítor e Eduardo (Oli- 
veirenso). 

MULTAS a Sanjoanense 
(500800), Benfica e Castelo Branco 
(3.000$00), C. A. de Futebol 
(3.000$00), Oliveirense (3.000$00). 

Foram castigados com repreen- 
são por escrito 8 jogadores e com 
advertência 7 futebolistas. 


PE a 


Há quase dez anos que andamos numa luta, por 
vezes titânica, para salvaguardar os interesses das 
gentes das Beiras, essencialmente das do interior: tra- 
zer essas terras, algumas inóspitas, para perto das do 
Litoral. Conseguiu-se. E conseguiu-se porque um 25 de 
Abril despontou numa esperança de todos os portugue- 
ses muito embora essa réstea de melhores dias se vá 
desvanecendo, mercê de tantas anomalias que se vão 


Entretanto, este benefício que foi também ele es- 
perança, vai-se desvanecendo, porque altos interesses 
estão por trás de toda a problemática de transportes 
que é difícil de desvendar, mas que se adivinha: camio- 
netas, em constante concorrência com a via férrea, vão 
convencendo as pessoas principamente aquelas que 
podem ter carro, de que o comboio não é necessário 
para nada. O que é preciso é que haja uma boa Via 
Rápida. 

Não contestamos tal versão, mas o que contesta- 
mos, isso sim, é que o comboio tem uma missão e as 
camionetas outra. Por enquanto, nem estradas temos 
capazes de vencer as mil e uma dificuldades que se 
deparam nesse Vouga Arriba. E enquanto essa grande 
artéria europeia não chegar a terras do Vouga-Abaixo, 
6 necessário que haja outros transportes. E depois de 
tudo isso acontecer (e noutros parâmetros) outras mis- 
sões, o comboio continua a ser necessário porque nem 
todos podem ter carro, e nem todos podem utilizar a 
camioneta. 

Para além disso, não é por dá cá esta palha que se 
vai abolir uma via; não é por dá cá esta palha que se vai 
destruir todo um manancial de arte Vouga-Arriba. 
Quem não se extasia com as pontes, monumentais 
pontes, salpicadas por essa serra acima?! 

Quem! 


QUER CHOVA QUER NEVE 
HAVERÁ Ill GRANDE PRÉMIO 


Vencida uma primeira batalha, há agora que ven- 
cer uma outra: ligar o litoral à serra por uma condigna e 
rápida via. Tem sido este o nosso objectivo de há dois 
anos a esta parte. Com isso nasceu a ideia de uma 
prova velocipédica. Nasceu em terras geresianas, nas- 
ceu nba tranquilidade., nasceu do pensamento do des- 
portista capitão Duarte, Transmitida, logo os dois a 
abraçámos com entusiasmo. E igualmente foi aceite 
pelos homens que estão ao leme deste jornal. O que 
foram as duas provas anteriores já estão mais que 
descritas., já foram ditas em emocionantes improvisos. 
Tudo foi dito. Mas também quem a agarrou foram as 


Rumo às Beiras e Europa dos Dez 


Ill Grande Prémio «O Comércio do Porto» 
por terras nunca antes «pedaladas» 


autarquias do percurso, umas mais, outras menos, 
conforme as suas possibilidades. Aveiro, desde a pri- 
meira hora, soube dizer presente de uma maneira que, 
por vezes, nos desvanece. Há na Câmara de Aveiro 
quem viva, como nós vivemos, o ideal de ser útil, não 
apenas às gentes da sua região, mas a outras menos 
favorecidas. Este sentimento é nobre, este sentimento 
é de uma grandeza que nos faz pensar que as pessoas 
quando unidas são capazes de transformar o mundo 
em benefício do seu semelhante. 

A todas as Câmaras do nosso calcorrear, a todas 
as empresas e indústrias que nos têm proporcionado a 
continuarmos na concretização do nosso lema, o obri- 
gado antecipado e a certeza de que este ano, porven- 
tura, a última, estarão connosco e com os ciclistas, com 
os órgãos da Comunicação Social, com toda a cara- 


vana, âo fim e ao resto. A causa é nobre e não se limita 
apenas a uma corrida de um calendário velocipédico. 

Depois de todo este preâmbulo, aqui estamos 
para, definitivamente, dizermos, desfazendo quaisquer 
boatos, que a prova-—o Ill Grande Prémio «O Comércio 
do Porto», quer chova ou neve, quer venha o Papa (o 
ano passado até tivemos de vencer, gostosamente, 
essa saudável dificuldade) de 12 (Festa de Santa Joana 
Princesa) a 18 de Maio, estará nas estradas de todo o 
distrito de Aveiro, Viseu e Guarda. 


NA LAPA CICLISTAS 
OUVIRÃO ZURRAR O MAR 


De novo este ano procuramos apresentar ao pais 
novidades deste tão pequeno Portugal. A rota do Ma- 


mais uma 


paradisíaco neste tão belo rincão português. 


Associação nortenha muito activa 


Selecções regionais a treinar 
para contactos internacionais 


| Grande Torneio de Paredes 


lhadinhas estará de novo na nossa meta. Terras de 
Aquilino Ribeiro, Ferreira de Castro, e outras terão a 
pedalada dos ciclistas. Mas uma curiosidade entre ou- 
tras, pretendemos apresentar: escalaremos a serra da 
Lapa pela rota mais difícil, partindo do cruzamento de 
Semancelhe até ao Santuário, até às fontes onde nasce 
esse romântico, esse benfazejo rio que se chama 
Vouga. A caravana com excepção dos corredores, 
evidentemente, pode beber a água, lá em cima na 
Iapinha, que mais tarde a verão transoformada no alvini- 
tente sal da Ria de Aveiro. Maratona dificil, mas que não 
deixará de ter os seus encantos. Ali, onde zurra o mar, 
passarão os ciclistas a dizer aos governantes que é 
necessário aproximar mais o rio da Ria de Aveiro, serra 
das salinas. É esse o nosso objectivo. Nessa paradi- 
siaca serra onde até agora apenas passaram os poten- 
tes carros dos ralis, poder-se-á observar quão distante 
ainda estamos da Europa. 


DO BUÇACO AO DOURO 


O distrito de Aveiro, o potente e potencial distrito 
aveirense, que muita boa gente inveja, mas que só 
aveirenses o sabem estimar, será percorrido, este ano, 
quase todo, com excepção de Castelo de Paiva, Arouca 
e Vale de Cambra (este último concelho, por razões que 
nos ultrapassaram e os dois restantes por técnicos). 

Assim, desde a mata do Buçaco (pela primeira vez 
também percorrida por uma prova deste género) até 
“terras de Espinho, essa encantadora cidade do norte do 
distrito, estará na nossa rota. O distrito de Aveiro 
merecia-nos esta consideração porque tem sido de 
uma generosidade inusitada. Quem muito tem, muito 
deve dar. É esse o princípio. É isso o que tem aconte- 
cido nas paragens aveirenses. Mas as gentes da Beira 
Alta também estão connosco, como já dissemos. A 
maratona já começou há meses, mas será a partir deste 
momento que iremos dando a conhecer aos leitores e 
aos amantes do ciclismo e a todos que estão connosco, 
dos nossos objectivos, dos trajectos das últimas eta- 
pas, até se encetar a decisiva maratona dos ciclistas. 

A Via Rápida, embora seja irreversível no projecto 
europeu, não sabemos se o poderá ser no conceito dos 
nossos governantes, mais preocupados na estatística 
eleitoral que no verdadeiro bem do Povo. 

É para esses governantes que o nosso alerta vai 
mais uma vez, na pedalada dos heróis da estrada. 
Continuaremos a dar notícias nas duas frentes: velocl- 
pédica e rumo à Europa. 


DANIEL RODRIGUES 


no próximo fim-de-semana 


A ginástica desportiva é uma mo- 
dalidade que, devido ao grande nú- 
mero de horas de treino necessárias 
para responder às enormes exigên- 
clas técnicas, provoca um grande 
desgaste psíquico nos seus jovens 
praticantes, levando-os, muitas ve- 
Zzes, a abandonamos prematuros. 

Isto é uma constante no desporto 
em Portugal, principalmente nas 
modalidades em que se exige espe- 
cialização em idades muito jovens, 
nomeadamente na natação e na gi- 
nástica desportiva. 

Conscientes destes fenómenos, 
os dirigentes da AGN procuram criar 
centros de interesse e motivação 
que, ao mesmo tempo, elevem a 
níveltécnico da ginástica no Norte do 
país. 

Como tal, está prevista uma di- 
gressão de 12 dias, à Alemanha Fe- 
deral, durante as férias da Páscoa, 
onde está prevista a realização de 
duascompetiçõese um sarau, sendo 
o corpo principal da comitiva consti-. 
tuída por duas equipas, uma mascu- 
lina e outra feminina. 


Para este ano, prevê-se igual- 


pas estrangeiras, estando já em es- 
tudo uma viagem aos Estados Uni- 
dos da América. 

Para responder a estas solicita- 
ções, o Conselho Técnico da AGN, 
convidou para treinar seleccionador 
da equipa masculina o eng.º José 
António Mendes e para 


coordenadora-supervisora da se- 
lecção feminina, Paulina Seara Car- 
doso, os quais, segundo critérios di- 
ferenciados, formaram as respecti- 
vas selecções regionais que come- 
garam de imediato, atreinar nas ins- 


jlocelu) € 8 anero dog 


talações do ISEF do Porto, aos do- 
mingos de manhã. 

Os ginastas masculinos são em 
maior número, porque o treinador- 
-seleccionador pretende constituir 
equipas de consagrados, juniores e 
esperanças. Talse deve igualmente, 
eemnossaopinião, à inexistênciade 
atletas femininos de nível que justifi- 
quem a sua chamada às selecções, 
para além das já mencionadas. 

Os ginastas seleccionados são os 
seguintes: 

Alexandra Lopes, Suzana Be- 
nigno, Isabel Carvalho Madalena 
Aparício e Isabel Azeredo, todas do 
Boavista Futebol Clube; Paula Fer- 
reira, Gabriela Abreu e Maria Manuel 
Alves, do Futebol Clube de Gaia; 
Cláudia Pinheiro, do Futebol Clube 
do Porto; Paulo Aparício, Manuel 
Chaves, Carlos Silva, Gonçalo Gar-| 
cês, Manuel Lopes; Álvaro Sousa, 
José Ferreirinha, João Vale, José 
Lopes e Rafael Lopes, todos do 
Boavista Futebol Clube; Rui Aguiar, 
Luis Marques, Carlos Silva, Luís Tei- 
xeira; Tiago Ribeiro, Vitor Vieira e 
José Santos, do Futebol Clube de 
Gaia; Helder Pinheiro e João Mar- 
ques, do Futebol Clube do Porto. 


RUI SERENO 
PORTUGUESES 
PARTICIPAM 
NUM TORNEIO 
EM MOSCOVO 
Partiu rumo à capital soviética, a 
delegação que representará a Fede- 


ração Portuguesa de Ginástica no 
tradicional torneio internacional da 
modalidade organizado pelo jornal 
«Novidades de Moscovo», a realizar 
no próximo fim-de-semana. 

A comitiva portuguesa é consti- 
tuída por quatro elementos: dois gi- 


(senzeviC) goupunta (uv 


nastas, o actual campeão nacional, 
Rui Aguiar (do Futebol Clube de 
Gaia) e João Rocha (do Lisboa Gi- 
násio Clubo), um treinador, Araújo 
Leite (técnico nacional da Federa- 
ção) e um dirigente, Nuno Afonso 
(presidente do Comité Técnico Fe- 
derativo). 

Sublinhe-se que, findo o torneio, 
os dois ginastas e o treinador portu- 
gues permanecerão em Moscovo a 
fim de cumprirem um estágio, du- 
rante uma semana, a expensas da 
Federação da URSS. 


e «Taça»: Juniores portistas já apurados 


Conforme estava previsto 
realiza-se no próximo fim-de- 
-Semanao | Grande Tomeio do Con- 
celho de Paredes, prova que conta 
com a participação de algumas cen- 
tenas de inscritos, divididos pelos 
vários escalões etários. 

A organização, que não se tem 
poupado a esforços, vê, de algum 
modo, o seu labor premiado com a 
realização do tomeio, no Pavilhão 
Municipal, que para o efeito abre as 


hóquei 
em campo 


«Europeu» à vista 


Associação portuense 
nomeou seleccionadores 


A Associação de Hóquei em Campo do Porto nomeou para o cargo de 
seleccionador regional (sub-21 anos) o dirigente do Riviera, Valdemar 


Curado. 


Para treinador da selecção regional de seniores a escolha recaiu em 
António Pereira, técnico do Ramaldense. 

Estas nomeações visam a preparação dos selecionadores portuenses 
para os jogos intemacionais a disputar com a França (sub-21), e de 
apuramento para o «Europeu» da categoria de seniores. 

Assim, com vista aos treinos a realizar no campo do Ramaldense, a 
partir das 15.30 horas do dia 27 do corrente, foram convocados os seguintes 


jogadores: 


Luís Miguel, Alberto Pereira, Joaquim Ribeiro, Francisco Sá, Jorge 
Carvalho, Alberto Silva, Francisco Oliveira e Davi Gonçalves, (todos do 
Ramaldense) Femando Fonseca, Armando Tibúrcio, Artur Cunha e José 
Machado (do F.C. Porto); Armando de Sousa, Vitor Quintela, e Mário Faria 
(do Académico); Carlos Santos (do Vigorosa); António Sousa (do Perosi- 
nho); Américo Fontes, Arlindo Santos; Vieira Macedo e Arlindo Neves (do 
União de Lamas); António Ribeiro; Fernando Gonçalves e Vitor Santos (do 
Lourosa); António Oliveira, Jose Pereira, Rui Ribeiro, Vitor Sereno e Jacinto 
Ferreira (do Desportivo do Viso); Pedro Enes (do Vilanovense); Mário 
Loureiro e Carlos Alberto (Académica de Espinho) e Jose Manuel (do Sport). 


mer anistia 


suas portas ao público, pela primeira 
vez, uma vez que a inauguração 
oficial está reservada para breve. 

O primeiro dia de provas, sábado, 
principia com a prova de cadetes 
masculinos a realizar pelas 14.30 
horas, estando a final prevista para 
as 18 horas. Seguem-se com Início 
às 17 horas as provas destinadas a 
seniores, juniores e cadetes femini- 
nos, com finais previstas para as 19 
horas. 


Os seniores masculinos, pelas” 


20.30 horas, entram em acção numa 
prova que terá o seu términus no 
dia seguinte, e que está a desper- 
tar enorme curiosidade. 

Domingo, pelas9 horas, seráavez 
dos juniores masculinos darem as 
primeiras «raquetadas», para uma 
hora e meia depois ter lugar a parte 
complementar da prova de seniores 
masculinos. Estes dois escaldes têm 
finais previstas para as 12 horas, 
sendo a entrega de prémios efec- 
tuada logo que terminem as finais, 
em acto que contará com a presença 


Uma saliência especial para o nú- 
mero de troféus a atribuir, repartidos 
por 80 taças, 12 medalhões e 82 
medalhas, recebendo o vencedor 
absoluto o Troféu «Câmara Munici- 
pal de Paredes», sem dúvida uma 
valiosa peça de arte. 


TAÇA DE PORTUGAL: 
JUNIORES PORTISTAS 
JÁ ESTÃO APURADOS 


Disputaram-se mais algumas 
eliminatórias da Taça de Portugal, 
fase associativa que tiveram como 
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nota mais saliente o facto dos junio- 
res masculinos «azuis e brancos» 
conseguirem já a sua qualificação 
para a fase zonal que será em breve 
iniciada. 

Naclasse de seniores masculinos, 
o Alvinegro e o C.P.N., vão defron- 
tarse no próximo dia 30, tendo ficado 
Isenta a turma do Aldoar. Refira-se, 
entretanto, que o Alvinegro e o Al- 
doar contam com uma derrota, es- 
tando o CPN totalmente invicto. 


Em seniores, as «Universitárias» 
do Porto vão medir forças com as” 
categorizadas atletas do Cultural, 
emijogo a disputar nodia 
30, na sala do CDUP. Se o Cultural 
vencer fica automaticamente apu- 
rado, em caso de sair derrotado, terá 
de ser realizado novo jogo, uma vez 
que esta prova é a eliminar à se- 
gunda derrota. 


Alvinegro e F. C. Porto, contam já 


Curso de Árbitros de Futebol, a 
partir das 21 horas, na sede da Asso- 
ciação de Futebol de Viseu. 

Regresso da Selecção Nacional 
de Futebol de Juvenis, chegada a 
Lisboa. 

Assembleia Geral do Ginásio da 
Ponte Futebol Clube, a partir das 21 
horas, na sede do clube. 


À beerinao cos eso mp 


(O Comérrio do Porto 
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UM «GOVERNO DE COMBATE CONTRA DÉFICE E INFLAÇÃ 


O presidente francês, François Mitterrand, disse ontem que as medidas económicas que tenciona aplicar são destinadas 
inar em dois anos o défice comercial da França. Num discurso televisivo que surge após uma remodelação 


governamental e uma crise do franco, Mitterrand afirmou que o Governo se esforçaria também para reduzir gradual- 
mente a inflação da França ao nível dos seus principais parceiros comerciais. 


Continuidade 
e mudança 


(Por JEAN-PIERRE BOUSQUET, 
jornalista da agência France- 
-Presse) — Pierre Mauroy sucedeu- 
-se a si próprio como Primeiro 
-Ministro pela terceira vez desde 
Maio do1981, e entre os 14 ministros. 
não hánenhumnovo: o «Governo de 
combate» formado na terça-feira à 
noite em Paris ilustra a mudança na 
continuidade. 


Duas semanas de especulações 
contraditórias sobre umacrise minis-. 
terial, na sequência do «aviso» dado. 
ao Governo da esquerda pelos elei- 
tores, que concederam amaioria ab- 
soluta dos votos à Oposição na pri- 
meira volta das eleições municipais. 
de 6 de Março, finalmente termina- 
ram com a confirmação da equipa já 
instalada. 


A ideia de «recentragem», casa a 
certos moderados, ligada à partida 
dos Comunistas do Governo, foi 
afastada. Ao contrário, com dois Mi- 
nistérios, o Partido Comunista con- 


Sservou proporcionalmente a sua in- 
fluência. 

Terá sido preciso, para isso, uma 
hora de conversações anteontem à 
noite entre o Primeiro-Ministro e o 
secretário-geral do Partido Comu- 
nista, Georges Marchais, acompa- 
nhado pelo chefe de filadosministros 
do PC, Charles Fiterman, seguida 
por uma reunião extraordinária do 
Burbeau Político do partido, para se 
chegar ao acordo, mantendo-se o 
equilibrio entre as diversas correntes 
da maloria presidencial no novo Go- 
verno. 

Só a ala esquerda do Partido So- 
cialista deixou de estar represen- 
tada, após a partida do seu chefe de 
fila, Jean-Pierre Chevenement, mi- 
nistro da Indústria cessante. 

Continuidade portanto, mas tam- 
bém mudança, caracterizada es- 
sencialmente pelo estreitamento da 
equipa governamental: quinze par- 
ceiros, ques eespera que estejam 
grudados entre si como uma equipa 
de «rugby», para dar novo alento à 
esquerda que, após dois anos no 
poder, mostrou alguns indícios de 
falta de fôlego. 

Após a conclusão do duro debate 
monetário com os alemães, que 
permitiu à França continuar no clr-| 


O segundo Governo Kohl fun- 
cionará sob o signo da austeridade 
económica e da continuidade em 
Política estrangeira, notam os ob- 
servadores ao cabo de uma se- 
mana de negociações entre os par- 
tidos da coligação. 

«Os negociadores chegaram a 
acordo quanto aumnovo programa. 
de austeridade nos próximos qua- 
tro anos», anunciaram os trós 
secretários-gerais dos partidos da 
coligação governamental. 

«Pediremos esforços a todos os 
cidadãos e apelamos à responsa- 
bilidade de todos para relançar a 
economia alemã de lutar contra o 
desemprego», declarou ontem 
Heiner Geissler (CDU), ao apre- 
sentar as grandes linhas do pro- 
grama. 

«Não vamos aumentarosimpos- 
tos, mas procederemos a importan- 
tes economias ao nível federal, re- 
gional e municipal, para reduzir o 
deficit orçamental da RFA a 40.000 
milhões de marcos em 1984» — 
precisou. «Poderemoseconomizar 
cerca de 7.000 milhões de marcos 
operando cortes nos orçamentos 
dodepartamentonacionaldotraba- 
lho e da função pública e intensifi- 
cando o controlo dos subsídios aos 
diminuídos físicos» — acrescentou. 

Por outro lado, os três partidos 
encontraram uma plataforma para 
o ponto mais controverso: o reem- 


Austeridade 


= 
CONTINUIDADE Gerhard Stoltenberg continuo no pasta 
dos Finanças 


bolso do imposto sobre os rendi- 
mentosmais elevados, destinado a 
financiar os investimentos. O FDP 
era a favor do reembolso, depa- 
rando, porém, com a oposição da 
CDU/CSU. 

Ficou acordado que esse im- 
posto serácobrado ao longo detrês 
anos — em vez dos dois previstos 


inicialmente — e reembolsado sem 
juros dentro de sete anos de 1990 
a 1992 — em vez de quatro. 

Liberais e conservadores con- 
seguiram Igualmente chegar a 
acordo quanto ao problema das 
pensões de reforma, que em prin- 
cípio deviam ser congeladas até 
Julho de 1984. «As pensões serão 
aumentadas em 5 por cento já no 
próximo mês de Julho», anunciou 
Gelssler. A partir de 1984, porém, 
os reformados deverão pagar quo- 
tizações sociais. 

Em política interna, os liberais 
não consegulram impedir uma res- 
trição à liberdade de manifestação. 
Assim, as manifestações que pros- 
seguirem após ordem de dispersar 
dada pela polícia serão considera- 
das como um delito. 


culo monetário europeu, o presi- 
dente Mitterrand confirmou logica- 
mente nos seus postos os defenso- 
resdatese europeia: Mauroy, consi- 
derado o primeiro-ministro mais sus- 
ceptível de fazer aceitar, tanto junto 
dos partidos da esquerda como junto 
dos sindicatos operários, a olítica de 
rigor económico necessário, e Jac- 
ques Delors, negociador do acordo 
de Bruxelas no último fim-de- 
-semana para o realinhamento mo- 
netário. 

Delors, que vê o seu papel refor- 
Gado com a entrada doorçamentono 
seu Ministério da Economia e das 
Finanças, torna-se o «número dois» 
do Governo. Parece ser o ponta de 
lança do novo Gabinete, cuja tarefa 
prioritária vai ser o restabelecimento 
dasituação da economia, paraque a 
terceira desvalorização do franco 
desde o acesso da esquerda ao po- 
der, não seja uma pura espadeirada 
na água. 

Aguarda-se agora uma série de 
medidas económicas destinadas a 
proporcionar a diminuição do défice 
docomércio extemo (93.000 milhões: 
de francos em 1982), do endivida- 


Nacional no dia 6 de Abril. 


O chanceler Helmut Kohl apre- 
sentou ontem à direcção do seu 
partido o novo Governo alemão 
ocidental de centro-direita, que de- 
verá entrar em funções no próximo 
dia 30 de Março. 

Dos 16 ministros da nova equipa 
da coligação cristâ-democrata 
(CDU), cristã-social (CSU) e liberal 
(FDP), 14 mantém o seu posto, 
soube-se de fonte oficiosa. 

A CDU do chanceler Kohl con- 
serva uma maioria de oito ministé- 
rios. A CSU, ala direita da coliga- 
ção, fica com cinco pastas, uma 
das quais em detrimento do FDP, 
que só fica a dispor de três pastas. 

O presidente dos liberais, 


mento do pais (65.000 milhões de 
francos) e a baixar a inflação para 8 
por cento em 1983, 

Nesse intuito, Mauroy deu pode- 
res acrescidos aos ministros da 
«primeira linha», como à sra. Edith 
Cresson que, depois de ter enfren- 
tado com eficácia o mau humor e os 
murmúrios dos agricultores france- 
ses, sobraça, agora a pesada pasta 
do Comércio Externo. Ou como Mi-. 
chelRocard, que lhe sucede na Agri- 
cultura, abandonando o Ministério 
mais teórico do Plano. 

Ou com o benjamim do Governo, 
Laurent Fabius, a quem é confiada a 
dura tarefa de relançar a Indústria 
francesa, depois de ter presidido o 
estabelecimento do Orçamento. Ou 
finalmente como Pierre Beregovoy, 
que vê aumentadas as suas atribui- 
çõesafrente de um grande Ministério 
dos Assuntos Sociais e da Solidarie- 
dade Nacinal. 

Paralelamente a este sector eco- 
nómico reforçado, Claude Cheys- 
son, Charles Hernue Gaston Deferre 
viram-se confirmado nos seus Minis- 
térios respectivos, das Relações Ex- 
teriores, da Defesa e do Interior. 


Amanhã: pacote económico 


Entretanto, o primelro-ministro Plerre Mauroy fol autorizado pelo Conselho dos Ministros a subme- 
tera uma moção de confiança no Governo uma declaração de política geral que proferirá na Assembleia 


Fol Max Gallo, porta-voz do Governo, que anunciou esta decisão, ontem, no final de um primeiro 
Conselho dos Ministros do terceiro Governo de Mauroy, que durou menos de mela ho! 
Amanhã haverá no Eliseu um Conselho dos Ministros excepcional, acrescentou Gallo. 
figurarão os últimos retoques nas medidas de ordem económica, financeira e social, consecutivas do 
reajustamento monetário ocorrido na segunda-feira passada em Bruxelas. 


UM GABINETE DE CONTINUIDADE 


Hans-Dietrich Genscher, continua 
a ser o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e vice-chanceler, mar- 
cando assim a continuidade. 

Os outros ministérios-chave 
também mantêm os mesmos titula- 
res. Gerhard Stoltenberg (CDU) 
continua a ser ministro das Finan- 
ças, Otto Lambsdortt (FDP) 
mantém-se na Economia, Manfred 
Woerner (CDU) na Defesa e Frie- 
drich Zimmermann (CSU) no Inte- 
rior. 

O liberal Josef Ertl, ministro da 
Agricultura desde 1969 e veterano 
das maratonas agricolas de Bruxe- 
las, teve de ceder a sua pasta a 
Ignaz Kiechle (CSU), que pela pri- 
meira vez entra no Governo. 

Finalmente, ocristão-democrata 


Ontemnoite, asgrandesorienta- 
ções da política do futuro seriam ex- 
postas aos franceses, numa curta 
mensagem televisiva, pelo presi- 
dente Mitterrand. 


igenda 


Heinrich Windelen substitui nos 
Assuntos  Interalemães Rainer 
Barzel (CDU) que deve ser eleito 
para a presidência do Bundestag. 
DIVERGÊNCIAS 

Os partidos da coligação gover- 
namental alemã-federal termina- 
ram ontem as suas conversações 
sobre as orientações do próximo 
Executivo com um compromisso 
sobre as questões intemas, mas 
algumas divergências quanto à po- 
lítica exterma. 

Porta-vozes dos três partidos 
disseram em conferência de Im- 
prensa que os seus líderes tinham 
chegado a acordo sobre vários 
problemas internos nos quais tive- 
ram divergências durante a cam- 
panha eleitoral. 


Desemprego 


O número dos desempre- 
gados Inscritosnos centros 
de colocação diminuiu 2,3 
por cento em França, du- 
rante o més de Fevereiro, e 
aumentouduranteo mesmo 
período 2 por cento na Ale- 
manha Ocidental, Indica- 
vam ontem as estatísticas 
dos serviços comunttários 
em Bruxelas. 


No conjunto da Comuni- 
dade Europela, o número 
dos desempregados não se 
modificou de Janeiro a Fe- 
vereiro. Representa 11,1 
porcento da populaçãoctvil 
activa, ou seja 12,3 milhões 
de pessoas. 


Os três secretários-gerais afir- 
maram que as conversações da 
coligação foram as mais rápidas e 
eficientes desde a inauguração do 
Parlamento de Bona em 1949. 

Contudo, admitiram que subsis- 
tiam divergências sobre temas de 
política externa, incluindo as posi- 
ções a adoptar sobre o Médio 
Oriente, a África e outras regiões. 

Além de não revelar detalhes 
sobre os compromissos políticos 
realizados durante as conversa- 
ções, os porta-vozes dos três parti- 
dos não revelaram os nomes das 
personalidades escolhidas para os 
cargos ministeriais. 

O chanceler Helmut Kohl só po- 
derá revelar a composição do novo 
gabinete quando este for aprovado 
pelo presidente da RFA, KarlCars- 
tens. 


Remodelação contestada 


As autoridades polacas levaram a 
caboontemumaremodelaçãominis- 
terial, incidindo sobre quatro pastas 
Importantes: a da Agricultura, da 
Administração, do Trabalho e dos 
Salários e das Matérias-Primas. 

A remodelação, nota-se, foi apro- 
vada com bastantes reservas pela 
Dieta (Parlamento) 

Stanislaw Ziemba, de 49 anos, 
torna-se ministro da Agricultura, em 
substituição de Jerzy Wojtecki, que 
apresentou a sua demissão 
declarando-se «esotado pelas suas 
funções». A nomeação de Ziemba, 
actualmente chefe do Departamento 
da Agricultura do Comité Cenral, es- 
teve longe de suscitar a unanimi 
dade, já que quatro deputados vota- 
ram contra e 84 abstiveram-se. 69 
deputados (número excepcional) vo- 
taramcontra a demissão de Wojtecki 
e 81 abstiveram-se 

Stanislaw Ciosek, até agora mi- 
nistro sem pasta encarregado dos 
Assuntos Sindicais, assume a chefia 
do Ministério do Trabalho e dos Sa- 
lários, vago desde há vários meses. 
Nove deputados votaram contra e 81 
abstiveram-se, 

O Ministério da Administração foi 
atribuído ao general Wiodzimierrz 
Oliwa (59 anos), em substituição do 


general Tadeusz Hupalowski. Este 
último foinomeado presidente da Nik 
(Tribunal de Contas), depois da de- 
missão do general Mieczyslaw Moc- 
zar. 

Jerzy Wozniak, que era primeiro 
vice-ministro das Siderurgias desde 
1978, foi nomeado ministro da Eco- 
nomia e das Matérias-Primas, em 
substituição de Jan Antosik que 
apresentou a sua demissão, aceite 
Por unanimidade e com uma absten- 
ção. 


Finalmente, ocorreram duas alte- 
rações na composição do Conselho 
de Estado (Presidência Colegial da 
República): Edward Duda, secretá- 
rio do Conselho de Estado, que vai 
para a reforma, foi substituido por 
Jerzy Szymanek. A sr.* Krystyna 
Miynczyk, membro do Conselho de 
Estado, foi substituida por Henrik 
Stawski. 

FUGA DRAMÁTICA 

Os doze polacos — oito adultos e 

quatro crianças - que fugiram, na 2.º 


feira, da Polónia, a bordo de um 
pequeno monomotor «Antonov: 
pedindo asilo político na Suécia, con- 
taram aos jomalistas as circunstân- 
cias da fuga. 

Os fugitivos pediram à Polícia 
sueca que não revelasse as suas 
identidades nem o nome da suaterra 
natal, temendo represálias das auto 
ridades polacas sobre os seus fami- 
liares que ficaram na Polónia. 

Revelaram que se encontraram 
uns com os outros às 5h00 TMG de 
2.º feira «no norte do país», para 
fugirem a bordo de um «Antonov--2» 
pertencente à sociedade onde traba- 
lhavam dois deles. 


Osfugitivos afirmamteremouvido, 
pela rádio do monomotor, que a fuga 
foradescoberta, mas não se aperce- 
beram de serem perseguidos por 
nenhum aparelho de reconheci- 
mento, tendo sido protegidos pelo 
espesso nevoeiro. 

Os refugiados aterraram num 
campo do extremo-sul da Suécia, 
sendo a aterragem forçadadevidoao 
facto de o reservatório do aparelho 
se encontrar praticamente vazio. 
«Não sabíamos se estávamos na 
Dinamarca, na RFA ou na Suécia», 
concluíram. 


Chuvas torrenciais e inundações causaram já mais de 115 mortos e 
deixaram mais de 100 mil pessoas desalojadas em localidades do Peru, 
Bolivia, Argentina e Brasil. 

No Peru, morreram SO pessoas devido a inundações e desabamentos 
de terras, que destruíram sete pequenas localidades no departamento de 
Ancash, 340 quilómetros ao norte de Lima. Seiscentas pessoas estão dadas 
como desaparecidas e provavelmente mortas. 

NaBolívia, o presidente Siles Zuazo declarou área de desastre sete dos. 
nove departamentos do pais. Pelo menos 60 pessoas morreram nas inunda- 


ções, desde sábado passado. 


A Frente Farabundo Marti de Li- 
bertação Nacional (FMLN) está dis- 
posta a iniciar um diálogo directo, 
sem condições prévias, com o Go- 
vemo Salvadorenho, com vista a en- 
contrar uma solução negociada para 
o conflito, declarou ontem Ruben 
Zamora Rivas, dirigento da Frente, 
numa conferência de Imprensa dada 
em Bruxelas. 

Uma solução negociada para o 
conflito é a única via racional para 
superaro estado deguerrano Salva- 
dor. Não são eleições antecipadas 
que irão resolver os problemas do 
país, porque as condições mínimas 
para que o povo exprima a sua von- 
tade não estão reunidas» disse Za- 
mora, membro da comissão política- 
diplomática da FMLN, antigo minis- 
troda primeira Junta de Governo, em 
1979, e um dos fundadores do Movi- 
mento Popular Social-Cristão salva- 
dorenho. 

Zamora afirmou que um cessar- 
fogo não é concebível antes que se 
inicie o processo de negociação: «o 
cessar-fogo está ligado às negocia- 
ções e não às eleições». E acrescen- 


A Nicarágua pediu oficial- 
mente, anteontem à tarde, uma 
reunião urgente do Conselho de 
Segurança da ONU. 

No pedido, entregue ao presi- 
dente do Conselho de Segu- 
rança, Sir John Thomson do 
(Reino Unido), o vice-ministro 
nicaraguaio dos Negócios Es- 
trangeiros, não formula qualquer 
acusação contra nenhum país 
em especial. 

No entanto, uma nota de pro- 
testo do Ministério nicaraguense 
dos Negócios Estrangeiros en- 
viada no mesmo dia à noite às 
Honduras, acusa astropasdeste 
país de dois ataques ocorridos 
no passado domingo à tarde em 
Vado Ancho um posto fronteiriço 
nicaraguense na província de 
Chinandega, 130 quilómetros a 
noroeste de Manágua. 

Na passada segunda-feira, o 


ÍNDIA 
Incidentes 


Foram mortas pelo menos dez 
pessoas e várias outras feridas 
durante incidentes no estado de 
Assam, no nordeste da Índia, 
anunciou ontem a Agência In- 
diana PTI. Na passada segunda- 


-feira tinham sido mortas três 
pessoas, em duas povoações do 
distrito de Darrang. Durante o 
fim-de-semana, os incidentes ti- 
nham provocado já 32 mortos na 
região de Tezpur. 

Entretanto, em dois bairros de 
Nova Deli, cerca de 150 pessoas, 
entre as quais uma centena de 
polícias, ficaram feridas, durante 
recontros entre grevistas da So- 
ciedade Nacional de Transportes 
(DTC) e polícias. 


Salvador em guerra 
— quando o diálogo? 


tou: «Estamos dispostos a discutir a 
perspectiva de eleições no âmbito do 
processo de negociações globais, 
mas aceitaremos eleições fora do 
âmbito desse processo». 


Por outro lado, o comandante- 
Chefe da Força Aérea salvadorenha, 
coronel Juan Rafael Bustillo, decla- 
rouser partidário de um cessar-fogo, 
que, segundo disse, é condição 
«Sine qua non» para que o processo 
eleitoral possa contribuir para se pôr 
termo àguerra civil... Estão previstas 
eleições no Salvador até ao fim deste 
ano. 
Entretanto, em Washington, nu- 
merosos senadores continuam a cri- 
ticar a situação dos direitos do ho- 
mem no Salvador e a sublinhar a 
necessidade de negociações entre o 
Govemo e a Oposição, enquanto 
prosseguem violentos combates em 
toda a zona norte do país. 

Segundo informações chegadas a 
San Salvador, as confrontações 
seriam uma extrema intensidade, 
deixando prever perdas importantes 
dos dois lados. 


ministro nicaraguense da De- 
fesa, Humbero Ortega, havia 
acusado Washington de ter ins- 
pirado a invasão dos guerrilhei- 
ros direitistas, com o auxílio das 
Honduras. 

Em Washington, a Secretaria 
da Defesa afirmou que não tinha 
prestado «directa ou indirecta- 
mente qualquer auxilio» aos re- 


O primeiro-ministro israelita, Me- 
nahem Begin, declarou, anteontemã 
noite, que se opõe à demissão doseu 
gabinete e à dissolução da coligação 
no poder como consequência da 
eleição do candidato da Oposição 
Trabalhista, Haim Herzog, para a 
Presidência do Estado de Israel. 
Begin propôs aos deputados da 


Inundações catastróficas 
— milhares de desalojados 


A Defesa Civil indicou que há ainda um número indeterminado de 
desaparecidos e cerca de 40 mil desalojados 

Na Argentina, o rio Paraná inundou 1,6 milhões de hectares de terra de 
cultura na provícia de Santa Fé, 480 quilómetros ao norte de Buenos Aires. 
Durante o último fim-de-semana foram transferidas das suas aldeias mais 
de dez mil pessoas, por as chuvas torrenciais ameaçarem provocar desa- 
bamentos 

Também no Brasil, cinco pessoas morreram, na área do Rio de Janeiro, 
durante o fim-de-semana, devido às chuvas torrenciais. As chuvas destruí- 
ram ainda duas dezenas de edifícios e deixaram mil pessoas sem casa. 


Mulhoras 6 crianças salvadorenhas buscam refúgios enquanto continuam 
os combates entre gerrilheiros e tropas governamentais — (Telefoto UPUNP) 


Nicarágua quer reunião urgente 
do Conselho de Segurança da ONU 


beldes. Porém, fontes do Con- 
gresso disseram que antigos 
elementosda Guarda Somozista 
tinham recebido fundos norte- 
-americanos, através do embai- 
xador nas Honduras. 

Por sua vez, o primeiro-mi- 
nistrodas Honduras declarou, no 
final de um encontro que teve 
como Presidente da Costa Rica, 


MÉDIO-ORIENTE 
Negociações para a paz 
continuam sem progressos 


maioria que enviem, tal como ele 
próprio fez, «os melhores votos» ao 
presidente eleito. 


Entretanto, chegou a Telavive, 
procedente de Beirute, o enviado 
norte-americano ao Médio Oriente, 
Philip Habib, que transmitirá às auto- 
ridades israelitas a reacção libanesa 


O novo presidente israelita, Haim Herzog, celebra a sua vitória nas recentes 
eleições 


— (Telefoto UPUNP) 


que «as Honduras e a Nicarágua 
nunca se irão envolver numa 
guerra». Quanto à acusação de 
que a fronteira com as Honduras 
serve para foco de acividades 
contra-revolucionárias contra o 
regime da Nicarágua disse ainda 
que «o Governo das Honduras 
rejeita categoricamente essa 
afirmação». 


às posições mais recentes de Israel 
quanto à retirada de tropas estran- 
geiras do Libano. 

«As negociações chegaram agora 
a uma fase muito sensível. Habib 
voltará ainda esta semana a Beirute, 
com as respostas israelitas» — afir- 
mou uma fonte citada pelo jornal 
libanês «An Nahar». 

Na passada terça-feira, Habib 
encontrou-se com o comandante do 
contingente de Fuzileiros norte- 
-americanos em Beirute, para deba- 
ter as fricções entre estes militares e 
elementos do Exército Israelita. 
Porta-vozes de ambas as partes 
recusaram-se a revelar pormenores 
do encontro. 

Antes, Habib fora recebido pelo 
presidente libnês, Amin Gemayel. 
Enquanto isso, em Bruxelas, os diri- 
gentes dos países da Comunidade 
Económica Europeia afirmaram-se 
«profundamente perturbados» com 
afalta de progresso com vista a uma 
solução para o Médio Oriente e inci- 
taram Israel eos palestinianos acon- 
tinuarem com as conversações ten- 
dentes à paz. 


TEM «LICENÇA DE AMOR?» 


Apareceram em Java umas «licenças de amor», de aspecto 
idêntico ao das licenças de conduzir, e, como estes, apresentando o 
carimbo da Polícia. 

Com uma população de 150 milhões de habitantes, a Indonésia 60 
maior país muçulmano do mundo. Segundo as estatísticas, 90 por 
cento da população pratica esta religião. É fácil compreender o alto 
valor destas «licenças», que, como se lê no «documento», dão «imuni- 
dade total», oferecendo aos seus titulares uma liberdade sexual sem 
restrições. 

Estas «pseudo-licenç ças» colocaram as autoridades locais em 
estado de efervescência. Os autores da proeza são ainda desconheci- 
dos, mas a Polícia espera descobri-los brevemente. 

Segundo um funcionário do Ministério da Educação e da Cultura, 
trata-se de um acto «próximo da pornografia». Tais actos, são autênti- 
cos «actos subversivos, idênticos à propagação de drogas e álcool», 
Segundo o vespertino «Sinar Harapan-. 


FUNERAL DO EX-REI HUMBERTO 


O funeral do Humberto II, ex-rei de Itália, hoje na Abadia de 
Ahutecombe (Sabóia), terá a presença do rei Balduíno da Bélgica, do 
príncipe Rainer de Mónaco, e do Grão-Duque do Luxemburgo, cujas 


A residência do falecido ex-rei Humberto, numa quinta perto de Gene- 
bra (Telefoto UPUNP) 


famílias são directamente aparentadas com a Casa Real de Sabóia. 

São esperadas em Hautecombe, outras Casas Reais reinantes, 
como a da Inglaterra, ou que já não reinam, como as da Grécia, da 
Bulgária e da Roménia. 

Milharos de pessoas vindas de Itália, da Suíça e de toda a Sabóia, 
devem estar presentes ém Hautecombe, onde repousam desde 1189, 
no «túmulo dos Príncipes», quarenta e três antepados do rei Humberto 
" 


MAIS «WHISKY» NA COSTA SUECA... 


A Marinha sueca continua as buscas na tentativa de encontrar um 
submarino desconhecido a sueste de Estocolmo, disse o Departa- 
mento de Defesa. 

Não foi conseguido qualquer contacto com o intruso durante a 
noite, mas o vaso de guerra tentou pedir ajuda ao largo do Mar Báltico. 

As buscas recomeçaram na manhã de ontem depois de testemu- 
nhas civis terem dito que viram algo semelhante à torre dum submari- 
no. 

A área onde as buscas prosseguem, situa-se a cerca de 70 km de 
Estocolmo e fica no seguimento duma das mais secretas bases navais 
soviéticas. AO mesmo tempo, constitui, do lado sueco, como um 
importante ponto nevrálgico de protecção, que coincide com as buscas 
feitas em Outubro passado para tentar descobrir um outro submarino, 
mas que resultaram infrutíferas apesar das tentativas com cargas de 
profundidade. 


VISITAS OFICIAIS A MADRID 


O rei Gustavo e a rainha Sílvia da Suécia chegaram ontem a 
Madrid para uma visita oficial de quatro dias a Espanha. - 

Também Caspar Weinberger, secretário da Defesa norte-ameri- 
cano, chegou a meio da tarde de ontem a esta capital, em visita oficial 
de 48 horas, a convite do seu homólogo espanhol, Narcis Serra. 


AS CRIANÇAS TAMBÉM SE ABATEM! 


A morte de uma criança de 14 anos, Juergen Bergbauer, morta 
com um tiro na cabeça pela Polícia de Gauting, nos arredores de 
Munique, sábado à noite, está a causar uma enorme vaga de protestos 
na RFA. 

O caso ocorreu na madrugada de sábado para domingo, quando o 
garoto, observado de longe por três polícias, partiu o vidro de uma das 
janelas do centro de juventude local, para entrar na sala de bilhar. 
Acabava de abrir a luz da sala quando um dos polícias disparou trôs 
tiros seguidos, através do vidro partido. 

Segundo os companheiros da vítima, Juergen pretendia pura e 
simplesmente passar a noite no centro, conforme já fizera repetidas 
vezes. Regressava de uma «farra» e receava que lhe ralhassem, se 
entrasse em casa tão tarde. 

A Polícia afirma, por seu tumo, que estava a vigiar o centro na 
sequência de uma série de 28 roubos por assalto ao centro, ainda não 
elucidados, acrescentando ter tomado o rapaz por um ladrão. 


A FRASE DO DIA 


«Q uso excessivo -de palavras destina-se, 
essencialmente, a esconder os nossos pen- 
samentos» 

VOLTAIRE (1694-1778) — Filósofo francês 
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O Comércio do Porto 


NEGROLOGIA 


L 


ANTÓNIO ALVES DA CUNHA 


Faleceu, na sua residência, Rua 
Monte da Virgem, n.º 37, Oliveira do 
Douro, V. N. de Gaia, o sr. António 
Alves da Cunha, de 75 anos de 
idade. 


O saudoso extinto deixa em pro- 
funda saudade suas filhas, genros, 
netos e demais família. 

O funeral, a cargo do armador 
Torcato Monteiro, realiza-se hoje, 
pelas 16h30, da residência acima 
indicada, para a igreja paroquial, 
onde será celebrada missa de corpo 


presente. 
Findas as cerimónias religiosas, 
será sepultado no cemitério local. 


+ S. PEDRO DA COVA 


D. LUCINDA MOREIRA 
DA ROCHA 


FALECEU 


Seus filhos, Manuel da Rocha 
Moreira dos Santos, casado com a 
sr.* D. Margarida Martins de Castro 
Moreira; D. Maria Moreira dos San-| 
tos, casada com o sr. José Martins - 
das Neves Fontes; seusnetos, Maria 
da Conceição dos Santos Fontes; 
Jorge Manuel e Arlete Margarida do 
Castro Moreira dos Santos, e res- 
tante família, participam com muito 
pesar, a todas as pessoas das suas 
relações e amizade, o infausto acon- 
tecimento, e que o funeral da sau- 
dosa extinta se efectua hoje (quinta- 
feira), pelas 10h30, da sua residôn- 
cia, à Rua da Aldeia, para a igreja 
paroquial, onde serão celebrados os 
responsos e missa de corpo pre- 
sente, findos os quais vai a sepultar 
em jazigo de família no cemitério 
local. 


S. Pedro da Cova, 24 de Março de 
1983 
A FAMÍLIA 


Funerária Gandra — S. Pedro da Cova 


T 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE MAFAMUDE 


VILA NOVA DE GAIA 


Participa que faleceu o sr. ALBERTO GOMES CORREIA, sogro do 
sr. Presidente da Assembleia de Freguesia de Mafamude, sr. Fernando 
Lopes Vieira, e comunica que o funeral se realiza, hoje, pelas 15,30 
horas, com missa de corpo presente na Igreja de Sto. Ovídio, seguindo 
para o Cemitério de Mafamude, onde será inumado em Jazigo de 
Família. 


BARCELOS 


TÉ CÂNDIDO DA CUNHA 


FUNCIONÁRIO APOSENTADO 
DO BANCO N. ULTRAMARINO 


Agradecimento e missa do 30.º dia 


A família agradece a todas as pessoas que se dignaram assistir ao 
funeral do saudoso extinto, assim como aos que, por qualquer outra 
forma, lhe manifestaram o seu pesar e convida para assistirem à missa 
do 30.º dia, que terá lugar hoje, quinta-feira, pelas 19,15 horas, na 
Colegiada da cidade. 


Barcelos, 24 de Março de 1983 
A FAMÍLIA 


REETE 


I 
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SUA MAJESTADE 
O REI UMBERTO DE SABÓIA 


Em sufrágio da alma do Augusto Soberano, a Casa de Itália no Porto, manda 
celebrar missa do 7.º dia na Capela de Carlos Alberto, no Palácio de Cristal amanhã, 
sexta-feira, dia 25 de Março, pelas 12 horas. 

Desde já agradece a presença dos italianos residentes e dos muitos Amigos que o 
Rei Umberto de Itália contava nesta Cidade Invicta. 


MOSTEIRO — VILA DO CONDE 


Tt E 
MANUEL DA COSTA PADRAO 


Seus filhos, genros, netos, bisnetos e demais família, cumprem o doloroso dever 
de comunicar a todas as pessoas das suas relações e amizade, o falecimento do 
saudoso extinto e que o seu funeral se realiza hoje, dia 24, da sua residência no Lugar da 
Igreja, freguesia de Mosteiro, Vila do Conde, pelas 10 horas, aproveitando desde já para 
participar que a missa do 7.º dia pelo seu etemo descanso se celebra na próxima 
terça-feira, dia 29, pelas 9,30 horas na Igreja Paroquial de Mosteiro, Vila do Conde, 
confessando-se desde já gratos a todos quantos possam assistir a tão piedoso acto. 


MOSTEIRO, 24 de Março de 1983 


A FAMÍLIA 


Secular Casa Beledas — Vilar do Pinheiro 
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D. CÁRMEN MARTINS CUNHA 
COELHO 


A família participa o desenlace da sua familiar, ocorrido no pas- 
sado dia 19 do corrente. Agradece, por este ÚNICO MEIO, todo o pesar 
que lhe foi ministrado, e participa a celebração da missa do 7.º dia, 
amanhã, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Mafamude, Gaia, 
expressando desde jáo sentido agradecimento a todas as pessoas que 
assistam a este acto. 


Vilar do Paraíso, 24 de Março de 1983 
A FAMÍLIA 


Agência Funerária Castelão — Gulpilhares — Gaia 


HENRIQUE COELHO, LDA. 


Os sócios-gerentes participam o falecimento de sua irmã, D. 
CARMEN MARTINS CUNHA COELHO, ocorrido no passado dia 19 do 
corrente. 

Simultaneamente agradecem, por este ÚNICO MEIO, todas as 
provas de pesar que lhes foram manifestadas pelo falecimento da 
extinta, e reafirmam, desde já, o sentido reconhecimento a todas as 
pessoas que assistam à missa do 7.º dia, amanhã, pelas 19 horas, na 
igreja paroquial de Mafamude, Gaia. 


Mafamude, 24 de Março de 1982 


Agência Funerária Castelão — Guipilhares — Gaia 


MADALENA - GAIA 


T 


JOSÉ LOPES FORTUNA 


EMPREGADO DA ALFÂNDEGA (Aposentado) 
FALECEU 


Sua esposa Antonieta Figuei- 
redo de Almeida, filhos, Maria Ce- 
leste Figueiredo Lopes Fortuna, 
Manuel de Almeida Lopes For- 
tuna, nora, Clara Maria de Melo, 
genro, Floribal da Silva Regatão, 
netos, irmãos, cunhados e mais 
família, participam o seu faleci- 
mento e comunicam que o funeral 
so realiza hojo, quinta-feira, às 16 
horas, da residência do extinto, à 
Rua Fonte de Aguim. n.º5-Mada- 
lena — Gala, para a kgreja paro- 
quial, onde é rezada missa de 
corpo presente. A missa do 7.º dia, 
é rezada na próxima terça-feira, 
dia 29, às 19 horas. na Igreja da 
Madalena-Gala, pelo que agrade cem por este ÚNICO MEIO atodas 
as pessoas que possam assistir a estes piedosos actos. 


Madalena - Gaia, 24 de Março de 1983 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 


O JORNAL DO NORTE 
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MAFAMUDE - VILA NOVA DE GAIA 
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Alberto Gomes Correia 
FALECEU 


Sua esposa, filha, genro, netos e 
demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pes- 
soas das suas relações e amizade o 
falecimento do seu ente querido, sr. 
ALBERTO GOMES CORREIA, e 
que o funeral se realiza hoje, pelas 
15.30 horas, da sua residôncia à Rua 
Mira Porto, 47 — Santo Ovídio— Gaia, 
para a igreja de Santo Ovídio, onde 
terá missa de corpo presente, efinda 
esta será sepultado no cemitério de 
Mafamude —V. N. Gaia em jazigo de 
família. 


Vila Nova de Gaia, 24 de Março 
de 1983 


A FAMÍLIA 


Armador: JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


GUIMARÃES 


t 


OLIVEIRA & COMPANHIA 


Vem por este meio comunicar o falecimento do sr. ALBERTO 
GOMES CORREIA, irmão do nosso sócio Américo Gomes Correia, e 
que o funeral se realiza hoje, dia 24 de Março, pelas 15,30 horas, nasua 
residência à Rua Mira Porto, 47 — Santo Ovídio — Vila Nova de Gaia. 


GUIMARÃES 


E 


A. NEVES 


& CORREIA, LDA. 


Participa o falecimento do sr. ALBERTO GOMES CORREIA, 
irmão do nosso sócio Américo Gomes Correia, e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 24 de Março pelas 15,30 horas, na sua residência, à 
Rua Mira Porto, 47 (a Santo Ovídio) — Vila Nova de Gaia. 
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JOAQUIM PACHECO 
DA SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reco- 
nhecida às pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso 
extinto, bem como a todas que à acompanharam na sua dor e participar 
que a missa pelo eterno descanso da sua alma, se celebra hoje, às 
19,15 horas no templo da Lapa, agradecendo do mesmo modo a todas 
as pessoas que se dignarem assistir ao religioso acto. 


Porto, 24 de Março de 1983 


Armador - Carlos Vieira 


CANIDELO - GAIA 
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AUGUSTO FERNANDES 
PINTO DE OLIVEIRA 


Empregado da Companhia 
de Seguros Garantia(Aposentado) 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, Maria da Glória Jesus Teixeira, filha, Fernandina 
Glória Teixeira Oliveira Vieira, filho, Luís Augusto Teixeira Oliveira, 
nora, Maria Antónia Calisto Carvalho Oliveira, genro, Manuel José de 
Sousa Vieira, cunhados e mais família, muito sensibilizados, vêm por 
este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as pessoas amigas que se 
dignaram assistir ao funeral, ou que de qualquer modo os acompanha- 
ram neste doloroso transe, e participar que a missa do 7.º dia, é rezada 
amanhã, sexta-feira às 19 horas, na Igreja de Canidelo-Gaia, pelo que | 
antecipadamente se confessam gratos. 


Canidelo, Gaia, 24 de Março de 1983 


Armador - Casa Manuel Moreira da Costa — Valadares-Gaia 
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socigDaDE «INDEUROPA - INDÚSTRIAS QUÍMICAS, LIMITADA» 


CERTÍIFICO, para efeitos de publicação, que por escri- 
tura de 3 de Março de 1983, lavrada a folhas 108 e seguintes 
do Livro 148-A, de Escrituras Diversas, do Primeiro Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do Notário, Lic.” Domingos Portela, 
foi constituída entre MANUEL DAS NEVES SOARES FER- 
REIRA, JÚLIA ROSA FERREIRA e JOSÉ CARLOS Rl- 
BEIRO DA FONSECA, uma sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada, nos termos e condições dos 


artigos seguintes: 


«ARTIGO PRIMEIRO — A socie- 
dade adopta a denominação de «IN- 
DEUROPA — INDÚSTRIAS QUÍMI- 
CAS, LIMITADA», tem a sua sede e 
estabelecimento no Porto, naRuade 
Tânger, mil quatrocentos quarenta é 
um, dafreguesiade Lordelo do Ouro; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da Assembleia Ge- 
ral, a sede social pode sertransferida 
para qualquer outro local do Porto. 

ARTIGO SEGUNDO — A socie- 
dade tem por objecto o fabrico de 
produtos químicos para a indústria 
têxtil, de curtumes, de cortiça, de 
calçado e outras, podendo dedicar- 
-Se também a qualquer outro ramo 
industrial ou comercial, por si e ou 
associada a outrem, em que os só- 
cios acordem em Assembleia Geral. 

ARTIGO TERCEIRO — A duração 
da sociedade é por tempo indetermi- 
nado. 

ARTIGO QUARTO — O capital so- 
cial é de QUINZE MILHÕES DE ES- 
CUDOS, encontra-se integralmente 
realizado, em dinheiro, podendo ser 
elevado, por uma ou mais vezes, 
pelos sócios ou pela admissão de 
entidades ou pessoas estranhas à 
sociedade, segundoo que for delibe- 
rado em Assembleia Geral. 

PARÁGRAFO ÚNICO — Aos au- 
mentos de capital efectivados pelos 
sócios, só poderão acorrer aqueles 
que estejam no pleno gozo dos seus 
direitos sociais, na proporção das 
quotas que possuame desde que, os 
sócios ou as respectivas quotas, não 
estejam em nenhumadas condições 
previstas nos números dois, três, 
quatro, cinco, seis e sete do artigo 
oitavo destes Estatutos. 

ARTIGO QUINTO — O capital so- 
clal referido no artigo anterior é 
subscrito pelos sócios abaixo refe- 
renciados, formando as seguintes 
quotas: s 

Uma de seis milhões setecentos e 
cinquenta mil escudos, pertencente 
ao sócio Manuel das Neves Soares 
Ferreira, outra também de seis mi- 
lhões setecentos e cinquenta mil es- 
cudos, pertencente à sócia Júlia 
RosaFerreira, e outrade ummilhãoe 
quinhentosmilescudos, pertencente 
ao sócio José Carlos Ribeiro da Fon- 


seca. 

ARTIGO SEXTO —Aos sócios não 
poderão ser exigidas prestações 
suplementares de capital, mas pode- 
rão prestar à Caixa Social, os supri- 
mentos de que ela carecer, nas con- 
dições que forem aprovadas em As- 
sembleia Geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO - O 
sócio que não pagar em devido 
tempo a prestação devida pelo au- 
mento de capital que subscreveu, 
vê-la-á acrescida do juro legal, a 
partir do vencimento da obrigação, 
mesmo que a falta de cumprimento 
pontual lhe não seja imputável; 

A obrigação de juros não exclui a 
de indemnização do dano causado, 
se o valor deste for superior ao da- 


queles. 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Os 
lucros correspondentes, a quotas 
não liberadas não podem ser pagos 
aos sócios que se encontrem em 
mora, mas devem ser-lhes credita- 
dos para compensação imediata de 
dívidas de entradas em dinheiro; 

PARÁGRAFO TERCEIRO — Fora 
do caso previsto no parágrafo ante- 
rior e dos créditos de suprimentos, a 
obrigação de entrada não pode 
extinguir-se por compensação; e 

PARÁGRAFO QUARTO — Os só- 
cios podem ser exonerados da obri- 
gaçãoda prestação de entradasquer 
mediante uma redução ordinária do 
capital social, quer mediante uma 
redução por amortização de quotas: 
mas, naquele caso, apenas até ao 
montante em que o capital foi redu- 
zido. 

ARTIGO SÉTIMO — A cessão de 
quotas será regulada da forma se- 
guinte: 

Primeiro — É livre e permitida a 
cessão e divisão de quotas entre os 
sócios; 

Segundo — Depende do consenti- 
mento da sociedade a cessão a es- 
tranhos; quando tal consentimento 
seja dado, ele fica, mesmo assim, 
condicionado à preferência da so- 
cledade, que terá direito em primeiro. 
lugarougrau, e dos sócios, que terão 


- direito de opção em segundo grau; 


Terceiro — Depende do consenti- 
mento da sociedade a adjudicação 
da quota a um cônjuge, no caso de 
divórcio ou separação judicial, bem 
como a transmissão de quotas por 
morte, mesmo a cônjuges, descen- 
dentes ou ascendentes; 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Para 
efeitos do disposto no número se- 
gundo do presente artigo, terá o ce- 
dente de comunicar à sociedade, por 
carta registada, o preço e demais 
condições da cessão, tendo esta 
quinze dias para se pronunciar, 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Se a 
sociedade não desejar usar do seu 
direito de opção ou nada disser no 
prazo referido no parágrafo anterior, 
terá o cedente que fazer idêntica 
comunicação a cada sócio, tendo 
estesigualmente quinze dias para se 
pronunciar; 

PARÁGRAFOTERCEIRO-Seno 
prazo estabelecido no parágrafo an- 
terior os sócios não desejarem usar 
do seu direito de opção, ou nada 
disserem, fica o cedente livre de 
ceder a quota ou quotas a terceiros; 

PARÁGRAFO QUARTO - Se 
mais que um sócio manifestar o de- 
sejo de fazer valer o seu direito de 
opção, será a quota dividida pelos 
vários interessados na proporção 
das quotas que detiverem, ficando, 
desde já, e para este efeito, autori- 
zada a divisão de quotas; e 

PARÁGRAFO QUINTO — Para 
efeitos do número três deste artigo, 
no caso de a sociedade se recusar a 
prestaro consentimento exigido para 
atransmissão por morte, divórcio ou 
separação judicial, pode a quota ser 
amortizada. Se esta medida não for 
objecto de deliberação da Assem- 
bleia Geral no prazo de noventa dias 
subsequentes ao conhecimento da 
morte, divórcio ou separação judicial 
do sócio, considera-se transmitida a 
quota. 

ARTIGO OITAVO — A sociedade 
poderá amortizar as quotas dos seus 
sócios, nas seguintes condições: 

Primeiro = Por acordo com os só- 
cios; 

Segundo — Quando a quota tenha 
sido arrolada, penhorada, arrestada 
ou sujeita a providência judicial ou 
legal de qualquer espécie e o sócio a 
não liberte desse encargo até à de- 
signação do dia para a arrematação; 

Terceiro — Em caso de falência, 
insolvência ou interdição por prodi- 
galidade do sócio; 

Quarto — Quando a quota seja 
cedidaa estranhos com infracção do 
disposto no número segundo e pa 
rágrafos do artigo sétimo ou consti- 
tuída em caução com violação do 
disposto no artigo décimo-terceiro; 

Quinto — Quando o sócio atentar 
contra os interesses da sociedade, 
impedir o seu normal funcionamento. 
ou violar gravemente o pacto social; 

Sexto — Sempre que qualquer 
Sócio exerça individualmente, asso- 
ciado aoutremou por interposta pes- 
soa, directa ou indirectamente, acti- 
vidade igual ou concorrente da que 
constitui objecto desta sociedade; 

Sétimo — Quando os sucessores 
de um sócio falecido ou o interdito, 
legalmente representado, declarem 
não desejar continuar na sociedade; 

Oitavo — Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer sócio; e 

Nono — Pelo exercício da activi- 
dade idêntica à do objecto desta so- 
ciedade, desenvolvida por qualquer 
sócio, directamente ou por interposta 
pessoa, individualmente ou através 
de participação noutra sociedade, 
sem que esteja autorizado para 
tanto, ou por deliberação da Assem- 
bleia Geral, ou por decisão da ge- 
rência, passada por escrito. 
Exceptua-se, todavia, a actividade já 
desenvolvida anteriormente àconsti- 
tuição desta sociedade, caso em que 
é permitida a sua continuação no 
futuro. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Nos 
casos previstos nos números se- 
gundo e sexto, inclusive, do presente 
artigo, a amortização da quota será 
feita pelo valor nominal ou pelo valor 
apurado no último balanço se este for 
inferior àquele, acrescido da parte 
proporcional das reservas que não 
representem compensação de pre- 
juízos previstos e não liquidados; 

PARÁGRAFO SEGUNDO — Nos 
casos previstos nos números um, 


sétimo e oitavo do presente artigo, a 
amortização da quota será feita pelo 
valor apurado e fixado para cada 
quota no último balanço, ou pelo seu 
valor nominal se este for superior 
àquele, acrescido da parte propor- 
cional das reservas que não repre- 
sentem compensação de prejuízos 
previstos e não liquidados, e do au- 
mento ou diminuição dos lucros ou 
prejuízos de exercício do ano em que 
a amortização se verificar, propor- 
cionalmente ao tempo decorrido 
desde o início desse exercício até à 
data em que for deliberada a amorti- 
zação; e 

PARÁGRAFO TERCEIRO — A 
quantia que assim se mostrar devida 
será paga ou depositada, como no 
caso couber, em cinco prestações 
semestrais, Iguais e sucessivas, sem 
juro, vencendo-se a primeira três 
meses após a realização da Assem- 
bleia Geral. 

ARTIGO NONO —A amortização é 
precedida de deliberação dos sócios 
que constatema verificação dos res- 
pectivos pressupostos legais e con- 
tratuais e torna-se eficaz através de 
declaração dirigida ao sócio por ela 
afectado. 

ARTIGO DÉCIMO — Esta delibe- 
ração deve ser tomada no prazo de 
noventa dias a contar daquele em 
que algum dos gerentes tomou co- 
nhecimento do facto que permite a 
amortização. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO — 
Em caso de contitularidade a ocor- 
rência relativamente a algum dos 
contitulares de um facto que consti- 
tua fundamento de amortização, 
permite que toda a quota seja amonti- 
zada. 

ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO — 
Fica expressamente permitida a di- 
visão de quotas entre herdeiros dos. 
sócios, como convier entre si, mas 
enquanto a quota estiver indivisa ou 
não for adjudicada a um único her- 
deiro, somente poderão os respecti- 
vosdireitos ser exercidos em comum. 
por um dos herdeiros que a todos 
represente e que seja aceite pela 
sociedade. . 

ARTIGO DÉCIMO TERCEIRO — 
Fica absolutamente proibido aos 
Sócios constituir as suas quotas em 
garantia ou caução de qualquer obri- 
gação, sem prévio consentimento 
escrito da sociedade. 

ARTIGO DÉCIMO QUARTO — A 
sociedade não pode exercer os direi- 
tos inerentes a quotas próprias por 
ela adquiridas. 

ARTIGO DÉCIMO QUINTO — 
Qualquer sócio pode exonerar-se da 
sua qualidade social, recebendo o 
valor nominal ou o do último balanço, 
conforme o que for menor, acrescido 
da parte proporcional das reservas 
que não representem compensação 
de prejuízos previstos e não liquida- 
dos. 


ARTIGO DÉCIMO SEXTO —A so- 
ciedade só pode recusar a amortiza- 
ção ou aquisição da quota se o pa- 
gamento implicar, por forma grave, 
Com o normal desenvolvimento dos 
negócios sociais; 

PARÁGRAFO ÚNICO — O paga- 
mento deverá ser feito em presta- 
ções semestrais até ao máximo de 
três anos, sem juros, conforme for 
deliberado pela Assembleia Geral. 

ARTIGO DÉCIMO SÉTIMO — 
Ficam no desempenho das funções 
de gerentes os sócios: 

JÚLIA ROSA FERREIRA e MA- 
NUEL DAS NEVES SOARES FER- 
REIRA, com dispensa de cauções, 
competindo-lhes os mais amplos 
poderes para a gestão dos negócios 
sociais e representação da socie- 
dade em juízo e fora dele, activa e 
passivamente, compreendendo 
todos os que a lei reserva à compe- 
tência exclusiva da Assembleia Ge- 


ral; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Anomea- 
ção de gerentes neste pacto social 
significa a atribuição de um direito 
especial à gerência. 

ARTIGO DÉCIMO OITAVO — Os 
sócios-gerentes poderão nomear 
mandatários comamplos poderesde 
gerência comercial ou aqueles que 
constem do respectivo mandato. 

ARTIGO DÉCIMO NONO — Os 
sócios-gerentes poderão delegaros 
respectivos poderes de gerência, no 
todo ou em parte, por uma ou mais 
vezes, em qualquer um dos outros 
sócios. 

ARTIGO VIGÉSIMO — Todos os 
actos, quer os de mero expediente, 
quer os que envolvam responsabili- 
dade para a sociedade, terão vali- 
dade quando assinados por qual- 
quer um dos sócios-gerentes. 

ARTIGO VIGÉSIMO PRIMEIRO — 
Por falecimento de um dos sócios- 
-gerentes referidos no artigo décimo 


Sétimo do presente pacto, passará a 
gerência a competir ao sócio- 
-gerente sobrevivo e aum dos sócios 
por si a designar; 

PARÁGRAFO ÚNICO — No caso 
do presente artigo, todos os actos 
que envolvam responsabilidade 
para a sociedade, só terão validade 
quando “assinados pelo sócio- 
-gerente. 

ARTIGO VIGÉSIMO SEGUNDO — 
As Assembleias Gerais, desde que a 
lei não determine outras formalida- 
des, serão convocadas por carta re- 
gistada a remeter para a residência 
dos sócios com, pelo menos, dez 
dias de antecedência sobre adatada 
reunião. 

ARTIGO VIGÉSIMO TERCEIRO 
— Qualquer sócio poderá fazer-se 
representar nas Assembleias Gerais 
por outro sócio, bastando que o re- 
presentante se apresente munido de 
uma simples carta credencial, pas- 
sada por cada um dos sócios man- 
dantes. 

ARTIGO VIGÉSIMO QUARTO — 
O sócio não pode votar nem por si, 
nem por procurador, nem em repre- 
sentação de outrem, em delibera-| 
ções que versem sobre: 

a) — Liberação de uma obrigação 
ou responsabilidade próprias, como. 
Sócio ou como gerente; 

b) — Litígios entre ele e a socie- 
dade, submetidos à tribunal, 

c) — Amortização parcial da sua 
quota, nos termos do artigo oitavo; 

d) — Concessão ou recusa de in- 
formação ouconsultaporele pedida; 

e) - Sua exclusão da sociedade 
por justa causa, ou dissolução da 
sociedade como alternativa para a 
exclusão. 


ARTIGO VIGÉSIMO QUINTO — 
Quando a lei ou contrato exijam para 
certas deliberações uma maioria es-. 
pecial em função do capital social, 
não sãotidos emconta parao cálculo 
dessa maioria as quotas cujos titula- 
res estejam legalmente impedidos 
de votar, quer em geral, querno caso 
em espécie. 

ARTIGO VIGÉSIMO SEXTO — O 
direito de voto inerente a uma quota 
sujeita a usufruto pertence ao usufru- 
tuário, a menos que se trate de deli- 
beração para que a lei exija maioria 
especial, ou que em todo O caso 
implique disposição de quota; nesta 
hipôtese, o direito de voto é exercido 
conjuntamente pelo usufrutuário e o 
titulardaraiz. Se devendo o direito de 
voto ser exercido conjuntamente es-| 
tiverem em desacordo os dois inte- 
ressados, mesmo pelo quo respeita. 
à designação de um representante 
comum, será este designado judi- 
cialmente a requerimento de qual- 
quer deles. 

ARTIGO VIGÉSIMO SÉTIMO - O 
exercicio social coincide com o ano 
civil, devendo os balanços ser fecha- 
dos em trinta e um de Dezembro e 
aprovados até trinta e um de Março 
do ano seguinte, e depois de aprova- 
dos pelos sócios consideram-se ir- 
reclamáveis para todos os efeitos, 
quer em relação aos sócios entre si, 
quer nas relações entre a sociedade 
eossócios sobrevivosou não interdi- 
tos e os cônjuges, herdeiros ou re- 
presentantes dos sócios falecidosou 
interditos. 

ARTIGO VIGÉSIMO OITAVO — 
Primeiro — Os lucros líquidos apura- 
dos em cada exercício, depois de 
deduzida dentro dos limites da lei, a 
percentagem obrigatória para re- 
serva legal, terão o destino que lhes 
for dado pela Assembleia Geral e a 
parte que for destinada aos sócios 
Será repartida por eles na proporção 
das suas quotas. 

Segundo — Os prejuizos, se os 
houver, serão suportados pelos fun- 
dos sociais, pelo que só afectarão os 
sócios em razão do valor das suas 
quotas; e 

Terceiro — O usutrutuário de al- 
guma quota temn direito aos lucros 
distribuídos correspondentes ao 
tempo de duração do usufruto, 

ARTIGO VIGÉSIMO NONO — A 
sociedade dissolve-se nos casos e 
termos legais, sendo liquidatários 
quem for em Assembleia Geral no- 
meado, a qual estabelecerá também 
as regras e forma de liquidação e 
partilha. 

ARTIGO TRIGÉSIMO - O usufru- 
tuário de alguma quota tem direito a 
usufruir os valores que, no acto de 
liquidação da sociedade caibam à 
quota sobre quem incide o usufruto, 

ARTIGO TRIGÉSIMO PRIMEIRO 
— Sempre que entre os sócios, ou 
entre eles e a sociedade surja qual- 
quer diferendo, desde já renunciam 
ao foro ordinário e acordam em con- 
fiar a resolução do conflito a um juizo 
arbitral, que o julgará segundo o ar- 
tigo mitquinhentos vinte e quatro do 


Código do Processo Civil «ex aequo 
etbono», e com renúncia a recursos, 
composto: 

a) — Por um árbitro apenas, se 
possivel um jurista de reconhecida 
competência e probidade, se as par- 
tes nisso acordarem; e 

b)- Se as partes não acordarem 
na designação de um árbitro, será o 
juizo arbitral formado por três árbi- 
tros, sendo um designado por cada 
parte é um terceiro da escolha dos 
árbitros designados, que presidirá. 

ARTIGO TRIGÉSIMO SEGUNDO 
— Quaisquer omissões ou lacunas 
deste pacto são supridas por delibe- 
ração da Assembleia Geral tendo 
presente a lei e os princípios da 
ordem jurídica portuguesa». 


Está conforme com o original e 
certico que, na parte omitida da 
escritura, nada há em contrário ou 
alémdoque, nopresenteextracto, se 
narra e fotocopia. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos quatro de Março de mil novecen- 
tos oitenta e três. 


O Ajudante do Cartório, 
João Baptista Gonçalves Ribelro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24/93/83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5.º JUÍZO 


. EDITAL 


CITAÇÃO EDITAL 
DE RÉ AUSENTE 


Pela2.º Secção do 5.º Juízo Cível 
do Porto, correm éditos de 30 dias, 
citando a ré BERMELLO & CA, 
LDA,, que teve a sua sede na Av." D 
Afonso Henriques, Guimarães, para, 
no prazo de 20 dias, contado depois 
dedecorridoodos éditos, apósa2."e 
úlima publicação do presente 
anúncio, contestar, querendo, a 
Acção Ordinária que lhe move o 
Banco Espirito Santo e Comercialde 
Lisboa, E.P., com sede em Lisboa e 
filial na Av.º dos Aliados, 45/69, 
Porto, pela qual pede a condenação 
da citanda a pagar-lhe a quantia de 
497. 198850 — resto de um emprés- 
imo formalizado por um saque em 
28/2/82, a importância de 
154.398850 de juros vencidos e 
aindajuros vincendos àtaxade 21 %, 
tudo conforme consta na petição ini- 
cial, cujo duplicado fica apenso ao 
processo. 


Porto, 16 de Março de 1983. 


O Juiz de Direito, 


Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 


A Escriturária, 


Maria José da Costa 
Bento da Silva 


-POMPRAS- 


OURO E PRATAS, CAUTELAS DE 
PENHOR, LOUÇAS E MÓVEIS — 
EMÍLIA RIBEIRO, tel. 26102 - Rua 
31 de Janeiro, 181-1.º — 


TERRENO — Compra-se URGEN- 
TEMENTE, ou prédio devoluto, junto 
da ROTUNDA DA BOAVISTA ou 
CENTRO DA CIDADE, até 20.000 
contos. Resposta para a PREDIAL 
DO BOLHÃO —R. do Bolhão, 37-3.º 
— 4000 Porto. Telefs. 380008- 
/384237. 


Transações rápidas a dinheiro 


R.Mousinho da Silv: 


G Comércio do Porto 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DE V. N. DE GAIA 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


ANÚNCIO 


Concurso público para 
construção de uma câ- 
mara elevada de perda 
de carga em Oliveira do 
Douro 


Faz-se público que, até ao dia 19 
do próximo mês de Abril, se recebem 
propostas na Secção de Aprovisio- 
namento destes Serviços Municipa- 
lizados, à Rua 14 de Outubro, 343 — 
Gaia, para o concurso público em 
epigrafe: 


1,000 000$00 
25 000800 


Base de licitação 
Depósito provisório 


As propostas serão recebidas até 
às 10 horas do referido dia 19 de 
Abril, sendo abertas de seguida. 

O prazo de execução da obra é de 
120 dias e o prazo de garantia de 1 
ano (365 dias). 

Torna-se necessário o alvará de | 
ou V categorias ou da Ill subcatego- 
ria de uma ou outra daquelas cate- 
gorias. 

O Programa do Concurso e o Ca- 
demo de Encargos encontram-se 
patentes aos interessados, emtodos 
os dias úteis, durante as horas de: 
expediente, na Secção de Aprovi- 
sionamento destes Serviços Munici- 
palizados. 


Vila Nova de Gala, 21 de Março de 
1983. 


O Director-Delegado, 
Luís E. S. RiBsiro da Silva 


“O Comércio do Portom 
N.º 292 — 24/3/83 


36: 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Nodia7 de Abril próximo, pelas 10 
horas, no Tribunal desta Comarca, 
na Execução Sumária n.º 132/81 
pendente na 1.º Secção do Primeiro 
Juizo deste Tribunal, que o 
exequente Banco Crédito Predial 
Português, E.P. move ao executado, 
José da Silva Sousa, casado, encar- 
regado, residente em Grandal — 
Fiães — Vila da Feira, e a outro, 
hão-de ser postos em praça pela 
primeira vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, uma má- 
quina de lavar de marca Berco, uma 
mobilia de quarto construida em ma- 
deira aglomerada folheada, com- 
posta de uma cama, duas mesinhas 
de cabeceira e uma cómoda, uma 
mobilia de quarto, composta de duas 
camas de solteiro e cómoda em 
aglomerado de madeira folheada, e 
umamobília de sala de jantar, consti- 
tuída por um armário, umamesacom 
tampo de vidro e seis cadeiras, tudo 
em madeira de castanho. 


Vila da Feira, 2/3/83. 


O Juiz de Direito, 


Antônio José Cortez 
Cardoso de Albuquerque 


O Escrivão de Direito, 
Joaquim Ribeiro de Almeida 


ENSINE 
O SEU FILHO 


ANTIGUIDADES 


MÓVEIS PINTURA MODERNA E ANTIGA = LOUÇAS = LIVROS E TUDO ANTIGO 
Avaliações para partilhas € A maior organização do género 
GALERIAS DE VANDOMA.LDA & Avaliadores oficiais 


ouro=pratasjoias 


ACACIO LUZ * Avaliador oficial 
ago os mais altos preços = Cautelas de penhor 


175/1893 = tef. 21286/318557 


“Sociedade «IMAGANOR — consTRUTORES, LIMITADA» 


CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escri- 
tura de 15 de Março de 1983, lavrada de folhas 1 verso a5 do 
Livro 132-B, de Escrituras Díversas, do Primeiro Cartório 
Notarial do Porto, a cargo do Notário, Lic.” DOMINGOS 
PORTELA, foi constituída entre ILÍDIO GODINHO RIBEIRO 
e Eng.º JOSÉ MÁRIO COSTA MAGALHÃES, uma socie- 
dade comercial por quotas de responsabilidade limitada, nos 
termos e condições dos artigos seguintes: 


ARTIGO PRIMEIRO — A Socle- 
dade adopta a denominação de 
«IMAGANOR — CONSTRUTORES, 
LIMITADA», tem a sua sede e esta- 


será fixado por arbitragem, nos ter- 
mosdo artigomilquinhentos eoitodo 
Código do Processo Civil. Neste 
caso, pode o cedente, como condl- 


herdeiros fazer-se representar por 
um só deles, enquanto a respectiva 
quota se mantiver indivisa. 
ARTIGO DÉCIMO SEGUNDO — 
Dissolvida a sociedade, por acordo 
dos sócios que reúnam o mínimo de 
três quartas partes dos votos corres- 
pondentes ao capital social, em As- 
semblela Geral e nos casos legais, 
um ou mais liquidatários nomeados 
paraaliquidação e partilha, procede- 
rão como para o efeito ficar delibe-. 
rado. Na falta de acordo, e se algum 
dos sócios o pretender, será o activo 
social licitado em globo, com a obri- 
gação de pagamento do passivo e 


Para as questões emergentes deste 
contrato fica estipulado o foro da 
comarca do Porto, com renúncia 
expressa a qualquer outro. 


Está conforme com o original e 
certfico que, na parte omitida da es- 
critura, nada há em contrário oualém 
do que, no presente extracto, se 
narra e fotocopia. 


Porto e Primeiro Cartório Notarial, 
aos dezasseis de Março de milnove- 
centos e oltenta e três 


5º 
ds | 


Nome amar. Espe ge 
o 
a PUICIAL | TRIBUNAL CÍVEL 
DE LOUSADA DA COMARCA 
; DO PORTO 
ANÚNCIO e: Juizo 


ANÚNCIO 


FAZSABER que por este Tribunal 
8 1.º Secção correm éditos de 20 
DIAS, contados da segunda e última 
publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos da execu- 
tada DECORAMA — MÓVEIS E 


No próximo dia 8 de Abril pelas 10 
horas, à porta do Tribunal Judicial de 
Lousada, nos autos de Execução 
Sumárian."14/81 queo Banco Pinto 
& Sotto Mayor, E.P. move a AU- 


ema aa ia enem Qualis ommmocm | desnreaõS 
direito, da freguesia de Massarelos, ção bastante; e praço fereco; em Igualdade de João Baptista comarca vai-se proceder à VENDA 
da cidade do Porto. PARÁGRAFO SEGUNDO -A so. ConÉco ,  CIRO- Gonçalves Ribeiro POR ARREMATAÇÃO EM HASTA 


PARÁGRAFO ÚNICO — A sede 
social poderá ser transferida para 
qualquer outro local do Porto por 
simples decisão da gerência, a qual 
poderá criar ou extinguir agências, 
delegações, filiais e sucursais em 
qualquer parte do território nacional 
ou no estrangeiro. 

ARTIGO SEGUNDO -A sua dura- 
ção é por tempo indeterminado e o 
seu Início conta-se a partir desta 
data. 

ARTIGO TERCEIRO - O objecto 
socialé aindústriadaconstrução civil 
eobras públicas, compra e venda de 
Imóveis e a revenda dos adquiridos 
para esse fim, bem como qualquer 
outro ramo de indústria ou comércio 
aque a sociedade decida dedicar-se 
e delibero em Assembleia Geral. 

ARTIGO QUARTO — O capital so- 
cial, Já integralmente realizado, em 
dinheiro, é de CINCO MILHÕES DE 
(ESCUDOS, dividido em duas quo- 
tas, sendo uma do valor nominal de 
três milhões e duzentos milescudos, 
pertencente ao sócio Ilídio Godinho 
Ribeiro, e outra de um milhão e olto- 
centos mil escudos, pertencente ao 
sócio José Mário Costa Magalhãos. 

ARTIGO QUINTO — A socledade 
poderá exigir aos sócios prestações 
suplementares de capital, nos ter- 
mos e condições a fixar em Assem- 
bleia Geral, e podem os sócios fazer 
suprimentos à sociedade, que ven- 
cerão ou não juros, conforme for 
deliberado. pela Assembleia Geral, 
mas uns e outros reembolsáveis no 
total, numa ou mais vezes, conforme 
O Interesse da socladade. 

ARTIGO SEXTO-Élivreacessão 
de quotas, total ou parcial, entre os 
sócios. Porém, na cessão a tercei- 
ros, fica desde já assegurado o di- 
relto de preferência a favor da socle- 
dade, em primeiro grau, nos termos. 
constantes das regras seguintes: 

a) — Qualquer sócio que quiser 
ceder a sua quota deverá comunicar 
o facto ao Conselho de Gerência por 
melodecarta registada com aviso de 
recepção, nela declarandoostermos 
e condições da cessão projectada, 
bem como o nome do cessionário; 

b)-O Conselho de Gerência con- 
vocará, então, a Assemblela Geral 
para, no prazo de setenta dias, con- 
tados do recebimento da comunica- 
ção do cedente, deliberar sobre o 
exercício do direito de preferência da 
sociedade; 


c)-Se a sociedade deliberar não 
exercer o seu direito de preferôncia, 
deverão, nessa Assembleia Geral, 
ossóciosque o pretenderem fazertal 
declaração. No caso de mais de um 
dos sócios pretenderem usar do di-. 
reito de preferância sobre a quota a 
ceder, deverá esta ser dividida entre 
eles, proporcionalmente às quotas 
que até então detiverem na socle- 
dade; 

d) - No caso de declaração do 
exercício do direito de preferência 
pela sociadade ou pelos sócios, a 
escritura de cessão de quotas de- 
verá ser celebrada no prazo de trinta 
dias, a contar da data em que foi 
declarada a preferância, devendo o 
Preço da venda da mesma ser pago 
dentro do mesmo prazo; 

e) — Não preferindo a sociedade 
nem nenhum dos sócios, entender- 
-Se-áque ólivre acessão daquota ao 
proposto terceiro cesslonário, desde 
que efectivada no prazo de cento e 
vinte dias, contados da data da co- 
municação a que se refere aslíneaa) 
deste artigo. Decorrido esse prazo, 
sem que se tenha celebrado a escri- 
tura de cessão da quota, voltará a 
funcionar o mecanismo de preferôn- 
cla, conforme as regras anteriores. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Pode 
qualquer dos titulares do direito de 
preferância, seja a sociedade seja 
qualquer dos sócios, ao exercer a 
preferência, fazer declaração de não 
aceitaro preço proposto. Nestecaso, 
enafaltade acordo, ovalorfinal, sem 
prejuízo da efectivação em tempo 
oportuno de transferência da quota, 


LEMNENDIONITENTN TA RARE Ra Ne erre ro rena ana nana nro na nan san nara ra danbloaciiii 


cledade não reconhecerá para ne- 


PÚBLICA, 1.º praça, de bens mó- 
nhum efeito, designadamente parao 


veis, tals como máquina de costura e 


exercício do direito de voto e recebi- aparelho de rádio, que serão entre- 
pç SANTO TIRSO | ||miimese 
transmitida em violação das disposi- acimado valorda penhora. É deposi- 
ções contidas no presente artigo. tária dos bens a pracear a mulher do 


ARTIGO SÉTIMO — A gerência da 
sociedade, bem como a sua repre- 
sentação em juízo e fora dele, activa 
e passivamente, fica a cargo de 
todos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes, com dispensa 
«de caução, e com ou sem remunera- 
ção, conforme for deliberado em As- 
semblela Geral. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO — Qual 
quer gerente poderá delegaros seus 
poderes de gerência em quem en- 
tender, mediante procuração ou 
outra forma de mandato, bem como 
poderão os gerentes constituir pro- 


executado, ENGRÁCIA DE LUR- 
DESDASILVA PEIXOTO, residento 


naquele lugar através de quem os 
mesmos poderão ser examinados 
Por quem neles se mostre interes- 
sado. 
Lousada, 4 de Março de 1983. 
O Juiz de Direito, 


João Manuel Simões Ribeiro 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
NO CLUBE TIRSENSE 


(À Rua Francisco Moreira) 


AUTORES CONSAGRADOS (SÉCULOS XIX E XX) 


INAUGURAÇÃO: 
Dia 26 de Março às 21 horas 


O Escrivão-Adjunto, 


Ernane INSTITUTO do sim tu 
corn canececte |] DE GESTÃO FINANCEIRA 


PARÁGRAFO SEGUNDO — Para 
obrigar a sociedade em todos os 


DA SEGURANÇA SOCIAL 


seus actos e contratos são necessá- = 

“ias as assinaturas do dois. 

BSS DroSiTdErgu o Pao BAIRRO DE CASAS DE RENDA ECONÓMICA INSTALAÇÕES 

perao foto, o ainda aa assinatura DE MANTEIGAS Área de construção 6.000 
um procur r ledade; P ai. 
PARÁGRAFO TERCEIRO — Nos Aceltam-se inscrições de 24 de Março a 7 de Abril de 1983, na rontas a ser utilizadas. 

actos de simples e mero expediente Câmara Municipal de Manteigas ou na Delegação deste Instituto (Rua TRATA: 

rr es eda rã Um gerente; D. João IV, 716-1.º- D.to — 4000 Porto) para atribuição do 6 fogos do 

Mio SEDES ge corto Rolo dona Telef. 325209 

present na Polos Tão Esclarece-se que se encontram afixados nesta Delegação, na 


Câmara Municipal e Junta de Freguesia de Manteigas, avisos donde 
constam o valor da renda e outras condições exigidas para habilitação 
ao concurso. 


Ppresentantes por eles designados; e 

PARÁGRAFO QUINTO —A socie- 
dade não poderá ser obrigada pelos 
Seus gerentes ou mandatários em. 
actos e contratos que não digam 
respeito ao seu próprio objecto, tais 
corno abonações, fianças, letras de 
favorou outros semelhantes, ficando 
aqueles responsáveis perante a so- 
cledade e terceiros pelos danos a 


Porto, 24 de Março de 1983 


«O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24-3-83 


“O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24/3/83 


que, por esses factos, derem causa. Ar ES. VA 
ARTIGO OITAVO — A sociedade E Ad AND 
poderá amortizar a quota de qual- E 
Sócio, casos jintes: 
AP acordo como respectivo | TRIBUNAL CÍVEL | TRIBUNAL CÍVEL 
d) = Quando a qua terra io | DA COMARCA DA COMARCA 
arrestad: 
peer por cur aro | DO PORTO DO PORTO 
judicial ou administrativa; a Juizo 
c) — Por falência do seu titular; 5.º JUÍZO 


d) — Por dissolução, quando o 


sócio for sociedade; ANÚNCIO k mn 
Pai rela ANUNCIO Soa 
ORRRGRADO Ui ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O DOUTOR VÍTOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, MERI- 
TÍSSIMO JUIZ DE DIREITO DO 
4.º JUÍZO CÍVEL, 3.º SECÇÃO DA 
COMARCA DO PORTO. 


PARÁGRAFO ÚNICO — Nos 
casos previstos nas alíneas b), c) e 
d), deste artigo, o valor a determinar 
para a quota a amortizar será o que 
resultar do balanço actualizado, es- 
Peclalmente elaborado para o efeito; 
nos casos previstos na alínea e), a 
amortização da quota será feita, no 
máximo, pelo seu valornominal, sem 
Prejuízo da responsabilidade em que. 
Osócioé susceptívelde viraincorrer. 

ARTIGO NONO — Quando a lei 
não exigir outra formalidade, a As- 
sembloia Geral será convocada por 
carta registada, enviada ao sócio 
com, pelo menos, dez dias de ante- 
cedência. Qualquer sócio poderá 
nela fazer-se representar por outro 
Sócio, bastando, para o efeito, o 


O Doutor RUI MANUEL BRAN- 
DÃOLOPESPINTO, Julzde Direito 
do 5.º Juízo Cível da Comarca do 


Fora exemplar. 


FAZ SABER que pela 3.º Secção 
do 4.º Juízo Cível do Porto, correm 
éditosde TRINTADIAS, contadosda 
2.º publicação do anúncio, citando o 
executado JOAQUIM LEANDRO DA 
SILVA GOMES, casado, comer- 
ciante, ausente em parte incerta da 
Venezuela, com última residência 
conhecida na Rua D. Manuel II, n.º 
1958, em Vila da Mala, Porto, nos 
autos de Execução Sumária n.º 
1575/82, que lhe move e a outros a 
exequente BANCO TOTTA & AÇO- 


Faz saber que pela primeira Sec- 
ção deste Juizo e nos autos de ex- 
ecução de sentença que FIAÇÃO E 
TECIDOS OLIVEIRA FERREIRA, 
SARL., com sede naPraça D. João |, 
28-2.º Esq.º — Porto, move contra 
JOSÉ PEREIRA DASILVAJÚNIOR, 
casado, comerciante residente na 
Rua Júlio Dinis, 963-2.º Esqº — 
Porto, correm éditos de vinte dias 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio citando os cre- 
dores desconhecidos, bem como 


AVI 


envio à sociedade de simples carta | RES, E. P., com sede na Rua Áurea, sucessores dos credores preferen- ! 

registada por ele assinada. 88, em Lisboa, para, no prazo de | tes, que gozem de garantia real 
ARTIGO DÉCIMO -— Aos lucros | CINCO DIAS, findo o dos éditos, | sobre os bens penhorados, para no 

líquidos apurados no respectivo ba- | deduziroposição, pagarãexequente | prazo de DEZ DIAS, findo o dos 

lanço anual serão retirados: a quantia de 77.952$00 ou nomear | éditos, deduzirem os seus direitos MUDAN ÇA DA 
a) Cinco por cento, pelo menos, | bens à penhora, sob pena de se | pela forma preceituada pelo artigo 

para a constituição do Fundo de Re- considerar devolvido à exequente o | oitocentos sessenta e cinco do Có- 

serva Legal, enquanto o mesmo não | direito de nomeação de bens à pe- | digo de Processo Civil. 


estiver preenchido ou sempre que 
seja necessário reintegrá-lo; e 

b) — As percentagens que a As- 
sembleia Geral deliberar, para a 
constituição de quaisquer reservas 
ou para quaisquer outros fins. 

ARTIGO DÉCIMO PRIMEIRO — 
Por falecimento ou Interdição de 
qualquer sócio, os seus herdeiros ou 
o seu legal representante exercerão 
em comum os direitos Inerentes à 
referida quota, devendo aqueles 


nhora. 


Porto, 18 de Março de 1983. 


Porto, 16 de Março de 1983 


O Juiz do 5.º Juizo Cível, 


O Juiz de Direito, 


Rul Manuel Brandão 
Lopes Pinto 


Vitor Manuel Ferreira à medida que for possivel. 


da Rocha 


A Escrivã da 1.º Secção, 


O Escrivão-Adjunto, 


Femanda Barbosa 
de 8. Morgado, 


Amadeu da Costa Pereira. 


PORTO 


RUA DOS SAPATEIROS, 128-1.º 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
E DO PLANO 


COMANDO-GERAL DA GUARDA FISCAL 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 


ANÚNCIO 


Concurso público para o fornecimento de «Electro- 
domésticose Ventoinhas» — processo n.º 103/83. 


« Faz-se público que está aberto concurso público para o fome- 
cimento à Guarda Fiscal de «Electrodomésticos e Ventoi- 


2. Serão recebidas propostas até às 17,30 horas do dia 28 de 
Abril do 1983, procadendo-sa à sua abertura às 10 horas do 
dia Imediato, 29 de Abril de 1983. 

3. O Cademo de Encargos está patente no Conselho Adminis- 
trativo do Comando-Geral da Guarda Fiscal à Rua da Cruz de 
Santa Apolónia, 2 — 1100 LISBOA, durante as horas normais 
de expediente, podendo ser fornecido ao preço de 30$00 cada 


-. A caução provisória a prestar será de 180.000800. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses -E. P. 


HORÁRIO DOS COMBOIOS 


Em conformidade com o Decreto-Lei n.º 309/76, de 27 de Abril, 
previne-se o público de que, no corrente ano, a hora legal do pais é 
adiantada de sessenta minutos às 0.00 horas de domingo, dia 27 de 
Março, dando-se, assim, Início ao período da «HORA DE VERÃO». 

Assim, todas as circulações com origem no período compreendido 
entre as 0.00 e a 1 hora do dia 27 de Março (período de transição da 
mudança da hora legal) são consideradas circulações com atraso, pelo. 
que partirão das suas estações de origem logo que a hora forcorrigidae 


NOTA — Previne-se o público do que deverá, no entanto, consultar 
nas estações, se as circulações abrangidas pela transi- 
ção da hora, têm qualquer alteração no seu horário. 


ADORNOS, LDA., sociedade co- 
mercial porquotas, com sede na Rua 
de Santa Catarina, n.º 1355, Porto, 
para no prazo de 10 DIAS, posterior 
ao dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, na execução de 
sentença, n.º 10.767/B, movida por 
Companhia Geral de Crédito Portu- 
guês, E. P., com filal na Praça AL- 
meida Garrett, n.os 33/35, Porto. 


Porto, 7 de Março de 1983 
O Juiz de Direito, 
Mário Rua Dias 
A Escrivã-Adjunta, 


Maria Esmeralda 
M. Teixeira Corrola 


INDUSTRIAIS 


m2. Construção de luxo. 


— (LISBOA) 


SO 


HORA LEGAL 


e 


5.º Feira 
3-83 
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EA 
e 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do 1.º Julzo da 
comarca de Águeda, correm éditos 
de VINTE DIAS, contados da se- 
gunda e última publicação deste 
anúncio citando os credores desco- 
nhecidos do executado Caríano & 
Irmão, Lda., com sede em Ribeiras, 
freguesia de Gândarados Olivais, da 
comarca de Leiria, para no prazo de 
DEZDIAS, posterior àquele dos édi- 
tos, reclamarem o pagamento de 
seus cróditos pelo produto dos bens 
penhorados sobre que tenham ga- 
rantia real, nos autos de Execução 
Sumária, n.º 147/82, deste 1.º Juízo 
e 2.º Secção, em que é exequente 
Moltécnica— Fábrica de Moldes, Cu- 
nhoseCortantes, Lda., com sedeem 
Vale do Grou — Águeda. 


Agueda, 8 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
Eugénio Alves Barata 


O Adjunto, 
António Barradas Mendes 
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Re 
ae: 


TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que no dia 11 do 
próximo mêsde Abril, pelas tOhoras, 
neste Tribunal Judicialenosautosde 
Execução Sumária n.º 46/82, da 5.º 
Secção, que José Manuel Pinto da 
Fonseca, casado, comerciante, 
move contra Manuel Ricardo Bastos 
dos Santos, solteiro, maior, resi- 
dente na Rua Henrique Bravo, 7196, 
S. Mamede de Infesta e OUTRO, 
há-de ser posta em praça, pela se- 
gunda vez, para ser arrematada ao 
maior preço oferecido, acima de me- 
tade do valor indicado nos autos, um 
velocipede com motor da marca 
«Kreidior», com a matricula 3- 
-PRT-85-95, em regular estado de 
conservação e funcionamento. 


Matosinhos 15 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
(assinatura Ilegivel) 


O Escrivão-Adjunto, 
(assinatura Ilegível) 


NAVEGAÇÃO 


DEPARTAMENTO DE CARGA 


Marítima 
e Serviços Regulares em 


Camiões 
e Grupagem de e para toda a Europa 


Tambem em CARGA a tradicional qualidade mar» 


Sim! 

Porque para ganhar dinheiro é 
preciso decldi-lo antes de mais. 
Em segundo lugar somente, vem 
o problema técnico. 
Amamúsica — E., SARL, desen- 
volveu um novo produto no sec- 
tordosserviços, criandoem Por- 
tugal a «Fábrica dos Milloná- 
rios» — a única no mercado 
mundial. 

O que é então a «Fábrica dos 
Millonários»? 

Muito simples. 

Existe um ficheiro, composto 
pelos «Millonários» que já paga- 
ram o direito de Inscrição que 
oferecemos a todos. Cada pes- 
soa só pode Inscrever-se uma 
vez. Este ficheiro, chamado a 
«Fábrica dos Millonários», tem 


QUEM PODE TESTEMUNHAR: 


qualidades excepcionais que 

justificam o preço da entrada: 

—Relação com um capital de 
serviço, que é crescente. 

—Movimento rigoroso e Impar- 
clal, semqualquerelemento de 
sorte ou azar. 

—Organização e gerência ao 
culdado de profissionais. 

— Legal e transparente, oferece 
segurança. 

Como funciona a «Fábrica dos 

Milionários»? 

Periodicamente e através da re- 

lação estabelecida entre o fl- 

chelro e a reprodução do capital 

crescente, nasce uma vantagem 

duplamente eficaz, que é apro- 

veltada a favor dos Inscritos em 

quatro vectores principal 

vi Aproveitando-se apenas da 


RESULTADOS DO 23.º PERÍODO: 21/3/83 às 20 horas 
Amamúsica — E., SARL atribuiu e pagou os seguintes montantes neste período: 

ATRIBUIÇÃO BASE: 20.700$00 ao Sr. Filipe Manuel S. Garcia, R. D. Fernando, 70 - V. N. Gaia. 
ATRIBUIÇÕES FLASH; 1X1.000800 + 7X1.500800 = 11.5008t 


CONVITE 


Inauguramos, quinta-feira, 24/3/83, as instalações de apolo informativo situadas | naRuado: 
ficam convidados todos os «Millonários» e respectivos amigos para um copo e um bate 


GANHAR DINHEIRO, SIMPLES PARA SI? 


cronologia (ou seja, peladata 
de Inscrição), em atitude 
passiva (sem fazer mais 
nada), o Inscrito caminhajáe 
inexoravelmente (não falha), 
para uma posição de atrlbul- 


ção: é a «Baso». 
Concretizand 


nível; é o «Flash». 


caracterizada 
mente: é o «Dinamo». 


apacidade 
activa adquirida (se quiser), 
o Inscrito obtém ganhos 
Imediatos e uma posição em 


Beneficiando da posição em 
nível, O Inscrito concorre a 
uma posição de atribuição 
perlodica- 


Aquando da sua chamada, o 
Inscrito obtém uma atrib! 
ção, respondendo por e: 
crito com a Identificação: é a 


Cunha, 144, r/c —Porto. Paraesta ocasião 
-papo das 18 às 22 horas. 


«Yes-Okm. 
Nenhum «Millonário» lhe ven- 
derla a posição que adquiriu, 
pelo preço que a pagou. É a me- 
Ihor prova da qualidade do pro- 
duto. 

Neste momento, custa cinco 
contos a Inscrição. E tudo, sem 
mais despesas. Preencha cor- 
rectamente o boletim e junte 
chequeouvale postalãordemde 
Amamúsica — E., SARL. 
Receberáentão o cartão pessoal 
legitimamente a Inscrição e refo- 
rência cronológica. 

Informação completa. Regras de 
aplicação dos resultados. Siga a 
nossa publicidade no PRIMEIRO 
DE JANEIRO e no COMÉRCIO 
DO PORTO à Quarta e Quinta- 
-feira respectivamente. 


ATRIBUIÇÃO DINAMO: 40.000$00 à Sr. Branca da Conceição Ribeiro Saraiva, R. Rio da Fonte, 62-1.º — V. N. Gala, por ter obtido 7 flash. 
ATRIBUIÇÕES YES-OK: 20.000$00 ao Sr. António Agostinho de Sousa Pacheco, Serra — Lustosa — Lousada. 


$ 


FÁBRICA DOS 
$ 


AMAMÚSICA-E., SARL 


10.000800 à Sr.º Alcina Maria M. A. Marnoco e Sousa, R. Marechal Saldanha, 
CHAMADA YES-OK PARA O 24.º PERÍODO: 90 — 194 — 226. 


TOTAL DOS MONTANTES ATRIBUÍDOS ATÉ HOJE: 2.016.752$00 


$ 


5 


— Contribuinte n.º 501165690 — Estat. no Diário da República n.º 88, N! Sério de 15/4/81 
RUA RODRIGUES SAMPAIO, 99-3.º-Dt.º — TELEFONE, 382772-23214 — 4000 PORTO 


NOME 


351-4.º — Porto. 


MILIONÁRIOS 


NASCIDO A. 1 JE 


NATURAL, 


MORADA, 


CIDADE 


PAÍS 


ASSINATURA. — 


«O COMÉRCIO 


DO PORTO» 
NA TROFA 
Vende-se no 
QUIOSQUE 
DO PEDRO 


Telef. 42881 
Publicidade 
Julio Serra Cruz 
Telef. 42174 


A COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACRO 


LINHAS DE ÁFRICA 


SERVIÇO CONTENTORIZADO e CONVENCIONAL 


PARA: NAVIOS: 


Linha de MOÇAMBIQUE 
MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 


com baldeação. 


«SILAGA» 
Chega a LEIXOES 
em 15 de Abril 


LUANDA, LOBITO e 


LUANDA (Só cont 


Linha de ANGOLA 


NAMIBE 


entores) 
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Abépte 
ag 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção da Secretaria do 
Oltavo Juízo Civel desta Comarca do 
Porto, correm éditos de VINTEDIAS, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos da executada 
MARIA ADELAIDE VAZ TORRIE, 
solteira, maior, proprietária, resi- 
dente na Quinta Nova, freguesia de 
São João de Lobrigos, do concelho 
de Santa Marta de Penaguião, da 
comarca do Peso da Rógua, para no 
prazo de DEZDIAS, posterior âquele 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento de seus créditos pelo produto 
dos bens penhorados sobre que te- 
nham garantia real, nos termos do 
Art.º 865.ºdoC. P. Civil, nos autosde 
execução de sentença ordinária — 
Proc." 6306-A/978, que lhe move e a 
outras o exequente Banco Borges & 
Irmão, E. P., com sede na Rua Sáda 
Bandeira, n.º 20, desta cidade do 
Porto. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


Proc. 12/83 - C. P. 


No dia 7 de Abril, pelas 10 horas, 
neste Tribunal, há-de proceder-se à 
arrematação em hasta pública, em 
2º praça e por metade do valor 
atribuído, de um auto ligeiro, da 
marca «Renault», modelo 6 TL (R 
1181), com o n.º de matrícula PP- 
97-23, de cor branca, de cinco por- 
tas, em bom estado de conservação, 
avaliado em 120.000$00, do qual é 
fiel depositário o Sr. José Ferreira 
Azevedo, residente na Rua Eng.º 
Duarte Pacheco, n.º 457 — Maia, que 
mostrará o referido veículo a quem 
pretenda examiná-lo, nas condições 
por ele previstas — art.º 891 do Cód. 
Proc. Civil. 


Porto, 16 de Março de 1983 
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dg 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


4.º JUÍZO 


CITAÇÃO 


Pela 2.º secção deste Juízo e nos 
autos de Execução Sumária, n.º 
2121/82, em que é exequente Indu- 
fer — Indústria Portuguesa de Ferra- 
mentas, Sarl, com sede na Rua do 
Carriçal, 38, Senhora da Hora, Ma- 
tosinhos, e executada MARTIN & 
MARTIN, LIMITADA, que foi sediada 
naCalçadadaCruzde Pedra, lote 1 — 
ALB, em Lisboa, e actualmente em 
parte incerta, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 2.º e última 
publicação deste anúncio, citando 
aquela executada, para no prazo de 
Sdias, posterior ao dos éditos, pagar 
à exequente a quantia de 
155 468$00, pedida na referida 
execução, ou no mesmo prazo no- 
mear bens à penhora suficientes 
para garantia daquela quantia, 
acrescida dos juros de mora à taxa 
anual de 6%, vencidos e vincendos, 
sob pena de o direito de nomeação 
de bens à penhora se considerar 
devolvido à exequente. 


«CUNENE» Porto, 16 de Março de 1983 ee NÃ Porto, 25 de Fevereiro de 1983 
Em LEIXÕES le Fipe Metal a 
em 28 de Março O Juiz de Direito, de Nápoles nat imo ria 
Fernando d'Ávila Coutinho Azevedo do Cava HOUSE 


«DORIS» 
(Alemão) 
Chega a LEIXÕES 
em 15 de Maio 


Linha GUINÉ/CABO VERDE 


S. VICENTE, PRAIA 


e BISSAU 


OS AGENTES: 


NORTEMAR — AGÊNCIA MARITIMA DO NORTE, LDA 


PA 


Rua Infant 


Telefs. 22 


e D. Henrique 
314/5/6 27070 -22438/9- 315888 


«CABO BOJADOR» 
Chega a LEIXÕES 
em 29 de Março 


63 — Apartado 2614 — 4019 PORTO CODEX 
310596 — Telex 


22752 NORMAR 


O Escrivão-Adjunto, 
Josó de Olivelra 


A Escrivã-Adjunta, 


Conceição Olímpla 
Morais Barbosa 


EVITE A FADIGA 


AO VOLANTE! 


Divida a 
Pare nos 


para sua 


Chiu 


é 


viagem em etapas 
postos de apoio 


nas estradas. Eles existem 


segurança. 


O Escrivão-Adjunto, 
Edmundo João Pereira 


posam 


e 
O Comércio do Porto 
Maroc 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juizo 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO SUMÁRIA, N.º 
2161/82 - 2.º SECÇÃO. 

EXEQUENTE-BANCO TOTTA & 
AÇORES, E.P., com sede na Rua 
Aurea, B8 — LISBOA. 

EXECUTADOS - JOAQUIM 
LEANDRO DA SILVA GOMES, ca- 
sado, comerciante, ausente em 
parte incerta com última residência 

- conhecida na Rua D. Manuel ||, 1958 

— Vermoim — MAIA; e OUTRA, 


RENATO'S T 


SEDE NO 


reforçada com Igual quantia, 


tónio Augusto Ramos Nogueira 
da Silva, com a importância de 
tenta e cinco mil escudos» cada ui 


escudos». 


foi substituída pela denominação em 


PRIMEIRO — A sociedade adopta 
adenominação de RENATO'S TÊX- 
TEIS, LIMITADA, tem a sua sede e 
estabelecimento na Rua de Santa 
Catarina, número cento e setenta e 
quatro, freguesia de Santo lidefonso, 
Porto, teve o seu Início em doze de 
Julho de mil novecentos e vinte e 

seis, e durará por tempo indetermi- 
CITA-SE por este melo o execu- | nado. 
tado JOAQUIM LEANDRO DA 
SILVA GOMES, supra referido, para 
no prazo de CINCO DIAS, que co- 
meça a correr depois de finda a dila- 
ção de TRINTADIAS, que se contaa 
partir da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, pagar ao 
exequente acima indicado a quantia 
de 23.351$00, acrescida de juros 
vincendos à taxa de 6% sobre a 
quantia de 22.500800, ou dentro do 
mesmo prazo nomear bens à pe- 
nhora ou deduzir oposição à execu- 
ção em referência, sob pena de, não 
O fazendo, ser devolvido ao aludido 
exequente o direito de nomeação. 


nado. 

SEGUNDO — O seu objecto con- 
siste no comércio de vestuário e mo- 
das, podendo, no entanto, dedicar- 
-Se a qualquer outro ramo de comér- 
cio e indústria, em que os sócios 
acordem. 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado, é de «dez mi- 
lhões de escudos» e dele pertence 
uma quota do valor nominal de «dois 
milhões setecentos e cinquenta mil 
escudos» a cada um dos sócios Re- 
nato da Silva Moreira, António Au- 
gusto Ramos Nogueira e António 
Manuel Gonçalves da Silva, e uma 
quota do valor de «um milhão sete- 
centos e cinquenta mil escudos» ao 
Sócio António João Moura Oliveira. 

QUARTO — As cassões de quotas 
entre os sócios são livremente per- 
mitidas, porém, quando a favor de 
estranhos, dependem do consenti- 
mento dasocledade, que podeusaro 
direito de preferência. 

QUINTO — A gerência social, dis- 
pensada de caução e remuneradaou 
não, conforme for deliberado em as- 
sembleia geral, será exercida por 
todos os sócios, que desde já ficam 
nomeados gerentes. 

Parágrafo único — Para obrigar e 
representar a sociedade emtodosos 
actos e contratos que envolvam res- 
ponsabilidade são necessárias as 
assinaturas de dois gerentes, em 
conjunto, bastando a de qualquer 
deles para actos de mero expe- 
diente. 

SEXTO -— Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará com os so- 
brevivos ou capazes e os herdeiros 
do falecido ou o interdito, legalmente. 


Porto, 18 de Março de 1983. 


O Juiz de Direito, 


António Manuel Guimarães 
de Sá Couto 


O Escrivão-Adjunto, 


* Manuel da Costa Correla 


CAFÉ PURO 


WAS 
D'OURO 


O MELHOR CAFE 


INFORMAÇÃO 


EXCURSÕES - 83 
UM DIA NA SERRA DA ESTRELA 


ou o irresistível convite para um passeio diferente, ímpar de beleza, 
fascinante... 


DOMINGO, DIA 27 DE MARÇO 
Em comboio especial — 1.º e 2.º classes e autocarros 


Caminhos-de-Ferro 
Portugueses E. P. 


Percurso ferroviário: 
HORÁRIO 


7-0 P. Porto-S. Bento c. 0:22 
7-40 P. Porto-Campanhã c. 007 
7-48 P. Gaia . C. 23-57 
8-00 P. Espinho C 23-40 
831 P, Aveiro c 2305 
10-22 G. Nelas cá 
E Mangualde P. 2115 


Circuito rodoviário: 


Nelas-Seia (a) — Sabugueiro-Lagoa Comprida-Torre (2 000 m) - Nave 
de Santo António-Manteigas — Penhas Douradas — Mondeguinho — 
Gouveia - Mangualde. 


(8) Tempo para almoço. 


PREÇOS DE TRANSPORTE POR PASSAGEIRO 
(ida e volta) 


2.º classe 


950800 
475$00 


1.º classe 


1250500 
625$00 


Adulto .... 
Criança (de 4 até 12 anos) 


INFORMAÇÕES -— Telefone 564141 
INSCRIÇÕES -— Estação de Porto (S. Bento) 


NOTA - Sendo limitada a quantidade de participantes, deverá fazer 
comantecedência a sua inscrição, das 9-30 h às 13-30he das 
13-30 h às 19-00 h. 
UMA ORGANIZAÇÃO DA C. P. 
PARA SERVIR O TURISMO INTERNO 


Certifico que, por escritura de 9 de Março de 1983, exarada a fls. 3, 
do Livro 64-D, das notas do Segundo Cartório Notarial do Porto, o 
capital da socledade comercial por quotas sob a firma PINTO & 
RENATO, LDA., que era de «cinco milhões de escudos», foi 
já entrada na caixa social, 
contribuindo para este reforço Renato da Silva Moreira, An- 


Oliveira, com a quantia de «oitocentos e setenta e cinco mil 
Pela mesma escritura, a firma PINTO & RENATO, LDA,, 


O respectivo pacto pelo constante dos artigos seguintes: 


ÊXTEIS, LDA. 


PORTO 


e António Manuel Gonçalves 
«um milhão trezentos e se- 
im e ainda António João Moura 


epigrafe, e totalmente substituído 


representado, devendo aqueles no- 
mear um, de entre si, que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
a respectiva quota se mantiver indi- 
visa. 

SÉTIMO — Quando a lei não exigir 
formalidades especiais, as assem- 
bleias gerais serão convocadas por 
cartas registadas, com aviso de re- 
cepção, dirigidas aos sócios, com a 
antecedência mínima de oito dias. 


ESTÁ CONFORME. 


Portoe Segundo Cartório Notarial, 
em dezassete de Março de milnove- 
centos e oitenta e três. 


A Escriturária Superior, 
Maria dos Anjos Morais 
de Sousa 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 
ALBERGARIA-A-VELHA 


ANÚNCIO 


Pelo 2.º Juizo desta comarca, na 
Execução Sumária n.º 60/81, 1.º 
secção, movida pela exequente 
«Vougauto, Lda.», sociedade co- 
mercial por quotas, com sede em. 
Sever do Vouga, contra o executado 
José Marques Correia, casado, 
construtor civil, com a última resi- 
dência conhecida em Couto de 
Baixo, Couto Esteves, Sever do 
Vouga, actualmente ausente em 
parte incerta da Venezuela, foi de- 
signado o próximo dia 12 de Abril, 
pelas 14,30 horas, para a arremata- 
ção em hasta pública, dos bens pe- 
nhorados àquele executado, abaixo 
identificados, que serão postos em 
praça pela primeira vez, para serem 
arrematados ao maior lanço ofere- 
cido acima do valor indicado. 

Nos mesmos autos é o executado, 
José Marques Correia, casado, 
construtor civil, com a última resi- 
dência conhecida em Couto de 
Baixo, Couto Esteves, Sever do 
Vouga, -e actualmente ausente em 
parte incerta da Venezuela, de que 
Por despacho de 9/3/983, foi desig- 
nado o dia e hora acima indicados, 
para aarrematação em hastapública 
dos referidos bens que lhe foram 
penhorados. 


BENS A ARREMATAR 
Imóveis 
Ate 
O direito a 1/12 do prédio rústico, 
sitona Ermida, freguesiade Severdo 
Vouga, inscrito na respectiva matriz 
soboart.*1113,aconfrontardonorte 
com Vasco de Araújo Borges, nas- 
cente com Pedro dos Santos, sul 
com António Marques da Silva e po- 
ente com José Maria de Almeida e 
outros. 
id 
O direito a 1/12 do prédio urbano, 
sito no referido lugar da Ermida, da 
freguesia de Sever do Vouga, ins- 
crito na respectiva matriz sob o art.º 
830.º, aconfrontarno seutodo como 
Prédio atrás indicado. 
Móvel 
3º 
Um veiculo ligeiro de mercadorias, 
marca «Ebro», matrícula EO-12-66, 
modelo E 35-3, do ano de 1979, c/o 
motor n.º 4-222-213-611, e quadro 
n.11 189,c/caixatipoaberta, decor 
azul e outras, de serviço particular, 
avaliado em 250 000800 (duzentose 
cinquenta mil escudos). 


Albergaria-a-Velha, 17 de Março 
de 1983 
O Juiz de Direito, 
Manuel de Sousa Teixeira Ribeiro 
O Escrivão de Direito, 
Carlos Alberto Belino Saraiva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24/3/83 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VILA DA FEIRA 


ANÚNCIO 


Pelo presente se torna público que 
Pela primeira secção do Terceiro 
Juizo da comarca de Vila da Feira, 
correm éditos de TRINTA DIAS con- 
tados a partir da publicação do se- 
gundo e último anúncio, notificando. 
os expropriados MANUEL FER- 
NANDES MARINHEIRO e esposa 
MARIA ADELAIDE FERREIRA DA 
SILVA, FRANCISCO FERNANDES 
MARINHEIRO, solteiro, maior e 
HENRIQUE FERNANDES MARI- 
NHEIRO, solteiro, maior, com últi- 
masresidências conhecidas no lugar 
de Tarei, freguesia de Travanca, co- 
marca de Vila da Feira, e actual- 
mente residentes em parte incerta, 
da sentença proferida nos Autos de 
Expropriação por Utilidade Pública 
Urgente n.º 184/82 da já referida 
secção e Juízo e em que são: Ex- 
propriante — BRISA — AUTO- 
“ESTRADAS DE PORTUGAL, 
SARL com sede em Lisboa e Expro- 
prados — JUSTINA ROSA DE 
JESUS e marido MANUEL JOSÉ 
RODRIGUES, residentes no lugar 
de Tarei, freguesia de Travanca, co- 
marca de Vila da Feira e OUTROS, 
que adjudicou à BRISA — AUTO- 
“ESTRADAS DE PORTUGAL, 
SARL, livre de quaisquer direitos ou 
encargos e para ser integrada no 
Património do Estado a parcela de 
terreno número 96/1 do sublanço 
Estarreja — Vila da Feira da Auto- 
«estrada do Norte, sito no lugar de 
Tarei da freguesia de Travanca da 
Comarca de Vila da Feira e que é um 
terreno com a área de novecentos e 
quarenta e oito metros quadrados, a 
confrontar do norte com aestrada, do 
sul e nascente com Rosa Joaquina 
da Silva e do poente com restante 
Propriedade, terreno que faz parte e 
se destaca do prédio rústico perten- 
cente aos expropriados e que está 
inscrito na respectiva matriz da fre- 
guesia de Travanca sob o artigo 232 
e ainda por descrever na Conserva- 
tória do Registo Predial; do acordão 
dos árbitros que fixou em 
247.540$00 a indemnização total a 
atribuir aos expropriados e ainda de 
que têm o prazo de OITO DIAS; 
findos aqueles dos éditos para re- 
curso legal (art.º 73 e 74 do Decreto 
845/76 de 11/12). 


ViladaFeira, 18de Março de 1983. 


O Juiz de Direito, 


Mário Fernandes da Silva 
Cancela 


A Escriturária, 


Maria Teresa Pinto 
de Almeida Pedro 


Comércio do JJorto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


AR 
VA 


V 
Átia 
rs 

ú pad: 


1-1-83230-6-83 


FINS DE SEMANA "ESPECIAIS 
DESCANSE APÓS UMA SEMANA DE TRABALHO!!! 
SUA MULHER TAMBÉM NECESSITA DE REPOUSO!!! 


O MAR... 


O IODO .. 


- A MONTANHA .. . 


E O NOSSO SERVIÇO SÃO A GARANTIA DE UM 
INESQUECIVEL E TONIFICANTE FIM DE SEMANA. 


Preço por Pessoa 


Jantar e Dormida de Sábado; P/Almoço e Almoço de Domingo 
1600800 


Jantar e Dormida de Sexta-feira: P/Completa de Sábado; 


PlAlmoço e Almoço de Domingo . . +... 


2800500 


50 %4 Redução para criunças dos 2 aos 8 anos no quarto dos 


pais. 


Alojamento c)Pequeno Almoço 


MINI FERIAS 


3 Noites ou 


600500 
500800 


11 Noite . 
12 Noites ou mais 


CASAMENTOS-BANQUETES-ANIVERSÁRIOS 
SALA P/ REUNIÕES ATÉ 80 PESSOAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24/3/83 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados aos ex- 
ecutados para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo 
produto de taisbens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a dilação 
de vinte dias, que se começará a 
contar da data da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

EXECUÇAO SUMÁRIA N.º 
176/82 — 5.º Secção. 

EXEQUENTES — COMPANHIA 
DELINHASCOATS &CLARK, LDA. 

EXECUTADO — FÁBRICA DE 
ENCERADOS VITÓRIA DE MA- 
TOSINHOS, LDA., com sede na Rua 
de Ló Ferreira, 117 — Matosinhos. 


Matosinhos, 9 de Março de 1983. 
O Juiz de Direito, 
Nuno Pedro de Melo 
8 Vasconcelos Cameira 


O Escrivão de Direito, 


José Carvalho Monteiro 


«O Comércio do Porto» 
N.º 292 — 24-3-83 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


No dia 21 de ABRIL, próximo, 
pelas 10 horas, neste Tribunal —2.º 
Secção — nos autos de Execução 
Sumária, n.º 2107/82, que a 
exequente Fag Portuguesa, Lda., 
com sede na R. Delfim Ferreira, 739, 
Porto, move à executada Rolanda — 
Rolamentos e Acessórios, Lda., com 
sede na R. do Campo Alegre, 470, 
Porto, hão-de ser postas em praça, 
pela 1.º vez, para serem arremata- 
das ao maior lanço oferecido acima 
dovalor indicado no processo, várias 
caixas contendo rolamentos da 
marca KBC e discos abrasivos 
marca WHEEL, dos quais é deposi- 
tário Manuel Almeida Costa, encar- 
regado da executada. 


Porto, 17 de Março de 1983 


O Juiz de Direito, 
José Teixeira Monteiro 


O Escrivão-Adjunto, 
Edmundo João Pereira 


La Tja 


Toda 


uma 


Egas 


ilha 


tio 


Desde o pequeno almoço em 
contacto com a NATUREZA, 
passando pela prática do GOLFE, 
até tentar a sorte no CASINO, 


Contacte a sua Agência de Viagens 
ou GRAN HOTEL DE LA TOJA 


Teléf.. (986) 73 00 25. Télex 88042 


ISLA DE LA TOJA. Pontevedra 
ESPANHA 


emedav SU estputa 


parts 


asa0e 3 
1WEsh 


ALTERAÇÃO PARCIAL DE PACTO 
DA SOCIEDADE SOB A FIRMA 
LUÍS & OLIVEIRA, LDA. 
Em dez de Março de mil novecentos e oitenta e três nesta cidade do 


Porto e Segundo Cartório Notarial, perante mim, Manuel Carial, notário, 
compareceram como outorgantes: 


ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DE LOUSADA 


EDITAL 


JOAQUIM GRAÇA GONÇALVES SOLHA, PRESIDENTE DA 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DO CONCELHO DE LOUSADA: PRIMEIRO — LUÍS ANTÓNIO cação de Lisboa, em 19 de Outubro 
PINTO DE CASTRO, casado com de 1982. 


FAZ SABER que, para cumprimento do artigo 69.º da Lein.º 79/77, Maria Adoração dos AnjosMaia.sob Verifiquei a identidade dos outor- 
de 25 de Outubro, foi deliberado na Assembleia Municipal de 11 do o regime de comunhão geral de  gantes por exibição dos seus men- 
corrente mês de Março, que o Conselho Municipal para 1983/1984- bens, natural da freguesia e conce- clonados bilhetes. 

11985, seja constituído da forma seguinte: lho de Vila Flore residente na Rua do E DISSERAM: 


e Campo Alegre, n.º192,destacidade, Que são os únicos sócios e repre- 
Trabalhadores do Município 1 representante(s) titular do bilhete de identidade n.º  sentantes — o que certifico por co- 
Adega Cooperativa de Lousada 2 E 0.707.195, emitido em 4 de Agosto nhecimento pessoal - da sociedade 
Copagri — Lousada ... 2 Y de 1979, pelo Arquivo de Identifica- comercial por quotas sob a firma 
Bombeiros Voluntários de Lousada 2 . ção de Lisboa; e LUÍS & OLIVEIRA, LIMITADA, com 
Santa Casa da Misericórdia de Lousada .. 2 E SEGUNDO — FERNANDO MA- sede em Vila Nova de Gaia, na Ave- 
Casa do Povo de Nespereira .. 1 ig NUEL DE OLIVEIRA RIBEIRO, ca- . nida da República, número seiscen- 
Casa do Povo de Caíde de Rei a » sado com Isilda Maria Cardoso do tos e dezasseis, primeiro andar, di- 
Casa do Povo de Lustosa .. 1 ” Amaral Ribeiro, sob o regime de co-  reito, constituida por escritura de eai Hr «o e tiláta. sagiar- efetivo o 
Sociedade Columbófila de Lousada 1 É munhão geral de bens, residente na — vinte e cinco de Outubro de milnove- 
Associação de Cultura Musical de Lousada 1 ” Rua da Constituição, n.º 1.461, 1.º | centos e setenta e seis, exarada a 
Associação Desportiva de Lousada 1 y andar, destacidade, dondeénatural, folhas cinquenta e duas, do livro 
Clube de Pesca de Lousada 1 " da freguesia de Bonfim, titular do B—duzentos e setenta e sete, das 
Assembleia Recreativa e Desp. 1 Z Bilhete de identidade n.º 0.722.146, | notas deste Cartório, sendo o seu 
Centro Cultural Casa da Cruz .... 1 » emitido pelo dito Arquivo de Identifi- — capital, integralmente realizado, de 
Clube Recreativo de Sousela (CRACS) 1 ” CINQUENTA MIL ESCUDOS. 
Aparecida Futebol Clube ... 1 e Que, pela presente escritura, “Tola. 
Associação Comercial de Lousada 2 » fazem ao seu pacto regulador as Gi226 /6or240 
Outras Associações Desportivas e Recreativas seguintes alterações: 
das diversas freguesias do concelho A) —Transferem a sede social, da “TAMBÉM ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO DE MANHA» 
(desde que façam prova da sua constituição legal) ... 3 Avenida da República, número seis- 
Sindicatos (das diferentes actividades) 9 ç centos e dezasseis, primeiro andar, «O Comércio do Porto» 


direito, freguesia de Santa Marinha, NS 292 — 24-3-83 
concelho de Vila Nova de Gaia, para 


TRIBUNAL CÍVEL 


As Emtidades acima indicadas deverão comunicar a esta Assem- 


bleia Municipal, quais os seus representantes, até ao dia 10 do mês de a Riúsdo Monte daeatação nisto: Ri 
Abril próximo. DA COMARCA trezentos e setonta, freguesia de É AS 


Aeleição dos três representantes das Associações Desportivas 
e Recreativas, terá lugar no salão nobre da Câmara Municipal, pelas 
20h.30, do dia 8 de Abril próximo. 

A eleição dos representantes dos Sindicatos terá lugar no 
salão nobre da Câmara Municipal pelas 21h.30 do dia 8 de Abril 
próximo. 

Cada Associação ou Sindicato que se queira fazer representar 
nesta eleição, deverá munir o seu delegado com a 
credencial. 

A instalação do novo Conselho Municipal, será em data a designar, 
depois da Assembleia Municipal, se pronunciar conforme disposto no 
nº7.º, do artº 69.º da Lei n.º 79/77. 

Para constar se passou este edital e outros de igual teor, que vão 
ser afixados aos dezassete dias do mês de Março de mil novecentos e 
oitenta e três. 


Campanhã, no Porto, ficando alte- 


rado, apenas nesta parte, o artigo TRIBUNAL 


primeiro; e 
B)-Dão ao artigo sexto a seguinte JUDICIAL 
nova redacção: 
SEXTO É suficiente a assinatura DA COMARCA 


de qualquer dos gerentes para obri- 


gore omesentar apocmcntoom | DE MATOSINHOS 
ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que nos autos de 
execução ordinárian.º 5/82, penden- 
tesna4.º Secção do Tribunal Judicial 
da Comarca de Matosinhos — 2.º 
Juízo — em que é exequente JOSÉ 
ANTÓNIO TIMÓTEO GONÇALVES 


DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pelo9.º Juízo Civel da comarca do 
Porto, na acção com processo su- 
mário pendente na 1.º secção e com 
o n.º 717/83, movida pelo autor 
Sida-Sueca, Lda., com sede na Rua 
Pinto Bessa, 266, sobreloja contra. 
António do Céu Mendes e mulher 
Maria Odete Almeida Antunes au- 
sentes em parte incerta, com última. 
residância conhecida na Rua do 
Arco, 56, em Viseu, são estes réus 
citados para contestar, apresen- 


PEÇAS E ACESSÓRIOS 
PARA ELECTRÓNICA 
Tudo para RÁDIO 

a TELEVISÃO 


ASSIM O DISSERAM E OUTOR- 
GARAM. 


Advertios outorgantes de que este 
acto deverá ser apresentado a re- 
gisto, na competente Conservatória, 
no prazo de trôs meses, a contar 
desta data. 


Rua” do Bonfardim, 372 
4000 PoRTO 
Tolefs. 26516-312292 


O Presidente da Assembleia Municipal, 
Joaquim Graça Gonçalves Solha 


tando a sua defesa no prazo de 10 Estaescritura foilida e explicado o “O Comércio do Porto» 
CAIXA CARVALHO | | diasqueconeça acorerdopoide | soucontodo em vozalaonaire- | Souseresanaro Benea de | NºRSR dAõas 
- bien findi ese sença simultânea dos outorgantes. | quinha, Bloco 56, Ent.295-2.ºEsq º. S 
DE CRÉDITO & MÁRIO, fer lili Matosinhos, comemêdios da VINTE ÉS 


deviremasercondenadosno pedido «O COMÉRCIO DIAS citando os credores, desco- 
e que consiste em pagar ao autor a nhecidos, do executado para a ex- 
DO PORTO» ecução os quais poderão reclamar 


: PORTUENSE LIMITADA 


TRIBUNAL CÍVEL 


(Associação quantiade 139 477850, acrescidade 
ne iss soon A Entedã quero dia dezasseis de | juros contados a partir da data da os seus cróditos no prazo de DEZ DA COMARCA 
unho de mil novecentos e oitentae | ciação à taxa de 15% e ainda paga- NA TROFA DIAS posterior ao dos éditos, nos 


três, de fls 35 v a fis 36 v do L.º 
1406-C, das notas do 5.º Cartório 
Notarial do Porto, a cargo da notária Porto, 17 de Março de 1983 
Lic. Lídia Crispiniano Fontes, foi la- 


Rua do Cativo, 32-1.º — Porto mento das custas. termos do art.º 865.º do CPC. 


DO PORTO 


4.º JuÍzo 


Vende-se no 
QUIOSQUE 


Matosinhos, 4 de Março de 1983 


ASSEMBLEIA GERAL | vrada uma escritura pela quai José O Juiz de Direito DO PEDR O Juiz de Direito, 
Mário de Vasconcelos cedeuaMaria : O PEDRO 
ORDINÁRIA Florinda Marinho Carvalho a quota (Assinatura Ilegível) Telef. 42881 (Assinatura legível) p a 
de 150 000800 que possuía no capi- Publicidade; é ANÚNCIO 
tal da sociedade por quotas de res- O Escriturário, Júlio Serra Cruz O Escrivão-Adiunto, 
Convocoos Senhores Associados | ponsabilidade limitada sob a fima beira tagivel) Telef; 42174 (Assist a ci a 
areunitem-se em Assembleia Geral | CARVALHO & MÁRIO: LIMI NES ts de Esteução umano 
Ordinária, nasede da Associação, às | TADA», com sede no Campo Márti- desteJuizoaoxequento A MENDES 
18.30 horas, do dia 31 do corrente | res da Pátria, número 58, da cidade MOINHOS DE abr ira 
mês, com ajseguinte: do Porto, ficando assim o cedente a 


desligado da sociedade, bem como M ARTELOS move à executada CIOP — CONS- 
dasuagerênciasemquaisquerdirei- TRUÇÃO CIVIL E OBRAS PUBLI- 
ORDEM DOS TRABALHOS | iosou obrigações com uma ou outra CAS, LDA. com sede na Rua Júlio 
: relacionados, tendo, porém autori- Dinis, n.º 778-5.º Esq, Porto, cor- 
zado a continuação da mesma firma reméditosde VINTEDIAS, contados 
social. da segunda e última publicação 

Está conforme. deste anúncio, citando os credores 
desconhecidos daquela executada, 
para no prazo de DEZ DIAS, findo o 
dos-éditos, reclamarem, querendo. 
pelo produto dosbens penhorados, o 
pagamento dos seus créditos, nos 
termos do art.º 865º do Código de 


I- 
+ 
4 


—Trinta minutos para tratar de 
qualquer assunto de interesse 
para a colectividade. 

— Discutir e votar os relatórios e 
contas da Direcção da Asso- 

- ciação e Caixa Económica 

£ anexa, e os pareceres do Con- 
selho Fiscal, referentes à ge- 
rência de 1982. 


Quinto Cartório Notarial do Porto, 
dezassete de Março de milnovecen- 
tos e oitenta e três. 


A Ajudante, 


Maria Celeste Morais Mateus Processo Civil 
: Se, como precoitua o Art.º 37.º do 

: Eai pos pad na = CAIXA «CRISTIANO DE MILHARES a Porto, 16 de Fevereiro de 1983 

marcada a maioria dos senhores As- Ã á IR Y 
, sociados com direito a voto, fica MAGALHÃES» DE SO- DE MAQUINA O Juiz de Direito. e 
s desde já convocada, nostermos do 5 CORROS E APOSENTA- EM TODO aa RS Fernando José 
É único do mesmo artigo, nova reunião Ã oia : | de Carvalho Sousa 

RENTE para ÇÃO DO PESSOAL DOS O MUNDO | RES 4 


a mesma ordem de trabalhos, no SERVIÇOS  MUNICI- 


O Escrivão-Adjunto, 


4 
mesmo local e à mesma hora, fun- 
f mesmo local o à mesma hora. tm- |  PALIZADOS DE GÁS E UMA VASTA N Edmundo João Pereira 
mero de Associados, MEIA-HORA | ELECTRICIDADE DO Í 
? DEPOIS DA MARCADA. PORTO GAMA : 3 CONSULADO-GERAL 
 d L A q k, 
y Porto, 23 de Março de 1983 Correm éditos de 30 dias para PARA CADA DO BRASIL 
: habilitação dos herdeiros à pensão 
O Presidente da Mesa de sobrevivência deixada pelo sócio ED / TA Ê. 
da Assembleia Geral, ANTÓNIO MOREIRA, falecido em 4 
Manuel Lopes dos Santos de Março corrente, devendoosquea FAZ SABER que a cidadá brasilei- 


ela so julgarem com direito apreson- 
tar a documentação justificativa no 


ra Neide Teresa Rodrigues, filha de 
António Rodrigues e de Elena Mar- 


Os livros e documentos, referen- 


tes às contas deste exercício estão | Prazo indicado. tins Rodrigues, pretendo contrair 
patentes aos Senhores Associados, matrimónio. 
todos os dias úteis, das 14 às 16 Porsojiio dei Maiçole, (6 ” So alguém conhecer motivo de 
horas. O Secretário impedimento, deverá comunicá-lo a 

DER da Comissão Administrativa, esta repartição consuiss, 

ecretário da Direcção, Dr. Valdemar de Jesus 
Alexandre da Fonseca Queirós Cadinha Portovjin Fepasa Lia 
s " 
a - ci Rima A amina ' E E a elias Ulrraa 


O Comércio do Porto 


- OFERTAS - OFERTAS - 


AGENTE/REPRESENTANTE 


COMERCIAL 
Parao Nordeste, com escritórios em Mirandela, oferece-se. Guarda-se 
sigilo. Resposta ao n.º 543. 


» ALUGUERES - AIUGUERES - 


ESCRITÓRIOS C/ VÁRIAS ÁREAS 
ALUGA O PROPRIETÁRIO 
Telef. 312535 — 380058 


ESCRITÓRIOS C/ TODAS AS ÁREAS 
FALAR C/ O PRÓPRIO 
Telef. 380058 — 312535 


TRESPASSES- 


ESCRITÓRIO — Em V. N. Gaia na 
Av.*daRepública, 3 gabinetes alcati- 
fados, recepção e telefone. Falar 
horas expediente telef. 570499. 


AN 


ALGARVE-MONTE GORDO -— 
Andar mob. e equip. 6/8 pessoas, à 
quinz. ou mês. Preços/dia: Abril- 
/Maio/Out. 1.100; Jun/Set. 1.600; 
Julho 1.900; Agosto 2.400, — Tel. 
491561 — Porto. 


ESCRITÓRIOS 
OU SALAS 


POR 10.000$00 MENSAIS 
Se precisa de gabinete ousala, 


sa e GARAGEM: 4 000 C. 


ESTABELECIMENTO emBarcelos, 
nocentro, paraqualquerramo. Telef. 


algumas horas por dia c/ serviço 
63603 — Famalicão. 


de recepção mesmonav/ausên- 
cia c/ telef., telex, serviços dac- 


ANDAR A ESTREAR a Martim Mo- 
niz, Aldoar, óptimas divisões e situa- 
ção, gar., var. e anexo, etc. -3.850c. 
O próprio, Telef. 674891. 


ESTABELECIMENTO em Vila do 
Conde, centro da vila. Contactar: 
telef. 63603 — Famalicão. 


“Junto Hotel Sheraton 
Tel. 546883 — LISBOA 


“PEDIDOS: 


CONFECÇÕES 


Para trabalho a feitio em artigos 
demalha.Cartaaojornal,n.º545. 


GRANDIOSO  ESTABELECI- 
MENTO — Póvoa de Varzim, centro 
dacidade. Telef. 63603 Famalicão. 


HOSPEDARIA 


ANDAR 


MONTE GORDO 
T2 c/ roupeiros mais 1 anexo. 
2.ºandarc/elev. Varandas frente 


etras, dando p/ pinhal perto Hotel 
Alcazar, 300 m da praia. Const. 
especial contra o calor. Mob. e 
equip. p/ 6/8 pessoas. Preço de 
ocasião. — 3.300 c. 


No centro do Porto, com 10 quar- 
tos e bom movimento. Telef. 
318984 — Caetano. 


CORRESPONDENTES 


E delegados emtodas ascidades 
do Minho e Trás-os-Montes e à 
nível concelhio para nova publi- 
cação periódica. Respostas com 
«curriculum» para Apartado 206 
— 4703 BRAGA Codex. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Admite-se, livre do serviço militar, com ou sem prática, carta escrita 
pelo próprio, indicando idade, habilitações e mais referências que 
julgue necessárias para o efeito, à administração deste jornal ao n.º 
538. 


É PRDINONE = 


Comércio do JJorto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ANDAR 


2.250c.- Junto à praia— 70 
ma, composto por 1 quarto 
c/ roupeiro, s/ comum c/20 
m2, cozinha c/ despensa, 
lavandaria, quarto de arru- 
mos (12 m2) e GARAGEM. 
Só visto! 


E PRONORE & 


RUA DE CAMÕES, 93 
TELEFS. 283348(BA) 919053 


ENG.º TÉCNICO MECÂNICO 


Empresa industrial, fábrica no Porto (2.º zona) 


o! 
Ro) pela 1.º vez 


um limpa WC 
que 
espuma e borbulha 
COMO OXIGENIO 
peça-o nas drogarias 


Idade até 30 anos, 3 a 4 anos de experiência. 
e Bons conhecimentos de inglês. 

e Função inicial - Planeamento e métodos. 
Condições a combinar. 


Resposta ao n.º 546. 


ENGENHEIRO CIVIL 
ENG.º TÉCNICO CIVIL 


Para empresa de obras públicas 


Admissão imediata 


Os eventuais candidatos, de preferência recém-formados, 


devem indicar em carta a este jornal ao n.º 547, «curriculum» 


pormenorizado e vencimento pretendido. 


* VENDAS - 


ANDAR AO CEDRO (GAIA) 


PRONTO A HABITAR 


Formado por: 2 mais um quartos, sala comum e rest. divisões. Ver hoje 
na Rua Fernão Lopes, 138-3.º-D.to, das 14,30 às 17,30 horas. 


DARES AO LICEU 


Prontos a habitar, próx. da Av. dos Combatentes, sala comum com 

fogão, 4 quartos, 2 banhos e garagem individual. Acesso ao financia- 

mento. Preços: 5 200/5 400 contos. 

TRATA: A. AMARAL - Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 

Teleis.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


ANDA 


C/ GARAGEM PRIVATIVA 
À AV. ANTUNES GUIMARÃES 
PRAÇA PEDRA VERDE 
ANDAR T3, c/29. de banho, sala comum, cozinha, marquise, despen- 


ANDAR T4, (Tipo Duplex) com 4 quartos, 3 quartos de banho, grande 
sala comum, cozinha e marquise, arrumos e Garagem: 6.000 C. 


APARTAMENTO: Excelente, com 1 quarto, q. banho completo, grande 
sala comum, cozinha e marquise. Preço: 2 500 C. 
POSSIBILIDADE DE CRÉDITO BANCÁRIO 
TRATA: PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq. 
Telef. 563020 —- PORTO 


VENDAS 


ANDARES 


Em Matosinhos, T2+1 e T3, restantes divisões e gara- 
gem colectiva. Construção de 1.º e óptimo local. PRE- 
ÇOS DESDE: 3.800 c. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 327 


À AV. DA BOAVISTA - 3.400 contos 


Em acabamentos, a 500 metros da Avenida, 2 mais 1 quartos, 2 
banhos e rest. divisões, prédio só de 2 habitações. Lindas vistas para a 


Foz. 
Exclusivo de: A. AMARAL — Propriedades 
Rua Santa Catarina, 218-3.º 
Telefs.: 317367/380381 — 4000 PORTO 


PREDINORTE É PREDINORTES 
ANDARES DE LUXO 


À CÂMARA DE V. N. DE GAIA 


Excepcionais andares em sumptuoso prédio a poucos metros da 
Avenida. Óptima construção, acabamentos de 1.º C/2,2 + 1,33 + 
1 quartos, roupeiros, boas salas, restantes divisões e GARAGEM. 
Aguarda-se financiamento de crédito à habitação. 


RES . 


RUA DE CAMOES 93 2" «4000 PORTO * Telefs 383348 


PREDINORTE & PREDINORTE E 
APARTAMENTOS 


Em Gaia, com 1+1 quartos, cozinha, sala comum, 
banho completo, varandas. lugarde garagem. PREÇO: 
2.600 contos. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


ANDARES — Prontos a habitar, Rua 
da Boavista, 790, aos Liceus e Fa- 
culdades, melhorcentro dacidade, o 
construtor Manuel Ferreira. 


S 


ANDAR DE LUXO 


NO PARQUE 
EESTI: Rua de Entreparedes, 6-1.º 
DA BOAVISTA Telef. 381019 — Proc.º 60 

(Foco) 


Com 4+1 quartos, 3 banhos, 
sendo 1 privativo, sala comum 
com lareira, cozinha e copa, la- 
vandaria, Garagem para 2 carros 
e quarto de arrumos. 

Trata e mostra: Telef. 63269. 


ARMAZÉM 


Vendo devoluto, ao Carvalhido, novo, com cerca de 750 m2, amplo e 
num só piso, em prédio de construção recente e com boas instalações 
sanitárias. Preço 15 contos/m2. 

Telefone, 486202 (a qualquer hora). 


ARMAZÉNS 


ZONA INDUSTRIAL — VIA RÁPIDA 
PORTO 
Estupenda localização; facilidade de acessos; 1 armazém com 
830 m2 — 1 armazém com 1.200 m2 + 430 m2 de galeria para 
escritórios, serviços sociais, etc. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


APARTAMENTOS 
PRAIA 
DA PÓVOA DE VARZIM 
Suites: T1, 1750 c.; T2, 2750 c.: 
T3, 3200 c. 


Escritórios, garagens e mora- 
dias. Vende; 
SULIMAR 


Av. Mouzinho Albuquerque, 
56-1.º — Telef. 61109 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


Entre a estrada Porto-Póvoa e a 
Vilada Maia, a 1 km do aeroporto é 
próx. do porto de Leixões. Compos- 
tos por grandes naves c/ áreas 
desde 970m2 e c/ escritórios em 
galeriac/220m2. Contruçãode 1.º. 


«A LUSITANA» Tel. 23673/4/5 


Próx. da Sinagoga de Guerra Junqueiro, de 3 
frentes, dentro de jardim. Construção do melhor. 
Tem entre outros aposentos 5 quartos, 4 banhos, 
s.comum, escritório, salade música, grande salão 
de jogos, garagem, etc. Preço 25.000 CONTOS. 


«A LUSITANA» Tel. 23673/44: 


T-3  ERMESINDE . 2.400 C. 


T-2  ÁSANTAS 2.800 C. 
T-2+1 LEÇA c/ err 3.200 C. 
T-2+1 CARVALHOSA . 4.000 C. 
T-3 À BOAVISTAc/ garagem... 5.500 C. 


«A LUSITANA» Tel. 23673/4" 


c/ 20m2 MATOSINHOS . 1.450 C. 
c/ 52m2 CEDOFEITA . 3.380 C. 
c/ 75m2 F. MAGALHÃES ... 4.400 C. 


«A LUSITANA Tel. 23673/4" 


Narua CÂNDIDO DOS REIS (CENTRO! DA CIDADE), 
ÓPTIMO ESTADO CONSERVAÇÃO. ARRENDADO A 
3 INQUILINOS COMERCIAIS E 1 DE HABITAÇÃO 
DEVOLUTA NO ÚLTIMO ANDAR. EXCELENTE APLI- 
CAÇÃO DE CAPITAL! PREÇO 10.500 CONTOS. 


«A LUSITANA» Tel. 23673/4/5 


dás 


a 


E arg ga QU, Eco Po pe Pr 


NA 


ANDAR 


Ao centro, T2, sala de estar, 
sala de jantar, cozinha, banho 
completo, despensa e arrumos. 
Varanda. Tudo luz directa. 


Trata e mostra: 24813 


ARMAS DE CAÇA - Compra, 
vende, troca e manda reparar. José 
Dias Correia, Lda., Av. da República, 
346 — Gaia — Telef. 303387. 


ARMAZÉM 


C/ área 1.000 m2. Proximi- 
dades Câmara de Gaia. R. de 
fácil acesso. Boa construção 
e devoluto. 


Preço: 16 000 C. 


Tratar c/ J. Martins 
Telefs.: 7810297-305136 


ARMAZÉM 
- FÁBRICA 


À VIA RÁPIDA 


Com 2.800 m2 num só piso, 
entrada de camiões TIR. Entrega 
imediata. Óptimo negócio. Trata 
e mostra: Telef. 63269. 


BMW 323.i 


Rigorosamente impecável 
com extras. 
R. da Piedade 1-Porto 
Telef. 696712 


& PRDINONE 


DUPLEX — FOZ 


5 quartos — 200 m2 


12.000 contos Novo, 3ba- 
nhos (1 privativo), sala co- 
mum (50 m2), terraço. 
Garagem. 


& PRONORE & 
RÚA DE CAMÕES, 93-2* + 4000 PORTO. 
TELEFS. 383348(BA) 319053 


EM CAMINHA 


Vende-se Apartamento (T2+1) na 
Av. Marginal, ou Moradia a 1,5 km do 
centro, Trata telef. 72947 - Braga. 


CHALÉ LINDÍSSIMO 


A 5 MINUTOS DO PORTO 
(PRÓXIMO DA PONTE ARRÁBIDA) 
4 frentes, 1 só piso, com 4 quartos, escritório, quarto de empre- 
gada, 4 banhos, sala qe jantar com lareira, sala de estar com lareira, 
cozinha e copa, pomar, campo de cultivo, grande bosque todo arbori- 
zado, ramadas, etc. Tem grande piscina, anexos e garagem para 5 
carros. Trata e mostra telefone 63269. 


& PRDINONE = 


ESCRITÓRIOS 
C/ GARAGEM 
60 m2 — 3.900 contos 


Numa das melhores zonas 
da cidade. Virado à frente. 
Óptimo para rendimento ou 
instalação do próprio. 


& PRONONE & 
RUA DE CAMÕES, 93-2º « 4000 PORTO 
TELEFS. 383348(BA) 319053 


FIAT 124 SPYDER 
IMPECÁVEL 


R. da Piedade, 1-PORTO 
Telf. 696712 


FORD TRANSIT/82 

De 7 lugares, rigorosamente 
nova, comB 000km. Telef.25221 
— Braga. 


HONDA QUINTET — Ver e tratar: 
Rua do Campo Alegre, 1476 (horas 
de expediente). 

MÁQUINAS DE ESCREVER — Co- 

merciais. Roboton — Óptimas. No- 

vas. Descontos p/ revenda. Faze- 

mos trocas — Tel. 381662. 
MÁQUINAS REGISTADORAS — 
Usadas. Desde 5.000$00. Novas 
electrónicas. Fazemos trocas. Con- 

sulte-nos. — Telef. 381662. 


MAZDA 323 


-NOVO- 
STAND 
DA CONSTITUIÇÃO 


R. da Constituição, 69 
PORTO 


MORADIA 


De 3 frentes, com garagem, 
jardim e quintal, junto à Av. da 
Pedra Verde em S. Mamede 
de Infesta. Telefone, 486202. 


(A qualquer hora) 


PEUGEOT 305 
GL DIESEL 


JULHO 82 — 19.000 KM 
Ver R. 5 de Outubro, 412 
PRONTO-SOCORRO, bom estado. 


P. B. 12500 kg. Falar sr. Carlos. 
Telef. 63480. 


TERRENOS urbanizados desde 500 


qdo 


FOZÁLEA 


to COMPROVE-O visite o edificio C da 
Dn) a URBANIZAÇÃO DA QUINTA DE MIRAMAR 


Empreendimento de qualidade para viver no Porto, a poucos 

minutos do centro da cidade, sobranceiro à foz do rio Douro. 

AQ SEU ALCANCE: conforto e segurança, numa situação 
privilegiada e a PREÇOS ALICIANTES. 


TED HO ES 
— = = LA 4 T l E ÉS Este edifício faz parte de um 
= Ee = E das 3 conjunto urbanístico com 
Suas T ai TE ] zonas verdes, zona comercial 
= = a Edi (lojas, escritórios, supermer- 
4 Esse =— E ) cados, restaurantes, snack- 
+ “bares, etc.). 


OFERECEMOS: Acabamentos de 1.º qualidade, sistemas de 
segurança - portas de habitação anti-roubo, (com seguro 
contra arrombamento durante 10 anos), cofresem todas as 
habitações, intercomunicador com vídeo. 

Arrecadações com mínimo de 9 m2 e aparcamento. 


149 m2 
Ta 160 m2 


cozfLca 


SOCIEDADE DE URBANIZAÇÃO 
E CONSTRUÇÃO CIVIL. SARL 


R. Eugénio de Castro, 280-1º sala 131 - tel. 695835 - 4100 PORTO 


PRÉDIO 
DEVOLUTO 


NaAv. daBoavista, c/terrenoe 


ANDAR DESLUMBRANTE AO CINEMA FOCO 


MELHOR ZONA RESIDENCIAL E SELECCIONADA DA BOAVISTA 


86.250CONTOS-PRONTO AHABITAR-3QUARTOS +GARAGEM+LINDAS VISTAS, ETC. Ver SÁBADO das 
15 às 18 horas na RUA DAMIÃO PERES, 41-13.º ANDAR-HAB. 131. «EDIFÍCIO NOVAGAIA» PORTO 


EXCLUSIVO DA: PREDIAL DO BOLHÃO — Rua do Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO -— Telef. 384237 


ANDAR 


Entre os jardins Soares dos Reis 


duas entradas. 
Falar Av. da Boavista, n.º 
631-1.º — Telef. 62112. 


TÁXI, concelho Póvoa Varzim. Falar 
sr. Carlos. Telef. 63480. 


m2. Bajouca — Maia. Telef. 568889. 


ANDAR 


Duplex — Av.º da República 
Vende-se, em V. N. de Gaia, perto da Câmara, novo, a estrear, c/ ascensores, 4 quartos de 


dormir, roupeiros, 2 quartos de banho completos + 1 banho de serviço, cozinha, despensa, arrumos, 
sala comum c/ lareira e GARAGEM na Cave. PREÇO: 7.000 CONTOS. Chaves e tratar em: 


A CONFIDENTE 
(A Maior Organização do País — Fundada há 50 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esquina Sá da Bandeira) 
Telefones 380629 — 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


MORADIA 


Madalena — V. N. de Gaia 


Vende-se, construção cerca de 8 anos, 3 frentes, dentro de jardim, alcatifada e forrada a 
papel, cave, r/c, 1.º andar e Mansarda, GARAGEM para 3 carros, quarto de costura, banho de 
serviço, 3 quartos de dormir, quarto de banho completo, cozinha c/ exaustor e armários, salacomum 
com lareira, despensa, sala de estar e bons arrumos. Tem quintal, pomar e bons anexos. PREÇO: 
7.500 CONTOS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
(A Maior Organização do País — Fundada há 50 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esquina Sá da Bandeira) 
Telefones 380629 — 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


e dos Aviadores 


Vende-se, em V. N. de Gala, à Rua Marquês Sá da Bandeira, junto aos estabelecimentos de 
ensino, como novo, alcatifado, forrado a papel, convectores de aquecimento, 2 quartos de dormir, 
quarto de banho completo, cozinha com exaustor e armários, despensa, sala de jantar com um 
belíssimo móvel-estante, roupeiro e uma boa arrecadação de arrumos na cave. PREÇO: 3.000 
CONTOS. Chaves e tratar em exclusivo em: 


A CONFIDENTE 
(A Maior Organização do País — Fundada há 50 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esquina de Sá da Bandeira) 
Telefones 380629 — 20944/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


PRÉDIO 


«RESIDENCIAL» — BOAVISTA 


Vende-se, pronto a funcionar, c/ alvará de Casa de Hóspedes, instalado em moradia de sólida 
construção, r/c, 2 andares e águas-furtadas, c/ bastantes quartos, mobilados, grande quintal 


c/cerca de 1.000 m2, vários anexos, etc., que formam uma magnifica propriedade. Negócio 
oportuno. PREÇO: 18.000 CONTOS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
(A Maior Organização do País — Fundada há 50 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esquina Sá da Bandeira) 
Telefones 380629 — 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


omércio do Porto 


INSTALAÇÕES 


INDUSTRIAIS 
NA VIA NORTE 
Com 9.000 m2 área coberta 
num só piso, 1.600 m2 de Escri- 
tórios e 16.000 m2 de logradouro 
Construtível, ou para grandes ex- 
posições. Entrega imediata. 
Trata e mostra: Telef. 63269. 


ESCRITÓRIOS 


Próximo de S. Bento, área 30 m2 cada um. PREÇO: 
1.700 contos. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.º 204 


ESCRITÓRIO 


Em edifício novo na Av. da Boavista (PORTO) em frente ao 
Centro Comercial BRASÍLIA com 60 m2. Preço: 3.750 contos. 
Venda na Av. da Boavista, n.º 1.616 com telefone provisório psp 


6ogs. Flat 124 Sport Coupé 1800 
Jip Dalhatsu Estoril/62 


STAND 
DA 
CONSTITUIÇÃO 


Mercedes 280 SLC. Coupé 5 lugares 
Peugeot 505 SR/82 

b.m.w. 3.16/81 

Golf GTI/82 

Lância 2000/76 


FACILITA-SE TROCA 
E PAGAMENTO 


ESCRITÓRIOS 


À Avenida da República, Gala, com 50 m2, boa constru- 


ho lição, 69 
17 ção. PREÇO: 3 500 contos, Trata: Ava da Conairao. 
A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
STAND 


Telef. 381019 — Proc.º 194 
DA 


HABITAÇÕES CONSTITUIÇÃO 


Renault 4 GTL/83 
Dianíssima/83 

Em edifício novo junto ao Liceu de Gaia com: 2 quartos de dormir (um Austin Mini/79 

com roupeiro), quarto de banho, sala comum, cozinha com móveis € 

máquina de lavar, divisão para arrumos, «hall», marquise. Preço: 3.100 


Fiat 127/77 
Fiat 128/76 
contos. Opel Kadett 1.3/4 p./81 
Telefone, dias e horas úteis, 60988 Ford Escort 1.3/79 


JEEP 


B.M.W. 1600 modificado 
UMM — CORNIL — 8 lugares 


Alfa Romeo Berlina 1750 
Flat 125 — 68/75 
(Sinistrado) 


Morris Marina VAN/80 
Triumph 2000 c/ motor Peugeot 


FACILITA-SE TROCA 


Aceitam-se propostas em carta fechada, dirigidas ao BANCO E PAGAMENTO 


BORGES & IRMÃO — Serviços Administrativos, Rua Sá da Bandeira, 
78-1.º, Porto, até ao dia 31 de Março corrente. 


Para ver, telefone 27051. 


URBANIZAÇÃO DA 
QUINTA DE MIRAMAR 


EDIFÍCIOS H e 1 


Rua da Constituição, 69 
PORTO 


HABITAÇÃO T3. T3 + 1, T4 + 1 e DUPLEX 


Varandas e terraços panorâmicos 


sobre a Foz e Rio Douro 


LARGO DE NEVOGILDE 


HABITAÇÕES DUPLEX E UM PISO 


T3 + 1- Área de habitação 200 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


T4 + 1- Área de habitação 270 m? + Garagem + 
Varanda + Arrumos 


R. Senhora do Porto, 852-2º 


Tel. 696286-696325 ” SOCIEDADE IMOBILIÁRIA 
4200 Porto SOARES DA COSTA, RL. 


VISITAS NO LOCAL 
TODOS OS DIAS 
DAS 14.00 AS 19.00 H. 


Lo 7 Novo 
conjunto Urbanístico 


MA na Rua João Grave 


im, yr 


[e E! 
L FT = E 


Cinco pisos com 

habitações de 2 e 3 quartos, escritórios, lojas 
comerciais e um magnífico duplex no último 
piso, tudo com estacionamento privativo. 
Construção e acabamentos de alta qualidade. 
A 5Ometros da Avenida da Boavista. 


Facilidades de pagamento 


Marque uma visita 
pelos telefs.- 304804/304829/ 398429 


Mais uma realização 


(É . com garantia 


Praça Sousa Caldas, 167/85 - 4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


em Pedro Hispano 
junto à Av. Boavista 


habitações tipo T3, T4 e T5 


| rodeadas por 9.800 me de 
| zonas verdes. 


JDODD0ODO!) 


CONSTRUÇÕES 
ff WILLIAM "CRANAM 
WG RUA AZEVEDO COUTINHO 39 5% TEL 63007; 4100 PORTO 


vo. 


VENDAS - VENDAS - VENDAS - 
ESCRITÓRIOS 


NA RUA JÚLIO DINIS - PARQUE ITÁLIA 
PARA UTILIZAÇÃO IMEDIATA — COM FRENTE PARA A RUA JÚLIO DINIS-— Área de 40 a 70 m2. 
Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq.” 
Telef. 563020 — 4000 PORTO 


ESCRITÓRIOS 


NA RUA SÁ DA BANDEIRA — À PRAÇA D. JOÃO | 
Edifício novo, comascensor, entradas em mármore. AR CONDICIONADO, excelente luminosidade. Áreas de 90 


NOVAS E MELHORES CONDIÇÕES DE VENDA 
Ver no local, JUNTO À FARMÁCIA SÁ DA BANDEIRA, das 10 às 12 e 14 às 18 horas. 


TRATA E MOSTRA: a 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esq: — Telef. 563020 — PORTO 


MORADIA 


EM ST.º OVÍDIO — V. N. GAIA 


Vende-se, c/ vistas para a auto-estrada, moderna e de luxo, 3 frentes, dentro de jardim, 
construção em pedra e paredes duplas, alcatifada, forrada a papel, portas lacadas, convectores de 
aquecimento, cave, r/ce 1.º andar, salade estarc/Iareira, GARAGEM, garrafeira-despensa, quarto 
de empregada c/ roupeiro e quarto de banho, cozinha c/ armários e exaustor, marquise, despensa, 
lavabo, sala comum, 4 quartos de dormir, 2 quartos de banho completos, grandes arrumos, etc. 
PREÇO: 15.000 CONTOS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
(A Malor Organização do País — Fundada há 50 anos) 


Rua Passos Manuel, 14-1.º (Esquina de Sá da Bandeira) 
Telefones 380629 — 20344/5/6 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


(Rua do Sobreiro — S.º DA HORA — PORTO * 


GRANDE CIDADE. 


O CENTRO COMERCIAL E DE SERVIÇOS «LONDRES» 
é composto por 4 sectores: 


e SHOPPING CENTER COM 200 LOJAS e LOJAS 

e MERCADO COM 37 BANCAS e ESCRITÓRIOS 

e CENTRO MEDICO COM 6 CONSULTORIOS e CONSULTORIOS 

e CENTRO DE SERVIÇOS COM 12 ESCRITÓRIOS e BANCAS DE MERCADO 
(1a 8 salas cada) e PEQUENOS ARMAZENS 


Servido também pelos autocarros 41-61-86-92, 
E De 


“a Centro 


UTILIZEM 


AOS SÁBADOS 
Atendemos no 
seguinte horário: 
10h-12e14h-18h 


ALUGUÉIS — VENDAS 


CENTRO COMERCIAL «LONDRES» 


Urbanização CÉRCEA) 


Mais de 200 LOJAS, ESCRITÓRIOS, BANCAS DE MERCADO E PEQUENOS ARMAZENS, em gigantesco edifício, 
integrado em moderno conjunto residencial, apoiado por mais de 1 000 MODERNAS HABITAÇÕES, a dois passos 
da CIRCUNVALAÇÃO (PORTO) e constituindo como que uma PEQUENA CIDADE na continuação de uma 


PARQUE AUTOMOVEL PRIVATIVO DE APOIO AO CENTRO 


PREÇOS DE ALUGUER MUITO BAIXOS 


com saída à PORTA DO CENTRO 


JÁ ABERTO 
AO PÚBLICO 


O PARQUE AUTOMÓVEL 
DO PRÓPRIO 
CENTRO COMERCIAL 


Telefones do CENTRO 
(a indicar oportunamente) 


PRANCHA METÁLICA 
DE FRESTAS. 


Largura-0,36m 
Compr. -Im, 2m ou 3m 


Prancha robusta, 
leve e de frestas 
estreitas. Consulte os 
nossos serviços técnicos 


ou peça folheto elucidativo. 


ligzazar/ / 
9. (nm) 
Te 


PASSERELES, ESCADAS, ETC, E OUTRAS, 


POCILGAS (FRESTAS MAIS ESTREITAS DO QUE 
APLICAÇÕES. 


DO PATATOS PORCO LENA: ICS ARMAZÉNS (VINHOS, PRODUTOS QUÍMICOS, ETC.) 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FÁBRICA 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, 1” 


269, Rua de Serpa Pinto, 271 Telefs. 481016-490193— PORTO 


6.500 CONTOS — ANDAR DE SONHO NA BOAVISTA 


PRONTO A HABITAR — 3 QUARTOS +ARRUMOS+GARAGEM P/ 2 CARROS, ETC. 
Ver SÁBADO das 15 às 18 horasna RUA HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA, 22-1.º ANDAR - HABITAÇÃO 
14 EDIFÍCIO S. JOÃO DA FOZ «CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM». 


EXCLUSIVO DA: PREDIAL DO BOLHÃO — Rua do Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO — Telef. 380008 


ESTABELECIMENTO/ 
/ARMAZEM 


Na Rua Direita de Viso, n.º 161, com a área de 123 ma, logradouro 
e garagem. 
Ver hoje, das 14 às 17.30 horas ou telefone 311124. 


MORADIA 


Em Valadares, com 4 quartos, sala comum, coz. escri- 
tório, 3 banhos, garagem e terreno c/ 60 m2. PREÇO: 
5.750 c. Trata: 
A PREDIAL VOUGA 
Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.” 186 


MORADIA À CIRCUNVALAÇÃO 


ASM. DO MAR 
4 frentes toda murada, construção em pedra lavrada, piso em 
mármore, com 6 quartos de banho sendo 5 privativos, sala de jantar, 
sala de estar com lareira. salão regional com lareira, salão de festas 
com ar condicionada, garrafeira, bar e garagem para 4 carros. Trata e 
mostra telef 63269. 


PAVILHÕES INDUSTRIAIS 


AO AEROPORTO - 1.731 m2 mais 417 mz 

A LEÇA DA PALMEIRA — 1.580 m2 mais 162 m2 

MAIA — 1.800 m2 mais 500 m2 

MAIA — 900 m2 mais 400 m2 

À PONTE DA PEDRA — 1.275 m2 mais 675 m2 x 2 pisos 
PREDINORTE 


Rua de Camões, 93-2.º — Telef. 383348 - PORTO 


y 


TERRENO 


Em Famalicão, com 55.000 m2 e projecto aprovado para 
utilização de 20.000 m2, para construção de 341 anda- 
res. Trata: 


A PREDIAL VOUGA 


Rua de Entreparedes, 6-1.º 
Telef. 381019 — Proc.” 208 


TERRENO 
E ARMAZÉNS 


Perto da estação de Campanha com a área total de cerca 
de 6500 m2, tendo uma área coberta de cerca de 1300 m2 
TELEFONE 570840. 


Ee Pera 


HABITAÇÕES T3 e T4 COM GARAGEM PARA 2 CARROS 


Na Rua Dr. Manuel Laranjeira, junto à Faculdade de Economia e próximo do Hospital de S. João. 


Acabamentos a gosto do cliente. 
Compre ao preço de agora, habite no prazo de 30 dias e pague no prazo de 9 meses. 


paraven, contactar SOC. CONSTRUÇÕES WILLIAM GRAHAM, SARL —eterone, 63007 


2+1 À CONSTITUIÇÃO 


Construção Ferreira dos San- 
tos. Contactar o próprio — 60366, 
a partir das 18 horas. 


ANDAR — 2800 CONTOS 


Em Fernão Magalhães, junto da Praça Velasquez, uma habitação 
por um piso com 2 quartos, etc. — Informa: Rua da Fontinha, 11-2.º 


ANDAR — 2375 CONTOS 


3 grandes assoalhadas, prédio só de 3 habitações, junto da 
estação da CP de Ermesinde — Inf.: Rua da Fontinha, 11-2.º-Esq.º — 
Telefs.: 25473 e 383284, Porto. 


Esq.º — Telefs. 25473 e 383284, Porto. 


MÓVEIS EM TODOS OS ESTILOS 
AOS MAIS BAIXOS PREÇOS 


300 mobílias 
em exposição 


= FACILIDADES DE PAGAMENTO ATÉ 12 MESES VISITE TAMBÉM 
= VENDEMOS A PREÇO FIXO. A SECÇÃO 
= ENTREGA EM TODO O PAÍS SEM ENCARGOS DE ELECTRODOMÉSNICOS 


CAMPANHA "“* 


abertos até às 21horas 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO GENERO NO PAIS 
RUA DO BONJARDIM, 557-571 
R. GUEDES DE AZEVEDO, 229-245 - TELS. 29861/2 - PORTO 


a vertical 
MORADIA EM VALADARES 


— (URB. DO PENEDO) — 


DE PRIMAVERA 
ses 


PREÇOS E CONDIÇÕES 
| ESPECIAIS 

T2 - desde 2.400 c. 
Ss Tas Ted 2.600 c. 
RN] T4 - desde 3500 c. 


EM CADA 5 ANDARES VENDIDOS 
SORTEAMOS UM AUTOMÓVEL 


Nova, muito bonita, de 3 frentes. 

Tem4 BONS quartos (um com banho privativo), escritório, 
sala comum com fogão, etc 

Garagem e anexos com lavandaria garrafeira. Estabele- 
cimentos de Ensino e transportes próximos. 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 


CarflloVan ru cama cunçães 6/9 / TELEF. 499222 / 4200 PORTO 


EMPILHADORES MANUAIS 
E ELECTRICOS 
CARROS PORTA-PALETES 
ATE 2 500 KG 


VISITE-NOS 
BATIMATE /arrábida 


R. Camilo Castelo Branco, 838r/cA 
tels. 305218-302160 +4400 V. N. Gaia 


Soc. DE REPRESENTAÇÕES 


COUTINHOS, LDA. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 596 
TELEFS.: 24042 E 313542 
4000 PORTO 


RS E TO 


RE RP CARTAO PÇ 


Daliado 


O segundo (e último) programa apresentado, no Teatro 
Rivoli, por «The Scottish Ballet» completou o êxito do 


primeiro 


Semo secular prestígio do bailado 


clássico, do qual o bailado romântico 
é, por assim dizer, o complemento 
histórico, o bailado modemo distruta, 
por seu tumo, de mundial apreço. 
Pelo que respeita a Portugal (e, no 
caso vertente, ao Porto), isso ficou 
bem demonstrado com a afluência 
de público ao espectáculo único pro- 
porcionado por «The Scottish Bal- 
let», no Teatro Rivoli, com o seu 
segundo (e último) programa. «The 
British Council» e, em particular, o 
seu director regional, Patrick Mckay, 
podem e devem congratular-se com 
esta visita memorável de uma com- 
panhia de bailados que, nada e cria- 
dana Escócia, aliacendeue mantém 
O fogo sagrado de uma arte que, do 
ponto de vista da sua implantação e 
do seu desenvolvimento, dir-se-ia 
destinada, exclusivamente, ahonrar 
a Inglaterra... 

Se, nas exibições do grande baila- 
do «Giselle», compareceram nu- 
merosos «novos», lícito é dizer que, 
na exibição dos três bailados só par- 
ciaimente  modemos, compare- 
ceram numerosos «velhos». Peter 
Darrell, director artístico da compa- 
nhia escocesa, com quem, num in- 
tervalo, conversei, inteirando-me de 
certas peculiaridades do conjunto 
ballético de que é, na realidade, o 
verdadeiro monitor, no mais lato sen- 
tido desta expressão, deu-me bem a 
entender oque 60 espírito demissão 
que anima os elementos componen- 
tes do «Scottish Ballet» e é a razão 
precípua da sua maturação artística, 
apesar de este se haver apresen- 
tado, em público, pela primeira vez, 
na cidade escocesa de Perth, em 9 
de Abril de 1969, com a primitiva 
designação de «Scottish Theatre 
Ballet». A Companhia Nacional Es- 
cocesa de Bailado, queo Porto balle- 
tófilo acolheu com manifesto alvoro- 
qo, demonstrou, claramente, que 
está tão à vontade no clássico como 
no modemo. 

Importa acentuar, no entanto, que 
o qualificativo de modemo só era 
verdadeiramente aplicável ao pri- 


tobeloem «Ursprung», cujotemado 
de um ritual vistoso com um apara- 


Não! Não 
me deixes! 

«Não vês como eu sou tua amiga? 
Nunca perguntei quantas mulheres 
tiveste. Jamais mexi nos bolsos dos 
teusfatos. Recusei-me aolhar parao 
relógio cada vez que chegavas de 
madrugada. Eduquei a nossa filha 
que nem uma princesa. Administrei 
este lar por forma a fazer inveja ao 
João Salgueiro, isto é, saldonegativo 
foi coisa que nunca houve na nossa 
balança de pagamentos. Tomo 
banho todos os domingos e não olho 
a despesas quanto a desodorizan- 
tes. Vou ao cabeleireiro fazer mise 
todas as semanas. Ponho-te lençóis. 
fresquinhos na cama de quinze em 
quinze dias. Enfim, virtudes não me 
faltam. Se assim é, onde estáarazão 
parate separares de mim? Não! Não 
me deixes! Fica ao menos a viver 
comigo! Divorciados, mas juntos!» 

Quim abanou a cabeça, tirou uma 
melena teimosa que lhe cala paraos. 


toso sacrifício. O cenário e as luzes, 
sobretudo estas, são impressionan- 
tes e o conjunto actua numa atmos- 
fera de «fégrie». Abstenho-me de 
citar nomes, porque são muitos, 
abrindo, porém, uma excepção para 
ajaponesinha Noriko Oharaeobritá- 
nico Vincent Hantam, dois bailarinos 
verdadeiramente impecáveis de téc- 
nica. 

O segundo bailado, intitulado 
«Othello», nada tem de moderno, no 
sentido próprio da «modem dance». 
Peter Darrell, que 6, além do mais, 
um coreógrafo de monta, concebeu 
e realizou, coreograficamente, um 
estudo magistral do ciúme, que cor- 


a mim o melhor dos três. O cenário e 
as luzes são, também, poderosos 
elementos adjuvantes do espectá- 
culo, em que intervieram cinco baila- 
rinos: Paul Tyers, no protagonista, 
Elaine McDonald, na Desdémona, 
Christopher Gillard, no lago, Cristo- 
pher Long, no Cassio, e Sally Collar- 
d-Gentie, na Emília. Em suma, uma 
autêntica jóia do «ballet», muito mais 
clássica do que modema. 

O terceiro e último bailado foi 
«Vespri», que, sendo o mais espec- 
tacular dos três, é mais um variado 
exercício de virtuosismo académica 
do que um bailado com um argu- 
mento. A música provém da que 
Verdi compôs para a parte ballética 


muito teatral, as luzes são muito des- 
lumbrantese a coreografia, de André 
Prokovsky, é o mais clássica possi- 
vel. Há uma entrada, um solo, um 
«pas-de-quatro», doi 
«pas-de-deux», um solo, um «pas- 
de-cing», um «pas-de-trois» e um 
final, tudo no mais característico es- 
tilo do bailado romântico. Com este 
(ouestas. ..) «Vespri», em quo toda 


olhos, levantou o queixo e ditou sen- 
tenciosamente: «Impossível!» 

A Marta não quis ouvir mais nada. 
«Ai ele é isso? Então, rua! Faça as 
malinhas e vá para casa da Silvia! 
Rua que é a sala dos cães!» 

Ao ver a fúria da Marta, o Quim 
meteu o rabinho entre as pernas e foi 
fazer a mala perante o olhar melan- 
cólico da filha. Vá lá que não tardou a 
aparecer o Caô para mudar a dispo- 
sição daDéboraqueiaficarcomuma 
destas telhas!... E foi assim que a 
Helena, tendo-se decidido a ir bater 
um papo coma Silvia, ficoucomboca 
de jacaré quando bateram à portae a 
Margô deu passagem a um senhor 
calvo com uma malanamão. «Jánão 
se pode conversar descansada!» — 
desabafa ela para a Silvia, mas 
quando topou que aquele recém- 
-chegadosenhorerao Quim, aiéque 
deu para perguntar: «No fim de con- 
tas, quantas somos?» 


PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS: 1 — Nascer. Punis. 2 — riar. Opaco. 3-Cá. Lorpa. 
Os. 4-Ada. Sua. Uni. 5—Sota. Álea. 6-Ais, Tri. 7 -Nuca. Éter. 8-Era. 
Vil. Evo. 9 — Lá. Viloa. Ad. 10 — Ontem. Brida. 11 — Soure. Soarem. 


VERTICAIS: 1 —Nicas. Anelos. 2 - Arado. Urano. 3 — Si. Ataca. Tu. 
4-—Cal. Aia. Ver. 5— Eros. Vime. 6 — Rua. Til. 7 — Popa. Lobo. 8 — Upa. 
Are. Ara. 9 — Na. Ulite. Ir. 10 — Icone. Elide. 11 — Sósias. Rodam. 


DIFERENÇAS 
Gola diferente; Falta laço; Posição da cabeça; Falta quadro; Falta 


boné; Posição do embrulho. 


HOJE, último dia — Às 15,30 e 21.30 h 


3.º SEMANA 


Não aconselhável a menores 13 anos 


=00; 


Amanhã, às 15.30 e 


INESQUECÍVEL FILME 


21.30 — 


BOBBY 


INDIANO 
O GRANDE ÉxITO! 


* UNS E... OS OUTROS 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje, às 15.30 e 21.30 horas 


(Não aconselhável a menores 18 ai se 
Dois gigantes do cinema no mundo da ficção clentífica. Um Últme do futuro! 


UM NOVO AMANHECER 


Com: YUL BRYNNER e MAX VON SYDOW 


Amanhã: 


UM NOVO AMANHECER 


As 11 horas - DOMINGO — FESTIVAL DISNEY DE VERÃO 


— HOJE, ESTREIA FORA DE SÉRIE ! 


— Às 156 21.30 — 


Não acons. a men. 18 anos — (Colorido) 
O SOLDADO 
Nos bastidores do terrorismo, não são homens em missão... SÃO FERAS À SOLTA! 
KEN WAHL — ALBERTA WATSON — KLAUS KINSKI 


— ÀS 11H E 16H 


PÉ DE VENTO 


RUA DAS VIRTUDES 
Junto ao Jardim da Cordoaria 


SUBSIDIADO PELA SEC. 


HOJE, 21h30 


Mulores de f3anos 


PECTACULO 


PORTO 
ÁGUIA D'OURO — Hoje, às 15, 18 6 
21.30 horas: «Os caminhos da 
vida» — M/13 anos. 
BATALHA — Hoje, às 14.15, 16.30 6 
21.45 horas: «Força de Interven- 
ção antidroga» — M/13 anos. 
CARLOS ALBERTO — Às 21,30 ho- 
ras: Música — Vida e obrade Schu- 
bert com o maestro José Atalaya. 
CHARLOT — Às 15.15, 18 e 21.30 
horas: «O veredicto» -M/13 anos; 
às 24 horas: «007 e o homem da 
Pistola dourada» — M/18 anos. 
CINEMA DO TERÇO — As 15.30 e 
21.30 horas: «Um novo amanhe- 
cer» — M/18 anos. 
COLISEU Às 15,186 21.30 horas: 
«A fúria do herói» — M/16 anos. 
ESTÚDIO — Às 15.30 e 21.30 horas: 
«American Graffiti» — Parte 2.º — 
M/13 anos. 
FOCO-A14,16.30,19,21.30horas: 
«Christiane F» — M/18 anos. 
JÚLIO DINIS — Às 15.30 6 21,30: 
«Bobby» — M/13 anos; 
LUMIÊRE A — Às 15, 17.45 e 21.30 
horas: «Sem sombra de pecado» — 
M/13 anos. 
LUMIÉRE L — Às 15.15, 18, 21,45 
horas: «A estrangeira» — M/13 


anos. 

OLÍMPIA — Às 14.15, 16.15, 18.30 6 
21.30 horas: «Contra-ataque» — 
M/18 anos. 

PASSOS MANUEL — Às 14.30, 
16.45, 19621.45 horas: «E.T.- O 
Extraterrestre» — Para todos. 

PEDROCEM-Às 15, 18.306 21.30 
horas; «Os deuses devem estar 
loucos» — M/13 anos. 

RAIONE — Às 15.30 e 21.30 horas: 
«Nostradamus — o homem que 
previu o amanhã» — M/13 anos. 

RIVOLI — Às 15 6 21.30 horas: «O 
soldado» — M/18 anos. 

S. JOÃO — Às 14, 16.30, 19.6 21.30 
horas: «A felina» — M/18 anos. 
SADABANDEIRA-As 12.30, 15,17 
8 19 horas: «Do sexo ao crime» — 

M/18 anos. 

SALABEBÉ-—As 14.15,16.30,18,45 
821.45 horas: «Yol licença pro- 
Cária» — M/13 anos. 

TRINDADE — Às 15.15, 18, 21.45 
horas: «Uma comédia sexual 
numa noite de Verão» M/13. 

VALE FORMOSO Às 15.30621.30 
horas: «A minha bela madrinhas — 
M/18 anos. 


TEATROS 


SÁDABANDEIRA-As21.30 horas: 
«Pal precisa-se» com Laura Alves 
—M/13 anos. 

TEATRO CAMPO ALEGRE — As 
21.45 horas: «Umcálicade Porto», 
pela Seiva Trupe. 

TEATRO EXPERIMENTAL DO 
PORTO — Às 21.30 horas: «Viver 
como porcos» — Ruado Pinheiro, 9 


PROVÍNCIA 


ESMORIZ — Cinema — Às 21.30: 
«Kooma» — M/13 anos. 

ESPINHO — Casino — Às 15.30 e 
21.30: Rendez vous no Max's» 
—M13 

LEÇADAPALMEIRA- —Chaplin- Às 
15.30 6 21.30: «Agora é a minha 
veze — M/13 anos. 

MATOSINHOS Constantino Nery- 
Às 15.30 6 21.30: «Os bandolei- 
ros da 12.º hora» — M/13 anos. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio 
Gemini-1 - Às 15.30621.30:«ET 
— O extraterrestre» — Para todos. 

OVAR -— Cine-Teatro — Às 21.30: 

«Loucamente apaixonado» — M/ 


13 anos. 

PENAFIEL — Cine S. Martinho — Às 
21.30: «Assassinos sobre ro- 
das» — M/18 anos. 

PONTE DE LIMA — Teatro Diogo 

— Às 21.00: «Caçada 
selvagem» — M/13 anos. 

PÓVOADE VARZIM-Cine Garrett 
Às 16 6 21.45: «O sacerdote do 
mar» — M/13 anos. 

PÓVOA DE VARZIM- SantaClara— 
Às 166 21.45: «O alvo do assas- 
sino» — M/13 anos. 

RÉGUA — Cine Avenida — Às 21.30: 
«Com jeitinho vai... enfermeira» 
— M/13 anos. 

SANTO TIRSO - Cine-Teatro — Às 
21.30: «Desideria — Inic. virgem» 
— M18 anos. 

SENHORA DA HORA - Cinema — 
Às 21.15: «O vingador da ci- 
dade» — M/13 anos. 

TONDELA - Cine Tejá — Às 21.30: 
«O campeão dos lutadores» — 
M/18 anos. 

VALE DE CAMBRA - Cine-Teatro — 
Às 21.00: «A rainha africana» — 
M/13 anos. 

VALONGO - Cine-Teatro - As 
21.30:«Inundação»-M/13anos. 

VILA DA MAIA — Cine-Teatro — Às 
2 O diabo em “miss” Jo- 
nes» — M/18 anos. 


Às 15,15, 18€21.45-N.a. 13a. 


Inspirando-se em Shakespeare e Bergman, 


O talento de sempre de WOODY ALLEN. 
3.º SEMANA 


UMA COMÉDIA SEXUAL 
NUMA NOITE DE VERÃO 


filme de qualidade c/ MIA FARROW 


Recordando o talento de WOODY ALLEN 
—6.º-felra, às 24.15 horas — 


O HERÓI DO ANO 2000 


Sábado, às 24.15 - MANHATTAN 


As 14,15-16.30-18:45 21.45 
Palma de Ouro Cannes 82—  qs 


Int.13 anos) 


TELEF. 22407 na 


YOL LICENÇA PRECÁRIA de Yunez Guney 
1415-1630 -21.45 — 4 43 anos 


Últimas exibições — Acção alucinanto com 


SEXTA-FEIRA, às 14,15 — 16,30 — 21,45 — 24,15 — PARA TODOS 
A OPERAÇÃO MILITAR MAIS HILARIANTE DE SEMPRE! 


ESTA 
LS 


E — ULTIMAS EXIBIÇÕES — 
CONTRA-ATAQUE 


“FIRST BLOOD” 
| A FURIA DOI HERÓI 


ESTREIA 


HOJE 
às 15 — 18 — 2130 horas | 


HOJE, 12.30-15-17-19 H 
Pora. = Col. — Int. m/18 amos 


RA 
“IN! DO SEXO AO CRIME 


PREÇOS CORRENTES 


NOS MERCADOS 


23 DE MARÇO DE 1983 


DE LISBOA EM 17-3-83 


CHEQUES 


vasos 1428212 


EM 17 DE MARÇO DE 1983 


ouro Barra fina (grama) 
Moedas de 2840 
Moedas de 5800 
Moedas do 10800 

20 Marcos. 

20 Francos . 

5 Dólaros Liberty 

10 Dolaros 

20 Dólares. 

20 Francos 

10 Florins. 

Libra Rainha Isabo! 
Libra Rainha Victória 
Libra Reis. 

1/2 Libra Rainha Victoria 
W2 Libras Reis 

20 Ulras. 

SO Posos 

20 Francos 


PORTUGAL 
PORTUGAL 
PORTUGAL 
ALEMANHA. 
BELGICA 
AMERICA 
AMERICA 
AMERICA 
FRANÇA 
HOLANDA 
INGLATERRA. 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
INGLATERRA 
ITALIA 
MEXICO 
SUIÇA 


mente Informativo e tod: 
ao Imposto de três por mil. 


Televisão 


08.00 — Bom Dia Portugal 

10.00 — Desenhos animados 
10.20 = Cozinhar é fácil 

10.50 — Vale a pena ver de novo 
11.45 - Contos do imprevisto 
12.10 = Balla comigo 

13.00 — Jornal da tarde 


CICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13.35 às 17.30 


18.20 — Abertura 
18.22 - Tempo dos mais novos 
18.35 — Autovisão 
19.25 - O tempo 
19.30 - Telejornal 
20.30 — Concurso «Notas e notas» 
21.50-1.º página 
22.50 — Último jornal 

— Encerramento da emissão 


Telejornal; 20.35 — Boas Noites; 
21.35 -SequênciasdoMundo; 22.35 
— Telejornal. 

2.º CANAL — 18.00 — Informação; 


RTP —1 08.00 — Bom Dla Portugal; 
09.30- Desenhos Animados 10.00 
Gente e ideias; 10.30 — Crónicas da 
vidano campo; 11.30-RTP— Brasil; 
12.00-Baila Comigo; 13.00-Jormal 
da Tarde; 16.00 — Abertura do Ano 
Santo; 18.20 - Tempo dos mais No- 
vos; 18.55 — Alimentação e Saúde; 
19.20 — TUR 83; 19.55 — O Tempo; 
20.00 — Telejornal; 20.30 — Querida 
Televisão;21.00-Chico Total; 21.30 
— A Balada de Hill Street; 22.35 — 
Últimas notícias 


RTP-2-09.30 — Teletexto; 18.00 — 
Tótó na Lua; 19.30 — País, País; 
19.55 - Desenhos Animados; 20.30 
— Hoje Convidamos...; 21.30 — Ima- 
gem das Letras; 22.00 — Cabocla; 
22.30 — Jomal da noite. 


Pnsevsereor 


ção de Cobertura Regional, 17.35 — 
OCometaBranco; 18.00-0 Grande 


19.30 — Músical Express; 20.30 — 
Cine Clube; 22.45 — De Hoje Para 
Amanhã. 


Compra Venda 


(notas de 1 e 2) 
Dolar E U A 
(notasde 581000) 


No rospoltanto a moedas estas 
“dovom sor considoradas a llulo moramenta 
Informativo 

Todas as oporações do vonda estão sujoi- 
tas no imposto do 3 por mi 


RÁDIO RENASCENÇA 


2 23.55, «Meditando». 
09.30 — Teletexto 
17.20 — Abertura 
17.33 — Um rei e quatro rainhas 
18.55 — Desenhos animados 
19.20 — Basquetebol 
21.15 - Uma vida, um desafio 
22.05 — Jornal da noite 
22.30 — Cabocla 

Encerramento da emissão 


das diferentes terras do país. 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


1.º CANAL — 13.00 — Programação | «PARAFINEX - PARAFINAS 
de Cobertura Regional, 14.00 -Tele- 
jornal; 14.35 — Cinema; 15.05 — O 


último Foragido; 15.51 — Programa- TÊXTIL, LIMITADA» 


Livro de Petete; 18.02 — Dabada- 
bada; 19.00 — Arte de Viver; 19.30 — 


ao seguinte: 


18.05 — Telenovela; 18.30 — A Eu- 
ropaemjogo; 19.00 Série Filma 


para 5.000.000$00; e, 


a seguinte nova redacção: 


Biblioteca Municipal de Vil 
Novade Gala Ruade Angola, 68 
Horário: de segunda a sexta-feira 
das 9.30 às 20 horas. 

Biblioteca Municipal de Matosi- 
nhos- Rua de Brito Capelo. Horário: 
de segunda a sexta-feira das 9.30 às 
17.30 horas. 

Biblioteca Municipal do Porto — 
Rua de D. João IV. Horário: das 9 às 
23h. Visita sujeita a marcação. 


Soares Ferreira. 
Está conforme. 


Março de 1983 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro 


Vários são os momentos da pro- 
gramação dedicados à reflexão reli- 
giosa. Às 6.57, «Sementes de Refle- 
xão»; às 7.57, «Oração da Manhã»; 
às 12.00, «Angelus»; às 18.30, 
«Terço»; às 20.00, «Horizonte»; às 


Um serviço especial de notícias 
surge às 18 horas, JORNAL DAS 
REGIÕES, abarcando os aconteci- 
mentos de Interesse localizado, 
pondo os ouvintes ao corrente das 
realizações, projectos e problemas 


PRODUTOS PARA A INDÚSTRIA 


Certifico que, por escritura de 
10-3-1983, lavrada de fis. 82 a fis. 83 
v.º do livro 35-E das notas deste 
Cartório, a cargo do notário Lic.º ÁI- 
varo Mendes da Costa, se procedeu 


a)-O capital da sociedade em 
epígrafe, com sede na Rua de Jorge 
Reinel, n.º 15, no Porto, foi elevado 


b) - Foialterado o art.º 3.º do res- 
pectivo pacto social, ao qual foi dada 


ART.º 3.º — O capital social é de 
5.000.000800, está integralmente 
realizado em dinheiro e corresponde 
à soma de duas quotas Iguais, de 
2.500.000800 cada uma, pertencen- 
tes uma a cada um dos sócios Júlia 
Rosa Ferreira é Manuel das Neves 


Porto, e 4.º Cartório Notarial, 21 de 


Tesouro FIP 1977 - Classe 
Tesouro FIP 1978 
Tesouro FIP 1979 
Tosouro FIP 1980 . 
Tosouro FIP 1981 . 


Tos. Nac. Exp. - CL Vil. 
Tos. FIDES/FIA CL Il 
Tos. FIDES/FIA- CL Iv... 
Tos. FIDES/FIA CL V ... 
Tos. FIDES/FIA - CL VI .. 
Tos. FIDES/FIA - CL Vil 

Tos. FIDES/FIA — CL Vill 
Tos. FIDES/FIA - CL IX .. 


RDP - PROGRAMA 2 


08.00 — JORNAL DA MANHA. 
11.00 - OS CAMINHOS DO HO- 
MEM, 12.30 — FORMA E CON- 
TEÚDO. 11.30 — NOTICIÁRIO — 
TEMPO DE BAILADO. 15.30-QUE 
QUER OUVIR? 18.00 — NOTICIA- 
RIO — MÚSICA. 20.00 — NOTICIA- 
RIO. 2230 — MÚSICA PORTU- 
GUESA. 23.00 - INTERCÂMBIO 
MUSICAL. 01.00 — NOTICIÁRIO — 
Fecho da emissão. 


Movimento 
Marítimo 


EM 23-3-83 
DOURO 


ENTRADAS E SAÍDAS: 
Barra fechada. 


LEIXÕES 
ENTRADAS: 

«AROS» navio-motor alemão, de 
Antuérpia, com contentores, para 
Bromester 8 Stevens, Lda.; co 
LANDEINE» navio-motor alemão, 
de Antuérpia, com contentores, para 
Bromester5 Stevens, Lda.; «HEGA» 
navio-motor holandês, de .Bilbao, 
com carga diversa, para Sofrena, 
Lda.; -NEPTUNE» navio-motor ale- 
mão, de Bilbao, com carga diversa, 
para Sofma, Lda.; «NORDFJORD» 
navio-motor norueguês, de Antuér- 
pia, com carga geraldiversa, para 
Jhon Mortensen, Lda.; «SAMEIRO» 
navio-tanque português, de Lisboa, 
vazio, para David José de Pinho $ 
Filhos, Lda.; «VIVÁS» navio-tanque 
japonês, de Rotterdão, com gás bu- 
tano, para Pinto Basto Navegação, 
Lda. 


SAÍDAS: 

«ABECARD» navio-motor liberia- 
no, com carga diversa, para Lisboa; 
«MAURÍCIO DE OLIVEIRA» navio- 
motor português, com contentores, 
para Antuórpia; «SAMEIRO» navio- 
tanque português, vazio, para Lis- 
boa; «VIVÁS» navio-tanque japo- 
dão. 


Trotennsenss reTTre carro, 


23 DE MARÇO DE 1983 


NO PORTO 
Elechados 


glêlia 
VERVEDIA 


EE 
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API! 
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ê 


Estão hy 
tes farmácii 


TURNO 16 


DE DIA E SÓ ATÉ 
Às 22 HORAS 

BARROS — Rua do Bon- 
jardim, 1292 

HERCULANO — Rua Ale- 
xandre Herculano, 384 

MAIA — Rua Campo Ale- 
gre, 192 

TERREIRO — Rua da Re- 
boleira, 21 

VITÓRIA- Rua São Roque 
da Lameira, 756. 
RIO TINTO 


MENESES NOGUEIRA — Baguim 
do Monte 


GONDOMAR 
LOUSA — Praça do Município 


DE DIA E TODA A NOITE 

ALMEIDA — Rua Castelo 
de Numão, 37 

AREOSA — R. D. Afonso 
Henriques, 1/5 (Areosa) 

CARNEIRO BARBOSA — 
Rua Firmeza, 99-A 

ORDEM DA TRINDADE — 
Rua Herois e Mártires de An- 
gola 

PEREIRÓ — Rua da Pre- 
ciosa, 36. 
ALFENA 

ALFENA - Baguim 
S. PEDRO DA COVA 

MAGALHÃES - Vila Verde 


VILA NOVA DE.GAIA 

PORTELA -— R. Marquês Sá da 
Bandeira, 238 
CARVALHOS 

CENTRAL — Pedroso 
VALONGO 

MARQUES DOS SANTOS 


desorviçoas seguin- 


..... 


IEDSCTNAsSTSsIsadasIas 


EM LISBOA 


EEERER 


LELLIÊLI 


BLIIBULCABLAGLIDLLTO 


Farmácias 


VILAR DO PARAÍSO 
MOURA 


OLIVEIRA DO DOURO 
OLIVEIRA — Gaveto Santos Pou- 
sada e Rocha Silvestre 


AVINTES 
DIAS 


8. JOÃO DA MADEIRA 
LAMAR 


LAMEGO 
HERCULADO * 


VILA DO CONDE 
RAMOS -— Azurara 


SANTO TIRSO 
CENTRAL 


PENAFIEL 
OLIVEIRA 


PAREDES 
CONFIANÇA 


MARCO DE CANAVESES 
ABÍLIO DE MIRANDA & FILHO 


AMARANTE 
COSTA 

FELGUEIRAS 
SAMPAIO 

LOUSADA 
RIBEIRO 


VILA COVA DA LIXA (Felgueiras) 
MORAIS 


PÓVOA DE VARZIM 
MODERNA -— Rua 5 de Outubro 


MAIA Ê 
DA AGRA - Lugar da Agra — Mi- 
lheirós. 


A PARTIR DAS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
MODERNA. Brito Capelo, 808 


LEÇA DO BALIO 


DE LEÇA DO BALIO-— R. de Gon- 
divai, 484 


CEOD) 


Ee OA DÃO 


1284567891) 11 


HORIZONTAIS 


1 — Surgir. Castigais. 2 — abrilhantar. Não transparente. 3 — Aqui. 
Papalvo. Artigo (pl.). 4 Rio da Itália, afluente do Pó: Ressuda. Liguei. 5 
—Folga: Renque de árvores: 6 Gemidos: Prefixo que designa trôs. 7 — 
Parte superior e posterior do pescoço. Espaço celeste. 8— Pertencia. 
Ordinário. Ligação. — Além. Camponesa. Idem (abrev.). 10 — Época 
recente, Rédea. 11 —Vila e concelho do distrito de Coimbra. Ecoarem. 


VERTICAIS 


1--Bagatelas. Anseios. 2 Instrumento de lavoura: Planeta que é 
setenta vezes maior que a Terra. 3 - Nota de música. Investe. Pronome 
pessoal. 4 — Óxido de cálcio. Dama de companhia. Enxergar. 5 - Deus 
grego do Amor. Vara de vimeiro 6 -— Artéria. Sinal ortográfico. 7 —Parte 
posterior do navio. Constelação austral. 8 — Acima! Decâmetro qua- 
drado. Lavra. 9 — Em a. Inflamação das gengivas. Frequentar. 10 — 
Imagem pintada da Virgem, Virgem, na Igreja Ortodoxa. Suprime. 11 — 
Pessoas muito parecidas com outras. Giram. 


EURGS ESPERAMOS 
somo ESCRA- | q PREPARAMOS 
VOS Pomirivos, À VegRoTA Dos] 
! DHREEN, DOS 
MSTANTES (| 


(Soluções na pág. 29) 


DU] "9JED|PUAS Saaniea.4 Gui CR6L O) 


horóscopo 


CARNEIRO (21/3 a 21/4) — Privar-se de um vício é 
viciar-se na ausência desse mesmo vício ... 


TOURO (22/4a 23/5) — Quem cala e cala é o mais 
avisado ... 


GÉMEOS (24/5 a 23/6) — A quem lhe der com o pé 
nunca estenda a mão... 


CARANGUEJO (24/6 a 23/7) — É mais difícil ignorar 
que saber... 

LEÃO (24/7 a 23/8) — Ter orelhas e não ouvir, ter 
boca e não falar — eis o segredo dos sábios... 


VIRGEM (24/8 a 23/9) — Nunca resolva nada sem 
primeiro esperar que tudo se resolva naturalmente... . 


BALANÇA (24/9 a 23/10) — Saber apagar-se é uma 
virtude só de raros conhecida... 


ESCORPIÃO (24/10 a 23/11) — Não gabe a mulher 
dos outros para não ter sarilhos em casa... 


SAGITÁRIO (24/11 a 23/12) — Mantenha a cabeça 
sempre arejada por causa das teias de aranha... 


CAPRICÓRNIO (24/12 a 19/1)— Se é ciumenta veja 
a razão do seu ciúme... 


AQUÁRIO (20/1 a 20/2) — Se pudéssemos apagar o 
lado desagradável da vida só ficavam sombras... 


PEIXES (21/2 a 20/3) — Faça aos outros apenas o 
que quer que lhe não façam... 


TUE RE DES 
REC ERA SIA re 


Te 
CANSA O Baaço! 


sms 
Ee 
a HUM! ET as, 
Sã 


FASCÍCULO LXXVIII 


Assentadas à porta de uma casa de opulento as- 
pecto, edificada no meio de jardins, com vastos campos 
de milho por limites, aguardam seis pessoas, que o 
dobrar do sino da freguesia as convide a agradecer a 
Deus mais um dia de paz e de ventura. 

A melancólica e religiosa poesia dessa hora impera 
decerto naquelas almas. 

A conversa, que, naturalmente, correra viva e ale- 
gre, enquanto o sol alumiara os sorrisos, morrera desde 
que as sombras, embora ainda ténues, vieram interrom- 
per o diálogo dos olhares. 

No meio daquele silêncio, em que só se 
escutava... 

Perdoem-me; mas... não posso; preciso de lhes 
comunicar uma ideia, que mil vezes me tem preocupado. 

Ainda não repararam, que, não se contentando o dia 
e a noite com ter cada qual a sua feição particular, 
quiseram também possuir o exclusivo de certos 
sons!?... 

Porque há-de o rouxinol amar e dizê-lo só de 
noite!?... 

O mocho, a coruja, o sapo e outros mil mudos 


durante o dia, para que hão-de quebrar tão brutalmente o 
silêncio nocturno? 

O vento, o ribeiro, o doidejar nas folhas na floresta 
não produzem de noite sons especiais?.... 

Pelo amor de Deus, não riam! não me digam, que 
nunca sentiram medo, ouvindo, a horas mortas, O uivar 
de um cão; não acredito!... 

Convido-os a fazer uma experiência e a confessar- 
me depois o resultado: à noite, quando o silêncio for 
completo, e não puderem conciliar o sono, descerrem os 
lábios e profiram uma palavra qualquer. Aposto dobrado 
contra singelo, se aquela, a sua voz, erguendo-se, as- 
sim, no silêncio e nas trevas, lhes parecer a sual... Há 
mais!. . . Parece-lhes fácil quebrar o silêncio?. . . Experi- 
mentem e verão que o é menos do que supõem. 

Decididamente, a noite tem o exclusivo de certos 
sons, e perverte a expressão de quase todos os outros. 

No meio daquele silêncio, insolentemente violado 
pelo monótono e incessante zunido dos ralos, que irrom- 
pem ao anoitecer de todas as fendas, abertas na terra 
pelo sol, ergueu-se trémula, e como que involuntária, 
uma voz: 

— Que formosa noite!... 

Estas três palavras desfizeram o encanto. 

— Deus to pague, Fernanda!... — exclamou outra 
voz tão jovial quanto a primeira soava triste. — Se durao 
silêncio mais cinco minutos desatava a chorar!... Que 
pesadelo, meu Deus!. . . Era um grupo de mudos... Se 
nem a Joana falava!... 

É isso... Eu é que sou a tagarela cá de casa... — 
retorquiu a provocada, com simulado despeito. 

— Não faças caso, Joana... Berta estava quase a 
chorar, com receio de ter perdido a voz, por ter dado à 
língua um descanso de cinco minutos... . Eeracaso para 
isso... É a primeira vez, que tal lhe acontece. 


— Bravo!... Falou o sábio!.. . Já a mim me admira- 
va não se ter o snr. Luís. . . menino, como lhe chama a 
Joana, embaraçado comigo há mais tempo... 

— Berta... — atalhou uma voz meiga e harmoniosa, 
com amorável inflexão de censura. 

— Ó mamãl!. ., não o defenda! Parece que é mesmo 
de propósito!... Aquele Luís parece ter uma gostinho 
especial em me contradizer!... 

Se eu digo: «branco», diz ele logo: «preto»; quero ir 
passear para a beira do rio?... aí, aí nos leva ele para o 
monte; afirmo que está bom tempo?... diz imediata- 
mente, que está a chover!.. . Também é de mais!... Eu 
embirro com este Luís... 

— Berta... — repetiu a mãe. 

— Embirro, sim, embirro; não o posso ver!... — 
insistiu a jovem, com tão cómica exaltação, que desa- 
taram todos a rir. 

— E ri-se!... Olhe... O senhor não tem mesmo 
vergonha nenhuma!. .. — exclamou Berta. 

— Como queres tu que eu fique sério, ouvindo- 
te!?... — replicou Luís. — Se ninguém te acredita!... se 
todo o mundo sabe, que morres de amores por mim... 

— Ó meu Deus!. . . perdoai-me; mas. . . dai-me me- 
lhor sorte, se não quereis que eu seja toda a vida 
infeliz!. .. retorquiu Berta, fitando o céu. 

— Ah! tu provocas-me?... — volveu o mancebo 
animado pelo riso das testemunhas daquela cena. — Diz 
lá... Para quem é a prenda, que tu andas a bordar às 
escondidas?... 

Berta, depois de breve hesitação, balbuciou: 

— Fostetu, que lho disseste, Fernanda?. .. Pois não 
sou tua amiga... 

— Eu, filha?. . . — protestou a acusada. 

— Se não foste tu, foi a Joana... 


tt 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA, 


TEXARTE 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA, 


TEXARTE 


JORNAL 1903-——< 


y) 
4 Regime opressivo? 


No Parlamento a oposi- 
ção tem dito o bom e o 
bonito das providências 
legislativas do Governo! 
Então em matéria de foro 
criminal os ataques assu- 
mem foros de escândalo 
por via do nefando regu- 
lamento de 12 de Setem- 
bro de 1902, que dá aos 
juízes de instrução crimi- 
nal poderes quase ditato- 
riais... Daítudoo que acon- 
tece entre nós não passar 
da consequência do re- 
gime inquisitorial e liberti- 
cida instituído por esse 
mesmo diploma, que 
ainda por cima, segundo 
os acusadores, ofende a 
própria Carta Constitucio- 
nal, no seu artigo 145, que 
vela sobre a liberdade do 
cidadão. 

Enquanto se discute ar- 


E já que se falou de per- 
sonagens reais querem os 
leitores saber qual é o 
príncipe mais fecundo? É o 
duque Roberto de Parma, 
que tem nada menos de 
dezanove rebentos, onze 
raparigas e oito rapazes. 
Os nomes de toda a sua 
descendência ocupam 
toda uma página do alma- 
naque de Gotha... Do pri- 
meiro casamento com 
Maria de Bourbonteve oito 
filhos e agora da princesa 
Maria Antónia de Bra- 
gança onze! 

Por Lisboa, para além 
da habitual boataria polí- 
tica, corre hoje o rumor da 
morte do Papa. Entetanto, 
nem a Nunciatura nem o 
Ministério dos Estrangei- 
ros sabem algo sobre tal, o 
que leva a supor tratar-se 


Eduardo VII continua na 
ordem do dia e cada dia 
vêmalume mais pormeno- 
res quanto às festas de 
acolhimento ao soberano 
inglês. Agora a capitania 
do porto de Lisboa enco- 
mendou a uma fábrica por- 
tuense dez mil balões, que 
serão soltos na altura em 
que o «Victoria and Albert» 
encostar ao cais das Colu- 
nas. 

Pela cidade do trabalho. 
as novidades são diminu- 
tas. Agostinho de Sousa 


Guedes, de uma das mais 
importantes casas expor- 
tadoras de vinho, acabade 
ser nomeado cônsul do 
México. No próximo sá- 
bado abre a Feira de S. 
Lázaro, ao Campo 24 de 
Agosto, com as sua barra- 
casde diversõese os seus 
barracões de comes e be- 
bes... 

A Associação de Classe 
dos Chapeleiros Braca- 
renses prepara com afã o 
Congresso Luso-Galaico, 
quealiseefectuaráde21 a 
26 de Abril, eemque serão 
estreitados ainda mais os 
laços entre os operários 
minhotos e galegos. 


ú 


de mais um boato... 
Em Barcelos festeja-se 


dorosamente o poder dis- 
cricionário concedido ao 


juiz Veiga e a outros inqui- | aaprovação da plantae do 
sidores, a Senhora Dona - projecto de reconstrução 
Amélia e os príncipes vão dos paços dos duques de 


Barcelos, tencionando os 
reformadores neles insta- 
lar a Biblioteca e o Museu 
da terra. 

A chegada do rei 


nesta sexta-feira ver a es- 

finge e as pirâmides... 

Uma e outras são, afinal, 

os símbolos do governo 
d regenerador... 


Las, PO MET MAsws 
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ADRIANO MOREIRA 


Já tem quatro filhos — duas raparigas e dois rapazes — o mais velho de 
treze anos e o mais novo de seis anos. A esposa Mónica, sempre jovem e 
bem disposta, está à espera do quinto rebento, que deverá chegar em 
princípios de Maio. 

Adriano Moreira está com uma grande fó: será um rapaz. 

Entretanto, o novo presidente do Conselho Nacional do CDS não tem 
um momento de descanso, o telefone não pára de tocar: São parabéns 
vindos dos mais diversos quadrantes, são antigos amigos e admiradores 
que se lembram, agora, da sua existência e os mais diversos convites para 
entrevistas é almoços políticos. 

Enfim, para quem horas antes do congresso do CDS nos confessava o 
seu propósito de abandonar a política ou, pelo menos, reduzir, ao máximo, a 
sua actividade partidária, este maior envolvimento é todo o contrário dos 
seus projectos. 

«O que é que você quer», diz-nos um pouco em tom de desculpa de que 
nem ele mesmo se convence: «na madrugada da eleição senti-me tão 
envolvido e tão solicitado que... não resist e lá fui eu na levam. 

Para já, como em 1979, Adriano Moreira vai palmilhar muitos quilóme- 
tros político-partidários pela zona de Bragança, em propaganda eleitoral. 
Mas, a circunstância de ser candidato número um pelo Porto, também o 
obrigará a estar atento ao seu círculo. 


A opressão inquisitorial dos Veigas... 


NS 


“UMA PÁTRIA 


NO DIA DE HOJE &. 
ACONTECEU 4” 
HISTÓRIA 


PRINCIPAIS ACONTECIMENTOS 
REGISTADOS NO DIA 24 DE MARÇO 


1464 — Morre Duarte de Meneses, conde de Viana e primeiro capitão 
de Ceuta. 

1569 A paz de Bolonha põe termo à guerra entre a Inglaterra e a 
França e Escócia. 

1603 — As Coroas de Inglaterra e da Escócia juntam-se no reinado de 
Jaime VI, da Escócia, que exerce o poder como Jaime |, depois 
da morte de Isabel |, rainha de Inglaterra. 

1764 — É criado, em Lisboa, o arsenal do Exército. 

1770 - Por decreto de D. José |, Penafiel é elevada a cidade. 

1783 A Espanha reconhece a independência dos EUA. 

1853 — Morre o arquitecto, pintor e desenhador José Pedro Monteiro, 
galardoado com o primeiro prémio da exposição intemacional 
de Londres, em 1845. 

1882 — Robert Koch, bact alemão, anuncia ter conseguido 
isolar os germes da tuberculose (bacilos de Koch). 

1905 — Morre em Amiens (França), o romancista francês Júlio Verme. 

1911 — São criadas as universidades de Lisboa e do Porto. 

1921 — Morre Maria Amália Vaz de Carvalho, escritora e pedagoga. 

1929 — Em Itália, o partido fascista de Benito Mussolini é o «vencedor» 
numa eleição disputada por um único partido. 

1934 — O presidente dos EUA, Franklin Roosevelt, assina a acta que 
concederá a independência às Filipinas em 1945. 

1959 — O Iraque retira-se do Pacto de Bagdade. 

1963 — Morre o maestro Pedro de Freitas 1: Branco. 

1973- O Vietcong exige que os EUA retirem todo o seu pessoal do 
Vietname em troca de libertação dos últimos prisioneiros de 
guerra. 

1974 — As autoridades ugandesas esmagam uma tentativa de golpe 
para derrubar o presidente Idi Amin. 

1976 — Na Argentina, um golpe de estado derruba a presidente (Maria 
Estela Martinez) Isabel Peron, e coloca no poder uma junta 
militar presidida pelo general Jorge Videla. 

“1977 - Morre, em Lisboa, o poeta e compositor Frederico de Brito. 

— Morre o escritor Mário Domingues. 

1979 = O presidente egípcio Anwar Sadat parte para os EUA a fim de 
assinar o tratado de paz com Israel. 

1981 — O ministro moçambicano dos Negócios Estrangeiros, Joaquim 
Chissano, é recebido no Parlamento português. 


— Pela primeira vez, desde o 25 de Abril de 1974, um chefe do 
Estado-Maior General das Forças Armadas (Melo Egídio) tem 
uma audiência no Ministério da Defesa com o titular da pasta 
(Freitas do Amaral). 

— É anunciada a lei portuguesa da Nacionalidade, que consagra o 
«Jus Sanguini» como princípio fundamental para a aquisição 
da nacionalidade portuguesa. 


DUE SE CHAMOU PORTUGAL 
Que fazer? 


Por VITORINO MAGALHÃES GODINHO 


Todos os portugueses, cada português de per si tem de sentir-se 
envolvido no destino da pátria, e sem poder abdicar noutrem a acção que a 
todos incumbe inexoravelmente exercer. Antes de mais, tomar consciência. 
dos problemas da colectividade, nos seus diferentes níveis, esclarecer-se e 
esclarecer os outros; reflectir nas opções possíveis e desejáveis, propó-las, 
exigir dos outros propostas claras, certeiras, em resposta à definição de 
problemas, sem fugir às dificuldades e ao desagradável. Afastar resoluta- 
mente o optimismo beócio, capa de interesses instalados que querem 
permanecer inconfessados, não hesitar em enfrentar com dureza os obstá- 
culos, em denunciar os culpados, em não pactuar com manobras de 
cordelinhos, em não se incomodar com o apodo de pessimismo quando a 
atitude rotulada de tal é tão-só lucidez e coragem. Descartar as votações 
úteis, jogada hábil para manter o estado de cousas deste lodaçal. Não 
esperar por D. Sebastião, mesmo que apresentado a distribuir pastéis de 
Belóm, rir-se de «notáveis» e das suas tutelas «generosas», romper com 
aparelhos partidários e seitas sindicais. Exigir que a sua voz seja ouvida — e 
não apenas que um boletim de voto mais entre na uma. Assumir-se 
plenamente como cidadão, seja-se advogado ou médico, engenheiro ou 
escritor, mecânico ou escultor, professor ou marceneiro, condutor de trans- 
portes colectivos, assistente de Faculdade, empregado de supermercado, 
que sei eu. 

É na tomada de consciência da opinião pública por si própria que reside 
a única esperança de poder dar os outros passos. Para isso podem 
concorrer aqueles que, pela posição profissional alcançada, pelo prestígio 
conseguido no seu trabalho, pela independência que tem mantido, estão em 
condições de se dirigir ao país a fim de contribuir decisivamente para essa 
tomada de consciência e levar a opinião pública a exigir imperiosamente 
padrões de rigor, de franqueza, de transparência, de capacidade ideativa, de 
não atolamento em carreirismos nem em manipulações. Os males da pátria 
(como diria Lucas Mallada em 1894) devem ser mostrados sem receio de 
ferir almas sensíveis, e as directrizes para arrancar este veículo atolado e 
repó-lo em andamento inventadas com imaginação, estudo profundo, medi- 
tação vigorosa e rigorosa. 


A partir daí, a opinião pública tem de encontrar a sua expressão 
organizada a fim de se traduzir nos órgãos de soberania, alinhando as 
pessoas segundo as suas reais afinidades de ideias e valores, formulando 
essas organizações consoante ideários doutrinais e programas precisos. 
Que um partido de direita se deixe encaminhar para o pendor fascizante (a 
coberto de sorrisos abertos de «liberais»), é de esperar; mas um partido 
socialista que recorra a notórios fascistas perde toda a credibilidade. Os 
actuais partidos não correspondem às correntes de opinião do país, mas sim 
tão-só a redes de compadrio mistificadoras. Todo o campo político tem de 
ser reorganizado, a classe política afundou-se e tem de ser substituída. Há 
que acabar com a marginalização dos competentes e de carácter integro, e 
com o endeusamente dos incapazes e torturosos, movidos por ambições 
para que não têm garras. 

Formem-se urgentemente clubes de doutrinação e discussão, associa- 
ções cívicas, reúnam os seus esforços aqueles que ainda não estão 
enteudados. Os trabalhadores escorracem o que os outros arrastam para a 
miséria, e com eles afundam a pátria, e saibam começar a lutar por uma 
mudança que atravessará fases altamente amargas mas levará a um novo 
Portugal de dignidade e cidadania, de independência nacional (a possível 
nesta era de mundialização e internacionalização, bem como do estertor dos 
imperialismos). É essencialmente de uma reconversão das atitudes e carris 
de conduta das camadas sociais e da sua vontade de serem Portugal e 
democracia que dependerá o futuro destas terras e gentes. Só a firme 
recusa a continuar a participar no Camaval deste país é que nos pode 
mostrar as saídas desta Parvónia a cuja volta impavidamente os políticos e 
organizações continuam a viajar (como foram moderados na sua sátira 
Guerra Junqueiro e Guilherme de Azevedo!). 

Mas se não dissermos agora, e já, Basta! e ficarmos de braços cruzados 
em vez de varrer os vendilhões do templo e organizar as forças democráti- 
cas de acordo com os imperativos da realidade e das aspirações nacionais, 
norteados por ideário claro e programas de acção cuidadosamente elabora- 
dos para o realizar, então calemos lamúrias e agravos e aceitemos o que 
afinal quisemos ou consentimos: que de Portugal só se possa falar como 
pátria no passado. 

Em vez de clangores optimísticos destinados a deixar os ratos donos do 
caixote do lixo, das funduras do desalento busquemos teimosamente a seiva 
de uma renovação, que, no meio do desabar de tudo, encontre ainda 
energias para tentar construir uma nova pátria, na tensão de um humanismo 
universalizante. 
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